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Boi no brejo?

Sobra de leite

o excesso de produção e o consumo
retraído, impedem ascenção nos preços

do txji gordo. Pág. 3

MOMENTO AGROPECUÁRIO

REDUZIR AREA,

TENDÊNCIA PARA A PRÓXIMA SAFRA

A aplicação de uma política de preços
reais ao produtor, fez com que houvesse
um aumento de 20% na produção de

leite. Com a demanda retraída, o quadro
é de apreensão com a proximidade da

safra. Pág: 3

hAesmo se ajustando ã queda da atividade
econômica e à eievação dos preços dos

insumos, as perspectivas são de um plantio
menor. Sobretudo, de alimentos.

ft
.'Jlllr-

Otimismo no algodão

Os bons preços conseguidos pelo
produto em pluma levaram o governo a
desovar estoques. Mesmo assim, a
tendência é de alta nas cotações. Os
produtores não descartam um aumento

na área de plantio. Pág. 4

De acordo com a sistemática de anos ante

riores, a Companhia de Financiamento da Pro
dução {CFP) realizou sua primeira estimativa de
plantio, correspondente á safra de verão
1987/88. Os números obtidos não causaram

surpresa, porquanto vieram ao encontro do
prognóstico geral de queda na área cultivada.
Mas, como eles comprometiam irreversivelmente
o Plano de Metas, que previa uma produção de
cereais e oleaginosas de 71,6 milhões de tone
ladas, o Ministério da Agricultura suspendeu seu
anúncio oficial. Sabe-se, porém, que o levanta
mento, tomando por base as cinco principais la

vouras (algodão, arroz, feijão, milho e soja) re
gistrou uma redução de 2?/o em relação à área de
safra 1986/87, a qual, por sua vez, teve um in
cremento de 4,2®/d, comparativamente a anterior.
Volta-se portanto, a agricultura a trabalhar num
tamanho de área somente de 2,2®/e. superior ao
registrado na temporada 1985/86, para o (X)n-
junto das culturas de verão do Centro-Sul do
país.

Um grande obstáculo para o plantio vem
sendo a disponibilidade de crédito rural, para o
custeio das lavouras. A Tabela 1 apresenta a
programação inicial das aplicações elaboradas

CREDITO DE CUSTEIO PARA A SAFRA DE VERÃO 1987/88

(em bilhões de Cruzados)

No café, o retorno

Depois de um período tumultuado nas
exportações, o Brasií retoma sua antiga

condição de líder no mercado
internacional do café. Pág. 5

MES

Agosto

Setembro

Outubro

Novembro

Dezemtxo

TOTAL

BANCO DO BRASIL DEMAIS BANCOS

ORÇADO

42

35

62

38

42

219

REAL

28,0

36,4

ORÇADO

12

23

32

20

17

104

REAL

8,1

17,8

TOTAL

ORÇADO

54

58

94

58

59

323

REAL

36.1

54.2
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pelo Ministério da Fazenda-MF e o Ministério da
Agricultura-MA. Duas observações são dignas
de destaque: primeiro as aplicações efetivas fo
ram menores em agosto e setembro, segundo o
grande volume de recursos, na ordem de 60%,
são liberados neste último trimestre ao ano.

O MF tem-se mostrado relutante para apro
var as dotações do Banco do Brasil, conforme
previsto pelo orçamento. Por sua vez, os bancos
privados 6 estaduais encontram sérias dificulda
des para cumprir a exigibilidade do Banco Cen
tral, de aplicar 30% do volume de crédito para
pequenos produtores. Isso porque o conceito do
B A C E N para pequeno produtor (renda anual
de 600 Maior Valor de Referência, ou seja, cerca
de Cz$ 197 mil) está defasado da realidade. O
problema do crédito rural, porém, não se limita
somente do lado da oferta, mas também da de
manda, pois os produtores não estão dispostos a
tomar grandes empréstimos, dado seus altos
custos. Dessa maneira, o orçamento de aplica
ção foi reajustado para menor. No corrente mês,
a previsão é de que a aplicação total seja de Cz$
67,7 bi, sendo CzS 48 bi pelo BB. Para novem
bro, quando o plantio estará em estágio avança
do em muitas regiões o BB desembolsará CzS 35
bi, para um volume global de Cz$ 50,2 bi.

Evidentemente, sabe-se de aniemáo ser aln-
dâ baSlánt© prematura para dar cònio queStâO
techado, os levamamenios dâ CFP nâo divuiga-
dos. fcxistem alguns aspectos qualitativos nO IQ-
cante ao levantamontO dos dados, que cabem
oportunamente serem destacados. É o caso da
época em que foram coletados. Na região Sul, a
coleta ocorTeu entre 22 e 25 de setembro, justa
mente quando o governo alterou a polftica de
preços mínimos, anteriormente anunciados, para
os produtos básicos, não captando assim seus

efeitos que projetam-se positivos. Para a região
Centro-Oeste, a coleta foi realizada de 28 de
setembro a 02 de outubro, sem condições para
apurar de maneira adequada a realidade do
plantio, que normalmente se realiza mais tarde, e
particularmente neste ano, sofre atraso dada a

menor quantidade de chuva.
Nisto tudo, ainda somou-se o fato dos agri

cultores estarem postergando ao máximo suas
decisões de plantio, pelos motivos já expostos,
ambos ligados à política creditícia. O primeiro
pode ser encarado como proposital, uma vez ser
de interesse adiar a tomada de crédito para o
momento do uso efetivo dos insumos, dado seu
alto custo (juros e correção monetária plena). Já
o segundo, involuntário, em decorrência da dis
ponibilidade limitada de recursos para atender a
demanda, bem como dos trâmites burocráticos

até a sua liberação.

Não obstante, nessa queda de área, há de se
visualizar o reflexo negativo do nebuloso am

biente econômico e financeiro, que envolve o
agricultor. O governo, mais uma vez, mostrou
não ser capaz de clarear o horizonte. Isso por
que, embora dispondo de um longo tempo para
planejar a política de crédito e preços, deixa para
defini-los aos atropelos, na baixa do plantio.
Nesis ano, por oxQiTipio, um instrumento d6 ípr'
tf&5iinâ ínfluénciâ sobre a decisão do agricultor -
os preços mfnímos - além de lerom sofrido aíte-
raçÒeS apés divulgados oficialmente, foram co
municados sob uma péssima estratégia de mar
keting. Ao vincular os preços mínimos a um es
quema de deságio mensal (e por que não ágio?),
o governo tão apenas assustou o produtor, indu-
2indo-o a uma postura de recuo em relação ao
plantio.

Do ponto de vista macroeconômico, encon

tra-se uma explicação para a redução da área
nas lavouras de verão, centrada no próprio es
friamento da atividade econômica do país, em
curso, principalmente a partir do Plano Cruzado
II, de novembro de 1986. A agricultura, somente
agora, está fazendo seus ajustes, pois dada a
característica da atividade, não dispõe de condi
ções para ajustar-se imediantamente às mudan
ças econômicas. A produção é o resultado de
decisões de plantio, tomadas com grande deía-
sagem no tempo. Na safra de 1986/87 os agri
cultores deparam com duas realidades írontal-
mente antagônicas. Durante o plantio, o Plano
Cruzado vivia o momento de auge, estimulando
a expansão de área cultivada e os investimentos
rurais. Na hora da comercialização, os índices
inflacionários batiam a cada mês recordes hstó-

ricos, com os salários sofrendo perdas reais, que
levavam a uma diminuição no poder aquisitivo do
consumidor. Por sua vez os altos juros inibiram a
formação de estoques; distanciando a iniciativa
privada da comercialização. Para o setor agríco
la, descapitalizado pelos investimentos, realiza
dos não sobrou alternativas, tendo de vender
grande grande parte da produção colhida ao go
verno, mesmo amargando prejuízos.

Contudo, a título de uma observação mais ri

gorosa, cumpre finalmenle assinalar outros pon
tos Cjue poderão mudar, para pior OU melhor, o
quadro atual de aVâllâÇâO safra de vofáO
1967/80» Sabe-se que peia área plonlâOS
meio mais eficiente para estíniar a produçáo_
mas não se pode descartar a interferênciâ de fa
tores incontroiáveis ligados às condições climáti
cas. Já no tocante à renda, cabe juntar novas
variáveis pertinentes aos critérios do governo
para desovar seus estoques, de evolução dos
preços e das novas regras do PGPM - Programa
de Garantia de Preços Mínimos.

UVBOPAfiA
CONTABEDI

4.' edição revista e aumentada

Preparado de acordo com as atuais
exigências para se fazer a contabi
lidade da parte agrícola e pecuária
da fazenda. Com plano de conta
bilidade que será seguido no livro.

A seguir um resumo das partes de que

compõem o Hvro para Contabilidade.

DESPESAS NO ANO CIVIL e

RESUMO DAS DESPESAS DE FORMAÇÃO

RECEITAS DO ANO CIVIL

INVENTÁRIO

RESULTADOS FINANCEIROS

E IMPOSTO DE RENDA

Resultados financeiros apurados

na empresa. Despesa e receita.

Imposto de renda

No livro de CONTABILIDADE

AGROPECUARIA há ainda um enexO psra
REGISTRO AUXILIARES DE ADMINISTRAÇÃO
para anotações sobre:
Cultura do café, registros diversos por lote
ou talhão. Pastaria, registros diversos por
piquetes ou pasto. Controle da
movimentação do gado; controle de
cobertura, parições; controle de produção
e alimentação das vacas em lactação.
Registro diário de venda do leite. Datas de
vacinações.
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Para pedidos de Impressos Padronizados, basta escrever-nos indicando o código com a quantidade desejada e anexar,
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MERCADO DE PRODUTO

Nota explicativa

Cabe aqui esclarecer o tratamento estatístico dos preços apresentados nos
gráficos. Os preços são os praticados a nível de produtor no estado de São
Paulo e se referem a médias mensais levantadas pelo Instituto de Economia
Agrícola da Secretaria de Agricultura e Abastecimento.
O gráfico apresenta duas linhas: a inferior é a dos preços correntes ou

nominais de negócios realizados na prática. A curva superior registra os pre
ços reais, cuja atualização permite a comparação em base isenta de inflação.
Para se chegar à série real parte-se dos preços nominais de cada mês passa
do, trazendo-os a valores de hoje (out.87) pela inflação acumulada no período: a
atualização é feita através do índice Oerat de Preços (IQP), calculadO PSlB
Fundação Qeldlio Vãrgas.

Exemplificando: o preço coneute ou nominal da arroba do txn gordo ̂em
out. 86 foi de Cz$ 292,58: o preço real, a valores de out.87, será de Cz$
1.229,93, OU seja Cz$ 292,58 X 4,204, pois a inflação estimada para o período
deout.86 - out.87 é de 320,4%.

Consumo frustra

A deterioração real dos preços do boi gordo
determinada pela estabilidade dos preços de
mercado, é reflexo do excedente de oferta de
carnes por conta de uma entressafra de boi gor
do pouco pronunciada frente a um consumo de
primido. A aroba do boi, em setembro, era ne
gociada a Cz$ 1.100,00 no interior de São Paulo
e em tomo de Cz$ 1.000,00 no restante do pafs.
Fsyp nível significa uma queda de quase 30%
em relação a igual mês de 1986, período em que
06 preços do boi gordo estavam baixos e conge
lados pelo Plano Cruzado.

E a perspectiva de uma reação de preço é
pouco provável em função do aumento da oferta,
no próximo mês, decorrente da entrada de carne
de gado confinado. De acordo com as estimati
vas da Associação Brasileira dos Confinadores,
oxíttfnm cerca de 350 a 400 mil cabeças de boi
gordo em ponto de abate, representando um su-
pflinento adicional de carne bovina de cerca de
100 mil L Essa situação combinada à grande

SAO PAULO:PRECOS RECEBIDOS PRODUTORES

Oferta excede

Inversamente às entressafras passadas, e
principalmente a de 1986, o rrwrcado de leite
apresenta-se plenamente abastecido, com ex

cedente de produto. Essa situação deriva do au
mento de cerca de 20% na produção de leite em
relação ao ano passado, estimulada por uma po
lítica de aumentos reais nos preços ao produtor
em confronto com a retração do consumo.

SAO PAULO;PRECOS RECEBIDOS PRODUTORES

De aóòrdõ com a AesõciãÇâO BíSSÍlSlíd ddS
indústrias de togurtes (ABRIND, as vendas e a
receita das indústrias fabricantes de fOQUítfiS ôm
1987, deverão ser 30^'® inferiores em relação ao
ano passado, quando o setor comercializou 220
mil t do produto para um resultado de US$ 400
milhões, Mas as vendas caíram de uma forma

geral para todos os derivados de leite (queijo,
sobremesas lácteas, leite condensado etc.) que
apresentam custos defasados, com forte resis
tência de repasse para o consumidor.

SAO PAULOiPRECOS RECEBIDOS PRODUTORES

oferta de suínos e aves (ver comentários) e ainda
à manutenção do an-ocho salarial imposto ao
consumidor não possibilita prognósticos otimistas
para o setor de carnes para o restante do ano.
O quadro levou o governo a autorizar um vo

lume adicional de exportação de cortes de tra
seiro, no total de 30 mil t, além da cota de 200 mil
t, entre carnes "in natura" e industrializada, já li
berada para o ano de 1987. O setor reivindica
a reabertura total das exportações para possibi
litar o enxugamento nos excedentes intemos. As
demais reivindicações são a redução de 17%
para 5,0% a alíquota do ICM, tendo como justifl-
cativa a perda de competitividade do setor, pela
tributação excessiva e o fim do tabelamento dos
cortes de dianteiro.

O descompa^ entre produção e o cor^unx)
tem ocasionado uma sobra expressiva de leite,
que com a proximidade da enfada da safra lei
teira na região Centro-Sul tenderá ser agravada

SAO PAULO PRECCS RE
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caso não haja aumento no comsumo do produto.^
Pesando contra a recuperação do consumo está
o próximo reajuste de preço do leite, que deverá
ser divulgado em meados de outubro, inibindo
ainda mais o consumo.

Com base na planilha de custo de produção
da Federação da Agricultura do Estado de São
Paulo (FAESP), em setembro passado, o custo
de produção de um litro de leite estava em Cz$
12,80 contra um preço recebido pelo produtor de
CzS 10,15.

Suínos

Descarte, a saída

PRODUTOPF.S

pronunciada e o arrocho salarial Impondo resis
tência a elevações de preços. Com isso, o abate
de matrizes continua acima do recomendado, o
que pode significar redução da produção em
1988 e possivelmente uma repetição da ociosi
dade do parque industrial, como ocorreu nos
anos de 1983 e 1984.

Produção preocupa

o mercado de carne suína passa pelas mes
mas dificuldades da carne bovina e do frango.
Ou seja, o aumento de oferta de came sufna, o
consumo reprimido e a abundância das carnes
alternativas pressionam*o preço do suíno.

Ainda que os preços recebidos pelos suino-
cultores tenham registrado relativa recuperação a
partir de junho, a pressão de oferta não deu
sustentação para novos ganhos. No Estado de
São Paulo no final de setembro, o suíno vivo era
negociado a nível de produtor na faixa de Cz$
560,00-600,00 a arroba, dependendo da região,
o que significa uma deterioração real de 44% em
relação ao preço praticado em igual mês do ano
de 1986, em plena euforia do Plano Cruzado.

Os preços praticados para suínos em 1987
caracterizam-se como os níveis mais baixos dos

últimos quinze anos. não superando, no entanto,
o ano de 1983, quando a combinação de altos
preços de milho e baixas cotações de suínos
determinaram o pior desempenho econômico já
vivido por essa atividade. Em 1987, apesar do
reajuste em outubro dos preços de milho em lei
lão da CFP constituir em pressão de custo para
suíno, a disponibilidade do grão a preços relati
vamente baixos predominou ao longo da safra.

Na região Sul, parte do excedente de animais
vem sendo negociada para o Sudeste, sem re
presentar com Isso em enxugamento do merca
do. Em Santa Catarina e Rio Grande do Sul, a
cotação do suíno equipara-se ao preço mínimo
de Cz$ 24,00/kg, contra um custo de produção
estimada pelo Instituto de Plenajamento e Eco
nomia Agrícola de Santa Catarina entre CzJ
33,00-35,00/kg, dependendo do nível tecnológi
co.

As perspectivas são pouco otimistas, por
conta de uma entressafra de boi gordo pouco

PAULO;PRECOS RECEBIDOS PRODUTORES

Ainda que o reajuste recente nos preços de
milho venha dificultar a situação da avicultura, a
expansão da produção de frango, estimulada
pelo consumo no período do Plano Cruzado é
apontada como o principal fator de crise no setor.
Isto devido a existência de uma super oferta de
carnes, resultado do crescimento conjunto da
produção de carne de aves, suínos e boi gordo
em uma situação de mercado de consumo de
primido. O setor não acusa represamento da
produção e nem formação de estoques, mas isso
é decorrente, principalmente, dos baixos preços
do produto a nível de varejo, que permite a ma
nutenção da rotativade do produto.

Nesse contexto, o recorde histórico da produ
ção de pintos de corte registrado em agosto,
quando foi atingido 121,4 milhões de unidades,
12,5% superior ao volume produzido em agosto
de 1986, é motivo de preocupação e sobretudo
revisão das metas do setor. Os dados prelimi
nares de setembro mantêm os níveis de produ
ção ainda altos, multo embora os produtores de
pintos de um dia já defrontem com a disposição
de reduzir a produção a partir de novembro, bus
cando adaptar-se à nova realidade.

As exportações brasileira de came de frango
continuam em ritmo declinante. De acordo com a
Associação Brasileira do Exportadores de Fran

go (ABEF), as vendas externas acumularam de
janeiro a agosto deste ano 137,5 mil í, revelar>do
uma queda de 12,5% em relação ao total de
151,6 mil t vendidas em igual período do arxD
passado. A receita caiu menos, redendo US5
140,9 milhões nos primeiros oito meses, queda
de 7,1% em comparação aos US$ 151,6 milhões
obtidos no mesmo período de 1986. A projeção
para 1987 é que as exportações fechem o ano
com 200 mil t no montante de receita de 205 mi

lhões contra os 114,7 mil t e US$ 220,3 milf>ões
em 1986 (277,7 mil t com receita de USS 243.4
milhões em 1985).

A elevação dos preços dos principais insu-
mos da avicultura, determinando forte pressão de
custo e o controle dos preços do frango para o
consumidor final coloca a atividade em xeque.
De acordo com a Associação Paulista da Avicul
tura, o custo de produção do frango vivo em se
tembro era de Cz$ 34,17/kg, que incluindo uma
margem de lucro ao produtor e despesas de
FUNRURAL, o produto deveria estar sendo co
mercializado em Cz$ 38,53/kg a nível de produ
tor. No entanto, o produtor está negociando o
frango vivo, no mercado paralelo, a Cz$
28,00-29,00/kg.

Algodão

Cotação estimula

Diante da escalada altista das cotações do
algodão em pluma que chegaram a atingir CzS
1.500,00 aarroba, base tipo 6, entrega imediato,
posto SP, o governo dicidiu Intervir no mercado
desovando parte de seu estoque avaliado er^
aproximadamente 152 mil t A meta do governo é
comercializar até 128,9 mil t de algodão para os
mercados interno e externo até 16 de novembro
próximo, ofertando produto nas principais praças
consumidoras. Deste total, cerca de 94 mil t já
foram ofertadas até o final de setembro, com

vendas registradas de cerca de 53 mil L Nos di
versos leilões realizados pela CFP, os preços cfe
fechamento variaram de Cz$ 1.051,00 a Cz$
1.398,00 a arroba, o que vem contribuindo para
"esfriar" o mercado.

Assim, no mercado fora dos leilões, o prodi*?
vem se mantendo estável na faixa de CzS
1.450,00-1.500,00 a arroba, com poucos negó
cios a CzS 1.600,00 a arroba. Este aquecimento
é conseqüência em parle da retenção do produto

SAO PAULO:PRECOS RECEBIDOS PRODUTORES

por comerciantes-atacadistas pois as indústoès
se fazem presentes nos leilões, arrematando
grande parte dos lotes ofertados. Aliás, este fMo
causou surpresa, visto que dada a má qualidade
do produto (apenas 45% do algodão ofertado é
de tipo 6 para melhor), esperava-se pouco mto-
resse por parte do setor têxtil que alegava sua
inadequação para a comercialização interna.
Somando-se a esse quadro, a alta das cotações
externas descarta a preocupação, mesmo por
que a previsão é de bons preços ainda que me
nores no decorrer do primeiro semestre de 1968.
quando então a maior oferta mundial poderá

REVISTA DOS CRIADORES - NOVEMBRO DE 1967
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causar uma moderada reversão dos preços.
Conseqüentemente, os produtores paulistas
mostram-se entusiasmados, devendo ampliar a
área de plantio da cultura em até 10% em rela
ção à safra passada que atingiu 325,3 mil fiec-
tares.

cupação dos produtores paulistas é com relação
à aquisição de sementes, pois em virtude da sua
escassez, as disponíveis no mercado estão com
preços elevados, entre Cz$ 25,00-30,00 o quilo.

vencer em setembro a preços abaixo dos de fe
chamentos praticados nas twlsas de mercado
rias, venha a ocorrer um aumento do fluxo de
comercialização regularizando quaisquer anor
malidades de abastecimento. É, que, assim,
mais de 470 mil t de arroz irrigado poderão ser
deslocadas para o mercado, amenizando o su
primento do produto.

Amendoim

Área deve cair

A produção brasileira de amendoim na pró
xima safra das águas 1987/88 poderá acusar
sensível queda, superior a 20% em relação a ob
tida em 1986/87, se confirmados os prognósticos
d© diversas fontes do setor, de redução drástica
na área de plantio da cultura em 1987, também
da ordem de 20%. Este quadro pessimista ba
seia-se em parte, nos baixos preços recebidos
pelos produtores no decomer de 1986/87, que
provocou forte descapitalização do segmento
produtivo, desestimulando a permanência na
cultura. Vale lembrar que grande parle da produ
ção foi comercializada a preços equivalentes ao
mínimo fixado pelo governo, o qual manteve-se
estabilizado por um largo período, não acompa
nhando a evolução dos índices inflacionários.
Por outra parte, o preço mínimo válido para a no
va safra, de Cz$ 191,00 a saca de 25 kg, base
agosto de 87, ficou aquém do necessário para a
cobertura total dos custos de produção, con
substanciando desistímulo adicional à atividade.

Afora isto, externamente, não há perspectivas
favoráveis ao escoamento dos derivados, princi
palmente do óleo de amendoim, responsável
pela absorção de, aproximadamente, 58% da
oferta de amendoim em casca estimada em
1987. Atualmente, a cotação do óteo está em
tomo de US$ 470/t - CIF Rotterdam, nível que
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Volta ao normal

A aparente escassez do produto que reinava
no mercado, começa a ser paulatinamente sana
da, sobretudo no que se refere ao arroz de se
queiro. Isto se deve à intervenção do govemo no
mercado que, via leilões da mercadoria adquiri
da nèsta safra, vem suprindo o segmento de be-
neflciamento que se encontrava praticamente
inoperante devido à falta do produto. Entretanto,
a comercialização vem se dando a preços sensi
velmente maiores que aqueles previstos pelo
setor da intermediação, que esperava operar
nesta entressafra com preços abaixo dos preços
mínimos vigorantes no período de safra. Diante
da expectativa de elevação dos prèços de tabela
a nível de varejo, os reajustes das cotações do
arroz vendido nos leilões govemamentais^foram
razoavelmente at)sorvidos pelos industriais, con
trariando a previsão do setor que alegava ser im
praticável a compra do produto para posteior be-
neficiamento e revenda sem operar "no verme
lho".

Assim até meados de setembro, cerca de 475
mil t de arroz dos estoques govemamentais fo
ram comercializadas, sendo 285 mil t de se
queiro, depositado em diversos estados, e 190
mil t de arroz agulhinha oriundo do RS, além de
20,5 mil t de arroz beneficiado. Os preços de
abertura variaram no pregão do dia 16.09.87 de
Cz$ 264,00-341,77 a saca de 60 kg de arroz de
sequeiro, com média de Cz$ 316,28 a saca, en
quanto que os de fechamento oscilaram entre
Cz$ 267,60-347,83, atingindo média de Cz$
325,83. Já as vendas do arroz agulhinha neste .
mesmo dia foram realizadas a preço médio de 1
fechamento de Cz$ 332,80 a saca de 50 kg. ̂
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vem determinando gravosidade no mercado. Em
conseqüência, apesar da melhoria dos preços
imemos nos últimos dois meses determinada
pela escassez do produto, notadamente o de
melhor qualidade, passível de exportação, os-
produtores procuram restringir suas áreas de-
plantk), prevendo nova fase de difícil comerciali
zação. Entretanto, é possível que a redução não
se dê em níveis tão acentuados quanto aqueles
previstos pelo setor, principalmente em São
Pauto, onde a cultura é conduzida em boa parte,
nas áreas de repouso da cana-de-açúcar, bene-
fiaando-se de custos menores. Por ora, a preo-

Convém salientar, entretanto, que a procura por
este tipo de produto permanece acirrada em vir
tude da preferência do consumidor por mercado
ria desta qualidade.

Diante disto, é possível que o reajuste de
9,8% nos diversos tipos de arroz a nível de con
sumidor, e a determinação do govemo de exigir
a liquidação dos EGF's que estão vencidos ou a

Sai o acordo

o mercado cafeeiro normalmente vive mo

mentos de expectativa na segunda quinzena de
setembro, quando a Organização Internacional

do Café - 010, composta por 75 países, sendo
25 importadores e 50 exportadores, reunem-se
em Londres. Nesse encontro são definidas as

regras vigentes para o Acordo Internacional do
Café, a cada ano comerciai (1- de outubro a 30

de setembro). No ano cafeeiro correspondente a
1986/87 o AlC não existiu, devido à grande que
bra ocorrida na safra brasileira, que fez os preços
dispararem externamente. Daí, a expectativa
para com a definição do AiC da temporada
1987/88. Mas não fíouve grandes problemas. A
cota gfogal foi fixada em 54,417 milhões de sc,

com o Brasil participando em 30,48% desse total,
ou seja, 16,5 milhões de sc. A Coit^bia vem em
segundo lugar, com uma cota de 19,95%: O
conjunto de onze países centro-americanos ficou
com uma cota de 23,51%, enquanto os africanos
(Camarões, Costa do Marfim e Madagáscar) com
11,34%.

SAG PAULOtPPECOS recebidos ppodutopes

No tocante aos preços, o AtC prevê para
quando a libra-peso estiver abaixo de 120 cen
tavos de dólar, um corte na cota global e vice-
versa quando ficar acima de 140 centavos de
dólar. Isso refletiu-se imediatamente em alta so-
Iwe as cotações intemacionais, que operavam a
nfveis inferiores ao teto mínimo. Em doses me
nores. o mesfTK) ocorreu no Brasil, que entre ia-
neiro e setembro exportou 14,924 milhões re
presentando uma quantia em divisais Ho *i icê
1.737 bilhão. Mesmo assim projeta-se um volu
me de estoque expressivo, na ordem de ?r
ItiSes de SC, até a entrada da nfrtvimo
Os preços de garantia ettateSS^
para outubro são os seguintes- ̂
para saca do tipo 6, CzS 3 221 5:1 3-579,10
Cz$ 2.863,30 para o oonilton. P®'® OSpo 7e
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se estável enquanto as expoilações deverão res-
sentir-se de ligeiro decréscimo. Com Isso, o es
toque final previsto para a próxima safra é proje
tado em 13,1 milhões de t, volume similar ao de
1986/87, tido como elevado e fator de pressão
sobre os preços.

Na Bolsa de Chicago, as cotações do grão
e farelo mantiveram-se em alta por cxjnta do me
nor volume de venda dos produtores e pela ex
pectativa de maiores compras soviéticas. Ocon-
fraío de soja grão para entrega em maio era co
tado na primeira semana de outubro a tJS$
5,47/bushel {US$ 12,01/60 kg), 7,2% superior
em relação há um mês.

A comercialização intenda do grão, após forte
aquecimento, está relativamente estável. As
otertas são quase inexistentes e o preço de soja
está nominalmente em Cz$ 630,00-640.00/60 kg

posto São Paulo e em Cz$ 640,00-660,00/60 kg
posto Ponta Grossa, O mercado do farelo de so
ja, cuja escassez elevou os preços até patama
res de Cz$ 15,00/kg, registrou também um arre
fecimento, situando-se em outubro na faixa de
Cz$ 13,00-13,50/kg, pagamento em umasema-

Rondonópolis (MS) a Ponta Grossa (PR ̂  -
dia de Cz$ 120,00/60 kg e o ganho adic^y*
operação em função do prazo de
preço leiloado está ligeiramente acre ccs ̂
ços praticados no mercado.
SAO PAULOrPRECOS PEC

Para garantir a estabilização dos preços, o
governo voltou no início de outubro a promover
vendas do seu estoque, através de licitação pú
blica. Foram ofertadas 130 mil t (restando ainda
420 mil t em estoque), quase todo localizado em
regiões de fronteira agrícola da região Centro-
Oeste (MT, MS e GO), a um preço médio pon
derado de Cz$ 660,00/60 kg. As condições de
pagamento são de 25% à vista e o saldo na reti
rada do produto, que poderá ser até 30 de no
vembro. Considerando o custo atual de frete

MERCADO DE BENS E SERVIÇOS

DEFENSIVOS

Importação e defasagem
de preços, os problemas

Após fechar o ano de 1986 com um cresci-
^nto de 33% nas vendas e de 20% na produ-

de defensivos agrícolas, impulsionado pela
®xptosáo da demanda do Plano Cruzado, o setor

por 1987 com algurrs problemas ainda não
^®®oMdo8. Ou seja, a limitação das importações
ô a defasagem dos preços de alguns produtos.

A decisão da Cacex em estipular o valor im-
PPftodo do ano de 1985, como teto para aprova
ção das importações referentes a 1987 gerou ex-
P®c*ativas de farta de produto para atender o
^daslecimerrto deste ano. Isto porque as impor-
toções do setor, em 1986 não constituem um
Pa/é^netro adequado para avaliar o potencial de
mercado, pois foi um ano irregular quanto ao
^•"Qimento de fungos (arro de clima seco) e com
frn nf^l de área aquém do semeado no ano

passado.
Apesar da demanda vir demonstrando sinais

de desaquecimento em relação ao mesmo perío
do do ano passado, a Cacex decidiu, no início do
segundo semestre de 1987, aumentar em mais
de 20% as cotas de Importações para o ano, com
base nas realizadas em 1985, quando somaram
o montante de US$ 200 milhões. As vendas do
setor de defensivos tradicionalmente estão con

centradas no segundo semestre (cerca de 70%)
e este ano é provável uma concentração maior,
por conta da nova poiflica agrícola (otenização
do crédito) estimular o produtor a adiar suas
compras.

No ano passado, o setor atingiu um desem
penho de US$ 835 milhões no mercado interno e
US$ 90 milhões no externo (ver gráfico). Para

este ano, segundo previsões da Assocsaçã? ̂
cional de Defensivos Agrícolas (ANDEP «
dução deverá sofrer um recuo de peto
10%, podendo aproximar-se a um volir* ot n»
mil t de ingredientes ativos, equiparande*«
patamares de 1984 e 1985 (ver tabeiâ).

Na questão de preços, desde a
do Plano Cruzado os preços ©stabelecidCí
os defensivos agrícolas estiveram
mente defasados e os reajustes
longo de 1987, pelo Conselho IntenrifWlíi^
Preços (CIP) não possibilitaram o
completo de preços para alguns produtos. O kV
time reajuste autorizado em agosto
9,9% reduziu bastante a defasagem. ^
julho atingia cerca de 55%, e agora esüfm
no de 20%.
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EdUfào ABC - Centro da Agropecuária Nacional, a
Mura sede social da ABC, à Av. José César de

Otfveira, 175 e que está sendo construída, ao lado
da loja já existente. As obras continuam em pleno

andamento, conforme se pode vêr nas fotos abai-

A loja à Av. José César de Oliveira, ao lado da qual, à esquerda, está
sendo construído o edifício da nova sede social da ABC

Obras da nova sede social da ABC:
EDIFÍCiO ABC - "CENTRO DA AGROPECUÁRIA NACIONAL

i'íferT?g

à Uil

NOV-87

L'i

OüT-87

Estruturas das obras. Já estáo concretados o 1- e 2^ sul>-solos, a laje da loja,
do mezanino e do 1°b 2^ andares.

m
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A CONSTITUINTE E O ESTADO DE DIREITO

"Marchamos alegremente para o desastre total... Ora, está tudo errado".
Essas as expressões desalentadoras do ilustre desembargador Dinio de Santis Garcia, do Tribu

nal de Justiça do Estado de São Paulo, em entrevista concedida ao "O Estado de São Paulo", a
respeito dos trabalhos da Comissão de Sistematização da Assembléia Constituinte.

Juristas e professores eméritos, da relevância de Miguel Reale, Sobral Pinto, Odyr Porto, Gofre-
do da Silva Telles, Ives Gandra da Silva Martins, Celso Bastos, Manoel Gonçalves Ferreira Filho,
Antonio Tito Costa, Saulo Ramos e tantos outros, perfilhando a mesma tônica e opinião do culto de
sembargador, têm apontado a irracionalidade do desempenho daquela Comissão, a quem faltam
competência e seriedade.
De todos os cambalachos políticos realizados para elaboração do substitutivo e de sua sistemati

zação - como se a consciência e os mais altos valores de uma sociedade pudessem ser negociados
- resultaram esse arremedo constitucional, murundum que depõe contra a inteligência, cultura e
tradição jurídica dos brasileiros.
A Constituição é o conjunto mínimo de normas e princípios gerais que deverão reger a vida de um

País. É a espinha dorsal de uma comunidade saudável, refletindo seus postulados morais e de justi
ça, dos quais deverão germinar e florescer robustas Instituições.

Ora, o que estamos assistindo são os constituintes perdidos desastradamente na elaboração de
copiosas regras daquilo que deveria ser a Lei Maior.
Tentam de maneira desorientada e estéril incluir num mesmo saco conceitos antagônicos, tais

como, o princípio da representação popular proporcional e a limitação do número de deputados para
certa região: a soberania da Justiça e o tolhimento de seus membros; o princípio da propriedade pri
vada e a sua desapropriação sem direito de defesa; a permissão do aborto e a condenação da pena
de morte; a liberdade sindical sem pluralidade e com controle estatal; a garantia de emprego e a
eliminação paulatina do empregador.
Além disso, a enxertia dos mais variados assuntos, com profusão de detalhes e explicações,

gerando um monstrengo com matérias que competem às leis ordinárias e que resultaram: "numa
porcaria" como definiu, alias magistralmente, o festejado jurisconsulto Sobral Pinto.
Chegamos, enfim, na encruzilhada entre o "derecho" e o "tuerto". Mas nem tudo ainda está per

dido como lembra o notável desembargador de Santis Garcia: "Ainda é tempo de se rever tudo e
começar de novo uma Constituição que atenda aos interesses do povo". É nesse sentido que todas
as forças vivas da sociedade, evitando as confusões e desordens do enunciado Estado Torto, devem
se unir e trabalhar para que possamos ingressar serenamente na cristalinidade do verdadeiro Estado
de Direito.

MANOEL ELPIDIC PEREIRA DE QUEIROZ FILHO

Presidente da Associação Brasileira de Criadores
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A PECUARIA EM XEQUE

NO INÍaO DO PRÓXIMO ANO

A tovinocultura vive o çicio de baixa. O fundo do poço em termos de preços será em
1987. O consumidor perdeu muito do poder aquisitivo. A produção está crescendo na aw-
cuftura e ha suinocuitura. Oferta acima da demanda no mercado de cames. Quais as medi-
das saheadpras do governo?

A atual conjuntura de piBÇ(^ pela qual passa
o mercado dê carnes no Brãdl exige oportuna-
ntente uma ar^Qse mais ngorosã é aproftjndada.
IsM porque ela tem sofrido o pemídt^o efeito
das pollfrcas implementadas pelo governo. Des
de os anos setenta^ quamio o meio urbano pas
sou a atuigar o grande contingente da popula
ção. o (Tíador perdeu sua força política para sen
sibilizar o governo, sendo drasticamente penali
zado do ponto de vista econômico. As políticas
oficiais s^ prioritariamente dirigidas para o final
do canal de cmteiidalização, no sentido de ga
rantir o abastecfrnerTtQ.

Com efeito, para o governo, a julgar pela sua
forma de Intervenção, tem-se que a pecuária de
corte somente existe durante o ciclo de alta dos
preços. Es)uecè-se que a variação plurlanual
(tos preços opr^i^ num fenônreno cíclico e pe
culiar da atividade, a qual dl^õe de capacidade
para realizar o próprio ajustamento no decorrer
do t^po. Assim, depois de urrta fase altista
s^pre se sucede um período baixista e vice-
ver^ Mas, por assim não entender e prooiran-
do resolver problemas através dá Ótica de curto
prazo, basta aparecer os prirrtoiros sinais de re
dução na disponibilidade interna, (xrm os preços
tendendo a subir, que o governo intervém. Nes-
sés Ir^tantos, norrnalrrarrte na entressalTa, vêm
os tatrelemeritos, confiscos, cxmtingenclamento
das exportações etc.

Ao quebrar artificialmente a possibilidade
natural da bovinocultura de corte e vivenciar o ci

clo de alta, o governo provoca dois graves pro
blemas. O primeiro, de desorganizar o mercado,
levando a uma desestabílizaçâo do rebanho, ad
vindo de matança desenfreada de matnzes, não
retenção de fêmeas etc. O segundo, de muito
maior gravidade ainda, consiste no fato de Impe
dir que a atividade atravesse por períodos de
maiores preços. Afinai, seriam justamente nes
sas ocasiões de "boom" conjuntural, que haveria
condições para ocorrer a capitalização, tão ne
cessária para os Investimentos e ganhos de pro
dutividade.

Evidentemente, essa forma de atuação do
governo tem acarretado, ao longo do tempo, pe
sados prejul^s para a bovinocultura de corte.
Aòontece, porém que o raio de influência dessas
medidas é bastante amplo. É o caso das ativida
des que fazem parte do mercado de cames,
dentre os quais se destacam a avicuitura e a sui
nocuitura. Existem também, a partir daí, uma
completa rmüha de ligação, que chega a envol
ver os componentes de ração. Nesse segmento
está inserido as duas principais culturas da safra
de verão do país, a soja e o milho, que respon
da por mais de 70% da produção nacional de

Sob um contexto de tal magnitude, cabe ao
governo ter sempre pela bovinocultura de corte

uma especial atenção. Trata-se de ufr^
de estratégica que representa o terrnâníii^^i^
cador do desempenho de grande patoetá (té
produção e dos negócios do setor primária O
toeal seria de que toda intervenção oficial sb^
mente fosse implementada nos casos de resá^
necessidade, limitando-se tão sfmpIêsrrÈõn^ às
medidas efetivas para o saneamertto do marca
do.

Como se sabe, a ausência de (ibuv^e ééh
cidência de geadas reduzem a capactdattò és
suporte das pastagens, durante junho a novam^
bro na região Centro-Sul. Por cons^uinte; ra-
gistra-se uma queda na oferta de carne,
certos anos chega a 40%, provocando
ções abruptas nos preços. Logo, o governo^po^
deria ter uma atuação importante para
tais impactos. É o caso da formação dé estoqiBS
reguladores, na safra, quando a dlsponibÍtiâ&
de mercadorias é maior e os pre^ ficam
fracos, de sorte a garantir o at>astecdm8ntD rp^;
lar no pico de entressafra. Uma elevaç^f^
preços no transcorrer do segundo semestre
ser encarado (x>mo fato nonnal e, Iriclu^va
proporcionar melhor margem de oomerdaíiz^^
para o criador que pratica o confinamento, ÒJ^
os custos de engorda são mais caros.

Nesse propósito, antes de mais nada,
à tona a constatação do ciclo de baixa que (xxm
atualmente na bovinocultura. Em ocmdiçSesr^
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mais, sem grandes mudanças no nível atuai de
i^erta e demanda, projeta-se para o próximo ano
o fundo do poço dessa onda cadente. Somente
no começo da década de noventa virá o ciclo de
alta. Assim, se na atual entressafra o preço do
boi não possui força para ir além dos 20 dólares,
para 1987, esse patamar, sem dúvida, será mais
baixo. Não está fora de cogitação a possibilidade
da cotação ficar abaixo de 15 dólares a arroba.

A situação é delicada, sendo que a questão a
ser colocada diz respeito a como o governo irá
proceder. É preciso que se adotem medidas para
sustentar o mercado de carne, caso contrário ha
verá uma matança generalizada de fêmeas. Para
tanto, ou começa a formação de estoques ime
diatamente, ou liberam-se as exportações. A
avicultura e a suinocultura não terão condições

para suportar um movimento baixista dos preços
durante os próximos dois anos. A debaclê será
líquida e certa.

A memória não pode ser curta e o governo
precisa agora arcar com as conseqüências de
sua política implementada em 1986. Naquela
oportunidade, o entusiasmo do Plano Cruzado
motivou o Banco Nacional de Desenvolvimento

Econômico e Social - BNDES a implementar um
programa de crédito para investimento na suino
cultura e avicultura. Os criadores foram persua
didos a aderirem a esse programa, tendo au
mentado significativamente a capacidade insta
lada. O resultado está na Tabela, que mostra o
crescimento na produção de carnes, registrado
pela suinocultura (15,7%) e avicultura (18,8%)
no primeiro semestre deste ano, enquanto a de

bovino teve queda (1,8%).
Agora o quadro mostra-se completamente

diferente, em comparação à época em que os
projetos para suinocultura e avicultura foram rea
lizados. O consumo teve uma grande baixa.
Mas, o grande momento crftico será no primeiro
trimestre de 1987, pois no final do ano, em de
corrência do consumidor dispor de maior renda
(décimo terceiro salário, antecipação de férias),
muita came conseguirá ser vendida. Infelizmen
te, não se sente por parte do governo, qualquer
iniciativa para evitar um desastre maior, que fa
talmente prejudicará toda pecuária brasileira.
Enquanto isso, de um lado, o ICM ó reintroduzido
para aumentar os custos e reduzir mais o consu
mo, 8 de outro, as exportações que poderia
enxugar a disponitMiidade interna mant^-se li
mitada.

ABATE DE AMUilAlS NO BfUSU.

Número de animais abatidos (mil cabeças)
Vsriaçlo %

Espécies 19B6
l»S«S (1)

Acum. no

petiodo
1987/1986

Peso das carcaças (T)
V«risçio%

lés ant. Acum. no Em doze

Mensal período meses
967 1987/1986 1887/1988

162.603 136.961

175.972 170.333

206.398 221.68G

251.691 200.711

229.545 203.659

190.992 203.794

125.980 181.190

106.151

1.343.179 1.318.334

Pesquisa mensal de abate de animais
(11 nssuitadoo preliminares

tK IBGEA)P1/DEIND/DIPES

4M-GUZERA-4M
A NOVA OPCÁO

FAZENDA 4 MENINAS

AGROPECUÁRIA LTDA.

Fazenda de Áreas
BOA SORTE - Município: Cantagalo - RJ

Te!.: 7 (via 101)
Rio (021) 210-1203 e 245-0980

iL ij'« V ) \ ,
Ml - -y ■-'

'' .'i

JURAMEIVJTO D.X - GRANDE CAMPEÃO NACIONAL - TRABALHANDO
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HOMENAGEM A RONALDO CAIADO
2oi P^nneiros dias do mês em curso, reali-

Automóvel Club de São Paulo uma
nagem ao iiústre líder civil Dr. Ronaldo
Caiado, por líderes da ciasse empresarial

® São Pauto.

Qr ? ̂'"^oço-fiomenagem que foi presidido pelo
vei r?^h Borges, Presidente do Automó-lub e contou com a presença de inúmeras

entre as quais os Srs. Paulo Reis
6 Magalhães, Luiz Alberto Aitiiio, Romeu Chap

Gilberto Adrien e Manoel Elpídio Pereira
Uueiroz Filho que compunham a mesa. Esta-
^ também os conselheiros, diretores e asso
lados da Associação Brasileira de Criadores
oao (\4oraes Sarros, Roberto Brotero de Barros,
anus Oswaid Arantes Rathsam, Oswaido Lara
eite Ribeiro, Gastâo Mesquita Neto, Cássio
esquita Barros e Sérgio Brotero Junqueira. En-
6 os presentes figuravam líderes empresariais

cxjrno José Ulpiano de Almeida Prado, Fernando
Lee, Nelson Barreira, Ney Castro Alves, José
Luiz Araújo e outros.

Com significativas palavras Dr. João Uchôa
saudou o Dr. Ronaldo Caiado que finali

zou a reunião com uma oração, conclamando as
classes urbanas a se mobilizarem urgentemente
para defender o País da investida contra a li-
vre-iniciativa, a liberdade e o direito de proprie
dade que está sendo feita através de deputados
e senadores estatizantes, na A^mbléia Nacio
nal Constituinte.
O Dr, Ronaldo Caiado com sua presença

nTagnffica, extraordinária empatia e carisma es
pecial, ao término da reunião foi ovacionado com
uma grande salva de palmas.

As palavras ao homenageado

proferidas i

por João Uchôa Borges

Meus Amigos!

Este loca! e estas presenças são elementos
excepcionalmente condicionantes a que se pro
mova, entre amigos e brasileiros confiantes, a

I
Aspecto da reunião

homenagem que hoje está propriciando esse en
contro e esses momentos de positivo e valioso
relacionamento!

Aqui, nestes Salões, ou no velho sobrado da
Rua São Bento, no saudoso Palacete l\/tartinico,
desde os idos de 1908, momentos de verdadeiro
e desassombrado patriotismo foram vividos e vo
zes maiúsculas se fizeram ouvir em defesa dos

legítimos interesses deste Estado e de nosso
País, livres pronuciamentos, livres de injunções
espúrias ou subalternas, verdadeiras lições de
civismo!

E, em todas essas manifestações, sobres
saiu, sempre, a mesma e decantada trilogia que
ainda hoje fundamenta e motiva a nossa perma
nente vigilância e a nossa profissão de fé: a de
fesa da liberdade, da livre iniciativa e do direito à
propriedade privada!

Ronaldo Caiado!

Presidente da União Democrática Ruralista.

Sua presença aqui entre nós que muito níts
honra e dignifica, muito tem a ver com essa ex
pectativa de todos aqueles que ainda condam,
que ainda crêem na grandeza do Brasil, no Brasi'.
idealizado pelos nossos ancestrais e que so
nhamos para os nossos filhos e os nossos neios'

Sejam quais forem as circunstâncias &n que
se devam processar as grandes e inevitáveis
mudanças estruturais que irão alterar a fisiono
mia do país, haverá sempre direitos e conquisüs
irreversíveis e inalienáveis, que não se diluirk'
ou destruirão pela ingerência leviana de dec.-
sões incosistentes, desprovidas de t)om-sertso e
de razão, carregadas de aleivosias e de insé^
revanchismo!

Não é fácil para nós, empresários que de*>
camos quase a nossa vida inteira, etamt)ém da
queles que nos são caros, na busca do ponto de
equilíbrio ideal, na apóstolica teimosia da tou
pela sobrevivência digna, no afã de produzir ca
da vez mais e melhor, cumprindo com dedicêçéo
e com sacrifícios a nossa missão e o nosso pa

pel, não é fácil, nesta difícil fase de transiçáo^ *
aceitação pura e simples, sem perplexidade e
contestações, de acusações como a de que so
mos nós os responsáveis pelo caos social e peto
desequilíbrio reinante! A iniciativa privada, isK
sim, e felizmente, talvez seja o último sustentá-
culo do que ainda resta de saudável na ̂ orv-
zante economia de nosso país, rxrrofda pof ̂
cios que se perpetuam e que a inviabilizam'

Se de um lado, estãos assistindo, estarrect-
dos, as discussões que tumultuam os trabalhos
da Constituinte e as aberrações do SubstUuísw
do Relator da Comissão de Sistemabzaçáo. <»
cumento que você Ronaldo Caiado, com pro
priedade assim considera: retrógrado, oonfis-
catório, antí-democrátíco e arbitrário**, pcx
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Oüto lado acxtmpanhamos a impune atitude de
Ueres de ocasião, condutores da desgraça
affteta, incitando a invasão e à desordem, muito
menos como solução definitiva para um proble
ma que se arrasta pela demagogia das propostas
bnnuladas, muito mais, como caldo de cultura
para a subversão da ordem e dos valores!

Meus Amigos!

Muito se tem falado do empresário e do em
presariado, de sua participação no contexto só-
ck>-econ6mico do país!

E, quantas vezes, por má fé ou desaviso pro
cura-se denegrir essa classe, lançando-a no rol
dos culpados por todos os infortúnios por que
vem passando a nossa Pátria.

Esquecem-se, todavia, esses detratores, in
gênuos alguns pela própria ignorância e merce-
nanamente maíedicentes outros, por procuração
outorgada na calada da noite, que a grandeza da
Pátna se faz com o trabalho livre e competitivo,
que é uma das prerrogativas da laboriosa comu
nidade brasileira.

Lembro a observação do professor Gelder,
Citado pelo presidente da Associação Comercial
ae São Paulo, em recente pronunciamento a lí
deres empresariais: "os chamados meios de
produção não geram riquezas e progres
so sem os homens que criam a produção:
os empresários" e mais "o empresário não
6 um simples dependente do capital, do
trabalho, da terra. Ele define e cria o ca
pital; dá valor à terra e oferece seu pró
prio trabalho que, por sua vez, imprime
sentido ao trabalho dos demais, que de
outra forma seria amorfo. Os empresários
não são necessários para introduzir mu
danças pequenas, para isso bastaria
qualquer burocrata. A fonte do cresci
mento econômico está nas mentes e
vontades de horrtens livres: determinadas
unicamente por sua criatividade e valor,
sua perseverança e sua fé".

Ao compnmentá-lo meu caro Ronaldo, e aos
seus companheiros, por essa ingente missão,
que sei ter ainda muitos alqueires pela frente,
gostaria de destacar a positiva atuação de com
panheiros de São Paulo, cujo prestigio e a ampla
penetração nos meios polfticos-econômicos-so-
ctatà tém propiciado seja cada vez maior a divul
gação dos princípios básicos desse vitorioso mo
vimento: o Dr. Gilberto Adrien, Diretor de Opera
ções da UDR Nacional e o Dr. Luiz Aít)erto Altflio,
Presidente do Conselho da UDR • Grande São
Pauk), cuja atividade tem sido de irrestrito apoio
e sustentação às iniciativas dessa prestigiosa
rmíituiçáo.

Ao consignar o agradecimento por presenças
lio valiosas, permito-me fírmar, nestas trilogias,
o incentivo maior a afastar esmorecimentos:

Delesa da Liberdade,
Defesa da Livre iniciativa,
Direito à Propriedade!

0, para tanU),

Criatividade,
Perseverança e

Fé!

Crédito para o produtor rural
e pequenas empresas

A ABC recebeu da Federação Nacional de
Bancos e da Federação Brasileira das Associa
ções dos Bancos, o ofício abaixo e que com sa
tisfação trazemos ao conhecimento de nossos
associados e leitores.

limo. Sr.

Joaquim Barras Alcântara Filho
DD. Presidente da

Associação Brasileira de Criadores
São Paulo, SP

Senhor Presidente,

Temos acompanhado, atentamente, as di
versas questões colocadas por associados dessa
conceituada Entidade em relação a dificuldades
na obtenção de recursos do Programa de Refi
nanciamento de Capital de Giro às Micro, Pe
quenas e Médias Empresas.

Em nome do bom relacionamento que temos
mantido, informamos que esta Federação adotou
todas as providências a seu alcance para agilizar
a operacionalização da linha de crédito criada
pela Resolução 1.335.

Levantamento realizado junto aos nossos
principais bancos indica que, dentro de 15 a 20
dias, o volume de recursos alocado na referida
linha de crédito deverá estar inteiramente aplica
do.

Por oportuno, consideramos importante es
clarecer que os bancos brasileiros vêm sendo
obrigados, por medidas governamentais, a utili
zarem recursos que lhes foram confiados pela
sociedade para socorrer diversos setores que
enfrentam dificuldades, em vista da delicada si

tuação econômica do País. Atentos para o mo
mento aflitivo vivido por parte de sua clientela, os
bancos têm procurado colaborar ao máximo na
superação dessas dificuldades, mas vêm sendo
alvos de muita incomjDreensão por parte dos be-
neficiârios dessas medidas, particularmente pe
quenos empresários e agricultores.

Muitas das críticas que os barKOs têm recebi
do na implantação do Programa de Refinancia
mento de Capital de Giro às Micro, Pequenas e
Médias Empresas certamente não lhes deveriam
estar sendo dirigidas. Anunciado com grande
alarde, muito antes que o Banco Central estabe
lecesse normas necessárias e as instihjições fi
nanceiras tivessem condições de operacionalizé-
Io, esse Programa teve três versões diferentes
em curto espaço de tempo, obrigando a um
imenso esforço de adaptação para montagem de
novos programas de treinamento de seus funcio
nários, em todo o País, com as constantes mu
danças na sua regulamentação.

Tal programa deu aos pequenos empresários
condições excepcionais de taxa e de prazo para
reescalonamento de suas dNidas, criando, jus
tamente por isso, uma demanda de recursos
muito superior às disponibilidades, apesar da
vultosa quantia nete alocada - mais de Cz$ 60
bilhões. Os beneficiários desse Programa,
acostumados com operações de curto prazo, cri
ticam exigências de garantias normais num fi-

nanciamenío de longo prazo - até 36 meses, com
seis de carência.

Na área de crédito rural, foram postos de la
do, há duas semanas, atos jurídicos perleitos e
acabados, com a determinação das autoridades
de que se ignorassem milhares de contratos as
sinados por bancos de lodo o País, dispensando
devedores de pagamento de correção monetána,
no período de março a junho deste ano, em em
préstimos concedidos para investimentos. Esta
correção já estava apropriada contabilmente pe
los bancos, sendo que muitos agncultores ha
viam liquidado seus débitos antecipadamente. O
Chamado pacote agrícola modilicou por comple
to, pela segunda vez este ano. todas as regras
do crédito rural. Além disso, obngou os bancos a
duplicarem a parcela de seus depósitos à vista
aplicada com taxas subsidiadas no setor rural,

redirecionando recursos de outros setores igual
mente necessitados.
O sistema bancâno vem contribuindo até

ac/ma do limite de suas possibilidades para que
setores como o de pequenas empresas e o agrí
cola superem a conjuntura adversa de nossa
economia. Não se pode esquecer, contudo, que
os bancos também se debatem com suas pró
prias dificuldades, pagam altas taxas de juros na
captação de recursos para empréstimos, enfren
tam elevado grau de impontualidade dos toma
dores de crédito, além de arcarem com excep-
Qonal crescimento dos custos administrativos e

redução no volume de negócios observados nos
demais setores.

Entendemos que a sociedade é um todo in
terdependente e não existe possibilidade de um
setor ir bem quando toda a economia vai mal.

Nesse sentído, cabe-nos. como empresários,
lutar pela preservação de interesses comuns.

Certos de sua habitual compieensào, solici
tamos retransmitir estas informações aos asso

ciados dessa conceituada Entidade.

Renovando nossos protestos da mais eleva
da estíma e consideração somos

Atenciosamente,

Antonio de Pâdua Rocha Diniz
Presidente

Reunião na Sociedade

Rural Brasileira

Presidida por FIávio Telles de Menezes e
com a presença de Fábio Meirelles» da FAESP,
Ovidio Carie» de Brito e José Mario Junqueira de
Azevedo, da Associação dos Criadores de Ne-
lore do Brasil, Manoel Eiprdio Pereira de Queiroz
Filho e Octávio de MesquKa Sampaio, da Asso>
ciação Brasileira de Cnadores, realizou-se dia
09 de outubro reuni&o de todas as Diretorias da
Rural afim de deliberarem sobre a orientação
que a mesma e demais Soctedades componen
tes da Frente Ampla da Agropecuária Brastlefra
vêm imprímindo às discussões com os consti
tuintes a respeito dc problema da reforma agrá
ria, na Comissão de Sistematizaçâo da Assem
bléia Constituinte.

Foi aprovado por üruuumidade o feabtího
realizado pela Frente Ampla e a continuação das
negociações dentro de princípios básicos inalie
náveis, tais como o respeito á propriedade pn>-
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pecuárias com sede no Estado do Rio de Janei
ro, reunidas na Sociedade Nacional de Agricul
tura, tomando conhecimento da maneira pela

Com apoio da Associação Comercial e Cen- d^al os temas trabalhistas e da reforma agrária
tro de Apoio à Pequena e Média Empresa, reall- estão sendo conduzidos na Assembléia Nacional
zou-se no mês de outubro o 1® Curso de Adml- Constituinte, vêm manifestar-lhes a mais viva
nistração Rural, dirigido a fazendeiras, adminis- apreensão,
tradoras e técnicas agrícolas. O curso teve por fi
nalidade aperfeiçoar o papel da mulher na agro- garantir direitos aos trabalhadores, urbanos ou
pecuária, divulgando Infonnações sobre novas rurais, ficam os empresários e agropecuaristas
tecnologias e promovendo Intercâmbio entre as sem possibilidade do exercício pleno de sua ati-
OTipressárias rurais. vidade, que é responsável pela alimentação de

A coordenadora foi Dona Maria Paula Caeta- uma população - que aumenta a níveis assusta-
no da Silva, Presidente da Federação Nacional dores - bem como de substancial parcela das di-
de Mulheres de Negócios e Profissionais do Bra- visas nacionais.

São Paulo

dutiva e garantia do direito de propriedade e a sil, fundada durante o XVIII Congresso Interna- Confiantes na atuação patriótica do Congres-
ampla defesa dos interessados na Justiça, em cional em Haia e contou com o concurso de di- so, e da responsabilidade histórica do momerío
caso de desapropriações.

Ressaltou-se, também, a Incansável ativida
de do Presidente da Rural, FIávIo Teilesde Me
nezes, que acompanhado de Fernando Ver- periências como fazendeiros, os Srs. Roberto
gueiro, tem se desdobrado no trabalho de defesa Brotero de Barros, Alberto Chap Chap, Rubens
dos interesses da agropecuária, perante as au- Malta Campos, Job Lane, Manoel Elpídio Pereira
torídades do País, os quais merecem total apoio de Queiroz Filho e Armando de Moraes Barros.
da classe.

Apelo aos Senhores
Congressistas

Comissão da Agricultura da
Associação de Mulheres de

versos professores e especialistas da área agro- político aspiramos por medidas eficazes, desp-
pecuária.

Compareceram pela ABC, expondo suas ex- garantam a paz no campo..  Conselho de Integração da Agropecuária

Fluminense - CIAF

Sociedade Nacional de Agricultura - SNA
Associação Brasileira de Agricultura Irrigada

- ABRA!

Associação dos Criadores do EsL do RJ -
ACERJ

Associação Brasileira dos Criadores de Gado
Guerseny

Confiantes na atuação patriótica do Congres-

Negócios e Profissionais de
Associação Brasileira de Criadores do RJ -

ABC

Associação Brasileira de Leite "B"
Associação Fluminense dosCafeicultores
Associação Fluminense dos Plantadores de

Cana do RJ

Cooperativa Central dos Produtores de Lefte
-CCPL

Federação de Agricultura do Estado do Ro -
FAERJ

Fundação para o Desenvolvimento do Nooe
Fluminense - FUNDENOR

Organização das Cooperativas do EsL dc R-
- OCERJ

Rio de Janeiro, 8 de Outubro de iser

Emani do Amaral Peixoto Coordenador da CAF
Octávio Mello Alvarenga Presidente da SNA

Entendem os ruralistas que a pretexto de

Em meados de Outubro, as entidades agro-

das de emocionalidade ou radicalização, Que

"glasnost", abertura nos negócios do Estado

costumes, possa a potente União Soviética en- q (jg çgfygjgg passaram a pertencer ao Estado, momento em que Rússia, Ingiâtem j
frentar o ano 2000. Gorbaíchev, o dirigente que sem se falar de bancos, jornais, rádios e emisso- Portugal, para só ficarmos nesses três exenptos,
comanda essa façanha, é um homem moderno, ras de TV. Tudo dando prejuízo, inclusive os cuidam de modernizar suas administrações £\.-
elegante, culto e, sobretudo, sonhador e corajo- bancos. Pois tanto lá como cá, estatização signi- blicas, parece que o Brasil, cumprindo um
so. Ele deseja, segundo ficamos sabendo por fíca empreguismo, desperdício, mordomias. destino, pretende dar passos para trás. Nossa t»-
constantes divulgações da imprensa ocidental, Nos debates sobre a nova Constituição bra- refa é impedir que isso aconteça, sem nos
enfrentar o Estado todo-poderoso e, digamos, sileira, esse assunto vem sendo uma constante: cuparmos com as provocações de certa esQtw-
ocidentalizar a economia soviética. de um lado, os que querem a socialização total, da barulhenta, desinformada e, muitas
é uma questão de moda, se não fosse tam- com o Estado dominando tudo, a começar pela rancorosa. Se o bom exemplo vem da Rússià,

bém o resultado de uma constatação gritante- hipocrisia da reforma agraria; de outro lado, os até que fica mais fácil vencer resistênoas
mente óbvia: o Estado não ô tx>m gerente e tudo que desejam o incentivo à economia privada, querdizantes, sem temor, mas com a Hrmeta
que faz, em competição com a iniciativa privada, sem prejuízo de entregar ao Estado, até por ele- quem quer, efetivamente, o bem do Brasil $ dki
iaz com prejuízos, salvo as exceções de praxe, mentar questão de segurança, os serviços públi- gente brasileira,
aue são raras. essenciais, como luz. telefone, combustíveis,

nanhr,,, maic ontfg (xitTos. Esto sogundo grupo é o que mais xnro costa, 62, advogado, é deputado
•  ' - (PMDB SP) e foi prefeito do Sfio Bernardo do

Quando, na comissão temática de que parti-

Folha de Sfto Paulo

COS essenciais, como luz. telefone, combustíveis,
__ entre outros. Este segundo grupo é o que mais

umaololção com a política da desestatização; ou se afina com nossa posição pessoai
melhor, da phvabzaçáo de serviços não apenas r.z cz~:zz;z fr-í.':rr i": : '
eaaerxmis, como até mesmo a venda de ações dpamos, discutiu-se, na Constituinte, a questão

ocidentatizar a economia soviética.

^ ̂  " destino, pretende dar passos para trás. Nossa A-
Nos debates sobre a nova Constituição bra- refa é impedir que isso aconteça, sem nos pees>

da RoUs Royce, uma empresa semi-estatal. Ao da estatização dos cartórios extrajudiciais (tabe-

A neurose da estatização
listas e radicais setores de esquerda. tensão de transformar escrivães e escreventes
Em Portugal Cavaco Silva recebeu recente cartórios em funcionários públicos; seria o Um

aval do povo e do eleitorado para promover radi- um serviço que vem dando conta do seu
.. ia lusa. Se- porque a cargo de cartórios não oficiais, genatys

:'r ' ' \,çz.u. x.... .«.w -'-ti' como verdadeiras empresas privadas. Houve
f^uiío se vem falando da nova política russa, zadas no país depois da queda do regime de quem protestasse, dizendo que no Brasil só st?

que o mundo começa a conhecer pelo nome de Salazar, em 1974. Dizem que ali foi tal a fúria estatizava aquilo que dá prejuízo. Ao que pua*
"glasnost". abertura nos negócios do Estado e estatizante depois da chamada "Revolução dos responder: só dá prejuízo quando o Estado pas-
da política, a fim de que, com a modernização de Cravos" que até barbearlas, fábricas de cigarros sa a fazer, o que é de se lamentar.

-  . " g passaram a pertencer ao Estado, í^o momento em que Rússia, Inglaterra j

TJTOCOSTA cQf mudança na face da economia
gredo? Privatizar a maioria das empresas estati-

que nos consta, sua política está dando certo, em lionatos, registros de imóveis etc.}, nossa pos- f
QuB pGSGm OS inóGÍGcKvGÍs proíQStos ÓG soci3~ ção foi cisrs. votsmos contrs &ss3 Bbsufriã pf^ '
listas e radicais SGtores dG GsquGrda. tensão de transformar eschvães e escreventes Az
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ft ^ t^, mas o ICM e» ccibrído no abate

iaMT-RTTTAPÃOSi i â JlLIJD U J. XXV-^X^V»y iseneôes de ICM paia mffliQ. can^
^  í ; if ' ^ etc., agravando õs preços da

w  comida para pcçiüações caiei^, que
w ̂  hoje gastam 8(^ do salárto niínimo com

I  I £x |\/| I aJimentOs/ippis seiklo o IC^
;  í;' legieissivo não dlltó o ipoder ^[uisiuvo.
;  Walter Henrique Zancaner - tamtón retiíou a isen^ de ICMj^

i  Pecuarista em Guararapes. SP. ^n^as de reprodutores pmos ecomproinete^o

'^0s povos inteligentes aprendem da experiência alheia; os medíocres apren- Na atuí fare pré Çpnstitmçâo,
fâem eom asua oróoria experiência; os ineptos simplesmente não aprendem". a oportunidade de Obter iiMJnor ijpOliticatributáiiapm o campo, tanto na lei maior

Chanceler Bismak como na fegisl^ão ordinária, terminando
COto US díStOrÇÔeíS.É pi^oeupante a enumeração dos tri
butos que pêsam sobre a produção agro-

0 país erroneamente chamado de voracidade incide igualmente sobre pro- pastoM, spmaiidp mais de 22%. num
"es^ncialmente agrícola", não teve e ain- dutos de essencialidade diferente, confi- setor da econón#que tem ainda os^us
dáMo itemuma política agrícola. gurando enorme injustiça fiscal. A tribu- das vaii^ões cKm^as, pragaSf taDela-
lá décadas que assistimjs no setor tação não é feita em função da capacidade mentos irreais,^coimseos, ̂ jortaç^,

a^q^uáido a um festival de erros, com do produto, mas pela necessidade de caixa etc. Tudo eontnbumdo parar^uaar a
âfiéfações sucessivas de normas improvi- dos governos. Alimentos básicos como
s^as, e os maiores prejuízos recaindo arroz, feijão, mandioca, encontram-se nos im^stios e taxas exisien
tópie em cina do consumidor e do pro- mesmos andares tributários de perfumes, campo s^:
dutòr. bebidas, cigarros, bijouterias, liquidi&ca-

Niao conseguiram solucionar a "ruína
da abundância" (grande oferta com queda - ICM
de preços em detrimento do produtor), e - Funrural V * V * * i* *t* * * * '
nem a "ruína da escassez" (alta de preços - Imposto Territorial Rural - cobrado pelo Incra ^07%» 3^%
rias safras reduzidas em prejuízo do con- sobre o valor da terra nua ........ . . • • • • o® v»^ ^
sumidoÉ), como muito bem lembra Flávio - Confederação Nacional da Agricultura sobre o
Menezes. Ele enfatiza "não haver mais valor da terra nua • • • v" * * V * : * * *, * ' * * *
terras férteis perto das cidades, e elimina- - Taxa de Estrada de Rodagm cObrada pmas ^ d» renda cm igual Imp.
dos os subsídios ao crédito rural, sem Prefeituras
contrapartida de melhoria de preços, a . ò s%
persistente alta dos insumos, compõem o - Finsocial - pago sobre todas m vend^ . . . . . . «Mados à Previdência So-
círcülo contra o pleno abastecimento para - INPS - Pago pelo entregador rural para onpregado^
as populações de baixa renda. "Seria útil a ciai Urbana, sobre folha de pagamento
adoção da coifente modernizadora, * * * 1 .
com melhoria da produtividade e efiiciên- Sa^o Família iS%
cri do agricultor, uma refonna fiscml cii- 13-Saláno -j
riiinuindo a tributação no campo, e am- Saláno Matennda^ ')*AqL
parò ao consumidor pela queda na infla- Previ^nçia Sodal Rural
çãò e aumento do salário real. Saláno Educação o!2%

(Roterto Campos adverte que "os pai- ípcia, • • • • • • v* * * * ' * w* * * ' *
ses de economia de mercado alcançam - Pre^dência Enq»regador Rural - pagO sobre 1 44% <»m mimino de 120 e
padrão de vida melhor que as nações so- receita bnita n^dmode 1 200 salários mí-
cíalistas, c que a empresa privada é con-
trolada pelo governo, enquanto as estatais . j j ~
frio são controladas por ninguém". Cada - F.G.T.S. - pago empregador dos empíe-
vez mais devemos lutar para reverter a gados rurais em área mbapá * * * ;*„! * v" ' * '
tendência estatizante no país, acentuada a - Inmosto de Rei^ - tabela progreraívai eomí sobre a rentía líquida
partir de 1970, pois a corrente na direção m^íia aproxan^ de . . . . • • * • • * *
contrária da estatização é hoje mundial, e - Assistêníàâ Social - Usmas, (Emanas e forn - sobre o valor da cána^
tiido deve ser feito no sentido de que a cedores de cana

Sre^S^L^biSno^ l^^ffo- dores e carros dè luxo. Os Estados Uni- Essa parafernálm leva o desestí-
ram economizados 600 bilhões de cru- dos criaram em 193^ M dá Paridade, mutó ao e^tT
zciros com a supressão dos subsídios ao pela qual os pregos a^ítelas or^cem na. pipdji^ .ataentos para sustentar esta-
crédito rural (que depois vimos não eram proporção dos ind^triãri. No Brasil em vnmns lutar nara mie
inflacionários), mas gastaram 1,2 trilhões trmta anos, a participação dp cam^ no Por tudo isso v^^
de cruzeiros nara cobrir rombos do Te- PIB caiu de 40% para 12%, e a renda lu-^ consiga enxugar o setor dom^-
êoufo, o maior dos quais é formado com a ral hoje é 1/3 da urbaim, enqu^to as fa- dq os omotos
eterna espectííàção dos títulos púbüeos. velas incham as cidades. O IÇM é f^c nn^ ^

Os n^os^ívemos continuam gas- pela regressividadfe e pela fOrma de
rando sempre do que arrecadam, e dència^ pois mesmo quando isentava al- Mwiníín» yâo míder redupr |e^Se üj-falta-lhw^ragem para cortar o déficit, guns produtos, tiansferin a «uga para O but^, d^umdo a penalkaçáp do setor
Montaram »mã cascata tributária cuja consunndor finaL O miUiO era isento pára agropecuário.
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PECUÁRIA LEITEIRA,

CRISE À VISTA

Nos meses de junho e julho próximos
passados, o leite foi, seguramente, um dos
produtos melhor remunerados na agrope
cuária brasileira. A planillut de custo de
produção de leite elaborada por tócnicos
do Centro Nacional de Pesuuisa de Gado
de latitc (CNPGI.). da EMBRAPA, (que
considera uni nível módio de tecnologia
para a obtenção do pnxlulo c prevó a re
muneração do capital de giro e do capital
imobilizado) detectou custos de CzS 9,12
c Cz$ lO.tX) |x)r litro de leite produzido
nos meses acima, diante de um preço mí
nimo fixado 1*10 Governo em 10.15.
O cusit) lie produção apurado pela pla

nilha do GNPÒI. no mês de agosto, con
tudo, |á identifica o inhiio do processo de
inversão ticste quadro Dados o.s preços
de insumos coletados no mercado cie Juiz
de f-ora, MG, nos dias 27 c 28 de agosto,
a piunilha registrou um custo médio de
CzS 10,85 |K)r litro, Conseqiicntemenie, a
(jerdu do produtor, con.sidcrado o preço
mínimo, fui de CzS 0,7(Vlitru.

Mas isto não é tialo. .Se as evidências
amealhadas no mercado de Juiz de Fora
podem ser generalizadas, presente e fu
turo parecem reservar novos reveze» aos
produturos de leite. A diliculdadc cm se
encontrar os insumos básicos nos últimos
dias do mês passado foi marcante. Natu
ralmente, um reflexo das cx|h\ lativus
fonnodas em relação ao "|)crí(Hfi de fle-
xíbUtençao" Js preços, eolúcadu em curso
a partir doa prtioeiios dias de setembro,
t tsdo leva a crer (|uc a doftuiagem entre o
custo de produção c o jiruço rccohitlo jiclo
leite tenoe a aumentar acentuadanientc
nestes primeiros quinze dias do mês em
curso.

Se pelo lailo da oferte de insiiinne a
iIsmlAo de preços apresenta perspectivas
dMiavoráveis para o,pn>dutur, pelo lodo
da demanda cw leite a situação ê igual
mente desconfortêvcl. A queda de até

l'aijlu do Carmo Mar ins

39% da 11... dc salários, em relação a
março dc 86 it 1.1 proporcionado uma re
tração de 20'^ PIO consumo de leite e de
rivados. .segundo renrcscntantcs do setor
Ialicinista .Alguns lermcrcados confir
mam a drástica e- jção na venda do
produto no.s primeii lez dia,s de cada
inê.s, período que antes, oe ao pagamento
dos salários pelas empresas e pelos órgãos
do Governo.
O quadro que se vislumbra para os

próximos meses parece indicar que os
(irodutorcs de leite caminham para uma
situação desastrosa tipo sc ficar o bicho
come, se correr o bicho pega; dc um lado,
é forte a tendéiicja dc elevação do custo
de produção ditada pelo aumento no pre
ço dos in.sunios. de outro, o mercado não
mostra margem dc manobra que autorize
reajustes razoáveis no preço do leite sem
que provoque retração na demanda. No
que se refere à )X)líticu de preços admi
nistrados iiclo Governo, a Secretaria Es
pecial dc /\basfceimcnto e Preços - .SiiAP
tem declarado que o leite consta da lista
dc produtos cujos preços devem ser flexi
bilizados prioritariamente. Dado o pe.so
médio relativo do preço do leite no índice
lio custo dc vida (cerca de 2%), qualquer
elevação no preço do produto pixlcria
tiomprvmetcr a política dc estabilização
de preços conduzida pelo Governo.
Ao que parece, ao contrário do que

todos supunham, não foi ainda desw vez
que se afastou o fantasma da instabilidade
no setor leiteiro, que tem sido a tônica dos
últimos anos. Os produtores continuam
descapitalizados, sem rccurso.s e .sem a
mínima segurança para investirem na
adoção dc tcciioJogias que melhorem a
produtividade. A falta de horizontes de
longo prazo, patrocinados por uma políti
ca de preços estáveis, faz com que pro
dutores capitalizados nâo invistam era
(Nistagens ou sllagem, realimentando o

quadro de dependência da compra dc
concentrados produzidos fora da proptic-
dade.

No que se refere à condução da poUn-
ca para o setor leiteiro, alguns proccA-
mentos parecera ser essenciais no curto
prazo: a) controle .sistemático do preço
dos insumos por parte do Governo, já que
os mesmos são oferecidos por firmas ot-
gopolizadas, com amplo domínio de mer
cado; b) suspensão de qualquer importa
ção do produto; c) manutenção e mcsnao
expansão da política de compra do prx>-
duto pelo Governo para distribuição cin
programas sociais; d) formação de esto
ques com o possível excedente do merca
do; e) manutenção de uma política de pre
ços coerente, que remunerem a alivalaiie.
peniiilindo investimentos com reflexos fK>
nível tecnológico das propricdailcs A
esse rcsjieito, a aiioç.ão de iitii.i planiilu <ie
custo como a que está sendo proposta por
técnicos do CNHGL pode contribuir par»
a formação c exoccialiva de e.siabilida-
de p.ira o produtor, o que ticiioriciaria os
segmentos da .sociedade.

Sem a operacionall/ação destes piooc-
ciinicntos, ao que parece, o setor estará
fadado a re[ietir vis dias inglónos ile pas
sado recente.

TABAPUA
Dr. ALBERTO ORTENBLAD

Fazenda Água Milagrosa
Cx.Poatal 23 Tel.:PABX(0175l 02-1"

15880 - Tabapuè • SP

RUSTICIDADE.
FERTILIDADE E GRANOÉ

GANHO DE PESO.

TABAPUÂ, A RAÇA FEITA
PARA O BRASIL

Escritório no Rio:

Rua da Assombláia, 92, ICf aeó.
CEP 20011 - Rio de Janolro, RJ

Tels.;í021) 242-0297 e 2í2.1tH
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Sônia Maria D. Paes Leme

25SCALAH0RSE

RESULTADO 00 22

'CiÃMPEONATO ESTADUAL DE
MARCHA

Sônia Dietrich Paes Leme

Cavalo Sênior 1^ lugar Grilado da Gironda -
Eider iRibalro Dantas Filho. 2^ lugar: Cruel da
Gironda - Paulo César Ferreira. 3^ lugar 281
Prateatto da Tosana - Mário Carlos Barreto; Ca
valo Jovem: 1® lugar Nero do Galo Vermelho -
Gfiorge e Fernando Avelino. 2® lugar Spok dos
3 Pampas - Sérgio Peçanha Gonçalves. 3^ lu
gar D^an das Gar(^:- Almir Abdala Salomão.

Égua Sênior 1^ lugar. Sadiva da Coudelaria
Sanjaia - Êlder Ribeiro Dantas Filho. 2^ lugar:
Cachoeira de Goulart - Rogério Goulart da Cu
nha. 3? lugar Brisa do Poeta - Mauro Melcher
Goulart da Cunha; Égua Jovem: 1- lugar Diana
do SambÔ - Sérgio Cabral de Sá. 2^ lugar Qui-
rõga dó km 47 - Luiz Ricardo Bayard de Faria.

campeonato de marcha aconteceu em
CampoSi no Rio de Janeiro, durante a Exposição
Agropecuária e Industrial do Norte-Fluminense
<jue se réalt^u em julho, agosto, sendo o cam-
péòriatD patrocinado pelo Núcleo dos Criadores
dp Cavalo Mangalarga Marchador do Estado do
Rio de Jàrieiro e que, atualmente, está organl-
zando urria excurção à Portugal com a finalidade
de, além do passeio e encontro dos criadores,
visitar as cqudetarlas e escolas de equitação que
são as mais importantes da Península ibérica,
segundo os organizadores.

SOBRE O LEmE B

No próximo dia 20 de setembro às 14:00 hs,
haverá uma palestra na SNA - Sociedade Nacio
nal de Agricultura - proferida pela POLISUL Pe
troquímica S/A, sobre uma antiga reivindicação
úos produtores de leite B, no sentido do produto
ser embalado e comercializado à altura da no
breza de que é portador. As garrafas de PVC
aíóxico o dèstlngue dos demais tipos de leite
oferecido no mercado consumidor. Essas garra
fas oferecem maior segurança, higiene, menor
fteco de contaminação e, o mais importante, dá
ao produto umà apresentação adequada. Maio
res informações pelo telefone: 240-4573.

Em julho, último, os salões da casa de habi
tuais 'shows' de mulatas, ficou lotado para um ti
po de espetáculo completamente diferente dos
ali apresentados: o 2^ SOALA MORSE. Foram
leiloados ao todo 38 eqüinos das linhagens mais
importantes e responsáveis pela formação mor-
fológica da raça Mangalarga Marchador no Bra
sil, tais como: Herdade, Angay, Tabatinga e ou
tros.

O mercado para esta raça está em plena ex
pansão, haja visto os bons preços e o "marke
ting" que a CCCCN vem promovendo com as fa
ças nacionais, como por exemplo, a participação
na feira intemacional alemã Equitena Segundo
informações, já foram exportados animais da ra
ça Mangalarga Marchador para a Alemanha e os
chineses também mostram-se Interessados.
O leilão teve Início às vinte e uma horas e

meia, com os criadores presentes prevendo uma
média, por animal, de 250 mil cruzados. As par
celas de pagamento foram divididas em 12 vezes
sendo que os lances ficaram na média de 20 mil
cruzados, portanto, dentro das expectativas. O
quinto arremate da noite bateu o recorde dos
lances. O garanhão de 58 meses de idade, pe-
lagem tordilha, campeão da Semana Nacional
do Cavalo em Uberaba, atingiu a cifra de 280 mil
cruzados mensais, adquirido pelo anfitrião da
noite Chico Recarey e vendido pelo governador
do Maranhão Luiz A.C. da Rocha.

PEQUENOS E MÉDIOS
AGRICULTORES FAZEM

PASSEATA NO RIO DE JANEIRO

Perto de duas mil pessoas em julho, último,
compareceram ao rravimento que teve a con
centração na Candelária, desde a uma hora da
tarde, indo até a CInelândia percorrendo, por
tanto, parte da Avenida Rio Branco no centro da
cidade.

Os agricultores, na oportunidade, e^vam
distribuindo um manifesto "Grito da Agricultura"
que reivindica a elaboração, por parte do Gover
no, de um programa de drenagem, armazeria-
gem, irrigação, transportes, estradas vicínais,
crédito rural, reforma agrária, para o Rio de Ja
neiro, sendo estes alguns dos ftens que compu
seram o manifesto. Um documento idêntico, ela
borado pela Comissão Estadual do "Grito", foi
entregue ao Secretário de Agricultura e Abaste
cimento Élclo Costa Couto.

Levando, como mais uma forma de protesto,
tratores e, adornando o corpo, folhas de hortali
ças e frutas, os manifestantes também carrega
vam faixas de protesto com relação ao pouco In
centivo do governo para o setor, por exemplo,
somente 0.2% do orçamento do Estado ser re
vertido para a agricultura.
O presidente da Associação Naciortal dos

Produtores de Leite B, UIrich Rei^y, na ocasião,
aconselhou a todos os produtores se recusarem
a pagar a correção tsaseada em OTN dos con
tratos feitos durante o Plano Cruzado I e, da
mesma forma, disse aos produtores a não con
traírem empréstimos para custeio ou InvestirTOnto
com as bases na correção monetária oferecida.

PARQUE DE EXPOSIÇÕES
RURAL-RIO: UMA REALIDADE

O Rio de Janeiro ó a porta do Br^il, e em
qualquer parte dõ mundo esta cidade simboliza o
nosso Pate. òonsiderando este Estado de pouca
tradição agropecuária, c» proprietários do Rural-
Rlo, Cláudio Carvalho e Moadr Oliveira, estão
preparando este Parque pará que. permanente-
mentei sejam expostos ó grande (rotencial d(tô
(^adores e a estabilidade do setor agropecuário
deste Estado.

A partir de 15 de agosto do corrente ano, o
Parque de Exposições Rural-Rio foi entregue ao
público.

Somãridõ uma área de 2 milhões de metros
quadrados situados entre Santa Cruz e Paciên
cia. é o maior parque agropecúarío do País, si
tuado na zona oeste do Rio de Janeiro.
O Idealizador do Parque. Moacir Oliveira,

nascido e criado em Santa Cruz, contou que a
princípio seria algo de menores propor^^ nias,
com o incentivo de outros criadores da região,
face à grande dificuldade dê mostrar e comercia
lizar os animais da grande porte, o empreendi
mento chegou a ser o que é hme. O Rural-Rio
poderá realizar exposiç^s de vários animais ao
mesmo tempq, pois suas instalações estão aptas
a abrigar até ̂  animais.
p Parque está localizado no número 3.200

da Éstrãdã de Santa Eugênia e tem fácil acesso
pela Estrada da Grota Funda, para quem vem da
Barra da Tljuca, e pela Avenida Brasil para quem
vem do centro da cidade ou Niterói, dí^ 36 km
do Barra Shopping. Conta com uma pista de ro
deio e vaquejada dotada de 44 baias; 300 co-
chelras; oito galpões para bois com capacidade
para abrigar até 39Õ cabeças; alojamento para
20 peões e uma pista (única do País) com 120
metros de comprirnèhto por 70 metros de largura
para exibições de animais.
O Rural-Rio oferece eu}s criadores do Rio de

Janeiro um espaço inédito nesto Estado - urna
pista para hípico rural - a qual foi cõns^lda
»3b a orientação da ABHIR - Associação Brasi
leira de Hípl^np Rurat -. Inaugurada juntamente
com o Parque, no dia 15 de ago^, com provas
divididas em quatro categorias: mini-mirim, mi
rim, performance e força livre. Participaram 160
conjuntos^ Esta prova corresponde à quarta eta
pa do Campeonato BfE^leiro de Hipismo Rural.

Esta árèa de 2 milhões de metros quadraãos,
abrigará ainda, um Hdtei-Fazenda oom, aproxi
madamente, 100 quartos onde os hóspedes te
rão acesso a uma mini-fazenda, ainda em fase
de implahtaçãp. com criação de porcos, coelhos,
carneiros, mini-pôneis. e manterá uma horta
para suprir todo o hotel.

Como opção de lazer o Rural-Rio oferece:
quatro lagos com pedalinhos, trenzlnho, charre-
tes, cavalos para aluguel, um mini-zoológíco
com várias espetes de anirr^ls, um parque de
diversões com todos os tipos de brinquedos, uma
churrascaria rodízio e uma casa de frutos do mar,
além de lanchohetês e bares espalhados por to
da sua extensão. Para maior conforto dos viti-
tantes. foi reservada uma área de 100 mil metros
quadrados para o e^cionamento.

Na programação de timcionãmefttD. em ca
racter permanente, está incerído á programação
de cursos, tais como, de ferrador. de emprega-
do-patrão, irisemlnaçâo artificiai que será minfa-
trado pela Pecplan-Bradesco, e de eqult^ç^ a
doma por Sérgio Uma Beck autor de livros sobre
equitação e adestramento. #
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Da Associação Brasileira de Criadores de Zebú

A ISENÇÃO DE ICM

NA PECUARIA SELETIVA

Cobrar ICM de animais excepcionais, cujo alto preço em alguns raros leilões despertam
a cobiça fiscal vai servir apenas á extinção desse mercado e ao estabelecimento de um
mercado falso e paralelo.

JOÃO GILBERTO RODRIGUES DA CUNHA
Presidente

Ninguém contesta mais os espetacula
res efeitos da semente melhoradora na

produtividade agropecuária. Milho, arroz,
soja, amendoim e toda nossa agricultura
conseguiram resistir à profecia de Malthus
multiplicando seu rendimento e eficácia
por esta tecnologia. Em pecuária, mais
tardia/nente, a semente e o benefício da
seleção trouxeram os ganhos através de
produtividade em peso e em carne, num
trabalho que ainda prossegue e se aper
feiçoa.

Por ato notável de previsão sócio-eco-
nômica, o discutido e sempre lembrado
ministro Delfim Neto definiu em 1973 a
isenção de ICM sobre estas sementes me
lhor adoras. Realmente, o ganho na pro
dução industrial daí decorrente gera um
ICM muito maior que o da própria se
mente, além dos benefícios diretos para o
país.

Agora, por artes políticas, pretende-se
revogar a isenção de ICM aí configurada,
em reunião próxima do CONE AZ.

Vale recapitular aqui o fralxilho imen
so de qualquer seleção, os seus precalços,
desacertos e riscos, a sua meticulosidade
urtesanal, que exigem para sua prática um
tipo especial de agropecuarista, paciente,
persistente, cuidadoso e até científico e
pesquisador.

Vale recapitular que este trabalho não
goza incentivos especiais dos nossos cen

tros de pesquisa, dos impostos federais ou
qualquer reconhecimento público e espe
cial. Para sua sobrevivência, estes pro
dutores dependem exclusivamente de sua
capacidade, trabalho e eficiência em re
sultados.

A isenção de ICM é na realidade o úl
timo e único benefício ou estímulo aí con
cedido. Graças a esta isenção, o trânsito
inter-estadual destas sementes se torna li
vre e franco, beneficiando produtores de
todo o Brasil, com preço mais accessível
para sua necessária aquisição.

A voracidade fiscal contemporânea,
gerada por dificuldades e gastos financei
ros dos Estados, ameaça esta posição
conquistada com tanta dificuldade.

Diga-se de passagem que os produto
res agropecuários não criaram estas difi
culdades; ao contrário, são eles que de
vem resolvê-las, pelo aumento de produ
ção e produtividade.

Suprimir a isenção de ICM na pecuária
seletiva não vai aumentar nenhuma arre

cadação fiscal de Estado algum. A quan
tidade física destes animais não chega a
2% do rebanho que troca de mão ou é
abatido. Grande número deles fica no
Estado produtor e, portanto, transita sem
recolher o tributo. Todos, ao final de vida
útil, recolhem ICM comum se são abatidos

Cobrar ICM de animais excepcic*^
cujo alto preço em alguns raros
despertam a cobiça fiscal vai servir ape
nas ã extinção deste mercado e ao esta
belecimento de um mercado falso e
leio. No primeiro caso, será lesado o
federal do imposto de renda, de ve:
receitas brutas serão falseadas e discr-j^
nadas, bem como a origempatrmoruai x~
comprador. Em seguida, o mercado
ralelo e em caixa dois será esíinod>.^ -
com todas as desinformações e incc^^o
niências decorrentes.

Ninguém vai ganhar com a extinçA.' -k
isenção de ICM nestes animais ou
embriões deles decorrentes. O pixsiít^ '
vai perder um estUnulo atraente, o
midor vai eventualmente pagar rrkiis ̂
o Estado fomentará a sonegação e
formação e a União e Imposto tk
perderão recursos importantes. Aí avm -
Já foram feitas e nós as apresenhmi'^
público e na imprensa. É triste ver-se
interesses de momento possatn
uma conquista histórica, de valor ax .
até cultural para nossa agropeciuirus ■

Acreditamos ainda no bimi senso .vk
nossos Secretários de Fazenda e çür.
próxima reunião, o CONF.AZ respemt. .
faça Justiça ao impulso tão necessiét^
deste setor primordial.
Ou será que Jíi estamos vhrníft» tv .4^^^

finais de Pompék: ?
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MANEJO DO GADO LEITÍIEO

SISTEMAS DE CRUZAMINTO

Osmaiiy
Éngo Agi^ e pefctiâi^la
São JlSè dp^p PãFdp

Para ps criadores de raças puras, o
problema não existe, pois são obrigados a
usar continuamente touros da mesma ra-
Ça* em, seus rebanhos. No entanto, para a
êrande maioria dos produtores de leite, há
certa diüculdade em decidir quanto aos
^í^asalamentos. Com baixa porcentagem
de vacas em iactáção, animais com saúde
precária e reduzida capacidade de produ
ção, (O resultado costuma ser o desânimo,
yuando eftfrehtam o problema de modo
ihcofrèto em relação aos cruzamentos que
pretendem.

Três alternativas podem ser adotadas
nó partieular.

a) Melhorar oü apurar

O plano de cruzamento mais adotado é
o de melhorar ou apurar o gado comum,
através dfe cruzamentos sucessivos com
touros de uma raça pura de procedência
européia. AcasalaUdo um touro europeu
(E) com uma vacada comum ou azebuada
(i^), obtém,-se uin gado meio-sangue (1/2
sangue europeu), que é excelente para a
média de nossas fazendas leiteiras: é um
rebanho de ótima produção e de muita
saúde, com uma vida econômica prolon
gada.

Touro E + Vaca Z = gado 1/2 E + 1/2
Z (na prática, 1/2 E simplesmente)

Sobre as fêmeas 1/2 E obtidas, o pe
cuarista torna a colocar um touro puro de
procedência européia, obtendo agora um
gado raçado (3/4 europeu), teoricamente
com maior potencial leiteiro que o
meio-sangue. Muitos produtores es^o
encaminhando seu plantei para esse tipo
de gado, na tentativa de aumentar a pro

dução por vaca, como fazem os norte-
americanos. Alguns estão conseguinjáó
razoáveis aumentos na produtivi^e e
mantendo o gado em satisfatórias tondi^
ções de saúde.

Na maioria de nossas fazend^, contu^
do, por difículdade de aclimataçà} do ga
do resultante desse esquema, por deü^
ciências de manejo, por alimentação insu
ficiente ou pela conjugação desses e ou
tros fatores, o gado resultante pckleFá
apresentar-se em estado ̂  saúde não
muito desejável. Sua vida útil econômica
tende a diminuir, obrigando o pecuarista a
fazer, com maior freqüência, reposição
das vacas mais fracas, com conseqüente
encarecimento do custo de produção do
leite.

Touro E + Vaca 1/2 E = gado 3/4 È +
1/4 Z ou 3/4 E.

Seguindo seu plano inici^, p prodútpi
toma a colocar um touro de pfc^cedênçia
européia nessa vacada 3/4 E, conseguindo
agora um gado mais raçado (7/8 euro
peu).

Touro E + Vaca 3/4 E = gado 7/8 E +
1/8 Z ou 7/8 E.

O gado 7/8 europeu, é de difícil manejo
para nossas fazendas de leite, ttevido a
essa dificuldade, a produção leiteira po^
derá dinünuir ainda mais e o estado de

saúde do rebanho tende a tomar-se pie-
cário, resultando em piora no res(4tádo
econômico da organização. Õ norntel é
que o pecuarista apába c^interespndo-%
por esse setor e de^cando-ss mais ã agrii^

Gultum oü à pecuária dê çorté. alguns
teuta u5^ touros # putra ra^

julgmi^ estar aí a (âusã ̂
problemas Como não se lembra de alte^
ò manejpi do gado, os problemas persis^
tem^ levando-^ô a adotar novos sistemas
de cruzamento.

Ib) CFuramêntos

É genOinente n^sê estadp de desâni
mo e, por vezes, de diÉcUldades econômi
cas que o pecuarista acaba descobrindo o
zebu leiteiro e deode adquirir umTepro-
dutor ̂ ssa raça. Colocando um toUro ze
bu sobre um gado bastante raçado (3/4,
7/8 ou 15/16 europeu), obtém um gado
muito próximo ao meio-sangue, de ótima
produção e perfêitmnente adaptado à si
tuação da maioria das fazendas brasilei
ras.

No entm>tô, quando, sObre as fêmeas
fêsültantes, é colpcádp novamente um re-
iproáutor zebuífio, o resultado é um gado
excessivamente azebuado, n^nos produ
tivo, ainda que de óti^ saúde. Além da
ménor ,produção leiteira, esse tipo de gado
costumã ápr^ntar alta .porcentagem de
refugos, ò que acaba onerando demasiado
o custo do leite.

Touro Z + Vaca 1/2 Ê gado 1/4 E +
3/4 Z ou 1/4 E.

Prótendéndo contoroar outra etapa de
difícUldades, o criadòT recorre mnis unia
vez á uru reprodutor dé raças européias,
que pode ror ou não de uma raça .cUfe-
lente da emprega nos primeiros cniza-
mentos. Novamehte, pocEe ocoFrer queda
de jpróãução, a^vada pela diminui^ na
vida útil econômica das vacas, o que le-
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sulta em deterioração da parte econômica
da empresa, como já havia ocorrido no
iiucio de seu plano de cruzamentos. Na
tentativa de enfrentar mais esse período
de dificuldades, o pecuarista tende a em
pregar reprodutores zebuínos alternada-
mente com outros de origem européia.
Assim, ora vai tornando seu gado muito
azebuado, ora mais apurado em relação ao
sangue europeu.

Esse vaivém desvaloriza o cruzamento
recorrente, com viariações muito acen
tuadas no tipo e na produção dos animais.
O gado, muito heterogêneo (uma farmá
cia, na gíria dos produtores), tem seu ma
nejo dificultado, o que acaba por se refle
tir na diminuição da rentabilidade da em
presa.

c) Cruzamentos dirigidos e utilização
de touros mestiços

Para ajudar os pecuaristas a contor
narem essas dificuldades de adaptação do
gado europeu às condições encontradas
na maioria de nossas fazendas, ainda pre
cárias, a Empresa Brasileira de Pesquisa
Agropecuária (EMBRAPA) sugere di
versos planos de cruzamentos, já experi
mentados com êxito em outros países.
Eles constam do desenho â parte.

Cruzamentos com duas raças — Os
planos de cruzamentos podem ser inicia
dos tanto com gado Holandês como cora
um plantei azebuado. Como o primeiro
alcança preços mais elevados, os planos
em execução, de modo geral, foram ini
ciados cora base num plantei azebuado.
Sobre essa vacada coloca-se um touro
europeu, do que resulta um gado meio-
sangue:

Sobre a vacada resultante, coloca-se
um touro zebulno com bons antecedentes
leiteiros, obtendo-se um gado bastante
azebuado, de menor produção que o
meio-sangue, mas muito rústico. A por
centagem de refugo também se eleva um
pouco, quando comparada com o meio-
sangue. E a geração de sacrifício.

Touro Z + Vaca 1/2 E = 1/4 E + 3/4 Z
ou 1/4 E.

Sobre essa vacada novamente se colo
ca, agora, um touro de procedência euro
péia, produzindo-se então um rebanho
relativamente uniforme em pelagem, de
produção boa, quando comparada cora o
meio-sangue, com pequena porcentagem
de refugo e boa longevidade ou vida útil
econômica.

Touro E + Vaca 1/4 E = 5/8 E ou 3/8 Z

ou 5/8 E.

Touro E -I- Vaca Z = 1/2 E + 1/2 Z ou
1/2 E.

Este resultado é obtido da seguinte
maneira: como a célula, na reprodução,
leva somente metade de seus caracteres,
os numeradores dessas frações menciona
das acima precisam tomar-se par: Touro
8/8 E + Vaca 2/8 E, por exemplo.

Como, no processo de reprodução, ca
da animal contribui com metade da cédula
reprodutiva, tem-se, então, 4/8 -1- 1/8 =
5/8 E.

Sobre uma vacada com sangue 5/8 E e
3/8 Z, é preciso colocar, doravante, so
mente touros 5/8 europeus. E importante
lembrar que, quando são utilizados touros
mestiços num rebanho, deve-se ter ainda
mais cuidado com sua ascendência do que
o normalmente dispensado na escolha de
reprodutores puros. Se possível, deve-se

escolher um reprodutor com duas a três
gerações conhecidas em relação à proii-
ção de leite, ou seja, à produção da mie
avó e bisavó. Quando houver facUidõòe
será sempre melhor utilizar touros 5/8
um plantei estranho, onde se eslejara cru
zando raças idênticas às do plano em exe
cução. O resultado, agora, é, teoricamen
te, sempre um gado 5/8. Pode, no cnt-tít-
to, haver maior variação de tipo que a
verificada no lote de 5/8 obtido do cru
zamento de touros puros, o que é, porfe.
apenas o resultado de maior variação co
exterior (fenotipo).

Touro 5/8 E + Vaca 5/8 E = 5/8 E.

Nesse e em qualquer plano de cruza
mento, se o pecuarista espera consçí-uj
algo de prático e duradouro, deve ater-sc
à seleção ou melhora de apenas um fatèt
- a quantidade de leite produzido. l -i
trabalho de seleção para leite requer triCj-
de 10 anos. Para se melhorar outros tc-
tores, como tipo ou cor, seria preci.<o -
dobro desse tempo. A saúde e a porceca
gem de refugos,_a precocidade e a lorgc-
vidade, ou vida útil econômica, são ouirc<
quatro pontos importantes num plaiKi dc
cruzamento.

Um teste para o pecuarista dispor Jc
um elemento aferidor dos resultados sc-a
a manutenção de um plantei de vacas pio
ras (Holandesas e zebuínas), suhmctxi».
ao mesmo trato que as mestiças. No qia-
dro 2 estão registrados os resultaócs.
conseguidos em uma fazenda particukr
com cruzamentos de vacas mestiças .
touros puros, cujos produtos finais tora--
denominados 5/8. Posteriormente, crv
zando vacas 5/8 com touros 5/8. se rx*--
terá um gado conhecido como bt-messito
Sua produção, porcentagem de nrfucc
precocidade e longevidade deverão sei

I

MOOIFICADOR ORGÂNICO
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REVISTA DOS CRIADORES - novembro DE 196/



Pllilll

! ̂ ^tri^òs num Quadro idêntico a esse,
: !;p^ que se possa julgar o progresso do

idn^mellto com três raças — Este pla-
/itíoíé j^mticMnen^ i^al ao anterior, com a
/diferença de se utilizarem três raças ao
invã de duas. Para exemplificar, digamos
í^ ò Pardo Suíço ou Schwyz (Sc) é usa-
itó tóbfé uma vacada azebuada. O resul-

gado meio-sangue europeu,
^tiauitò {produtivo, com pequena porcenta
gem 4^ fe^gos e boa vida útil econômica.

touro Sc + Vaca Z = 1/2 Sc + 1/2 Z.

Colòca^se, agora sobre essa vacada um
touro zebuíno de boa ascendência leiteira,
obtendp^se um gado bastante azebuado,
de nrefipr produção que o meio-sangue,
in^ :çpm ̂ rcentagem de refugos e vida
útili econô^ca maiores:

touro Z ̂ Vaêa 1/2 Sc = 1/4 Sc + 3/4
z., r

Sobre essa vacada deve-se colocar no-
Vã^nte um touro de procedência euro-
pé^ Quando se usam duas raças euro
péias no õFuzamento de três raças é
a^nseihável deixar para a útima "virada"
ã ráçaMtnais especial&ada em leite (no ca
so, o ̂Ho^dês preto é branco), pois o re
produtor aqui utüizado pesa mais na
constituiçio do sangue mestiço obtido. O
resültadõ d^se cruzamento é o 5/8, de
boa produção com pequena porcentagem
de refugp e boa vida útil econômica.

touro Mpb + Vaca 3/4 Z e 1/4 Sc = 1/8
Sc + 4/8 Hpb e 3/8 Z, ou simplesmente
5/8 E.

Sobre Vacas 5/9 de três raças (mais
conhecidas como Three-cross), coloca-se
um repr^utor do mesmo sangue, obten
do-se um: gado conhecido como bi-mesti-
ço.

Os mesmos cuidados recomendados
para as 5/8 de duas raças também devem
ser adotados neste cruzamento.

Cruzamento dirigido com ecònomiá de
tempo - Apesar &s recomendações para
executar cruzamentos iniciais Com touros
puros, o pecuarista pode apressar seu
programa de 5/8, de uns três a quatro
anos, se colocar, numa vacada meio^san-r
gue, um touro mestiço 3/4 europeu. No
entanto, será necess^o maior rigor nos
cuidados, nessa utilização de touros mes
tiços para os cruzamentos de duas faças.

leite é um meio-sangue de Jersey com
Sahival, e o Astr^an Friesian S^val é
um meio-sangue Holandês e Sahival.

Güídãdos rieGêssáríos

Touro 3/4 E + Vaca 1/2 E = 5/8 E +

3/8 Z ou 5/8 E.

No caso de o criador já possuir tim nú
mero grande de vacas com 3/4; de s^gnê
europeu, ele poderá, inveis^^hte, con
seguir o 5/8 se utüi^ um totifo meio-
sangue europeu. Contudo, é àm^ftante
frisar que esse reprodutor nfd dCvefá ser
escolhido por seus caracter^ léxternos e
sim pela produção de leite de seus ascen-^
dentes dê, pelo menos, tfês
(mãe, avó é bisavó).

Touro 1/2 E + Vaca 3/4 = 5/8 + 3/8 Z
ou 5/8.

A Austrália cruza o ineip-^guq,<Gõm^
meio-sangue, encurtandoi mtntò o
necessário para d térnund ãd |ílpd de
cruzamento. Ô ̂ hu Austrâiãnb pafa«

Quiüquer ipne seja o plano de acasala-
nrèntd •- çaminhaf para o gado jpuro por
crin^ ou râ têr O: mestifo 0)pecnansta
pfedsa' ci^ suas bezerras com bastante
saúde telagem Ena e sem moshrar as
costelas;i So assiih poderá ter um apro
veitamento de mais de 6C^ du 70% das
ndviíhas de prúneifã oiia; Se tiver 30% ou
40% nas novilí^, o pecuarista nád çoii-
ségi^ manter d seu ip^tel de vacaSj
s^db obrigadp á lintipdnzir mâis luhMitem
^ Seu Gifôtd de iprõduçâo á çomprà de
^qs. Q çMtério ide descarte iiai iprimeira

é pe^ êsbiâo de saúde e pêla iprõ^-
çãof^lêite.

Ém. tõdõs esseS iplanos de cruzamento
oú aGãsálmentdi õ peçua|ism tê < de
)re^^r-se sempre ãlêíta^;pdis estes cuida
dos 'represen^io, úo m^too, a solução
de 20% a 30% de seus prdblemas. Õ fés-
(itante somente seí^ conseguido >pòf nm
melhor manejo, ou> reja, maiores cuidados
cdíii! o reb^p, {pastos nrelhpradõs e a^-
mentiçãõ míds ê^iuMbra^ Estes sim rê-
sôivèiín os 7M du 80% da quêStlp^ pois o
refrão fopiúãf é absOlnt^entê vefda-
d^ro: "ó leiteentrãpêla boca".

2 — Produção de nOvilhal dd P #ia

Grau de sàilgiie NâmCrdde lyitros ipoF PoporatijLgem Idãlte de pari-
anos ^  çâõ -

Zebu 15 1.386 " 73 ^1,
1/8 Mplandês 6 1.909 83 41

1/4 Holandês 46 1.846 46 38
3/8 Ho^dés 17 2.124 41 40
1/2 Zebü 39 2.575 31 39
1/2 Holandês 35 2.136 3 35
|/8 Molaiidês 51 2.836 14 36
3/4 Holandês 109 2.282 35 37
7/ 8 Moiandês 30 ,2.315 lò 38
Holandês M 2.^8 36 40

Média Pond^da 362 2493 34 40

âo aisinar a áf VISTA DÓS GRIAÕditS você, além da reGaber 1t fascículos ao ano, você,

ãiriidã, rácebe ym exemplar da ÃSfNiA ÜS ÇÍIA0OR|$ Ê AGRIGULTORES a o título de

ãsaociado da Assómpo SFasííieiFa da GFiãdOFas, Para ãssinãr a íevista dos Criadores pro.

cure nosso representante local.
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REPETIBILIDADE DO PESO AO

NASCER E DO PESO AO DESMAME

CHIANINA

NA REGIÃO

DE PERUGIA

Por Lucíano Morbidini(l),
Francesco PannelMI)
e Domenico Maria Sartí(2).

INTRODUÇÃO

Peso ao nascer e peso ao desmame são
duas características apropriadas para a ava
liação da habilidade de produção do geno-
tipo em gado de corte, levando-se em con
sideração que o crescimento pré-desmame
é estritamente dependente da aptidão ma
terna da vaca, a mesma característica po
dendo ser considerada como bom índice da
performance materna. A estimativa de re-
petibilidade destas características fornece
uma aplicação útil como preditor das pro
dutoras futuras baseado nos registros ante
riores ou como uma forma de avaliação da
habilidade de produção. Este parâmetro
genético não tinha sido estudado antes na
raça Chianina, mas várias estimativas sobre
outras raças de corte têm sido computadas.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram considerados 1870 bezerros
■  . afifi uacas de 9 rebanhos regis-

t°rádo"s°no livro
d. Criadores de Chiaja
ão.° em cuTrais «^^^^^^TmosbaVorlàÚ^a
drattTdivemidade fenotipica entre os ani-

mais. Conforme o peso da desmama foram
considerados 180 dias, assim os pesos to
mados antes ou após foram ajustados con
venientemente pela seguinte formula:

Ww - Wb
Peso ajustado: x 180 + Wb

A

onde: Ww - ganho de peso
Wb - peso ao nascer
A - idade em dias ao real peso de

desmame

Analisando o peso ao nascer e ao des
mame de vários modelos lineares simples e
deste completo aqui relatado foi conven
cionado (14);

Yijkl: + A\ + Sej + Ek + B. íjkl
onde: Yijkl - a variável casual observada
"peso ao nascer" ou "peso ao desmame"
/(-Média total
Ai - efeito fixado do |éximo ano, I: 1,11
SEJ - efeito fixado do jóximo sexo, j: 1,2
EK - efeito fixado do k^ximo idade ao par
to, k: 1.9

Eijkl - efeito residual casual associado com
ijkl de registro.

Por causa das vacas terem permanecido

durante a sua vida na mesma faitei^ e
efeito de rebanho, tanto nasmesmailí^
racterísticas ou em outros caractawi"^
mesma espécie, determinando em
parte a variabilidade fenotípica, foi «M#'
derado no modelo somente para avafi*'ai
diferenças entre rebanhos. Portanto ''*0^-
tros fenotípicos não foram ajustados ptn
esta fonte de variação na estimativa fl# ••
petibilidade. Repetibilidade foi
para cada componente de variação o*, fo

regressão ou correlação entro os reysee*
de um mesmo animal.

RESULTADOS EDISCUSSÃO

Coeficiente de determinação caIcttItÉII
em rebanhos para a aplicação do muM
conforme tabela apresentada, são Mx
totalmente baixos e demonstram ••
mente uma pequena parte de variaçJ^^ %■
notípica é explicada por efeitos. O
como esperado, determina um» 3»»v*
parte de variação em ambas caraclaristvea
o ano de nascimento parece também .
car algumas variabilidades sobreopeic x
dia^. OR2 aumenta pela complo*idí<ie
modelo; não foram observadas dlferMUl
entre modelos incluindo ou não as iManr
ções. Como antes abordado, a anãbMUlks
tística niostrou significativas difan<K4s

REVISTA DOS criadores- NOVEMBRO DE



tre sexos em favor dos machos (P: 0,001 no

peso 80 desmame e P: 0,01 no peso ao nas
cer) e, entre os anos de nascimento, a dis
tribuição da idade não parece determinar
diferenças substanciais. Variabilidade entre
rebanhos estudados mostra sempre valores
mais altos (tabela 2) nos bezerros criados
em currais, tanto no peso ao nascer como
no peso 80 desmame. Coeficientes de re-
petlbilidade estimados, como correlação
entre dois registros em um mesmo animal,

geralmente foram inferiores para as carac
terísticas consideradas. Peso ao nascer

mostra uma repetibilidade maior que o pe
so ao desmame, o que é justificado pela
maior variabilidade determinada por efeitos
de ambiente temporários no peso aos 180
dias. Com esta observação foi considerado
Que no peso ao desmame o efeito de am
biente influi diretamente no fenótipo do
bezerro, ao passo que no peso ao nascer há
uma ação indireta somente no genótipo
materno. À medida que a ordem de parição
aumenta, a estimativa de repetibilidade,
considerando-se as duas ordens subse

qüentes, também aumenta. Provavelmente
esta tendência é devida a uma seleção den
tro do rebanho.

Considerando a seleção dentro do reba
nho, vacas que produzem bezerros leves
são normalmente removidas do rebanho

pelo criador, assim as fêmeas que chegam
na 6- á 7- parição têm realizado constante

mente um bom desempenho; esta tendên

cia não é mostrada pelo peso ao desmame
por causa do efeito temporário. Por causa
da seleção, a repetibilidade por correlação
pode ser tendenciosa (pode apresentar er
ros). De fato, a variância de duas caracterís
ticas correlacionadas pode não ser homo
gênea; então a estimativa de repetibilidade
também tem sido estimada por regressão;
entretanto, os resultados obtidos para os
valores de repetibilidade estimados por re
gressão não foram substancialmente dife
rentes daqueles obtidos por correlação.
Como observado em outras raças por ou
tros pesquisadores, coeficientes de repeti
bilidade entre partes em diferentes graus de
distância, reduz em ambas características à
medida que a distância entre a ordem de
parição aumenta. Foi considerado que as
mudanças de sistema (de manejo, do nível
alimentar, da condição de saúde), mudam
de ano para ano; este valores confirmam a
alta repetibilidade de peso ao nascer em
comparação com aquele da desmama.
Coeficientes de repetibilidade por compo
nente de variança foram menores que 0,5.
Os valores obtidos foram próximos aos en
contrados por outros pesquisadores para as
mesmas características. Diferenças têm sido
observadas com a estimativa computada
por correlação ou regressão. De fato, o pe
so ao desmame mostra a alta repetibilida
de, provavelmente como uma conseqüência
da maior variabilidade entre vacas nesta

característica.

CONCLUSÃO

Estimativas de repetibilidade na raça
Chianina estão próximas das determinações
em outras raças e mostram que a precisão
em prognosticar aumenta quando a distan
cia entre os dois partos considerados reduz,
peso ao nascer dá uma repetibilidade mais
alta que o peso ao desmame quando a es
timativa é computada por regressão ou por
correlação. O resultado oposto é obtido se
a repetibilidade é computada por compo
nentes variantes.

A repetibilidade do peso ao nascer e do
peso à desmama foi avaliada em 1870 vacas
Chianina de 9 rebanhos da área de Perugia.
A repetibilidade foi menor que 0,5 e a
maior estimativa ocorreu no peso ao nascer
ou ao desmame conforme a análise estatís
tica aplicada.

Palavras chave: pesos, repetibilidade, Chia-

+ apoio financiado por M.P.l. 60% • 1904

(1) - Pesquisadores confirmados;
(2) - Professor ordinário - do Instituto de Zootecnia

rai da Faculdade Agrária - Burgo XX de Junho, 74
- 06100 - Perugia • Itália.

^^■ImAIS leite/mais carne/mais lUCRa

Trrturador Picadeira
Dupla - Sem Ciclone

Trrturador Prcadeira
Dupla - Com Ciclone

picadeira

TRITURADOR FORRAGEIRO

Tritura, corta e produz rações verdes
e secas, utilizadas na alimentação de

APLICAÇÕES:
Tritura milho (em espiga e em grãos), ce
reais, sementes, mandioca seca e palhas,
produzindo excelente rolêo (milho com pa
lha), tarelâo (milho sem palha), fubá fino
e quirera.
Corta cana, capins, milho verde ramas de
mandioca e outras variedades de produ
tos verdes utilizados na alimentação de
animais.

• Produção
Ferragens verdes; 1.000 a 4.000 kgs/h.
Produtos secos: 300 a 1.000 kgs/h.

• Força Motriz; 3,0 até 15,0 CVS.

MAQUINAS BENEDETTI - QUEM TEM RECOMENDA.

Pça. Vicente de Freitas Guimarães. 36
Tel. (0196) 51-1677 - TELEX: 191773 JEBC-BR
CEP 13990 - Espírito Santo do Pinhal - SP

MAQUINAS

BENEDETTI
eSPlHiTO SâNtO OO PiNmíl-SP

REVENDEDORES EM TODO TERRITÓRIO NACIONAL

Ensiladeira

Micro Debulhador
de Milho

Rosca Tfünsportadora
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ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES DE CHIANINA
CONTROLE DE DESENVOLVIMENTO PONDERAL
(Pesagem sob Responsabilidade da ABCC)

ANSELMO MASELLI-FAXINAL-PR-29.08.87

GS Ne NASC. NCME PAI PN (KG) M

PO 0656 18.02.87 DINO MA PESCO 38 214 II

PO 0660 24.02.87 DANIEL MA PESCO 40 209 II

PO 0662 26.02.87 DELANGE MA ALAN 42 189 II

PO 0663 10.03.87 DANILO MA ALAN 45 250 II

PO 0665 23.03.87 DIRLEI MA ALAN 55 219 II

PO 0668 05.04.87 DAURA MA PESCO 41 169 II

PO 0669 06.04.87 DÃRIO MA ALAN 42 168 II

PO 0670 06.04.87 DULCE MA GADO 40 168 II

PO 0671 20.04.87 DARIU MA GADO 45 153 II

PO 0672 21.04.87 DANIELA MA FAMINTO 41 179 II

PO 0674 12.05.87 DELIO MA PESCO 52 113 II

PO 067 5 15.05.87 DOVA MA PESCO 45 144 II

PO 0676 25.05.87 DISCO MA GADO 40 3 ■* II

PO 0677 27.05.87 DAIBERTR MA FAMINTO 45 76 II

PO 0678 03.07.87 DOUGLAS MA PESCO 50 80 II

PO 0679 04.0"'.87 DIVINA MA FAMINTO 45 109 II

PO 0680 15.07.87 DARLENE MA PESCO 40 74 II

PO 0681 16.07.67 DEODORO MA ALAN 53 79 II

PO 0685 11.08.87 DELANO MA PESCO 48 53 II

PO 0686 11.08.87 DURO MA araxA 45 53 II

PO 0687 13.08.87 DAVA MA FAMINTO 40 40 II

PO 0650 15.06.37 DECANOS MA PESCO 48 67 II

DIONÍSID ASSIS DAL PRÁ-PARANAVAI-
PR-03.08.87

01.02.67

05.02.87

28.03.87

30.03,87

10.04.87

27.04.87

01.05.87

03.05.07

08.05.87

24.06.87

DETTAGLIATO

DANZA DP

DOCCIA DP
DESIDÉRIO DP

DlAFANA DP

DECENZA DP

DK3NO DP

DETTAGLIARE

DOLCEZZA DP

DÉVONNA DP

PLUTONIO 50 144

VITÓRIO 52 12852 128

VITÓRIO

CARIBO

PIOCCO

picx:co

OBLO

PIOCCO

PIOCCO

56 184

53 167

56 81

56 84

52 103

LUIZ ALBERTO BAGGIO-MIRADOR-PR-05.08.87

Ht HASC. NOME PAI PN (KG) H

Po 035 30.12.86 CIDA DA fX ASTRO DA 58 225 t
TIMA FXTIMA

036 12.01.87 DIOVANE DA STELVIO 59 175 I
PXTIMA 4«

Po 037 04.03.87 DECANOS DA STELVIO 53 164 I
FXTIMA 4M

Po 038 24.04.87 DAVID DA FX FELIZ DE 50 156 I
TIMA ST» HXrCIA

PO 0389 07.07.87 DRAMAHTE DA ASTRO DA 52 72 I
pXtima fXtima

FAZ. FABIULA AGROPEC.LTDA-C.DO OESTE-
PR-07.08.87

PO P-29 21.03.87 DANILA AF PIOCCO 49 211

PO F-30 28,03.87 DIEGO AP PIOCCO 54 189 m
PO P-31 10.05.87 DANTE AF PIOCCO 63 lei m
PO F-32 29.05.87 dAdIVA AF SANSAO 53 111

csPO F-34 12.06.87 DIWÍANTE AF NOCCO 60 111

PROJETO VALTELLINA AGROPEC.LTDA-MAN-
DIRITUBA-PR-25.08.87

PO 0095 10.

PO O097 16.

PO 0091 12.01.87 DIPLOMATA VULCANO 50 310 1%

Dl VALTELLI DA PRAIA

NA

PO 0095 10.03.87 DALILA Dl DESÇO DA 45 230 U
VALTELLINA PRAIA

PO O097 16.03.87 DIANA Dl VAL DESÇO DA 43 240

TELLINA PRAIA

PO 0100 04.04.B7 DAMA Dl VAL DESÇO DA 38 210

TELLINA PRAIA

PO 0101 07.04.87 DELIA Dl VAL DESÇO DA 37 209 «
TELLINA PRAIA

PO 0109 14.05.87 DANÇARINA Dl FIVOLO 48 165 »
VALTELLINA

PO 0101 07.

PO 0114 26. 05.87 DAVILA Dl VULCANO 43 121 It

VALTELLINA DA PRAIA

PO 0126 26. 06.87 DENSO Dl VAL DESÇO DA 50 128

TELLINA PRAIA

PO 0129 27.

PO 0130 21

07.87 DANIELA Dl VULCANO 40 65 %\

VALTELLINA DA PRAIA

07.87 DANUBIA Dl VULCANO 32 64

VALTELLINA DA PRAIA

JOSE ANTONIO BUSATO E OUTROS-AMAMBAís
MS-18.08.87

GS N« NASC. NOME PAI PN m •
PO A.415 05.01.87 DARDO JAfi util ma 48 \n ^
PO A^22 22.02.87 DALILA JAB UTIL MA 49 m 4
PO A.425 19.03.87 DIVA JAB ZICO JAB 40 m \Í
PO A-426 22,03.87 DIVINO JAB ZICO JAB 50 kU il
PO A-427 22.03.87 DECRETO JAB alado JAB 42 %« x]
PO A-438 15.06.87 DIANA JAB PIOCCO 50 •8 1 '
PO A-440 01.07.87 DELIA JAB ZICO JAB 42 H .
PO A-453 05,07.87 DADO JAB ZICO JAD 50 "S 1
;PO A->454 05.07.87 DATA JAB ZICO JAB 30 48 )
PO A.455 01.08.87 DESCANSA JAB OBLO S«
PC A.-4&6 30.07.87 DELEGADO JAB PIOCCO 59 94
PO A-457 30.07.87 DESTINO JAB ZICO JAB 51 44 .

GS= GRAU DE SANGUE - PN= PESO AO NASCER -
A CAMPO - Mll= RAÇÃO SUPLEMENTAR



os MELHORES TRATORES
NA FACE DA SUATERRA.

Comprar um trator é sempre um bom investimento.
Comprar um trator agrícola Caterpiliar é melhor ainda - porque não

^xístem tratores melhores na face da terra.
Veja porquê;

AGROLINE

Alta produtividade com baixos custos de operação.

POTÊNCIA VARIÁVEL
Tecnologia exclusiva da Caterpiliar para maximizar o desempenho

''10 campo. Até 57% de aumento de potência na barra de tração para
'tispor da potência necessária ao tipo de implemento.

PROJETO ESPECÍFICO
■ Quatro modelos, nas versões Super Rural (SR) e Super Agricola

'SA) Proietados para trabalhos de desmatamento, destoca, gradagem
•"esada. subsolagem, gradagem leve, cultivo, nivelamento,
^lém de manutenção de estradas e construção de açudes e canais.

POTÊNCIA POTÊNCIA
NO VOLANTE BARRA DE TRAÇÃO

D4E SA 97-125 HP 74-100 HP

D4E SR 80-125 HP 61-96 HP

D6D SA 165-216 HP 128-168 HP

D6D SA 165-240 HP 128-187 HP

(opcional)

D6D SR 140-180 HP 111-139 HP

MAIOR TRAÇÃO
.30% superior aos tratores de rodas do mesmo porte, devido

^ patinagem minima das esteiras comparada aos pneus.

V MENOR COMPACTAÇÃO
Maior área de contato com o solo. Um D6D SA de 13 toneladas

Exerce uma pressão de 0,6kg por cm7
Um trator de rodas do mesmo porte exerce pressão de 1,5kg

tor cm7

/MAIOR VERSATILIDADE
Diaponivel para trabalhar o ano todo. Grades médias e pesadas.

Wubadeiras, sulcadores, lâminas, valetadeiras e muitos outros
Tnplementos não deixam a sua máquina sem ter o que fazer.

CATERPILLAR



O APROVEITAMENTO

DAS VARZEAS

A sistematízação dos Solos -
Fases do Processo

EngO Agro Gastao Moraes da Silveira

Normalmente as várzeas são compostas, de
solo de aluvião de elevada fertilidade. Segundo
levantamentos, o Brasil deve possuir cerca de 30
milhões de hectares de várzeas irrigáveis, sem
utilização definida. As explorações conduzidas
sob irrigação estão ao redor de 800 mil ha, re
presentando menos de 2®/o da área agrícola em
produção.

Com a finalidade de aumentar o aproveita
mento racional e gradativo dessas áreas, foi
criado em 1981. O Programa Nacional de Apro
veitamento de Várzeas Irrigáveis (Provárzeas).
Este programa inclui os seguintes tipos de pro
jetos; saneamento agrícola, drenagem, irrigação
e drenagem e pequena irrigação e drenagem.
O saneamento agrícola compreende as dra

gagens e retificações de riose ribeirões, incluin
do a construção de diques protetores e de pol-
ders, além da dragagem básica. Quase sempre
abrange grandes áreas ou vaies inteiros, sendo
o serviço geralmente executado pelo Departa
mento Nacional de Obras Contra as Secas
(DNOCS).

Na drenagem incluem-se os serviços desti
nados a eliminar ou controlar a umidade elevada

do solo a nível de propriedade agrícola, podendo
também atingir algumas propriedades vizinhas.
Os equipamentos utilizados são: as dragas, es
cavadeiras hidráulicas ou retroescavadeíras. O

uso de determinado tipo de máquina vai depen
der das condições locais. Após a construção dos
drenos ocorre o abaixamento do lençol freático,
permitindo o plantio de culturas anuais, pasta
gens e forrageiras. Os drenos são considerados
a alavanca para a utilização múltipla das vár
zeas.

Já na irrigação e drenagem as práticas visam
o fornecimento e controle de água para as várias
culturas, mobvo pelo qual exigem trabalhos de
nivelamento ou sistematízação do solo.

A sistematização não depende do sistema de
irrigação utilizado pois, controlando a água su
perficial e, logicamente a umidade do solo a res
posta da cultura a qualquer tecnologia aplicada
será bastante melhor, dando origem a alta pro
dutividade e lucratividade.

As principais vantagens que se obtém de um
terreno sistematizado são: favorecer a drenagem
natural; minimizar a formação de camadas com
pactadas; evitar a erosão superficial; formação
de um microclima favorável; melhor aproveita
mento da água; mecanização mais eficiente;
germinação, cultivo e colheita uniformes.

A sistematização deve seguir a uma seqüên
cia de operações com equipamentos próprios
para atingir a precisão requerida a custos com
patíveis com o investimento em um projeto de ir
rigação. Para facilitar o planejamento deve-se
considerar o desenvolvimento do projeto em três
fases:

- Fase A - Preparo das áreas para o levan

tamento topográfico incluindo o desmatan»'^"'-
gradagens e pré-nivelamento.

- Fase B - Sistematização incluinda Wt*- -
mentação grossa ou macronivelamento.
gens; movimentação fina ou mtcroniveíahW®'

Fase C - Preparo do solo: sutjsoiager" ? ~
velamento.
O sistema a ser utilizado no desbravar^'-*''*-'

vai depender do tipo de vegetação, dima. soat *
tempo disponível. Os tratores podem esw
pados com protetores florestais. Pooe-se ua-w**
lâminas anguláveis e reta além docorrenlJc

Nos terrenos recém-desbravados Ow
compactados a gradagem pesada é reco^>e•'^.%*
da como primeira operação e em se^uo.*
gradagem leve irá deixar o terreno em
para a plaina niveladora. Em outras
uma gradagem média ou leve pode ser swAcÀa"
te.

No pré-nivelamento, a plaina niveaoora sa**
a função de deixar a superfície o mas ^

Sob o ponto de vista agronômico, a sistemati
zação consiste na regularização ou nivelamento
de uma área. através da redistrlbuiçâo nacion;?!
do sok), com o objetivo de controlar a a^uo au-
perfícial do solo.

A ssitemaiização do solo é imprescindível em qualquer
sistema de íTigação
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Macronivelamento através ae escreipers

possível evitando distorções no levantamento to
pográfico. A seguir o trabalho de topografia fará o
levantamento de toda a área, transmitindo para o
campo onde serão marcadas as áreas de cortes
e aterro para a operação seguinte.

No macronivelamento ou movimentação
grosseira, a seleção do equipamento, será fun
ção do volume e das distâncias de transporte do
solo. Para distâncias menores do que 50 metros
e o volume compensar a lâmina do trator é o
Ideal. Em outras situações, indica-se escreipers
rebocáveis. que podem ser tracionados duas
unidades por trator.

Para dar condições de realizar a movimenta

ção fina com eficiência a área de corte deve ser
gradeada uma ou duas vezes até o solo ficar em
condições de nivelamento. A gradagem leve tem
o objetivo de deixar o terreno pronto para as
operações de micronivelamento.

No levantamento topográfico, diferenças de
cotas acima de 5 cm em relação do nível fina! de
verão ser corrigidas e eleminadas pois as outras
abaixo de 5 cm poderão ser corrigidas com a
plaina niveladora. Estas possuem três laminas:
uma para o corte do terreno, outra de conforma
ção e a terceira de acabamento.

A primeira passada da plaina deve ser no
sentido da declividade do terreno, deixando uma
distância de 3,0 metros entre uma passagem e
outra. A segunda passada formará um ângulo de
90- em relação à primeira passada mas desta
vez com pequena sobreposição entre uma pas
sada e outra. A terceira passada será novamente
no sentido da declividade do terreno. Se por
acaso a plaina atingir um terreno duro e que não
sofreu ação das gradagens o terreno deve ser
novamente gradeado para se conseguir o nive
lamento desejado.

Devido aos cortes e aos aterros o terreno
apresenta um perfil com densidade variável em
toda sua extensão razão pela qual recomenda-
se a subsolagem para que a umidade em toda a
extensão assim como o sistema radicular tenha
um crescimento uniforme e profundo.

Após a subsolagem é necessário mais uma
operação de acabamento com a plaina nivela
dora ou caçamba niveladora e o solo estará em
condições de ser plantado e irrigado.

Outro equipamento que pode ser utilizado é a
vaieteadeira, para abertura de canais de escoa
mento ou drenos tipo espinha de peixe, a fim de
Tacilitar a saída da água. Os diques separando
uma quadra da outra são feitos pelas laipadeiras
máquinas dotadas de discos que juntam terra no
centro, formando taipas.

A pequena irrigação e drenagem é emprega
da em condições naturais favoráveis, quando
bastam operações simples, com a utilização de
implementos, próprios e rudimentares. Isso ge
ralmente ocorre em pequenas áreas, que permi
tem o uso racional do solo e da água a custo
bastante baixo.

Miçronivelamenio com piaina nivolaoora

Chega Jersey e Holandês do Canadá
ciem): José Sebastião Vitelo (iciem): Ciro Vilela de Siqueira
(idem) e Luiz Augusto Sacchi (Pedralva).

Paraná - Maria Cristina Brant de Carvalho (Londri-

Dia 4 de outubro p.p., chegou no aeroporto de Viraco-
pos um avião com um carregamento de novilhas prove
nientes do Canadá. A coordenação dos trabalhos dessa im
portação foi do Dr. Cláudio Venanzoni Roberti, aivciliado
na parte de escolha e aprovação zootécnica por seu filho
Eng- Agr- Cláudio V. Roberti Júnior. A firma exportadora
foi a Shore Holsteins Internacional Ltda., de Gianworth,
Ontario, Canadá e o desembaraço foi executado pela Erge
- comissária de despachos Ltda.

Erão 88 animais sendo 77 da raça Hohtmlesa e 11 Jer
sey, adquiridos por 24 criadores de quatro estados.

São eles:

São Paulo - Carlos Eduardo F. de Barros Faria (Pi-
racaia): Maria do Ceu Rosas Alonso (Tietê): Fernando Ta-
deu dos Santos (Amparo): Walter Mantovanini (São Car
los): Cláudio V. Roberti (Brotas): Edmar de Jesus Sampaio
Duarte (São José do Rio Preto): Murilo e Jeronimo Martin
(Bragança Paulista): Cleoipenes Mario Dias Baptista (Itii) e
João Passarem (Itaquaquecetuba).

Minas Gerais - Nelson dos Santos Filho (Coqueiral);
Alair Alves Campos (Machado): Fausto Meireíles Didier
(São Oonçalo do Sapucaí): José Geraldo Brandão (idem):
Júlio Meireíles Neto (idem): Lidz Vilela (idem): Nilza Maria
Meireíles Pinheiro (idem): Paulo Henrique Pereira Noguei
ra (idem): Renato Lemos Vilela (idem): Sérgio Meireíles (i-

Pernambuco - Jtiarez Corrêa de Arattjo (Gravatá)
Foram visitadas mais de 150 propriedades no Canadá,

com uma cuidadosa observação dos anirtiais e seus ances
trais presentes na proprieiloíle.

Técnicos das Associações Nacionais das duas raças te
ceram os maiores elogios aos animais vistoriados.
O gado permaneceu em quarentena na Fazenda Vila

dos Confins - Piracaia - ST'.
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QUEM PAGA
CARO E O
CARRAPATO

Anutracíd
Pulverização

^arrapaticida pafã
Pulverização 1

■V-

'tmitracü!

Uso veterinário

Conteúdo
lOOOmI

'^apaticida
^Ulverizaçâí'

Alfa

'Jso veterinári'^
Conteúdo

200 ml



Amitracío
TODOS OS benefícios DE UM BOM CARRARATICIDA

BENEFÍCIOS

CALDA DE FÁCIL PREPARAÇAO:

PODER RESIDUAL:

BAIXA TOXIDEZ:

EFICIÊNCIA:

Basta diluir em água, agitar um pouco
e está pronto para uso.

Começa a agir 30 minutos após
a apiicação e limpao gado em 24 horas.l

Seguro para o animal, para o aplicador
e para o melo ambiente (Biodegradável).

Permanece ativo por 9 dias, periodo em
que elimina quaiquer possibilidade
de reinfestação.

Atua em todos os estágios do carrapato

VANTAGEM

MENOR CUSTO
MENOR PREÇO +
MAIOR ESPAÇO ENTRE TRATAMENTOS

A potência do AMITRACID permite um intervalo de 40 dias ou mais
entre pulverizações, o que representa menor custo em produto
e mão-de-obra. ECONOMIZE NO COMBATE AOS CARRAPATOS.
COM EFICIÊNCIA SUPERIOR.

HUmítraclil
ULaboratórios Alfq do Brasil S/A

Rua Prol Vicente Siqueira. 234 Cx. Postal. 643
Fone (085) 247 3977 • Telex (085) 1370 - LBS BR
CEP 60.410 Fortaleza Ceara-Brasil

- C.G.C. (MF) 07.082.431/0001-93 - Ind. Brasileira

ma Questão
de economia.



EXPOSIÇÕES - FEIRA
DE SANT'ANA-BA

Tradicional no calendário

agrícola nacional. Feira de
Santana (BA), marcou mais
um ponto com a realização,
em setembro último, da XIII

Exposição Agropecuária, no
parque João Martins da Silva,
sob a promoção da Prefeitura

municipal, através da Secreta
ria de Expansão Econônica.
Produtores e criadores, em
geral, além de industriais e

comerciantes, têm, no evento,
um ponto de encontro onde

mostram, analisam e discutem

assuntos relacionados aos vá

rios segmentos da agropecuá
ria.

Com a promoção de várias
atrações durante a exposição.
Feira de Santana quer se
transformar num 'centro de
pecuária regional" onde, "ca
da vez mais", surjam criadores
interessados em fazer seus
próprios leilões, nos quais
possam ser realizados bons

e frutíferos negócios, com o
arremate de animais altamente

qualificados, inclusive, por
terem origem em criatórios
tradicionais.

O Núcleo de Criadores de Mangalarga
da Bahia, por ocasião da XIII Exposi

ção de Feira da Santana, recepcionam

06 criadores paulistas Ciodoaldo Anto-

nangeio e Eduardo Benedito Marchl.

193EXP0H0L

Com O registro de bons
negócios e o recorde nacional
de média para Holandês bati
do, pois a marca dos Cz$ 326
mil foi superada, o presidente

da Aasociaçáo Brasileira de
Criadores de Bovinos da Raça
Holandesa, Geraldino Natal
Madureira, comentava eufóri
co os valores obtidos no pre
gão durante a 19^ Expohol,
Exposição Brasíloira de Gado

Holandês, realizada de 15 a 20

de setembro último, no Par
que da Água Branca. "O leilão
valeu por toda exposição". De
fato, no total, 35 fêmeas saí
ram por C2$ 11,4 milhões,
com a média de CzS 326,2 mil
por cabeça.

A euforia de Geraldino
Madureira é justificável. Além
do fato de a marca anterior ter
sido superada, foram estabele
cidos novos recordes Indivi

duais de preços no País. Duas
vacas, a J.P.R. Sanfra, apre
sentadas por Joaquim Peixoto
da Rocha, foram arrematadas
por José Domingos da Silva
por Cz$ 1.240 milhão. Tam
bém a novilha J.V.P. Matilde
Friend Randal, uma HPB-PO,
nascida em abr/86, de José
Vieira Pereira, foi vendida
para o criador João Raposo
dos Reis por Cz$ 1.280 milhão,
divididos em quatro parcelas
de Cz$ 320 mil - o recorde
brasileiro da raça.

Também a presença do
professor norte-americano,
Fred Foreman, trazido pela as
sociação para julgar a quali
dade do gado em pista, foi
consagradora. Foreman já
participou de 400 exposições
da raça em seu país e fora de
le. Por isso, sua "sentença",
como juiz, foi considerada in
contestável. Para o Holandês
Preto e Branco, o norte-ameri
cano deu o título de Grande
Campeão ao touro JPR Qui
tute, de nov/82, filho de Pía-
clamar Astronaut, de proprie
dade de Hugues J. Lambert e
de Reservado para JVP Calobã
Marquis Friend TE, de nov/85,
pertencente a José Vieira Pe
reira. A grande Campeã HPB
foi Lana Guarany Ned JVR, de
out/80, criação de Luiz Au
gusto Sachi, ficando Francis
Haxixe Euiália Royalty, de
fev/83, pertencente a Luiz
Guilherme MazziM, com o tí
tulo de Reservada. A premia-
çao para o Holandês vermelho
e Branco teve como Grande
Campeão Corona Master Treat
TE, de out/84, da Fazenda To
ca; Reservado, G.N.M. índio
Jetstar Madú, de jul/83, do
criador Geraldino Madureira.

Grande Campeã, Corona
Jennie M. Ned TE, de maí/82,
do plantei de Amllcar Faríd
Yamin; Reservada, Bragança
Balada Jasper de Olympíp A.
Souza Aranha Stockler.

42 LEILÃO 3 B

Coxilha, uma fêmea de 70
meses, filha de Berílío em va
ca por Grado da Santa Cecília,
foi a grande atração da quarta
etapa do" Leilão 3B de Nelore
Mocho, realizado em setembro
(dia 28), no Palace, SP. Consi
derada a melhor vaca Nelore
Mocha da atualidade, bi-cam-
peâ nacional em Uberaba, Co
xilha quebrou todos os recor
des de raças bovinas, ao ser
arrematada pela soma de Cz$
4.400 milhões, pela Agro M.Y.
Genetic, do Paraguai.

Outro destaque do remate
foi a vaca Urânía 08, de 31

meses, o primeiro animal a
entrar na pist^, levando um
bezerro ao pé, o filho Folgue
do. Filha de Matâo em vaca
por Orígmo, foi adquirida, na
batida do martelo, por C2$
1.265 milhão, também pela
Agro M.Y. Genetic, do Para
guai. Esse arremate deu o tom
do pregão permitindo que,
entre os presentes, fossem
feitas previsões de que "a
noite seria de quebrar recor
des". De fato, outros cinco
animais da marca OB ultrapas
saram a casa do milhão, sendo
quatro fêmeas e um macho.
No término do pregão, o total
de vendas apurou Cz$ 28.919
milhões por 52 lotes, com uma
média geral de Cz$ 556.134,62
por animal. Dividindo por ca
tegorias, os números apontam
o seguinte: 28 fêmeas a Cz$

20.449 milhões, com média
geral de Cz$ 730,321,43 e 24
machos a 02$ 8.470 milhões,
com a média de Cz$ 352.916
mil.

Tradicionais critórios como

Ovfdio Miranda Brito Agro-
pastoril Ltda., Agropecuária
Boa Vista e Geraldo Moacir

Bordon tiveram participação
efetiva no leilão dirigido peta
Remate. Também o plantei
Machado de Ouro, de Paulo
Machado Borges, marcou pre
sença com seis animais. O
maior comprador foi a Agro
M.Y. Genétic, do Paraguai,
que arrematou dois lotes por
CzS 5.665 milhões. O segundo

foi o criador Ariel Carco
Gaíolii, de São Paulo, quea3>
quíriu seis lotes por CzS 4.554
milhões, além da Colonii

Agropecuária que levou cincc
almais por CzS 3,608 milhões.

Em termos de venda a

maior fatura coube à Ovíc.o

Miranda Brito Agropastoril Lt
da., que vendeu 26 anirra.s
por CzS 19.965 milhões, cí-
tendo, em média, CzS 767.SS4
mil, por animal. A Agrope
cuária Boa Vista, representada
por Antonío José Prata Car
valho, registrou uma receita
de CzS 4.807 milhões, com t5

animais, enquanto Geraloo
Bordon, com apenas cincc
animais, arrecadou CzS 1.88t
milhão. Paulo Machado Bor
ges, com seis animais, faíuro*v
Cz$ 2.266 milhões.

V LEILÃO AF
FORTALEZA

Foi realizado, no dia 17
Setembro, no Hotel Tranw-

mérica, em São Paulo, o S-
Leilão AF FORTALEZA do G«
do Holandês.

O evento foi um verdadoirc
desfile da avançada genétxa
da Fazenda Fortaleza, do Alcv
slo de Andrade Faria, que
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25 anos vem fazendo um tra
balho persistente e paciente na
criação do holandês. O objeti
vo da fazenda Fortaleza, se
gundo o criador "tem sido
sempre buscar a seleção de
vacas que produzam bastante
leite, mas sem maiores exi
gências de manejo ou ali
mentação".

Ao final do remate os nú
meros do leilão acabaram por
agradar a todos: vendedor e
compradores. A média geral
foi de Cz$ 213.714 mil para 35
fêmeas, dando um fatura
mento total de Cz$
7.480.000,00. O leilão foi reali

zado em 4 parcelas sem corre
ção.

O maior comprador do
Leilão foi o criador Luis So

bral, Fazenda Sapé, Botujuru
SA, de São Carlos - SP, que
adquiriu oito lotes por Cz$
1.356 milhão. Sobral levou

como brinde uma avaliação
por computador (G-Mate) em
todo rebanho e mais duas do

ses de sêmen de um dos tou

ros indicados pela análise, ce
dida pela YAKULT.

Igual prêmio também fez
jus o criador José Carlos de

Vasconcelos Reis Pereira, Fa
zenda Vale Azul, Sairé-PE,,
que adquiriu a matriz AF For
taleza Candeia, pelo preço
TOP do leilão: Cz$ 660.000,00.

Na foto Dr. Atoyslo Faria ao lado
dos criadores José Carlos de Vascorv

ceios Reis Pereira esposa e filhos e Dr.
Arnaldo Mendes de Oliveira Filho, du
rante o transcorrer do leilão.

MANGALARGADE

NÍVEL MÉDIO

O  lO'^' Leilão Programa
Mangalarga, dias 12 e 13 de
setembro, no Parque da Água
Funda, em São Paulo, ofere
ceu uma boa oportunidade
para compra de animais de ní
vel médio, por um preço aces
sível. Mais de cinqüenta cria

dores de Mangalarga colaca-
ram lotes em oferta e os negó
cios agradaram a empresa or
ganizadora, apesar de o públi
co comprador não ter compa
recido em número expressivo

à Água Funda.
Apresentando machos e

fêmeas, o pregrão apurou o
total de CzS 12,9 milhões para
118 animais, com média de
Cz$ 109 mil por cabeça. Trinta
e sete fêmeas saíram por CzS
4,3 milhões, média de CzS 117
mil; 42 éguas por CzS 4,6 mi
lhões, média de CzS 110 mil;
31 potros por CzS 2,6 milhões
média de CzS 84 mil; 8 cavalos
por Cz$ 1,3 milhão, média de
CzS 165 mil. O animal mais
caro, o macho de nome
Grampo da Nova Cintra, um
filho de Turbante JO, atingiu
CzS 504 mil. Foi arrematado

por Celso Silva Pedreira e
apresentado por José Rubens
Palmieri.

GADO DE LEÍTE

EMAVARÉ

Quarenta e uma cabeças,
negociadas no 1- Leilão da
Cooperativa de Laticínios de
Avaré, receberam cotação de
Cz$ 1 milhão, com média de
Cz$ 24 mil. A fêmea mais cara

alcançou CzS 81 mil e foi ar
rematada pela criadora Maria

Helena Barros PImentel. Trata-

se da Vaca PO de seis anos,
Tajv Bootemaker Diuwertjr,
apresentada por Paulo de Tar
so Bittencourt; sua filha, com

apenas 21 dias de idade rece
beu preço de CzS 15 mil.

As médias por categoria:
fêmeas HPB - Cz$ 35,6 mil;
fêmeas HVB - Cz$ 39,6 mil;
Girolanda - CzS 19 mil; três
tourinhos de 18 meses Pardo

Suíço saíram por CzS 21 mil.
Esse leilão deu-se no en

cerramento do Torneiro Lei

teiro de Avaré e foi considera

do bom pela empresa organi
zadora, a Palladium. Ela in
forma ainda que será a res
ponsável pela organização dos
pregões que serão realizados
na próxima Emapa (Exposição
Agropecuária Municipal de
Avaré), em novembro próxl-

TRÊS RIOS
VENDE EQÜINOS

O IV Leilão interestadual de

Animais, dia 12, sábado, em
Três Rios (RJ), vendeu 54
eqüinos Mangalarga Marcha-
dor, Campolina e jumento Pê-
ga pela cifra de CzS 2,6 mi
lhões. apurando a média de
CzS 48 mil por cabeça. O ani
mal melhor cotado atingiu CzS
160 mil e trata-se da fêmea

Mangalarga Marchador Con
quista do Sobradinho VI. Ela
foi apresentada por Elza Maria
de Toledo Mota e adquirida
por Júlio Muniz.

Fernando Reis Carvalho,

com Cz$ 344 mil de vendas,

despontou como o maior ven
dedor, enquanto Luiz Carlos
Carvalho pagou CzS 466 mil
por vários animais e ficou
sendo o maior comprador.

BOVINOS E EQÜINOS
EM ÁGUAS DE LINDÓIA

Águas de Lindóia, estância
hidromineral do interior pau
lista, vendeu no último fim de
semana, em leilão eqüinos e
bovinos. Os primeiros, no sa-
bado, em número de 62, saí
ram por CzS 3,5 milhões, com
média de CzS 52 mil por cabe
ça. O maior comprador, Ro
meu Barreto Almeida, gastou
CzS 450 mil, enquanto o prin
cipal vendedor, Heros José
Fernandes, arrecadou CzS 442.

No domingo foi a vez do
gado de leite. Setenta e seis
bovinos alcançaram preço to

tal de CzS 1,9 milhão, apuran
do a média de CzS 25 mil. Er
nesto Tardelli, o maior com
prador, gastou CzS 552 mil;
Orlando Oliveira Penques, li
citou seus animais por CzS 390
mil, ficando como o principal
vendedor.

Duas vacas mestiças, ven
didas por CzS 100 mil. cada
uma, foram as cabeças mais
caras, compradas por Geraldo
Traldi e Pedro TonoHi.

AGORA, LEILÃO DE
TRANSPLANTE DE

EMBRIÃO DÃ
RESULTADO

Dois leilões com produtos
exclusivos de transplante de

embriões já foram realizados
em São Paulo. Ambos não

foram bem. No dia 16 de se

tembro, o terceiro foi organi

zado no tertesal do Parque da
Água Branca. E desta vez em
placou, segundo a empresa
leiloeira que o promoveu: 25
animais, sendo 23 fêmeas e
dois machos, atingiram valor
de CzS 2,2 milhões, com mé
dia de CzS 88 por cabeça. No
total, estavam inscritos para
venda cerca de 40 cabeças. Al
guns desistiram; "Seus pro
prietários não acreditavam no

leilão de embriões, já que as
tentativas anteriores foram
frustrantes", segundo o lei
loeiro Sebastião Beraldo. "E
eles se deram mal", explica
Beraldo, "pois desta vez. bem
promovido, o pregão atraiu
bastante compradores ao re

cinto e o resultado foi exce-

fente".
As médias por categoria:

uma bezerra HPB PO por CzS
50, mil; dois machos HPB PO
por CzS 55 mil; cinco novilhas
HPB PO por CzS 96 mil; uma
fêmea HPB GC1 por CzS 95
mil; catorze fêmeas HPB PO
por CzS 93,5 mil e duas vacas
HVB PO por CzS 70 mil. O
animal mais caro saiu por CzS
142 mil, apresentado pela
Agropecuária Colombini e ad
quirido por José Domingos da
Silva.
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A SOCIEDADE NACIONAL

DA AGRICULTURA

"... A QUASE TOTALIDADE DOS ALIMENTOS E DAS MATÉRIAS PRI

MAS DE ORIGEM agrícola CONSUMIDOS NO PAÍS, GERA EM TORNO
DE 45% DA RECEITA DE DIVISAS E CONTRIBUI COMA SUBSTITUIÇÃO
DE 260 MIL BARRIS DE PETRÓLEO/DIA...

As palavras acima foram
proferidas pelo Prof. Octavio
Mello Alvarenga, presidente
da Sociedade Nacional da
Agricultura, com sede no Rio
de Janeiro, por ocasião da
posse da Diretoria e de novos

conselheiros, em setembro,
último.
"No último qüinqüênio o

agricultor brasileiro foi força
do a conviver com alterações
sucessivas nos critérios de fi

nanciamento, subsídios e

prioridade, que o impediram
de formular qualquer plane
jamento. Sequer para a pró
xima safra, quanto mais a mé
dio oú longo prazo.

Falta ao Brasil, ainda hoje,
uma política agrícola estável e
duradoura, imune ás mutações
de conjunturas econômicas
que são, em última análise,
responsáveis pela queda na
produção "per capita" de ali
mentos de consumo interno.
Como bem assinalou o Se

nador José Richa, no Discurso
squi pronunciado em junho
último, a questão crucial para
3 agricultura continua sendo a

instabilidade dos preços rece
bidos pelos produtores das
culturas de mercado interno,

quando comparados com as
de exportação ou aqueles que
o governo administra direta
mente.

Apesar de tudo, hoje, par
ticipando com cerca de 12% do
PNB e menos de 30% da po
pulação vivendo no campo, a
agricultura brasileira produz, â
excessào do trigo, a quase to
talidade dos alimentos e das
matérias-primas de origem
agrícola consumidos no País,
gera em torno de 45% da re
ceita de divisas e contribui
com a substituição de 260 mil
barris de petróleo/dia, ou seja:
23% dos consumo energético
nacional.

Tarefa ingrata a sua: longe
de ser um freio ao desenvol
vimento do País, compete-lhe
a árdua e complexa tarefa de
cumprir simultaneamente
disse-o muito bem o professor
Fernando Homen de Melo -
três missões de fundamental
importância: abastecer de ali
mentos a crescente população

urbana; gerar divisas para fa
zer face às importações e
amortizar a dívida externa;
produzir álcool combustível,
como alternativa a petróleo
que ainda compramos lá fora.

Finalmente, como bomba

de pavio aceso, nos depara
mos com a "reforma agraria"
- e todos deste plenário tor
nam-se inquietos diante do
termo. O trágico desapareci
mento do Ministro Marcos

Freire e do Presidente do IN-

CRA, junto d^e vários técnicos
governamentais empana o
brilho desta solenidade, po
rém não diminui nossas in

quietações diante do panora
ma de desapropriações mal
planejadas, uma absurda im
posição administrativa em que
depósito judicial é considera
do pagamento, enfim falta co
nhecimento das intenções
mais autênticas do legislador
de 1964. Carência quase ab
soluta do Direito Agrário.

Meus amigos. A reunião
desta tarde visa à coesão, à
identidade de idéias democrá

ticas, ao somatório de valores

e esperanças. Muito envaidece

à monagenària entidade rece
bê-los em nossa sede.
momento em que se reempcs-
sa a Diretoria Executiva, cs

Diretores Técnicos e o Conse

lho Fiscal.

Espero contar com a 8t,3-
ção dos prezados conselhei
ros, de modo mais freqüe"-?

em nossa sede, cuja remode
lação terminou hoje pela ms-
nhã. E convido a todos

nosso próximo encontro nc
dia 19, às 15 horas, qumoc
será instalado o Projeto C« -
tural Maria Julieta Orummc^o

de Andrade, no parque ecc^J-
gico da Penha, onde se loca' ■
zam a Escola de Horticult.."'^
Wencesláu Bello e a Biblioteca

Edgard Teixeira Leite.
Pssamos agora ao desce^-

ramento da placa comemorai -
va desta reunião tão cara ac"

calendário em que vamos pC"
etapas, celebrando a vitaiid*>>*
da instituição, certos de quí a
união dos esfoços e enerj-js
levará a vitória nossa bande-J
e seu dístico clássico: VIRI-
BUSUNITIS" •

FAZENDA SAO JOAQUIM
Sítio Remanso

Prop.: CLEOMENES MARIO DIAS
BAPTISTA

End.: Rod. Marechal Rondon, km HA?
Tel.: 481-9077-Itu-SP

Comercial: Rua Libero Badaró, 377
19- andar - cj. 1904
Tels.: 35-1504 35-7308

CEP 01009 - SÃO PAULO

No ano do Cinqüentenário da Askx-kí-

ção Brasileira dos Criadores de

Jersey, a Faz. São Joaquim-Sído fír-
manso, de Cleòmenes Mário Dias ÜMp-
üsta e Filhos congratulam-se ctm a
COMUNIDADE JERSISTA.



Camilo Cola, "vivendo"o verde e as instalações da sede da Fazenda Pindobas.

CAMILO COLA:

UMA VIDA DEDICADA AO TRABALHO
Reporfágem: Carlos Alberto da Silva

De lavador de caminhões, em I94I, a proprietário da Itapemirim, uma das
maiores empresas de transporte interestadual de passageiros, passando até pela
frente de combate, na Italia, durante a Segunda Grande Guerra, são algumas
passagens na vida de Camilo Cola. De empresário urbano a produtor rural, ou
tro episódio marcado pelo sucesso. Proprietário da Pindobas, "complexo" for
mado por quatro fazendas voltadas à produção de cafés finos, rejloresíamertío,
fruticultura e horticulmra, Cola desenvolve, na Pindobas I, importante projeto
agropecuário voltado para a produção leiteira e aprimoramento genético da raça
Pardo Suíço.

Tudo começou em 1980, por influência de sua esposa, d. Ines, que quena que
fossem colocadas, ali, algumas "vaquinhas". Hoje, apoiado na tecnologia
dema, com instalações adequadas e funcionais, um plantei de 46 "vaquinhas" em
lactação, produz 734 kg diários de leite, numa média de 15,9 kg por animal. O
objetivo final é mais oficioso: "queremos um gado padronizado, nos aspectos
de altura, peso, conformação, comprimento e boa produção leiteira. A meta é
atingirmos, no mínimo, 20 kg/dia/vaca".
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Na interíorana Cachociro do Itapemirím, no
Estado do Espírito Santo, há uma pequena "vie-
linha" às margens do rio Itapemirim. Nessa pe
quena "viela" está localizado, há mais de 40
anos, o "Lavador Beira-Rio". Quem passasse
por ali, naquela época, poderia ver um jovem de
m^s sujas e roupas engraxadas. Era o moço
Camilo Cola. Isso mesmo, o próprio Camilo
Cola, que hoje, é proprietário de uma das maio
res empresas de transporte de passageiros do
mundo: a ITAPEMIRIM.

Nessa altura, o leitor deve estar se pergun
tando: mas, o que i^o tem a ver com "O FA
ZENDEIRO DO MÊS"? Simplesmente tem tu
do a ver, afinal é impossível falar de seu ex
traordinário projeto agropecuário, sem mencio
narmos o grande idealismo desse homem.
"O Camilo não sabe fazer nada que não seja

o melhor" - comenta Dr. Ivan Belfort Shalders,
um dos seus mais íntimos colaboradores.

E é pura verdade, que o diga o seu excepcio
nal plantei da raça PARDO SUÍÇO, fruto da
vontade e do idealismo de Camilo Cola, na sua
crença de que o Brasil há de ser maior que todos
os seus problemas atuais.

UMA HISTÓRIA DE
MUITO TRABALHO

Dessa forma, é impossível falarmos da cria
ção de Pardo Suíço, ou dos outros projetos agro
pecuários desenvolvidos pelo Complexo Pindo-
bas, sem falarmos um pouco sobre a vida do em
presário Camilo Cola.

Nascido na própria Pindobas, situada no mu
nicípio de Conceição do Castelo, e tendo passado
sua infância e adolescência naquele local, o jo
vem Camilo notou que naquele momento histó
rico fixar-se na fazenda em definitivo seria pou
co promissor, devido às dificuldades financeiras
enfrentadas pelo pai: Pedro Cola.

Foi assim, que por volta de 1941, Camilo
resolveu mudar-se para Cachoeiro do Itapemi
rim, a fim de ganhar a sua própria vida. Come
çou, como já dissemos, como lavador de cami
nhões, no entanto, como ele mesmo faz questão
de frisar "imbuído do mesmo empenho com que
hoje se dedica à atividade empresarial".
Em 1942, sensível à problemática da 2-

Guerra Mundial, o jovem lavador de caminhões,
apresenta-se como voluntário, embarcando no
ano de 1943 e combatendo na Italia até fevereiro
de 1945, quando finalmente, os alemães são
derrotados pelas tropas aliadas.

ECONOMIA SAUDÁVEL

"Durante a Guerra, os combatentes, além de
terem seus soldoe depositados no Brasil, rece
biam também um maço de cigarros por dia, além
de fósforos c material de higiene. Como eu nun
ca fumei, eu guardava esses cigarros e os vendia
aos civis de localidades próximas ao "front",
onde íamos tomar banho. Assim a Guerra me
proporcionou acumular algumas economias" -
Conta Camilo.

E foi com essas economias, que em 1946, de
volta ao país, Camilo Cola pode adquirir seu
primeiro negdcio: um FORD do ano. que ele
'  fmncnnrie dc cargas. Postenor-

o  cargas. Fostenor-

"A guerra ajudou-me a acu
mular economias.

Eu vendia maços de cigarros no
'front', pois não fumava".

bus, que fazia a linha Castelo-Cachoeiro do Ita
pemirim. Estava formada a E.T.A., Empresa de
Transportes Autos Ltda., que três anos mais tar
de, em 1953, já possuía 11 ônibus em operação.
E é neste ano, que a ETA associa-se a mais

dois empresários capixabas, proprietários de 18
ônibus, formando o que se conhece hoje, pelo
Império Itapemirim, no seu início com patrimô
nio de apenas 29 ônibus com quatro sócios.
Em 1956, o Grupo Itapemirim em expansão

enfrenta uma série de dificuldades financeiras, e
os três sócios de Camilo, receosos dos resultados
de expansão da empresa que estavam sendo le
vadas a efeito pielo nosso fazendeiro deste mês,
resolveram desfazer a sociedade nos seguintes

termos: eles ficariam com 18 ônibus operando
linhas do sul do Estado e Camilo Coía ficarii
com apenas 11 ônibus e toda a dívida cootraüà
para o crescimento.
O homem não se assustou. E hoje. poss^

mais de 2.200 ônibus de transporte de passagri -
ros, incluindo as empresas Itapemirim, Peo^ •
Caririsiense, além de ter diversificado a atuaçÃ:.
empresarial para diversos segmentos, que %-ãc
exploração de água mineral à fabricajâo dc^
próprios ônibus de sua empresa.
E agora, aos 64 anos, preside a C.VTT -

Confederação Nacional de Transportes Terres
tres.

Agora sim, o leitor já está preparado

.  -' ■ * 4kJK

u„va P«" ° a ViuSrio
mente, o jovem je apenas um ôni-
Perin, propnetáno, na ípoca ue h-
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cóiAê^ a Fazenda Pindobas e seu magnífico
a^pecuárío. Alguma dúvida?

HISTÓRICO

Na Verdade, Camilo está unido a Pindobas
póF raízes familiares. Nasceu e foi menino na
quela propriedade. Mas, dificuldades financeiras
roíam olmgando Pedro Cola, seu pai, a desfa-
zm-^sê de grande parte das terras, ficando com
iiíína gleba de apenas 198 hectares.

Por volta de 1964/65, Camilo, disposto a
reaver as terras perdidas por seu pai, e já, muni
do de boas condições financeiras, acaba adqui-
líindO de volta toda a propriedade inicial de seu
pai» Hoje, o projeto Pindobas conta com 4 Fa
zendas, cujas áreas somadas formam um con
junto de 3.952,90 hectares de terra, espalhadas
iPpr diversos municípios do Espírito Santo.

Sd para ilustrarmos nossa reportagem, uma
w» qué o nosso foco de observação é a Pindobas
I, .palco, dentre outras coisas, de fabuloso plantei
da PARDO SUÍÇO, vamos dar uma olhada nas
atividádes desenvolvidas pelo projeto agrope-
cúáíió das demais fazendas:

PINDOBAS II: Cafeicultura (Cafés finos),
^florestamento (Madeira e Resinagem), Fruti-
çultUro e Horticultura.

"Nunca acreditei em pecuária
leiteira extensiva. O projeto
prevê que o rebanho fique a
maioria do temim nos estábu-
los".

três anos "-diz Sr. Camilo-" encontrávamos^
nos em Campo Belo, na fazenda de um expe
riente criador Brasil Vilela. A propriedade tinha
três raças: Gir, Holandês e Pardo Suíço."
E o próprio Camilo relembra o que ouviu

daquele criador: "Meu filho, eu já estou no fím
de minha vida, mas vou lhe dar um conselho:
crie o suíço". Quatro meses depois dessa con
versa, o homem, como prqfetizara, veio a fale
cer. Mas Camilo seguiu à risca seu conselho e
não se arrependeu: "Vejo, agora, que aquele se
nhor tinha toda razão do mundo" - completa.

A escolha estava feita. Faltava, agora, ad
quirir os primeiros animais. Essa missão coube
ao Dr. Ivan, que acompanhado de Albert Vilela
da PROAD e filho do criador Brasil Vilela fez
peregrinação aos melhores plantéis da. raça no
país, tendo adquirido animais de AmBcar Farid

"Recebi um conselho: meu fi

lho. crie suíço. Aquele senhor
tinha toda razão do mundo".

' PINDOBAS III: Cafeicultura (Cafés Finos).
PINDOBAS IV: Reflorestamento (Madeira e

Ramagem), Fruticultura e Horticultura.
Tudo isso, dentro das mais avançadas técni

cas de cultivo e manejo do solo, e dentro, é cla
ro. db espírito de produzir sempre mais e do
o^lbor possível, próprio de Camilo.
E é essa vontade de fazer sempre o melhor

qiie levou Camilo Cola a cercar-se de vários es
pecialistas, (Mtra, segundo ele, "partir do que já
éxisto de tnai.s avançado em todas as áreas para
chegar com maior rapidez próximo da peiriei-
çâo .

Tendo um grande vínculo com a cafeicultu
ra, nfM" influenciado por D. Inês, sua esposa,
"que queria que fosse colocadas ali algumas
"vaquinhas", Camilo começou, então, por volta
de 1980, a d^envolver um projeto para pecuária
íeiteiiã'

Mas como "vaquinhas" não fazem o seu gê
nero, contando com a Assessoria da PROAD,
oitofasá capixaba de Assessoria e Planejamento
o oiador procurou realizar ali as melhores ins-
tal^õés, possíveis, antes mesmo de escolher a
laça' d rór implantada. Dessa forma foi contrata
do p arquiteto Hélio Viana, que projetou e cons-
truin as insrólações da proprieda
de.

Estava, então, acabada toda infra-estrutura.
Faltova "apenas" escolher a raça mais adequada
p^ a rô ão. A princípio, comenta Dr. Ivan
Beifoft, diretor de várias empresas do Grupo e
que ffup^visiona os trabalhos das fazendas,
''péíisPtt—se em criar o Holandês Vermelho e
Branco, a idéia não prosperou".

"bi^is de visitar inóniÜBros criatórios pelo
país e com todas as instalações paradas há quase

Yamin, Carlos Amorim, Fazenda Bom Café,
dentre outros renomados criatóric». Estamos em
Abril de 83.

De lá prá cá, o projeto prosperou em gênero,
número e grau. Foram feitas várias importaçõeí
dos EUA e atualmente o projeto já está reali^-
do seu objetivo inicial: a venda de tourinhos se
lecionados. "Nosso objetivo princif^ é produizr
genética" - avalia Dr. Ivan. "Agora mesmo im
portamos dos ÉUA mais um lote de excelentes
fêmeas algumas de ELrFE psu implementar o*
programa de Transferência de Embrião - com
pletou Dr. Ivan.

No entanto, o esmeio no acompanhamento
da produção leiteira é levado com serie
dade.

"Estamos fazendo o conuõlê leiteiro ihá 9
meses" - diz o Dr. Lucígúo Grillo de Ãlíneida,
Médico Veterinário, resironsável pelo acompa
nhamento geral de todo lâbaidio.
O Controle Leiteiro é efetui^, atualmente,

pela AOÉPÈS, Associação d«>s Criadores e Pro
dutores do Espírito Santo. A média de produção
de todo plantei é dé 734 kg por dia com 46 vacas
em lactação. O objetivo é produ^ leite tipo A, o
que ainda não esto ocorrendo <tevidp ã trfenites
burocráticos com a Firoalúteção Federal:

MANtJÓ

"Nunca acreditei em pecuária íeiteira exe^
cutada de maneira extensiva; Por isso, bosso
projeto aqui foi çKecuteuio de maneira que todo o

rebanho ficasse a maioria do tempo nos estobu-
Ic»" - comenta Sr. Camilo, alegando que isto
tornaria a produção erohomiçamehte viável.

Segundo Dr. Luciano, ò objetivo da criação
é conseguir tudo que a raça pòite proporcionar.
"Nossa seleção é dírigidá criteriosamente, no
sentido de obtermos um gado padronizado, no
que tange aos aspectos de altura, peso, confor
mação, comprimento e boa produção leiteira. A
meta é atmgir, no ntoumo mais de, 20
kg/dia/vac£u

FASES DA CRIAÇÃO

Na Pindobas, ps bezerros, ao nasc^ém, já
mfltinnm o colrotTo em mamãdeiras, não tendo,

por^to, nenhum contato com a n^. A seguir
são colocados em gaiolas individuais, onde fi
cam até ro 3 meses de idade, recebendo 4 litros
de leite por dia, mais feho de alfefa e concentra-
^ peíétizado (Esta alintentãção a partir dos 15
printeiros dias dé vida).

Aos 60 dias é efetuada o início da desmama,
com Os animais recebendo ração especial com
posta de feno, soja, milho, trigo e sais ínmerais.
A paitir dó 4^ mês de vida, ocorre a separação
entre machos e íênteas, sendo que estas vão para
piquetes especiais até serem inseminadas por
volta dos 16 nteses, enqutoito que os machos são
colocados em baias individuais até serem conter-
cializadios.
"O nosso objetivo é que as fêmeas tenham

seu primeiro pRrio aos 25/^ n^ses" - comple
menta Dr. Luciano, muito atento quanto àq^-
tão da longevidade e da fertilidade: "a fêmea
deve parir todo ano" - acrescento.

irôgo 9^^ ̂  aproxüim o .parto, as f^e^ são
fiFansferiidss dos piquetes para a MATERNIDA
DE, onde darão à liiz e receberão alimentação a
base de silagem (te milho e concentrado, com um
nível de 20% de protehia. As vacas em lactação
^ mantidas em piquetes de capim angola, além
de receberem súplcmentação alimentar: silagem
de milho, aífafa e suplemento inineral. com in-
gestop forçada, - produzidos na fazenda.

A Pindobas conta com a ajuda de 6 silos de
encosta, com capacidade para amazeiiar 431 to
neladas.

DESTAQUES

Possuindo, aniol mente, um extraordinário

planto! úe 162 cabeças, de "nraoiaitdo a cadu
cando". é difícU escolher, entre esses animais,
alguns destiuiu^) devido ã grande horaogenei-
d^e e oito padrão dp rebanho.

Só para que o leitor po^ ter uma idéia,
destarommos a novilha MY T FINE ALANA,
iinportoda dos EUA e que está tendo uma produ
ção média de 23.4 kg por dia, na primeira laota-
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"O objetivo é fazer com que as
fêmeas tenham o primeiro
parto aos 25/26 meses. A fê
mea deve parir todo o ano".

çâo com apenas 27 meses. Outro destaque 6 a
fêmea MANIONS STRETCH JOELYN, com
produção média de 26 kg/dia. Vale ressaltar,
também, a presença no plantei, do touro POI
TOP ACRES TITAN EMERSON, de apenas 16
meses, pesando mais de 500 kg.

OUTRAS ATIVIDADES

PINDOBAS I

Além desse magnífico plantei de Pardo Suí
ço, ressalta aos olhos do mais exigente visitante,
o esmero e o aproveitamento eficiente de toda a
área da fazenda.

O visitante encontrará ali uma belíssima se
de, cm estilo colonial restaurada há poucos anos,
com entrada cercada por Palmeira Imperial. Po
derá, também, recordar o passado, ao adentrar o
museu, mantido f>or D. Inês, e que guarda anti
gas relíquias de famflia e objetos utilizados na
vida empresarial de Camilo Cola.

Dando mais alguns passos, o visitante poderá
deparar-se com um mini-zoológico, onde en
contrará de tudo um pouco: macacos, antas,
gansos, cisnes ....etc.

Há também, um cuidado todo especial com a
preservação da flora e fauna da região, serviço
que está a cargo do Sr. Alcebides Scárdua, res
ponsável, além da parte de reflorcstamento, pela
área de psicultura, projeto ainda em fase de estu
dos. No entanto, já existe na Pmdobas, uma pe
quena criação de Carpas.

A Pindobas I dedica-se ainda à Cafelcultura,
com o objetivo de produzir cafés finos. Na parte
industrial da fazenda, o visitante poderá encon
trar uma indústria de torrefação de café, com ca
pacidade para beneficiamento de até 300 tonela
das por mês.

Desde 1981, encontra-se em funcionamento
uma bem cuidada Serraria, com capacidade para
processar 60 m^ de madeira por dia. Esses pro
jetos industriais são gerenciados pelo CIPRU,
Comércio e Indústria de Produtos Rurais, em
presa do Grupo Itapemirim.

ADMINISTRAÇÃO

Todo esse estupendo projeto agropecuário é
administrado de perto na PINDOBAS I. A Ge
rência Geral das 4 unidades está sob a resp>onsa-
bilidade do advogado, Dr. Antônio Carlos San-
tolin, que como os demais funcionários, reside
na própria fazenda. A PINDOBAS I é gerencia
da pelo Sr. Faustino Andreão.

No que concerne às relações de trabalho, a
PINDOBAS é um exemplo marcante de organi
zação. Todos os seus mais de 300 funcionário
são amparados pelo registro em carteira, pos
suindo todos os benefícios do trabalhador urba
no, tais como: assistência médica odontológica e
educacional gratuitas, além de residirem em
confortáveis casas com luz elétrica e água enca-
nada. Existe no meio da pequena comunidade de
Pindobas até um Centro Paroquial, doado por
Camilo à Igreja.

O GRANDE SERVIÇO SOCIAL

Mais do que um grande empresário, Câial»:
Cola é um homem sensível à problemática socsl
brasileira. Dessa forma ele conclama à classe

empresarial a romper o ciclo de miséria que *>•
ma conta do país: "Eu entendo que todaempresi
tem um sentido social de existir. .Assim, é pre
ciso que todo empresário reinvista todolucroà
empresa, diversificando e crescendo em loó» cs
segmentos da economia" e conclui: "só ifcssa
forma conseguiremos resgatar a enorme
social deste país".

FRUTICULTURA

Dentro do espírito de produzir sempre ous i
melhor, característica da personalidade de Ca
milo Cola, o projeto PINDOBAS conta com as
sistência, desde 84, do Prof. Dr. José Mauri:*^
Fortes, PHD em Fruticultura, que orienta o Ea-
genheiro Agronômo residente, Dr. Juscti^"
Nunes.

"Nos temos áreas que vão do nível do taai
até llOOm de altitude e portanto, temosfo^rs-
cial para produzir todo tipo de fruta durante nx"
o ano" - comenta Dr. José Maurício, acrescco-
tando que "a seriedade e a organização peculur
do Grupo Itapemirim, é a maior ̂ cspon^^c•
pelo sucesso de seu projeto". "Invcsünwsa*."'^"
na produção econômica, mas também cm pes
quisas e testes para produzir fora da época nct
mal, com auxílio de tecnologia" - compktí.

Dentro desse espírito inovador, a Pindobas a
mantém, atualmente, produção perraanenie de
figo, goiaba, citros e abacates.

A....Etc....C
Com o objetivo de incrementar o processo

seleção de Gado Pardo Suíço no país. Camila""
Cola e Amílcar Farid Yamin estão em fase je
estudos para viabilizarem a construção de ««
criatório especial da raça em local ainda a ser
definido.

O projeto deverá se chaniar A... Etc.. C
uma alusão às iniciais de AMÍLCAR EC.AMl
LO.

'AZENDA JAGUARI-PEDREIRA-S.P.
Criação eSleleçâLo de Pardo Suíço

CIE CARREN REWARD JENNY

P.O.I. nasc. 30/06/85 - Reg.: 745.579

Pai; Ken IR Elegant Reward
mãe: I.E. Carren Hustiln Jerry Twin

ADOLPHO DE SOUZA NAVES JR

Corresp.: Rua São Bento, 407 - Tel.: (011) 35-5806 CEP 01010 - SP.
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PARDO SUÍÇO em notícias

D( CIIIBOIES OE tIOI

Av. Francisco Maftarazzo. 455 —

FUNDADA EM f.eS8

CEP 05001 — Fone: S64-0691 — Sáo Pãolo ̂  SP

[ÇA (SCHWYZ) - A RAÇA ©lAt
PARA CRUZAMENTOS COM ZIBUÍNOS

Dr^Fedrõ MélgaâtoRm
SapenatèaãeBte Técãieo da ABCGPS

Á raça Parda Suíça (Schwyz) por suas quaHdades de ótíma produção leüeana, accelente pro
dução de carne, grande longevidade e alta rustíadade representa no Braâl, o gado idealparã
cruzamento com vacas azebuadas, visando o aumento de produção de làte e/ou de çárne.

PRODUÇÃO LEITEIRA - A Parda Suíça
em todos os países do mundo ( Ijsde uma latitude
norte de 602 até uma latitude sul de 40^ e altitu
des que variam de O até 4500 metros) onde tem
um plantei si^fícativo apresenta as segundas
melboies méd^ de produção de leite diária ou
por laotação anual.

No quadro I constam as produções de leite
médias por laotação em alguns países.

QUADRO I

Méd^ de produção leiteira por lactação
da raça Parda Suíça

PRODUÇÃO DE CARNE - A Parda Suíça
apresenta um grande ganho de pêso, com exce-
lente conversão alimentar e ótimo rendimento de
carcaça.

No Brasil a Parda Suíça detêm as segundas
melhores médias de pêm, nas idades padrões ãte
205,365,550 e 730 dias, estabelecidas ofícial-
mente pelo Ministério da Agricultum. No qua
dro m, constam estas médias: *

está na Vaca Parda Suíça IVETTA mcordista
mundial dé todas as raças que em 1S mos de lóda
úti], teve 12 crias e Uma produçiU} total de
140.259 quilos leite e 6.185 quilos dé gordura

RÜ$T1C2PADE - Não há ddvidas de que a
Parda Sul^ é a irmis rdstica das taças européias.
E a raça puiá européia mais espalluujla em todo

PAÍS LEITE KG ANO

Estaudbs Unidos"" 6.756 1986
França* 5.573 1983

Suíça 5.129 1986

AÍemanha 5.122 1984

Áustria 4.926 1984

Itaiia 4.392 1985

QUADRO lU - Pesos médios, em qaiips, qjustados às diferentes Idades padrões,
vados na raça Parda Sidça, no Rrasil, no período de 1975 a i984b

, Obser-

SEXO IDADE
(DIAS)

Peso ao
nascer

205 365 550 730

Machos

Fêmeas

45

40

247

207

406

295

535

372

739

437

« Médias ajustadas à idade adulta

No Brasil a noédia de produção leiteira ob
servada em 1986 foi de 4196 quUos de leite por
lactações (veja detalhes no Quado U).

LONGEVIDADE - A par^ Suíça aloii^
normalnc^nte 15 a 18 anos de idade, com crias
anuais e (noduzindo leite norumlmente, en
quanto as demais raças bovinas de origem euro
péia têm uma vida útil de 10 até 12 anos de ida
de. Isto faz com que a Parda Suíça produza mais
crias e mais leite durante toda a vida. A prova

QUADROU

terntórío musional, éocontiamrse plaiitéis ipim»
perfeitmnente ã^ptados às condições locais
(sem nenhum fiuFtifici^ismoj desde os campos do
Rio Gfi^e dp Sul, junto a divi^ com o Uruguai
até o estado do Ceará. Alú|s a Panla Suíça é a ra
ça pura européia mnis aãaphtda e com maior
õámero áe criadores e de animais da região do

QUADROU - Médias de Produção de Leite ci Gordura ni1 Raça Parda Suíça, no Brasil, <nn 1986.

DIVISÃO N2 de Ordenhas Leite (kg) Gordura (%) Gordura Dias de Média Diária Laçtações

Lactação de Leite N2 %

365 dias 3 X 6298,2 249.2 3,95 347,5 18,12 64 18,18

2x 4257,7 167,3 3,93 348,0 12,23 119 33,80

Média 4971,4 195,9 3,94 347,8 14,29 183 51,99

305 dias 3x 4533,0 177,3 3,91 262,5 17,27 44 12,50

2x 2942,0 112,7 3,83 228,4 12,90 125 35,51

Média 3356,2 129,5 3.85 237,3 14,14 169 48,01

Média Geral 4195,9 164,1 3,9! 294,7 14,23 352 100,00

Obs.: As foram calculadas sem correção para a idade adulta e níio se considerou os diferentes manejos e regimes oUntentares.
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Scmi-Árido nordestino bem como de toda a re
gião do poligomo das sêcas.

Por estas características o Pardo Suíço
(Schwyz) é o gado ideal para cruzamentos no
Brasil, opinião esta reafirmada pelo renomado
zootecnista Sul Africano Professor Bosmard,
que esteve no Brasil em 1982, que quando inda
gado sobre as raças sintéticas criadas no Brasil
afirmou o seguinte **uma raça cruzada para
carne e leite, para os trópicos, deveria usar
animais com padrão leiteiro da raça Schwyz.
E as razões são muitas:

1) Porque a coloração do Schwyz quando
misturada ao zebu resulta num librido
muito bom.

2) O Schwyz possi um número de globulos
vermelhos muito alto, porque é uma raça
originária de regiões muito altas onde o
oxigênio é rarefeito

3) Nos Alpes, região da raça, a radiação ul-
tra-víoleta é muito intensa o que também
acontece nas regiões tropicais e sub-tropi-
cais"

Os excelentes resultados obtidos nos cruza
mentos de Schwyz (Parda Suíça) com zebuínos
já levaram a formação de duas raças sintéticas;

LAVINIA E ITAPETINGA.

Os cruzamentos realizados em nosso país
são os seguintes:

GUZERA X PARDO SUÍÇO - é o cruza
mento mais difundido no nordeste principal
mente nos estados do Rio Grande do Norte, Pa
raíba, Pernambuco e Ceará.

Obtem-se fêmeas rústicas que suportam
perfeitamente as condições do semi-árido nor
destino, com produções leiteiras de 10 litros de
leite diária.

QUADRO rV Composição ideai de carcaça e o obtido com animais 1/2 Pardo Suíço
Guzerá

COMPOSIÇÃO MÚSCULOS

Trabalho realizado por nós, nesta Associa
ção, com 16 fêmeas 1/2 Pardo Suíço X 1/2 Gu
zerá, em 25 lactações obtivemos as médias de
228 dias de duração da lactação, 2671 kg de lei
te, 102,6 kg de gordura lactea o que eqüivale a
3,84% de gordura, portanto a média diána de 12
kg dc leite e o intervalo entre partos observados
foi dc 13,5 meses.

A Estação Experimental de Zootecnia de
Andradina. da Secretaria dc Agricultura do Es
tado dc São Paulo, tem realizado vários experi-
Q^ntos com este tipo dc cruzamento:
l-") Tundisi c colaboradores em experimento

com 16 animais meio sangue Pardo Suíço X
Guzerá, os quais com idade dc 16 meses e
péso vivo iniciai de 278 quilos, foram con
finados por 112 dias, tendo alcançado um
pê»o médio final de 440 quilos/animal, por
tanto com ura ganho diário de 1.400 gramas.
A composição dc carcaça desses animais, ao

abate consta do quadro 1V.

Ideal do novilho de corte

1/2 Schwyz-1/2 Guzerá

22) Pereira, W.P e colaboradores em 19^-1 cm
trabalho pioneiro sobre o aproveitamento do
estéreo de galinhas na alimentação de ani
mais confinados para abate, trabalhando
com machos não castrados de 18 meses de
idade, meio sangue Guzerá X Pardo Suíço
obteve excelentes resultados que constam do
quadro V.

Pardo Suíços. As fêmeas meio sangue Suíço X
Nelore além da grande precocidade, apreseotasB
uma boa produção leiteira: em trabalho que rea
lizamos com dezesseis fêmeas meio sangue obo-
vemos lactações com médias de 188 dias iscis
meses) de duração e uma produção total de 1350-
quilos de leite ou seja 7,2 litros por dia, o que é
mais do que suficiente para um ótimo desenvoí-

QUADRO V

Ração A

Peso inicial em 26.08.71, kg
Peso final em 16.12.71 kg
Peso início da carcaça (48 h, ajustados), kg
Ganho de peso diário, médio kg
Consumo de ração, média/dia, kg
Conversão ganho: consumo
Rendimento de carcaça (quente), % . . . .
Rendimento de carcaça (fria, após 48 h), %
Peso de cabeça, média kg
Peso de couro, média kg
Peso dos mocotós, média, kg

Do cruzamento alternado entre Pardo Suíç*
(Schwyz) e Guzerá chegou a raça sintética LA
VINIA, fixando-se o bi-mestiço com 5/8 Pardo
Suíço e 3/8 Guzerá.

Veloso, L., em trabalho realizado no Centro
de Nutrição de Nova Odessa, da Secretaria de
Agricultura do Estado de São Paulo, verificou
que em condições idênticas de pastagens os ani
mais Lavinia e Nelore tiveram um ganho de pêso
diário de 550 gramas, mas em confmamento os
animais Lavinia superaram largamente, obtendo
um ganho médio diário de 1399 gramas contra
810 gramas dos animais Nelore.

INDUBRASIL X PARDO SUÍÇO - este
cruzamento tem sido realizado com maior in

tensidade na região sul do Estado da Bahia, ten
do-se fixado o bi-mestiço com 5/8 de Pardo
Suíço X 3/8 de Indubrasil, raça sintética esta de
nominada ITAPETINGA.

Produzem fêmeas com 16 a 18 arrobas de
carne, com produção leiteira a campo de 10 a 11
litros diário.s.

vimento de um novilho de carne precoce.
Os machos meio sangue quando coníiwwk»;,

apresentam um ga^o de pêso diário dc 1.400
gramas, com rendimento de carcaça dc 58.8%,
carne de primeira com excelente textura c
pecto marmoreo (extremeado de gordura).

Nas fêmeas meio sangue denominadas "mft.
quinas de produzir novilho precoce" volt*-s*
o sangue Nelore com touros puros, obteodo-sc

nelore X PARDO SUÍÇO - cruzamento
denominado SUBÚ, vÍ2:ando a produção de car
ne, onde em vacas aneloradas se colocam touros
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GIR X PARDO SUÍÇO - muito Utilizado
em Minas Gerais visando principalmente a pro
dução de leite, obtem-se fêmeas rústicas, com
baixa exigência alimentar com produção média
diária de 12 litros de leite.

Também é muito utilizado no Brasil o cru
zamento de fêmeas GIROLANDA (GIR X HO
LANDÊS) com to ros Pardo Suíços (Schwyz)
obtendo-se animais TRICROSS (cruzamento de
três raças) cora 2/4 de Pardo Suíço - 1/4 de Gir e
1/4 de Holandês.

O criador de girolanda se utilizar touros da
raça Holandeza em vacas girolandas obterá pro
dutos com menos rústicidade, se ao contrário os

machos 3/4 Nelore - 1/4 Pardo Suíço de grande
desenvolvimento e excelente conformação.
Em trabalho realizado em Porto Feliz, Esta

do de São Paulo, com animais exclusivamente
em pasto de braquiaria obteve-se os seguintes
resultados:

1) Pêso médio das fêmeas 1/2 sangue aos 36
meses de idade = 541 quilos

2) Pêso médio dos machos 1/2 sangue aos 38
meses de idade= 630 quilos

3) Machos 3/4 Nelore-1/4 Pardo Suíço aos 12
meses de idade = 403 quilos
Este cruzamento tem sido realizado princi

palmente na região Centro-Oeste e com mais
intensidade no Norte de Goiás e Sul do Mara
nhão e Pará.

touros forem da raça Gir terá produtos mais rús
ticos mas de menos produção leiteira, portanto
para manter a rústicidade e a produção leiteira a
melhor opção nas Girolandas é o cruzamento
com touros Pardo Suíços de alta linhagem lei
teira.

Para maiores informações sobre cruzamentos
de fêmeas azebuadas com Pardo Suíço utilize os
"50 anos de experiência" da Associação Brasi
leira de Criadores de Gado Pardo Suíço. Av.
Franciso Matarazzo, 455, São Paulo - Capital -
telefone (011) 864-0691, onde teremos o prazer
de colaborar na melhoria da produtividade de
seu rebanho.

LEILÕES E EXPOSIÇÕES
O criador de gado Pardo Suíço pela facilidade na venda de seus produtos, onde os machos

antes de um ano de idade são comercializados na sua totalidade devido a grande procura, não
tem grande entusiasmo em participar de Exposições e Leilões.

LEILÕES

Este ano além do já tradicional leilão CO-
RONA, realizou-se um leilão exclusivo da raça
com animais importados dos Estados Unidos,
pelo criador Giovanni Branquinho Grossi e ape
sar da crise que afeta o país, desde o final do
ano passado, os resultados alcançados foram
altamente significativos pois as médias obtidas e
os recordes foram largamente superiores aos dos
demais leilões realizados pelas demais raças, o
que pode ser comprovado pelos resultados a se
guir relacionados:

LEILÃO BROWN SWISS iNTERNACIONAL

ProfTX)tor: Giovanni Branquinho Grossi
Local: Parque da Água Branca - São Pauto
Data: 25 de maio

60 fêmeas POI
03 machos filhos de vacas POI
Média Geral: Cz$ 127.600,00
Recorde: Cz$ 250.000,00

4« LEILÃO CORONA

Promolon Amitcar Farid Yamin

Local: Fazenda São Judas Tadeu do Chapadão-
Porto Feliz-SP
Data: 27 de junho
20 fêmeas

Média Geral: Cz$ 246.800,00
Recorde: Gz$ 626.000,00

EXPOSIÇÕES

1) Exposição Estadual de Minas Gerais •
Realizada no Parque da Gameleira em Belo

Horizonte no período de 06 a 14 de junho p.p.
A raça Parda Suíça novamente repetiu o sucesso
alcançado em 1986, sendo o maior destaque
desta mostra a Parda Suíça pela quantidade e
pela qualidade dos animais ex(X)stos.
O Núcleo de Criadores de Gado Pardo Suíço

de Minas Gerais fundado durante a Exposição do
ano passado, teve participação decisiva na pro
moção e organização do evento tendo convidado
um criador americano que esteve no Brasil com a
finalidade exclusiva de atuar como juiz da raça
nesta Exposição.

A Parda Suíça ocupou dois Pavilhões do
Parque da Gameleira, onde foram expostos 80
animais de diferentes cnadores do Estado, sendo
um do Espirito Santo.

2) FEAPAM - Realizada em Ribeirão Preto,
Estado de São Paulo, no período de 01 a 09 de
agosto. Como já é tradicional ha cinco exposi
ções consecutivas o Pardo Suíço tem presença
marcante neste evento, hste ano o destaque era
para a atta qualidade zootécnica dos 65 animais
expostos pertencentes a nove criadores do Esta
do de São Paulo.

3) I- Exposição de Pardo Suíço do Oeste
Paulista - Realizada em Andradina, no período
de 15 a 23 de agosto, em conjunto com EXPOAN
onde o destaque sempre foi a raça Nelore. O
Pardo Suíço (xmseguiu grande êxito reunindo 52
animais entre POI, PON e PC, das linhagens
americana e européia de propriedade de sete
criadores da raça.

Próximas Exposições em que a participação
do Pardo Suíço será significatjva:

1®) Exposição Internacional de Animais - em
Esteio, Rio Grande do Sul, no período de 29 de
agosto a 6 de setembro - com a tradicional parti
cipação de Pardo Suí^ de linhagem européia.

2^) Feira de Santana • Bahia de 05 a 13 de
setembro onde teremos mais de uma centena de
animais Pardo Suíço.

3^) |5 Exposição Estadual de Pardo Suf^ de
Santa Catanna - na cidade de Lages de 26 de
setembro a 04 de outubro.

Conjuntamente será realizado o 1^ Leilão de
Pardo Suíço de Santa Catarina com côrca de 150
animais.

4®) Festa do Boi-87 - em Eduardo Gomes,
Rio Grande do Norte de 10 a 18 de Outubro!
Esta é a Exposição Estadual Oficial.

5®) Exposição Estadual da Bahia - em Salva
dor de 25 de outubro a 1 ® de Novembro.

6®) Exposição de Animais do Estado do
Ceará de 22 a 29 de novembro.

7®) IV EXPOSIÇÃO NACIONAL OE GADO
PARCiO suíço - Em São Paulo, no próximo môs
de maio de 1988. Esta será a maior mostra mun
dial da raça com 8CK) animats pertencentes a
criadores de todos os Estados Brasiteíroe.
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PARDO suíço
OBTÉM ÊXITO NO 1- LEILÃO

"Preços razoáveis, qualidade excelente". A
classificação é do criador Gilberto Diniz, da
Agropecuária Lagos do Xupé, em Lages (SC),
maior comprador do primeiro leilão oficial de
pardo suíço, realizado no início de outubro últi
mo, pela Associação Catarinense de Criadores
de Gado Pardo Suíço. O pregão, pioneiro no
Estado, obteve uma renda de CzS 7.907 mi
lhões, com a venda de 131 animais, cifra que,

conforme Irineu Pamplona, presidente da entida
de, "nos encoraja para a realização do segundo
leilão no próximo ano, na mesma época".
O remate ocorreu durante a I Exposição Es

tadual de Santa Catarina de Gado Pardo Suíço -
Expo Lages/87, no período entre 29 de setembro
e 5 de outubro últimos. O bater do martelo con
sagrou as seguintes médias: 27 machos PO a
galpão, alcançaram um preço médio de Cz$

119.445,00; 13 fêmeas PO, a galpão, Cz$
145.384,00, em média; 2 machos PO a campo.

Cz$ 95,000,00; 26 machos PC, a campo, Cz$
35.637,00; e 63 fêmeas PC e mestiças, com a
média de Cz$ 26.579,00, cada.

A Expo Lages/87 teve a participação de 164
animais, obtendo um "apoio total" dos criadores
catarinenses das regiões de Treze Tilias, São
Joaquim, Bom Jardim da Serra, Campos Novos,
Ponte Alta do Sul e Lages, além da presença do
presidente da associação do Rio Grande do Sui,
da cidade de São Francisco de Paula. Além do

leilão, outro ponto alto da mostra foi o julgamento
dos animais em exposição, presidido pelo dr.
Pedro Melguizo Ramos, diretor técnico da Asso
ciação Brasileira, que não poupou elogios ao
gado em exposição, enaltecendo, em suas aná
lises, o bom nível tecnológico alcançado pelos
produtores, ao comentar os animais premiados,
que foram: Grande. Campeão, Box 284 PJ Med a-
lisí Paüon; criador e proprietário, Paulo V. Branco
e Irmãos; Reservado Grande Campeão, Box 287
PJ Otaelix, criador e proprietário, Paulo V. Branco

e Irmãos; Grande Campeão, Box 322 PJ
Lady, criador e proprietário, Paulo V. e
Irmãos; Reservado Grande Campeão, Box 323
PJ Ocarina, criador e proprietário,
Branco e irmãos. Progênie de Pai, primeiro pr^
mio: Box 310, 312, 313 e 289, criador e proprie
tário, Irineu Pamplona (Faz. do Raposo),
Progênie de Mãe, primeiro prêmio, Box 322 e
271, criador e proprietário, Paulo V. Brarxx? s f *
mãos (Faz. Pai João), também de Lages. O Wf-
Ihor Úbere ficou para Box 330, de propriedade
dfe João Gschwendtner, da Granja São Sebas
tião, de Treze Tilias.
O julgamento de outras categorias teve core

premiados os seguintes animais: Campeonaíc
Bezerra: Campeão Bezerra: Box 300 - PJ Ex
poente Pelisse Criador e Exp.: Paulo V. Brancc e
Irmãos; Reservada: Box 309 - Lagolnhas
Criador e Exp. Vitor Hugo DaPAsta; Campeor^st
Novilha Menor. Campeã novilha menor Box 3" ̂
- Quinta do Ipê Blanche Criador e Exp. Ce*c
Rogério Ramos; Reservada Box 313 - FR 68
Degen Imagery Criador e Exp. Irineu Pampionâ.
Campeonato Novilha Maior Campeã: Box 322 ♦
PJ Oid Lady, Criador e Exd. Paulo V, Brancc e
Irmãos; Reservada Box 323 - PJ Ocarina Chêàcf
e Expositor Paulo V. Branco e Irmãos; Campeo
nato Vaca Sênior Campeã Box 323 - PJ Lím,
Criador e Exp. Paulo V. Branco e Irmãos; Reser
vada Box 331 - PJ Lupa Criador e Exp. Pauío V.
Branco e Irmãos; Campeonato Bezerro: Can-
peão Box 284 - PJ Medaiist Patlon Griadoí
Exp. Paulo V. Branco e Irmãos; Reservado Bca
268 - fr 78 Innerthal EmbermarkCriadoraEx;:.
Irineu Pamplona; Campeonato Touro
Campeão Box 287 - PJ Obelix Criador a E*?.
Paulo V. Branco e Irmãos; Reservado Box 265
RP do Harbor Criador e Exp. Irineu Pamptone a
Campeonato Touro: Campeão Box 294 - PJ ̂*9-
gri Criador e Exp. Paulo Vieira Branco a hnêos.
Reservado Box 293 - PJ Nelaton; Criadof PmJc
V. Branco e Irmãos. Expositor Vileu Caslilhos o*
Silva.

f
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BERNE
O maior

inimigo do berne
e do carrapato.

Mais economico

Mais eficaz.

«utox

QUlMK) PRODUTOS QUtMfCOS CCHV^ROO E INDÚSTRIA S/A

Matrtr. Rua do Rocha. 155 - Rio da Janairo - RJ ■ Tei.: (021) 261-5252

Filiala: Rua Almirante Alexandrino, 201-1? andar ■ Selo Horizonte ■ MG ■ lisl.: (03i) 275-1633

Rua Hofimann. 110-2? andar-90000 - Porto Alegre • RS-1el.: (0512)22-9376

Rua Prol. Henrique Neves Lefevre, 71 • Brookiin Paulista - 04637 - SAo ftiulo - SP ■ TeJ.: (011) 542-t7CXl

L

Bernicida, Carrapaticida, Mosquicida, Piolhicida e
Repelente de Moscas. - A

QUIMIO



(í> FAZENDA PINDOBAS (P

Sr. CAMILO

COLA EM

FRENTE A

SEDE DA

FAZENDA

AVENIDA DE

ACESSO A

SEDE DA

FAZENDA

PINDOBAS,

CAMILO COLA

LOTE DE ANIMAIS, NO ESTÁBULO FAZENDA PINDOBAS

PROPRIETÁRIO: CAMILO COLA -FAZENDA PINDOBAS
CONCEIÇÃO DO CASTELO - ESPIRITO SANTO

RODOVIA PEDRO COLA - km 8 - PINDOBAS, VENDA NOVA - ESPIRITO SANTO
FONE.: (027)546-1110 - 546-1240

RESPONSÁVEL: LUCIANO GRILLO DE ALMEIDA - CRMV-26 Ne 01395



(P FAZENDA FINDOBAS <P
PRECOCDADE + RUSTICIDADE + CARNE *■ LEITE = PARDO SUÍÇO

TOP ACRES TITÃS EMERSON
NASC.: 21/05/86

PAI - LAR-TE STRETCH TITON
CGS

MÃE - NORVIC ELEGANT EM
RYSS

SANGUE POI

MANIONS STRETCH
NASC.:20/11/84

PAI - ROLLING VIEW MODERN STRETCH
MÃE -LAKESHORE SUGAR JOELYN

SANGUE POI

COMENDADOR BABY HARRY
NASC.;07/04/84

PAI - CORONA THALES HARRY
TE

MAE - SC MARRECA PERFORMER
REG.; 209461 - SANGUE PO

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES PO-VENDA NOVA-ES

PROPRIETÁRIO: CAMILO COLA -FAZENDA PINDOBAS
CONCEIÇÃO DO CASTELO - ESPIRITO SANTO

RODOVIA PEDRO COLA - km 8 - PINDOBAS, VENDA NOVA - ESPIRITO SANTO
FONE.: (027)546-1110 - 546-1240

RESPONSÁVEL: LUCIANO GRILLO DE ALMEIDA - CRMV-26 NS 01395



Profissional do Ano

1986

Gado Pardo Sufço da BAHIA

*W4
tmmoJEm
SEDE: SÃO GONÇALO DOS CAMPOS-BAHIA

Vespasiano Gomes dos Santos
SELEÇÃO E VENDAS DE GADO SCHWYZ
PARDO suíço, HOLANDÊS PRETO E BRANCO E
VERMELHO E BRANCO

Correspondência: Av. 7, 2937, apto.1602 Fone: (071) 243-4292
Salvador/BA

CORONA egípcia

GRANDE GAMPEÂ'DA RAÇA - EXPO. SALVADOR - BA - 86.
MELHOR ÚBERE

CAMPEÃ VACA JOVEM

GRANDES CAMPEAS

"O GADO PARDO SUÍÇO MAIS PREMIADO DA BAHIA"

CORONA CLOTILDE

CAMPEÃ VACA ADLTA EXPO. SALVADOR - BA - 86.
VENDA PERMANENTE DE TOURINHOS DAS RAÇAS:
- PARDO SUÍÇO
- HOLANDÊS PRETO E BRANCO
- HOLANDÊS VERMELHO E BRANCO



AGROPECUÁRIA «CORINEro>1

PROP.: CORIOLANO CARVALHO PACHECO

Rua Dr. Aurivaldo Carvalho, n® 698

Fone.: (075) 223-3763 - FEIRA DE SANTANA - BA.

CONVENTRY llIliTED '<'p«°seua
Pai: Vine Valley Chips Paul
Mãe: Vine Valley A. Sum Lois

GRANDE CAMPEÃO DA RAÇA E CAMPEÃO POl xiii Expo. feira/ss

GRANDE CAMPEÃO DA RAÇA E CAMPEÃO POl - xii Expo. feira/87

CRIAÇÃO E SEIEÇÂO

BOVINOS: Pardo Suíço e Jersey

EQÜINOS: Mangalarga Marchador, Pôney, Piquira
ASSÍNIOS: Jumentos Pêga
CAPRINOS: Toggemburg

OVINOS: Santa Inês

CONGRATULAMOS E PARABENIZAMOS a ASSOC. BRASILEIRA DOS CRIADORES DE GADO

PARDO SUÍÇO PELO SEU CINQÜENTENÁRIO



FAZENDA BAIXADA GRANDE
End.: Rodovia Faria Lima, km 388 - Bebedouro - SP - Fone: (0173) 42-1931

Prop.: José A. Costa Claro

CORONA XÊNIO PERFORMER

Reg.: 107.265 Nasc.: 15.08.83

Pai: I.A. Mapie Greve Performer Mãe: Corona Xênia Harry

GRANDE CAMPEAO - FEAPAM/87

CORONA BRIGIDA IMPROVER

Reg.: 207.711 Nasc.: 14.07.80
03-05 365 3x 6.530 214.8 3.28% - LM

Pai: I.A. West L. Stretch Improver Mãe: ES Jetta Ateie

GRANDE CAMPEÃ DE ÚBERE - FEAPAM/87

BAIXADA GRANDE TAMARA

Reg.: 210.562 Nasc. 16.05.86

Pai: Corona Xênio Performer Maê: Corona Jônia Rubaron

MIRANTE ASTRID TALISMÃ

Reg.: 210.039 Nasc.: 23.07.85

Pai: Corona T. Cioud Talismã Mãe: Corona Niocâ T»»

CRIACÃO E SELEÇÃO DE GADO PARDO SUICO
>  ̂

E HOLAMDÊS VERMELHO E BRANCO



AGROPECUÁRIA LUIZ CARLOS BAHIA

FAZENDA BOA VISTA-FEIRA DE SANTANA-BA

END.; TEL.; (075) 221-0813 - 221-3119 - FEIRA DE SANTANA - BA

PARDO suíço

ROÍ-RO MANGALARGA MARCHADOR

b
15 ANOS DE SELEÇÃO 17 ANOS DE SELEÇÃO

TRADIÇÃO DE CAMPEÕES
RLANTEL PARDO SUÍÇO. GRANDE CAMPEÃO POR QUATRO ANOS CONSECUTIVOS

- 1979 - 1980 - 1981 - 1982.

iHmmr.

E.C RAY MAPLE = IMP. DOS EE.UU. = PESO ATUAL = 1.115 KG

PAI = ES PUNCH RAY = CLASSIFICADO "E"

MÃE = NARHOWS VALLEY LILA VAMAY-CLASSIFICADA "2E"

A PRODUÇÃO DE LEITE DE SUA MÃE FOI SUPERIOR À 14.500 KG MÉDIA
DIÁRIA 40 KG.

PARABENIZAMOS A ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DE PARDO

SUÍÇO PELOS 50 ANOS DE EXISTÊNCIA E BONS SERVIÇOS
PRESTADOS EM FAVOR DA PECUÁRIA NACIONAL )



MAIS DE 50 ANOS DE TRADIÇÃO

FAZENDA BOM CAFÉ
Fernando Prado Rennó

2-7 3X 365 7.717 kg 250 kg 3,25
Maior produção nesta Idade até hoje no Brasil (1986)

4-0 3x 365 10.292 kg 349 kg 3,39

Maior produção nesta idade até hoje no Brasil (1987)

BOM CAFÉ LUCILA
Performer 111

bom café cubana
Elegant III

SEGUNDA MAIOR

PRODUÇÃO NACIONAL.
SÓ PERDENDO PARA SUA
MÃE BOM CAFÉ IVONETE II
JESTER (BALDE DE OURO)

COM PRODUÇÃO
12945,33 QUILOS DE LEITE

8-4 3x 365 10.126 kg 368 kg 3,63

Maior Produção da Raça no Ano de 1986

9-10 3x 365 10.915 kg 411 kg 4,09
Maior Produção da Raça no Ano de 1987

ENDEREÇO: Rua
Américo Prado, 135 Fone.: (035) 443-1107

CEP 37-590 - JACUTINGA - MG
Chefe de Eslábulo

Luiz Mariano Alves
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RUSTICIDADE J.p«pUF
+ LtlTt CAIÇARA PARDO SUÍÇA
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PARANÁ-PR
-SE REPRODUTORES E MATRIZES

CORONA FOX HARRY
1® Prêmio Touro Jovem. Água
Funda - 82 - SP - Grande Campeão
Maringá 83/84

maringa n. esperança

CORONA FLORENÇA TWIN

Class 90.90.90.90.90

Grande Campeã Maringá 84

PROP.: ALBINO S. CORDEIRO

R.Pe. João Manoel 1230/74

01411 Fone.: (011) 280-3327

São Paulo - SP
ADM.: DANIEL R. NUNES

O MELHOR PARDO SUÍÇO DE

SANTA CATARINA

FAZENDA

QUINTA DO IPÊ

CÉUO ROGÉRIO RAMOS
Rua N.ss dos Prazeres. 152

(0492) 22-3298
88.500 - LAGES - SC

m

r

FAZENDA

DAS LAGOINHAS

VÍTOR HUGO DAL'ASTA

RProf.Teobaldo Delwing, 141

(492) 22-1975

88.500 - LAGES - SC.



Estancia Agropecuária São Sebastião
Sebastião Marinho Silva Prefixo D' OESTE

Caixa Postal 126 - CEP 16.900-ANDRADINA-SJ".

Fone.: (0187) 22-3049

'SELEÇÃO DE GADO PARDO SUÍÇO
"BROWN SWISS BRASILEIRO'

CORONA LIRA PERFORMER T.E. NASC.01/6/83

REG.107190

RES. GRANDE CAMPEÃO EXPOAN -87

SÊMEN DISPONÍVEL PECPLAN

"ANIMAIS ADAPTADOS EM CLIMA QUENTE'

"PRONTOS PARA MELHORAMENTO OU

CRUZAMENTO"

PELOTÃO MATHEW - NASC. 20/4/1984

- REG. 316363

RES. CAMPEÃO EXPO. NACIONAL85-
BEZERRO MENOR

CAMPEÃO TOURO JOVEM-GRANDE CAMPEÃO

EXPO AN/86

CAMPEÃO TOURO SÊNIOR - EXPOAN - 87

SELEÇÃO POR: INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL
TRANSFERÊNCIA DE EMBRIÕES 1

1
ADM. TÉCNICO - ENG. ANTONIO MARINHO LIMA E SILVA

RESP. TÉCNICO - DR. FERNANDO DEMÃRIO DOS SANTOS - DR. SEBASTIÃO LUIZ CAMPANHA
DR. JOÃO CARLOS BERTOLA - Sec. Agric. S.P.



MARCHIGIANA
GEMA

GRUPO GEMA: Um complexo
de atividades no campo da Pecuária,
especializado na geração de reprodutores
de Alta Quaiidade, oom o objetivo de
oferecer ao oriador a possibiiidode de:

- redução no tempo de engorda.

- aperfeiçoamento das característioas
organoiíticas da carne.

Os Reprodutores GEMA são
selecionados dentre uma grande
quantidade de animais, permitindo uma
escolha de suprema qualidade na
Linhagem e Fertiiidade.

MARCHIGIANA GEMA. Uma
contribuição ã evolução e modernização
do Rebanho Nacional.

GEMA
ESCRITÓRIO CENTRAL
Ruo Joaquim Nabuco. 1373
CEP 04621 ■ PABX (011) 240.0033
Telex 54,002 TUKA
Sõo Paulo, SP • Brasil

ESCRITÔRIO REGIONAL
Trôs Lagoas (MS)
Tel. (067) 521-3520
Dep Vendas (067) 521-2364



Destacamos, nesta edição, alguns dentre
os muitos felizes criadores que usam reprodutores

Gir Leiteiro" 2R"
20 anos de rigorosa seleção em permanente evolução

ALVORADA - Grau de Sangue: 1/2 GIR - 2a 3fn 305d 4880 kg 16 kg/dia - 3a 4n
305d 7490 kg 24,557 kg/dia - 4a 5m - Vendida em Leilão - Pai: MARAVILHA EX
POENTE FAIZÃO

NATUREZA - Grau de Sangue: 1/2 GIR - 2a 2m 305d 4575 kg 15,000 kg/dia - 3a A"!
305d 6530 kg 21,409 kg/dia - 4a 4m - Vendida em Leilão - Pai: CA FAIZAO -
PROP.: Arnaldo Naneti Dias - Fazenda Espirito Santo - MACHADO - MG.

M

MANEJO FARTURA - Grau de Sangue: 1/2 GIR - 2a 10m 2x 284d 5682 kg 249 kgG
4.39% 20,010 kg/dia - LE - Pai: SC NACIONAL CACHIMBO
PORTELA DO MANEJO - Grau de Sangue: 3/4 GIR - 4a 2m 2x 304 d - 7375 kg 285
kgG 3.86% 24,24 kg/dia - LM - Pai: MARAVILHA EXPOENTE FAIZÃO
CHUVA DO MANEJO - Grau de Sangue: 3/4 GIR - 4a 2m 2x 308 d 6607 kg 239 kgG
3.95% 19,7 kg/dia - LM - Pai: CA FAIZÃO
MANEJO FADA - Grau de Sangue; 1/2 GIR - 2a 11m 2x 290 d 5104 kg 206 kgG
4,03% 17,6 kg/dia - LM - Pai: SC IMPALA FAIZÃO - PROP.: Eduardo de Abreu Cruz
- Fazenda Vargem do Manejo - Miguel Pereira - RJ.

CARIOCA - Grau de Sangue; 1 /2 GIR - Ela e 50 irmás produzem a média de 55v>''
de leite - Período de Lactação: Média de 305 dias - Intervalo Entre Partos: Méc^ j
410 dias - Pai; SC GATILHO FAIZÃO - PROP.: Fernando Moreira da Silva - Far""
da Sobrado - Barra Mansa - RJ.

RESINA - Grau de Sangue: 5/8 GIR - Em Controle Leiteiro produziu a média diária de

48,617 kg - Resina tem mais 60 irmãs como ela - Pai: SC BOTÃO CACHIMBO -
PROP.; José Machado Fonseca - Fazenda Santa Justa - Rio das Flores - RJ.

Obtenha você também estes excelentes resultadosi
utilizando reprodutores Gir Leiteiro "2R" |

FAZENDA DA DERRUBADA FAZENDA CRISCIüMA
Props.:Dr Manoel e Dr. José João Salgado R. dos Reis

Rio das Flores - RJ - Cx. Postal 87386 Camno do Rio Claro - MG
Tei.:(0244) 52-0803-Vaíença- RJ Tel.: (035) 561-1399



Se você ouviu dizer que todo gir ieiteiro
é pequeno e pesa pouco, não acredite.

Veja abaixo:

ARTILHEIRO

CADARÇO

DELIVOSO

REPOLHO

PESO E IDADE

900 kg • adulto

800 kg • adulto

750 kg 4 anos

1.050 kg - adulto

550 ky • 3 anos

610 kg-3 anos

900 ky - adulto

850 kg - adultó

920 kg - adulto

PRODUÇÕES DE LEITE

irmã materna

mãe

avó paterna

mãe

irmã paterna

mae

Filha

irmã materna

4.056 kg

5.07Tk

6.481 kg

6.418 Kg

6.123 kg

6.351 kg
3.474 kg

6.123 ku

4.115 kg

5.148 k

4.033 kg

4.793 kg

5.236 kg

3.025 k

6.418kg

4.907 kg

COLETA E VENDA DE SEftfEAf

Pecplan-Bradescc

Lagoa da Serra

Pecplan-Braàesco

Lagoa da Serra

Lagoa da Serra

Lagoa da Serra

não toi coletado

Pocpian-Btaaosxro

E tem mais, ao adquirir um tourinho

lembre-se que só o Controle Oficiai

atesta sua aptidão leiteira
f  fAZlNÍM SANIANA IM SIKKA

fllfl £_tl f , , Rod. Moxh.i (aiiiruV^ff I i-b-V « A-.VV IW I -v f„n,.s: 5v(W(>/mi
Rurál I KlII W. ;/(W'O

KFNIA agrícola E PECUARIA LTDA

Rua Barão de Monte Santo - t.J iO

117)1) - Mococa SP - Fone: lOPIhl SS.OOHS
S. Paulo iOni 34-9171 ou 36-1681

-<

CD.
DE IVIOCOCA

Todo rebanho em controle ieiteiro
oficial desde 1962



CHIANINA HJB
FAZENDA ÁGUA DO VIRADO

Km 21 da rodovia SP 261

Creta HJB

16 meses peso 644 kg
Pai - Garzone - Mãe - Vaga

i
Saco HJB

30 meses peso 947 kg
Campeão Touro Júnior,

Ourinhos 86

Pai - Nevoeiro - Mãe - Porcelarva

m

Criação e seleção da raça Chlanína
Prop.: Henry Jemes Baskerville

Rua Frei Gaspar, 12 • cj. 31 . Fone (0132) 32-9433 - Santos ■ SP



bzenda
POUSO ALTO
E BORDA

Vissano P.O.I.
BENITO DA POUSO ALTO —
Nasc 10/06/85 Marina Quatro Irmãos
Peso oos 550 dios - 770 Kg
• Campeão Bezerro - Londrina Abrll/86
• Campeão Tipo Frigonfico - Londrino Abrii/86

PROPRIETÁRIOS: ALEXANDROS ABAT20GL0U
GEORGES M. ABATZOGLOU

LiBERO DA SANTANA

Mcnilo P.O.I.

Bcmblna da Santana.

• Reservado Campeão do Roço - Londrina/85

Sêmen ã disposição no Lagoa da Serra

Bruco do Santana

LATORE DA SANTANA -

Espressione da Santana
• Campeão Touro Sênior • Londrina Abril/86
• Reservado Grande Campeão do Roço

- Londrina Abril/86.

Sêmen ò disposição na Lagoa da Serro |

FAZENDA POUSO AUO E BORDA

Estrada Itapeva/ltararé - KM 298
Fones (0155) 22 3415 - Fazenda

22 1287 - Escritório Central

VENDA DE FÊMEAS CRUZADAS 3/4 E TOURiNHOS P.0.7I6; 3/4 E 1/2 SANGUE. CEP 18400 - C.P. 53 - Itapeva - S.P.

FAZENDA ARARAS

Prop.: RUDOLF ROÕSLi

Caixa Postal 266 — CEP 18700 — Avaré, SP

Tels.: (0147) 58-6200 e 58-6150

Telex n.° 182.590 RROO

Rodovia SP-255 Km 352

VENDA PERMANENTE DE

Tourinhos e Novilhas Holandeses

PO e PC - PB e VB

Cavalos Quarto de Milha e

Mangalarga - Carneiros da raça
SUFFOLK - PO

Cansulte-nes sem cempromisso

Filial Bahia

Agropecuária M.R. Ltda.

Ilhéus, BA

Tel. (073 ) 231-4463 — Telex n." 073-2519 MRLA



FAST LANE TET
(AAAT - IV. 107)''

QUARTO DE MILHA

l

;  <'^'-

Haras

Fazci^da
Bda Ltda.

Nelore

Quarto de Milha

fA-SVJtT- AAAT

I^AtBAH-psI.AAA

4a=W"



QUARTO DE MILHA

„  , iVELUNG TON GERMANO DE Ql EIROZ
Rod. Raposo Tavares, km 130 - Capela do Alio - SP - Fone; (0152) 91.1145

/-■vD /ni. ^ ' São Paulo - Rua Dr. Movsés Kaufmauu, 39/101CLP: (01140) - Barra Funda - São Paulo - SP. fone: (0111 H26.241 l/Telex: (011) 30461.



HARAS RRCRRIO

SNOW CAP J.A

Garanhao Appaloosa,

filho de PRETTY COLOR

Appaloosa saltando
em Campeonato de Hipismo

COMANCHE COPY

Garanhão Appaloosa,

fHho de COMANCHE DOUBLE

Prop.: DECIO LUIZ MALTA CAMPOS

End.: Caixa Postal 303

CEP 13.560 São Carlos - SP

Fone.: (0182) 71-1059
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Um Galpão Crioulo, em terras bandeirantes.

Minueto Chico e Kuko do Pai
Passo, pais de Cabanha, na li
da diária

As melhores linhagens do
Corriedale, já reproduzindo
em São Paulo, sob supervisão
técnica do Prof. Edson Ramos
de Siqueira.

São Salvador 77 e Tapera 1027
Grande Campeão Grande Campeão
Prêmio Especial do melhor Velo

Expo de Pequenos e Médios Animais
- SP/87

Rod. João Mellao, (SP 255), km. 278 — Pratânia — São Manoel
Te!.; (0149) 44-1120 e (011) 288-1855 — SP.
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"Indústria de Campeões"

Rio pardo
participantes^

28 de março de 1988
/

19H - Parque da Agua Branca - SP

suplemento da eute do rebanho nacional

TÍCNICA EM MINERALIZAÇÃO

SâoPai*>-(iniin&«^1
PiM.PnidnlB-(»1t2)33«i7

PMiocÉiio PmM - I9W 7C-1411
PK>)0ílâ!feiLÀ^
COMEnCMUZÃCJto DG V4AUS IJDA.



agrícola e comercial S.A.

FAZENDA: SÃO SEBASTIÃO t:

PARAÍSO

PROP.: ROBERTO CALMON

BARROS BARRETO

FONES: (0195) 83-1431 E
83-2016 - CX. POSTAL 36

CEP 13690

DESCALVADO - SP.

MANIGAL P01 DA ZEBULÂNDIA — Nasc. 6 de outubro de 74

CHUMAK-D7447

BARYA-E4605

DATA DA COLETA TOURO N5 PRENHES CONFIRMADAS

17-02-84 ANKAI 13

22-08-84 TAJ 1 05

27-11-84 TAJ 1 08

19-03-85 HAVA MAHAL 08

13-06-85 HAVA MAHAL 03

05-09-85 TAJ 1 02

27-07-86 PAKAR 02

16-11-86 HAVA MAHAL 02

Animal adquirido em dezembro 83; em 30 meses já possui 40 filhos confirmados de transferência de
embrião.



1

AVVA POI DA ZEBULANDIA Nasc. 24 de janeiro 82

Evaru da Santa CecIHa D-6683

Samilí POI da Zebuiândia BE-833

DATA DA COLETA TOURO NS PRENHES CONFIRMADAS

05-03-85 NAGORY 05

06-06-85 TAJ - MAHAL IMP. 02

30-09-85 TAJ - MAHAL IMP. 01

07-01-86 TAJ - MAHAL IMP. 02

21-07-86 TAJ - MAHAL IMP. 01

17-10-86 TAJ - MAHAL IMP. 03

19-03-87 TAJ - MAHAL IMP. 02

30-04-87 PAKAR 08

Este animal em 24 meses já possuí 24 filhas confirmadas de transferência de embrião.

AGAÍCaiA E COMERCIftt S A

VAZENDA SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO
DESCALVADO - SP - TEL: (0195) 83.1431

Venda permanente de produtos POI



FAZENDA FAVACHO
Prop.: José Mário Junqueira Azevedo

Nelore Mocho Jumento Pê^a Mangalar^j

Belíssimo lote de animais da raça Nelore

Excelente lote de cavalos Mangalarga

Município de Cruzília - Estado de Minas Gerais
Fone.: (011) 37-0031 - ̂ ão Paulo - SP.
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CRMmiWyOJC DE AWrfUS LJCH

>'.o« '0111825 6222

PARTICIPANTE
Cia Agrícola Luiz Zlllo e Sobrinhos

CONVIDADOS
Antoiiio Carlos Poli
Fazenda Morro Vermelho Ltda
Julio de Mesquita Neto
Luiz Vieira de Carvalho Mesquita
Nelson Pineda
Roberto Calmon de B. Barreto
William Koury
Wemer F. Jost

TRABALHANDO COM A GENETICA PARA MELHORAR A RAÇA.



FAZENDA JEDUniB/

. n ̂  , < Ví»k.í: .vi V ■ f Vjl. ,>|!,í|tí^T' ' w' '■l ú

2D
nascido 17/05/82
peso 1070 kg

Parte de fêmeas
do plantei de 180

matrizes registradas

VM

-  ■ w. : ;; ^'. ♦

Município de Pérola - PR
Fones: (0446) 30-6377 - 30-6129
nOM. José Nazareth de Freitas (JUCA)



DO PARACAl
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2A Arturo da
São Jorge
nasc. ]4l02l79
peso 1020 kg.
reg. 4113

Lote de
Reprodutores

destinados
à vendas f *■

%

1

Prop.: WIILTER DE CRSIRD CUNHR
End. Com.: Rua Major Eustáquio, 6 sala 615
Fones: (034) 332-9420 e 332-8215 c/Angeio L Silva
CEP. 38.100 - Uberaba - MG



FAZENDA PROGRESSO
Reduto de Campeões Tabapuã
EDUARDO T. FUJIWARA E OUTROS

Caixa Postal, 145 - Fone.: (0187) 22-1329
Andradina-SP.

VENDA PERMANENTE DE PRODUTOS

VINCULO

DOIS RAÇADORES ^ tf T >
^EXTR/^ORDINÁRIOS, COM J ' ■ V
SEMEN A VENDA NA LAGOA |< v X' ^ ̂ t '

DA SEI^A - CENTRAL "V: ' - ,'W ' \
*Arv A □Ticir'! AI pIl^. ; í ' - ZDE INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL íiR

BAILO

. . I

BALAÇO DA PROGRESSO - 918 Kilos.
Nasc. : 29/12/81. Pai: Islão da Progresso.
Mãe: Geladeira. Campeão Sênior
Andradina/87.

Matrizes filhas de Kent, irmãs de Vínculo e
Bailo, todas premiadas na Expô
Andradina/87.



4*



YAKULT enfra
GttNGIVmWP^ do 3 CSSI^

Proprietário: Agropecuária Menino Jesus Lida.
Criador: Eximporã Agropecuária Lida.

Animal classificado ELITE no Ponderai da ABC2, ét
excelente porte, moderno, longelíneo e de exiraordlnárta

caracterização
Reúne, em seu pedigree, nomesfamosos como Karvadhhn^ *
Narayana Imp,, Thj Mahal Imp e Chummak. Sua màt 4 iam
excelente matriz do plantei 3 Coxilhas, classificada EUTÍ a»

CDPdaABCZ.

—MxmndeHyàmoèaa —

CMitefaMM

—a,cDopootom POI da 3 Cox.'
ClafMfflcada SUTE no.CDP da ABÇZ *

CONTROLE DE DESENVOLVIMENTO PONDERAI l Al. J

Mmdm aPD-0 Keg. AMm. Indkeimkfê liiiiiii 1

206d 241 ka 10M 111 nu fim

3Ê6d 340 kg ms III nu »v*t

BBOd 4mka asê III m.7 J

RNfíMU PO! do Noviraí
Proprietário: YAKULTS.A. Ind. e Comércio
Criador: Cláudio Sabino Carvalho

Reprodutor classificado ELITE no CDPda ABC/ Oada*
pela excepcional caracterização racial, aliadê a

conformação de carcaça, de tipo modtrm
Oriundo do extraordinário plante! de Cláudio Saí>étA ̂
erri seu pedigree, nomes de destaque do nelort, i -
Imp., Taj Mahal Imp., Kurupathy, A medabad t i W»"*''

Destacamos, ainda, em sua genealogia, a prtstnç* ck
matrizes: Arambi POI de Navirai, sua mie,

classificada ELITE no Controle Ponderai tos
importadas Cora e LangrL

Com todo esse potencial genético, Ddnanu é, sem •
grande opção para os selecionadores de .\ehrt At

'TiNMahatt-

-"^ArarrM POI da Nav.-
Claaatfícada EUTE mr. çpp dm ABCZ

—•Cor«ím^—"•

'SukanymàeM"

CONTROLE DE DESENVOLVIMENTO PONDERAI ̂  ^

m. 77l C<»quaraCasM-CEP0l4l9-Tel.:l0lll288-63l1 direto284-1670-Faxlmile (011)287-2083
Mnmirin Itr r*— - Estrado Oo Bragança Roulista ■ Amparo, km 7 - Bairro Mia dos Homens - CEP: 12900 - Tal,: (011) 433-1806 - Faxlmle (0111433-4866.

) 1016) 634-7506ap■ fíuBMon^oon pp-aAQQo . TeL: (062} 261-2690
aJ!S!^^Sra J^9 86 - vaa f^ios LtOa - Rua Moura Atovodo, 249- CEP 90000 - Ta).: (0162122-3048MDwrííS; S sal.» 707/8 - CEP 20000fOmOALtalU!- Botlnieo.«"^Osnlso



iaera€k> ZEBU
Navimí

Proprietário: Fernando A. Brasileiro Miranda
Criador: Cláudio Sabino Carvalho

Vetkan é um extraordinário filho de Padam PO de Maviraí,
touro ELITE no Ponderai da ABCZj de quem herdou todas as

suas qualidades. Possui excelente caracterização, boa
conformação frigorífica e, a exemplo de seu pai, também foi

classificado 'EL/TE" no Controle f^nderai
Destacamos, em sua genealogia, os genearcas Karvadi-Imf^,
Kurupaíhy-Imp, Taj Mahal e Gonthur IV do Brumado, além

de excelentes matrizes importadas.

r«
Padam PO da Naviraí—

Ctaarificado EUTE no

CDPdaABCZ

' Andaman N. intãa-

- Lana Imp.

Oriy PO da Navimí"
- Laaaí da Zab. -

CONTROLE DE DESENVOLVIMENTO PONDERAL (ABCZ)

ídada Fmo OFD-0 ^  tWffi ̂
.'.í. (

Md 1$7ka m fi : mmm
md Mãkg m 11/ 194,1 tiaw S
SUd eeikg 9t$ m £1171 n

'INDHUPUfí da Nova InOa
Proprietário: Gabriel Jerônimo de Figueiredo Filho
Criador: Veríssimo Costa Júnior

Reprodutor de excelente caracterização racial, longelíneo, com
ótima conformação e de extraordinária cobertura muscular.

F descendente direto de MARAJÁ, um dos grandes
reprodutores da raça e seu ovô materno é o genearca TAJ
MAHAL IMP. É preciso destacar também, a excelente

qualidade de suas ascendentes, todas de origem importada,
Indhupur traduz-se em excelente opção por ser um reprodutor
altamente provado, como atesta seu filho SECA.\ TE, que aos
cinco anos atingiu o extraordinário peso de 1.045 Kg e angariou

diversos prêmios nas exposições das quais participou:
Reservado Campeão Bezerro-L beraba: Campeão Bezerro em
Ribeirão Preto; Campeão Bezerro e GRANDE CAMPEÃO em
São José do Rio Preto, Barretos, Femandópolis, Jales e Santa

Fé do Sul; Campeão Júnior em Paranah>a e Presidente
Prudente.

• Marafé-

'ChuchUaM

Wmahaim

maratyfmp.

Anoaoro Representação Agropecuária SC - LRM 716 btoco A-lo}a46- CEP70770 - Tel.; (061) 274-9*90
Ruji Dr. Francisco Freixeira, 107 • Apto. 104 casa Amarela - CEP 50000 - Tel.: (081) 241-7192

ãjÜMâDOtI-BA - Pro Gado - Rua das Menções, 43 - Phuba - CEP 40000 - Te!.: (071) 2^-^K
fOmÂÍEiA-CB Dr. Djacir Morelía Pinto, Av. imperador, 119(5-CEP60000-Tol.:(Offi)^ai-5^
JUIBUiM - Ai - Senofd Agropecuária Ltda. • Rua GetúlioN^rgas, 26- CEP 57420 - Te!.: (082)531-1241

CatmAL DE INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL

A FORÇA DA GENÉTICA



Bhãjol POI. da Zeb. VR

Grande Campeão
Nacional Uberaba/87 .^VQUtR

Bhã|Ol POI
Tabadã POI

Nipunãn POI



FAZENDA SANTA FRANCISCA DO CAMANDUCAIA
JAGUARIÚNA - SÃO PAULO PROPRIEDADE DE CARLOS ALBERTO J. LOHMANN
Escr. em S. Paulo - Rua Santa Isabel 160 cj. 52 - 01221 - S.P. Fones: 221-8300/221-9111 - Telex 21156

REGOZIJO DO NOSSO CRIATÓRIO!

FRANCIS HAXIXE EULALIA ROYALTY
Nasc. 01/02/1983

Pai: A. Birch-Holiow Royalty
Mãe: FRANCIS Eulàlia Barb Marvex
Filha: FRANCIS Luiza Haxixe Maestro

o

XIX EXPOSIÇÃO BRASILEIRA DE GADO HOLANDÊS -1987
1° PRÊMIO DA CATEGORIA
CAMPEÃ 4 ANOS
MELHOR LIBERE DA EXPOSIÇÃO
RESERVADA GRANDE CAMPEÃ

ASSISTÊNCIA TÉCNICA DO CENTRO BANDEIRANTE DE TECNOLOQIA S/C LTDA.
T



fazenda boa esperança
OLYMPIO SOUZA ARANHA STOCKLER

Café - Gado Holandês (HVB/HPB) - Quarto de Miltia
Bragança Paulista - SP - Tel.: (011) 433-0181

Gerente; José Camargo
Ctiefe de Estábulo: Aparecido Barbosa
Veterinário; Dr. Mário Silva Barbosa

Reservada grande campeã nacional 87

p  BRAGANÇA BALADA JASPER - Nasc.; 22/12/84
ai. C.Romandale Jasper Red - Mãe; Corona Tamara M. Ned T.E

1- Prêmio úbere 2 anos

Purína

UTILIZAMOS

PLANO PURINA

DE ALIMENTAÇÃO



PREFIXO BRAGANÇA

3- Melhor Expositor- 3- Melhor Criador,
IX Exposição Nacional de Gado Holandês 1987

Melhor equipe de tratadores vermelho e branco, nacional 1987

Reservada campeã 2 anos 2- Prêmio progenle de pai sênior

íl
Bragança Candida Jasper - nasc.: ii/oi/85

Pai: C.Romandale Jasper Red - Mãe: E.S. Tambica Wlsh

S. Sebastião

(Jasper Red)
Balada - Candida - Bretã - Balança

15 animais Expostos = 17 Premiações

Campeonatos

BEZERRA MENOR: Risonha de Bragança -1- Prêmio - Bragança Du
na Jaspe"r - 4- Prêmio
NOVILHA MENOR: Quinta de Bragança - 4^ Prêmio
NOVILHA MAIOR; Bragança Consta Jasper T. E - 4- Prêmio
CAMPEONATO 2 ANOS: Bragança Balada Jasper - 1- Prêmio Bra
gança Candida Jasper 2- Prêmio Bragança Bretã Jasper - 3- Prêmio
CAMPEONATO VACA ADULTA: G.A.J. Uzanny Shalimar Red - S®
Prêmio

CONJ. PROG. PAI JÚNIOR: Duna - Corista • Chinesa - Quantia - 4-

Prêmio

CONJ.PROG. PAI SÊNIOR: Balada - Candida - Bretá - Balança - 29
Prêmio

CONCURSO LIBERE 2 ANOS: Bragança Balada Jasper - Prêmio
Bragança Candida Jasper - 2^ Prêmio

CONCURSO ÚBERE ADULTO: GA.J. Uzanny ShaJimar Red - 2®
Prêmio

PONTOS EXPOSITOR -194 - PONTOS CRIADOR -168

I  .íi íl ̂  :

EQUIPE BI-CAMPEA DE TRATADORES

VERMELHO E BRANCO -

EXPO- NACIONAL 1987

rjrj] UTILIZAMOS
niin PLANO PURINA

de alimentação

Purina

BOM RESULTADO NA PISTA - EXCELENTE RESULTADO NA FAZENDA

ÚLTIMO CONTROLE OFICIAL FEITO PELA A.B.C; EM 24/10/87 = 93 VACAS 2544,60 KGs
MÉDIA POR VACA 27,36 KGs COM MÉDIA DE GORDURA DE 3,47%.

VENDA PERMANENTE DE MATRIZES E TOURINHOS:
CRIE VERMELHO E BRANCO E EMBELEZE SUA CRIAÇÃO



J. J. SOBRAL Q FILHOS
FAZENDAS: DA BARRA - TRÊS SINOS

SANTA CRUZ - SÃO JOSÉ

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE H.V.B. E H.RB. PO E PC-CRIAÇAO DE JERSFYPO
CAVALOS DA RAÇA ÃRABE E MANGALARGA

CAMPEÃ NOVILHA MENOR EXPO-NACiONAL 1987

PARK - EDGE ULTRA VIOLET-REO

Nasc.: 05/12/85

Pai: Hanover-Hill-Trlple Threat-Red Máe: Melody-Híll Cavalier Violet

IMPORTADA DO CANADÁ PELA

"LÜZZA INTERNATIONAL LIVESTOCK CORP.*
Através de seu representante no Brasil: Tel.; (021) 205-6947 - Rio de Janeiro

PROMOÇÕES/AGRICULTURA
E PECUÁRIA LTDA

Gerente: ALCIDES FARIA NETO
^rresp.: Caixa Postal 442 - ITAJUBÁ - MG - Tel.; (035) 622-4686
nd.; Comercial Al. das Violetas, 700 CEP 11430 Guarujá - SP

Tel.; (0132) 87-1121 -Telex 132.321



EM 1987: MELHOR CRIADOR E MELHOR EXPOSITOR

ITANHANDU-CAXAMBU-CARMO DE MINAS

1917- 70 ANOS CRIANDO HOLANDÊS '1987'

MANOLA JARDIM - NASC.: 13-10-83 EX. 90 PONTOS

FAZENDA JARDIM
Cia Baptista Scarpa Ind e Com

Itanhandu - MG Tel.: (035) 361-1003 - 361-1015

Atual recordista miss leite B c/59.650 Kg

3 VEZES RECORDISTA SUL-AMERICANA DE CONCURSO LEITEIRO

EX. DETENTORA DO BALDE BATEDEIRA DE OURO DA A.B.C.



CONDOMÍNIO GABRIEL DIAS PEREIRA

FAZENDA SAN'TANA
OLÍMPIO NORONHA MG

MELHOR CRIADOR E MELHOR EXPOSITOR-HVB 1987

TRÊS PONTAS - TRÊS CORAÇÕES - CAXAMBU - CARMO DE MINAS

'  ■

3
4

CAMELEIRA JASPER PEREIRA

GRANDE CAMPEÃ - TRÊS CORAÇÕES E CA
XAMBU - RESER. CAMPEÃ - TRÊS PONTAS -
RESERV. GRANDE CAMPEÃ EM CARMO DE

MINAS 1987

LIFE-O-RILEY JASPER BAMBI-RED

GRANDE OAMPEÃ - CARMO DE MINAS -

RESERVADA CAMPEÃ EM TRÊS CORAÇÕES
E CAXAMBU 1987

WANDERLÉIA II PRÍNCIPE PEREIRA

I CAMPEÃ NOVILHA MENOR EM CARMO DE
MINAS - CAMPEÃ BEZERRA MAIOR E RE

SERV. GRANDE CAMPEÃ EM TRÊS CORA

ÇÕES - CAMPEÃ BEZERRA MAIOR EM CA

XAMBU - RESERV. CAMPEÃ BEZERRA

MAIOR EM TRÊS PONTAS 1987

CORRESP.: RUA LUIZ GOMES. 65 - CEP 37.432 - TEL: (035) 334-1262 - CARMO DE MINAS - MG



CARMO DE MINAS
REALIZADA DE 30 - 09 - 87 À 04 -10 - 87

A X- EXPO-PECUÁRIA E O
X- CONCURSO LEITEIRO
COM GRANDEÊXITO

Julgamento

do Grande

Campeonato

Preto e Branco

RESULTADO DO TORNEIO LEITEIRO

VACA ADULTA; Ballsa - 142,720 kg (média 47.590) gordura 4.910.99
- José Dias de Castro Primo

VACA JOVEM: Laura - 133,910 kg (média 44.636) gordura 4.326.02
NOVILHA; LuaANA - 101.760 kg (média 33.920 gordura 3.600,19

PRINCIPAIS RESULTADOS 00 JULGAMENTO DO

HOLANDÊS PRETO E BRANCO
GRANDE CAMPEÃO; M.A.B. Cavalier Flamengo TE (Cia Baptista

Scarpa)

GRANDE CAMPEÃ: Manola Jardim (Cia. Baptista Scarpa)
RESERV. grande CAMPEÃO; Panorama M. Chieff Javanco (Maria

Rita Pereira e Outros)

rESERV.GRANDE CAMPEÃ; Naiatina Congonha Randal R.V. (Faz.
Rio Verde)

1° ü/leíhor Criador e 1° Melhor Expositor Cia. Bapdata Scarpa - Faz.
Jardim

2» Melhor Criador e 2® Melhor Expositor Antonio Alves Pereira e Fi
lhos - Faz. Vera Cruz - Trés

Corações

Melhor Criador e 3° Melhor Expositor José P. Victor dos Santos

Estância Ana BartMra - Eloy
Mendes

PRINCIPAIS RESULTADOS DO JULGAMENTO DE

HOLANDÊS VERMELHO E BRANCO

Grande Campeão; Lins Elevation Danúbio TE - Mareio Maciel Leite -
Snk) do Charco - Cruzilia

Grande Crmpeâ; Life O RIey Japer Bambi Rsd - Omd. Gabriel Dias
Pereira - Faz. Santana - Oiimpio Noronha

Reservada Grande Campeã: Gameieira Jaspei* Pereira - Cond. Ga
briel Dias Pereira - Oiimpio Noronha

1^ Meihor Criador e 1° Melhor Expositor Cond. Gabriet Dias Peraira

2? Melhor Criador e 2° Melhor Expositor. Mareio Maciei Leito
3° Melhor Criador Oswaido Dias de Castro Pereira
3^ ivielhor Expositor José Ferraz Ribeiro Junqueira e FRhos

OBS.: INAUGURADO EM 26/07/87 UM DOS MELHORES TATERSAL DO ESTADO DE MINAS GERAIS
E COM CAPACIDADE PARA 800 PESSOAS BEM ACOMODADAS.



CAVALOS ARABES

HARAS BURACjp
"Conformação e Desempenho"

O Haras Buracão intensificando a sua
criação de Puro Sangue Árabe e Mestiços
Árabes, oferece a você que é apaixonado
pelo cavalo de trabalho ou que pratica
o Hipismo Rural, a opção de compra do

que tem de melhor no Brasil.

End. Haras: C.P. 88 Barretos-SP Cep-14790
Eorie (0173) 22.5155

H/^SCANARANA ^
"O Árabe para ser montado" j \-

MAHBÜB - Melt^or PSA no Campeonato da ABHIR/Ss/ C
OROBÓ — Sete anos de Rural í /
e Campeão Cavalo riacional/86 I 7

ALDEBARAM — Reservado Campeão/85 /g o i a s J

Coberturas e Produtos yP A
Puros e Mestiços Ç <

HUdebrando de Campos Bicudo

Rua 10, n° 1.218 — (Setor Aeroporto) São Miguel do Araguaia — GO
CEP 77.450 - Fone: (062) 774.1174 e (011) 853-3216

Haras Altamira
Prop; Erika E. M. Stolterfoht

Em serviço na produção de mestiços:
COJO.AL. Reg: 1884 - "AL Seyal X Mirza II
HEDAR KA. Tord. "Shokry X Dylka"

Criamos na Tradição Européia:
We Speak English e Man Spricht Deutsch

"Vendas de Produtos"
Cep: 18250 - Guareí (ITAPETININGA) SP

Fone - (0152) 58.1103 - Caixa Postal - Guareí - SP

AAKTUB

n
D

CAVALOS ÁRABES

Comprovadamente

produtos de

qualidade

BEY MALIK DS>.
An Malik

* Caroiisel Camiette

*Z.T. SHAH IBN NOUVELLE

KALIL E ROBERTO DABDAB
S. PAULO - (011) 258-6166

ITU - (011) 481-5142

Haras Três Rid

Criação e Seleção de
Cavalos Árabes

Vendas de

Produtos e Coberturas

"•Imperial (Sagclor

MAGGYARI

y  tó ■ H Prop Hélio Saldanha O Rlho
^— — Rod. Raposo Tavares-Km. 446

Fone (0183) 22 4935-Assis SF® *criaçao e treimmnkv
'p.s.A. -M-Esnço

Af^CÇLO
■venda permanente de produtos c

coberturas
díaras diéUe

Tístr.: Vaquarivai - SBuri — tBuri —StP
escr.: r. josé antonio coeífio 879,
tel.: (011) 549.3120 - cep.: 04011 -ST
•Proprietárias: Viviane Trama (Federipfii e Ceíiane 'Trama

Haras Serra Azul
Criando há 14 anos, plantei

23 fêmeas e garanhões;

HAIAH F.A.
J.T.SULENA

A.F.GIOVANl
WIND CHAR.M

Vendas de potros, potrancas e coberturas.
Prop: Luciano Jacyr Chuahy

R. Oscar Freire, 364 2r andar Fone (011) 264.4150
e 852.9315 - S.F - Adm. Alcides Dib (0122)62.2275

C.Jordão-SP C.P. 118-Cep 12460

End:- BR 116 - Km, 310
Itapecerica da Serra - SP.
Fone:- (011) - 490-1126

Ansata Shah Zaman

GA. Nouvelle Annee

R/B

"l-IARAS

' BAR SAMA TUZHAR
Tuhotmos X RH Azar
100 èf puro E^psio

Faz. Agua Clara - Bragança Paulista
Av. Gel. Sezefredo Fagundes, 4600

_ Fone: 203-0777 CEP 02306 São Paulo SP.



HARAS CHANCELLER
Estrada de Pacheco

(Venda das Pedras - Maricál
Km 12 - Itaboraí - RJ

Fones; (021) 735.1445 e 711.1362

Criação e seleção de
Nelore e Quarto de Milha

SELEÇÃO
QUARTO DE MILHA

Haras São José

Rod. Castelo Branco Km 101

Porto Feliz S P. - Fones:

(OU) 533.8675 / 251.3517

Vendem-se

Potros e Potras PO

balafre ^
RlBEtRO

DE ANDRADE

rziPRO/iPi
LEILÕES DE ANIMAIS

Praça José Bonifácio, 799 - 1f andar - cj. 11
Fone: (0194) 22.7412 - PIRACICABA - SP

HARAS PALOMA

ProD.: Misaeí Ridaut Amaral

Fones: (0182) 51.1345 e 5 1.1447 (Esc.)

RANCHARIA-SP

Venda de Coberturas

e Produtos Quarto de Milha

Haras JM
Prop.: José Maria Ramos Amorim Filho

Mun. St." Anastácio - SP

Fone: (0182) 61.1951

Cx. Postai, 161 - CEP 19.360

Vet. Resp. Dr.° Sérgio Luiz Leal Filizzola

Haras JM - Fazendo Cavalo de Trabalho

Ooma Racional, CAVAL
Western Equitation. Horsemanship. AWAl
Conferências. Cursos e AVAL
Seminários em todo o País. VAL
Zéiduardo Borba ALO
Fazenda Santo Antônio

C Postal 5 - Capivari - 13360 - SP
Teis. (0194) 91.1362-(011) 210.7432 O

Fazenda Morro Vermelho
Criação e Seleção de Nelore Padrão e Cavalo Árabe

Produtos a Venda Permanentemente

Rua Edgar Ferraz, 219 íi
Fone: (0146) 22.2600 e 22.2695 (Fazenda) l

Agrícola Luiz Zillo e S€
Fazenda St? Antonio do Rio Claro

Rod. SP 255. km 291
1^1^^ Lençóis Paulista — SP, Fone: (0142) 63.0903

^  Criação e stíeção de Nelore Padrão
e criação e seleção de cavalos QM.



Classificados

HARAS NORTLAND

Árabes, Trakehner (Hipismo)

Venda permanente de produtOS d9S raças

Em serviço na Reprodução:

N.Mythos - S-Masfiala-Ind. Crecs.
Hazzaz FA. - Schokry-Semit
(Hipismo) - * Trakehner: * Elgin-
Insterfcver (DLG-Leistimgs-Sieger)-PATRON

Nelore P. O. e eqüinos
Mangaiarga Marchador.

Também Venda de Produtos

Inf.; Prop.: Gerda Peterson Fone.: (011) 853-8812 e (011) 203-3692

Agropecuária Sao Paulo Mato Grosso Ltda.

R. Oscar Rodrigues Alves, 55 Sala 6-4 - Fone.: (0186) 22-25

Cx. Postal 218 - CEP 16.010 - ARAÇATUBA - SP.

BUFALOS
FAZENDA PAU D'ALHO

Munic. Bento de Abreu - SP.

Venda permanente de produtos da raça Jaffarabad com registro

Prop.: Joaquim Soares Lemos

Fone.: (0186) 23-6058 e 23-4462

m p
0 0
n u

puros <L mestiços

ç L
Vonda dc. produtos

R 0
Haras Lucado Areias (vale do Par»*»

Te!.: (011) 815-8109 (SP-

EQÜINOS
OVINOS

STEWART
BOVINOS

fjsíer
Htpomtinoi (CeA90/e> S«'a<

V
t

Vendos e osststéncto técnico especioiizado

. ̂ «cos de reposição pentes aíiocòo

Oster Comercial e Técnica Lida.

04010 - Rua Domingos de Moraes, 340 - s/l • 16
Tel. (011) 575-2446 - S. Paulo

Criação e Seleção de Gado Holandês P.B. e P.O.

Venda de Tourinhos (Alta Linhagem)
Inseminação Artificial

Fditora dos Criadores

ESTE ESPAÇO ESTÁ RESERVADO
PARA VOCÊ

publicações especializadas em agropecuária

• ntciLidi .1 jde Agropocuário

Criaçáo de Búfalos no Bra

e fle-' •oduçáo cm Gado

• ( Expioracic l-éitéir* * Ci

Agropecuário 4:" Êdt. « Manual de Conliole Leueiio • IndostnaliraçkxíO L»<»

Fazenda e Nfangalarga o Cavalo de Sela Brasileiro • Gado Naiore - 100 Anci e<

Scleçéo • O Nelore • Recibos e Noiilicações Rurais • Bloco da n«'<*4»

recibos ou comunrcaçòes a empregados da Ia/onda e Contratos agrlrios ou Ae

controlo /oolécníco.

Rua Venânclo Aires, 31 - Fone.; 263-8400 - Sâo Paulo • SP.

A GARANTIA DO PRODUTO ESTA NO NOME:
Os Produtos Veterinários Manguinfios são fruto de 60 anos
de experiência com eficácia garantida
Os nossos produtos sào encontrados em distribuidores por
todo o interior do país e em qualquer loja especializada do
ramo. O criador que joga para ganhar aposta no nome que
se tornou símbolo de qualidade e eficácia: Produtos
Veterinários fçlanguinhos.

PRODUTOS VETERINÁRIOS MANGUIN».C
R. Francisco Manuel. 91 • Ria (je Ja

Tels. (021)284-6533

Vacfna Manguinhos: A única fora do gelo



Vi

Fõmeas Nelore, em pastagens de bcachiana embelezado pelos coqueiros

® PQaâmáâOií© (3® Mês
FAZENDA ELDORADO:

NOVA FORÇA NA PECUÁRIA SELETIVA

Texxo: Carlos Alberto da Silva
Fotos: Nilton Cândido Silva

Selecionando Nelore no município maranhense de Santa Inês, o economista
Nelson Frota tem, atualmente, um excelente plantei de aproximadamente 160 ca
beças dessa raça, além de realizar um trabalho importante de cruzamento de seu
Guzerá P.O. de Elite com Holandês Preto e Branco. Por isso ele é nosso "Fa
zendeiro do Mês" desta edição.

REVISTA DOS CRIADORES - NOVEMBRO DE 1987
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Raçador Guzer

Na verdade, a porta de entrada na
pecuária de Nelson Frota não foi
pelo Nelore. "Iniciei na pecuária,
com muita dificuldade em 1971. Não
tinha dinheiro para comprar muita
terra e gado e, portanto, fui criar
búfalos na baixada maranhense, on
de os campos eram de domínio pú
blico" - conta o fazendeiro.
E foi a partir dessa pequena gleba

de apenas 17 hectares, e os campos
da baixada maranhense a sua dispo
sição Nelson Frota deu início ao seu
hoje consagrado projeto integrado
de agropecuária. Foi trabalhando
com búfalos que ele conseguiu jun
tar recursos para adquirir a Fazenda
Sobral^ de 460 hectares, em 1973, no
município de Itapecuru-Mirim-MA,
onde logo depois anexaria mais 500
hectares de uma propriedade vizi
nha. Nessa altura do empreendi
mento a pequena propriedade na
baixada já havia sido vendida, jus
tamente em função dos custos da
aquisição que proporcionou essa

ampliação da Sobral.
Em 1982, Frota mudou-se de Ita-

pecuru para Santa Inês, onde ad
quiriu a Fazenda Eldorado, a qual
foi ampliando aos poucos até chegar
nos atuais' 3.000 hectares.

Localizada num ponto estratégico
de comércio, às margens das BRs
316 e 222, que ligam o Pará, o
Centro-Oeste e o Sul ao Nordeste, a

Fazenda Eldorado é, hoje, a sede de
todo o plantei seletivo Guzerá e
Nelore de Nelson Frota.
"Não me dedico à pecuária so

mente por amor, mas acima de tudo,
para ganhar dinheiro. Acho funda
mental a comercialização. Afinal
sem ela nosso criatório estaria com
prometido no seu sucesso econômi
co- financeiro".
Com essa mentalidade empreen

dedora e larga visão comercial,
Nelson Frota tem sido nos últimos
anos uma grande presença nos me
lhores Leilões de Elite do país.
Apesar de seu ingresso relativa-

Df. Nelson Frota

mente recente na pecuária selctu»
ele conta, com orgulho, que já ea-
trou no mercado de gado puro.
convidado e participei, como
dor, no "Leilão dos Estados",
ano, em Uberaba e no mesmo Lc.->-
em 1986 no Maranhão o que mr..
me honrou" - afirma. Vendeu, 11
da, em Imperatriz - MA em Juife; .
participará do Leilão dos Esi#,- -
em Recife em Novembro próxinv-

UMA GRANDE EXPERIÊNCM

Um dos vários destaques da
é sem dúvida, a experiência vitonwa a
cruzamento de fêmeas Guzerf tPiMM *
170 cabeças) com touros Holandeses
vados, através da inseminação ortifícw ̂
produto nascido desse cruzamento t. *
gundo o proprietário, um anintíl de hk
rusticidade, excelente aptidão leitev, .
mais importante, dono de um meroKV

m

f=

Vista Parcial das Instalaçòer. Oo Loto do Mangaiarga 2N.

REVISTA DOS CRIADORES - NOVEMBRO C



Sede do Haras 2N ao centro de um beifssimo coqueiral.

extraordinário, "o que nos tem propor
cionado um retomo financeiro muito
bom" - acrescenta.
Um dos touros utilizados na Eldorado

com esse fim é o consagrado "SWD VA-
LiANT", um dos maiores reprodutores
HPB de todos os tempos.

MANEJO 00 NELORE

Ouvindo tudo e a todos, mas seguindo
estritamente as orientações técnicas do
Dr. Arnaldo Borges, Nelson Frota vem
conhecendo, nos liltimos tempos, um
grande progresso genético no seu reba
nho. "Não sigo exclusivamente a linha
gem de ninguém. Estamos juntando tudo
que há de melhor em Nelore no país e es
peramos obter sucesso dessa forma". As
sim, "nossas instalaçõs são um somatório
de tudo que vimos nas fazendas dos gran
des selecionadores e o nosso plantei tem a
participação de ótimos plantéis do país
procurando adaptá-la, naturalmente, às
nossas condições, tanto econômicas
quanto climáticas" - adverte o criador.

Na Eldorado tem sido constante tam
bém a preocupação com o melhoramento
das pastagens, uma vez que a terra, devi
do ao seu alto valor, "deve ser aproveita

da da forma mais racional possível". Ou
tra preocupação é com relação à fertilida
de das fêmeas, que estão sendo cobertas,
atualmente aos 20 meses.
A inseminação artificial já está total

mente implantada na fazenda e é uma das
responsáveis, segundo Nelson, pelo alto
grau de melhoramento alcançado pelo seu
gado. "Temos até um destacado repro
dutor: "Kolhapiur POI," da "AURI
VERDE" filho de "Himalaia do Bruma-
do" com vaca por "Dumu", que está em
coleta de Sêmen na CIANB", e 2 animais
jovens, um filho de "PAKAR" e outro
filho de "OS IRES" que acreditamos, terá
muito sucesso no futuro".
E é o próprio Nelson Frota, que con

clui: "Temos o mesmo padrão, a mesma
técnica e teremos, com certeza, o mesmo
gado dos criadores do Centro-Sul".

HARAS 2N

Em sociedade com o criador Norman-
do Farias, Nelson Frota iniciou, em 1981,
a sua criação de Mangalarga Paulista, que
conta, atualmente, com 40 éguas e 2 re
produtores: "Magnum" e "Pocker" am
bos de linhagem J.O.

"Graças aos conselhos técnicos do Dr.

Luís Antonio do Amaral Jorge, um dos
maiores conhecedores de eqüinos, espe
cialmente da raça Mangalarga no Brasil,
conseguimos montar um plantei dos me
lhores"do país" - afirma.
O Haras 2N fica no município de Pe-

dreiras-MA e têm uma área total de 150
hectares.

FEMEAS ANELORADAS, OVI
NOS SANTA INÊS, PORCOS

LANDRACE

Além dos destacados plantéis de Ne
lore e Guzerá de Elite, a Eldorado man
tém, ainda, 1500 matrizes sem "caran-
gueijo", isto é, sem controle, que são ser
vidas à campo por 50 reprodutores P.O.
"A comercialização de fêmeas aneloradas
e a recria dos machos é uma das minhas
principais atividades" - diz Frota.

Para completar essa grande diversida
de de atividades, o criador tem, também,
ótimos plantéis de ovinos Santa Inês e
porcos Landrace.

"Nossa meta é tomar as fazendas viá
veis econômicas e financeiramente" -
conclui o criador.

Currate da Fazenda

Sania Inés
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SUMARIO
MOMENTO DA OVULAÇÂO EM RAÇAS BOVINAS INDÍGENAS: Metodologia experi
mental para sua detecção

O conhecimento desse momento é fundamental para o sucesso da inseminação artificiaíL
Dentre os métodos de detecção da ovulação, destacam-se a palpação ovariana; abordagem
cirúrgica e abordagem dedutiva; estimação uítrássônica e índices vaginais; e uma aborda
gem das principais questões relacionadas.

EFEITOS DOS NÍVEIS DÈ USINA EM RAÇÕES INICIAIS SOBRE O DESEMPENHO
ÕOS LEITÕES

Resultados e relatos de pesquisas sugerem uma revisão dos valores de lisina para os
suínos e sua relação com ganho de peso diário e ingestão alimentar. As vantagens do milho
rico em lisina para suínos em crescimento. i/flIilliipA

MOMENTO DA OVULAÇÃO EM RAÇAS BOVINAS

INDÍGENAS NOS TRÓPICOS:
TifllP»

Meto<Íõlo0iá para sua

I. Introdução

O conhecimento do momento da ovula^o é
occpncíal oara a aplicação da inseminação artifí-Sísto que a in^uçâo da sus-occpncíal oara a ap caçao oa inseminação aru»-

JlSf cire^ visto quê a introdução da sus-cal no trato genital da
^  à liberação dó óvulo porfêmea Píihoras. também ó Importante.

fertilização e primeiras fasesem estudos sobre g^brião e. especial-

do deserw»"»3 aetérmir.,.; a ̂ Mo ̂
em eaiM""', 7 do emoriao ».

do desenv^^"" determinar a ̂ ura^o^
mente, (verHunter, 1985). Além
vida do e^e o perfodo de cio evidente e

O momento da ovulação é de particular interesse
para as raças indígenas de bovinos mantidos sob
condições tropicais ou subtropicais, visto que ela
pode diterir consideravelmente daquela encon
trada em raças européias criadas em latitudes
mais elevadas (ver Randel, 1984).

As informações sobre os eventos associados
à ovulação espontânea em bovinos tropicais
também poderão ser relevantes para experi-
rnentos de laboratório e provas de campo com
estros zincronizados. sem contar que os proces
sos envolvendo a regulação da progesterona ou
prostaglandina dos ciclos estrals podem pertur
bar as relações temporais entre o início do estro
parado e o surgimento pré-ovulatório dos hor

mônios gonadotrópicGs (vêr Fíoc®!'
Mawnneg, 1981).

A determinação pr»sijsa ^
lação não é direta; cada um dós i
até agora tem deficiências, que íp
a cronologia do evento e^fit'
yens e desvantagens dás yfánàs
são consideradas nos paMgráfòs .
tudos feitos em matàdçujròs riSof;^
especificamente, mas é lxínítef ;sm^^^^^^
observações pcfe-mtorte irnadiátaã
dos ováricos podem rèspltar-^^i ^,.
Citeis acerca da ovulaçâo -r sé eicsto o
determinar o advento do esfto ém ar
nados ao abate. ^;^'Ü
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II. Palpaçao ovariana

Em situações nas quais os meios de pesqui
sa em laboratório sáo limitados a técnica mais

atraente, à primeira vista, pode ser a apalpação
manual e repetida dos ovários per rectum, a fim
de monitorar o crescimento do folículo de Graaf
oominante e seu colapso na ovulação (ver Nal-
bandov & Casida, 1942). No entanto, supõe-se
freqüentemente, que uma manipulação relativa
mente simples não interfere nos eventos relativos
ao momento no ovário, um ponto de vista que
precisa ser discutido (VVíshart, 1972). Os animais
precisam ser contidos fisicamente para a palpa
çao, usualmente mediante um tipo de brete e isto
'npóe certo yrau de estresse, especialmente em
Dovinos criados a campo. Ademais, a palpação
00 trato genital pode determinar uma liberação
de hormônios, tal como de prostaglandinas, pe-
*05 tecidos uterinos e com isso modificar o tipo de
atividade nervosa autônoma e contrações mio-
métricas. A palpação dos ovários, em sí, pode
provocar uma liberação de prostaglandinas, oxi-
locina e outros hormônios peptídeos e a combi
nação dessas perturbações hormonais induzidas
sobre a evolução do desenvolvimento folicular e
o tipo de secreção gonadotrópica necessita, no
mínimo, ser considerada. O crescimento finai dos
foiículos de Graaf mais maduros envolve altera
ções enzimáticas nas camadas da teca, levando
a uma queda e desestabilização progressiva de
grupos de células e um "amolecimento" do folí
culo; e a apalpação nessa fase delicada pode
•nduzir a "artefatos", quando não a ruptura pre
matura. Outras objeções podem ser feitas, mas
muito tem sido dito para tornar a apalpação ová-
rica uma técnica discutível no presente contexto
para estabelecer com precisão o momento da
Ovulação espontânea na vaca. Mesmo assim, a
palpação, aplicada a raças de bovinos europeus,
mantidos sob condições de clima temperado, su
gere que a ovulação usualmente ocorre 26-30
horas após o início do cio evidente (Hammond,
1927, Haíez. 1980; Gordon, 1983) e mais co-
mumente 10-15 horas após o fim do cio (Nal-
bandov & Casida, 1942; Hamilton & Lainy, 1946;
Hammond. 1952).

I. Abordagem cirúrgica

Dispondo-se de meios especializados, a ins
peção visual dos ovários durante a laparolomia
pode ser, então, vantajosa. Certamente, um
método cirúrgico parece mais sofisticado, mas
muitas falhas citadas na seção anterior podem
ser de novo apontadas, juntamente com aquelas
associadas á anestesia e á tração dos ligamen-
tos ovartanos. Ademais, há a questão crítica de
quando se operar precisamente em relação ao
advento do estro. Observações repetidas em um
mesmo animal não são desejáveis sob vários
pontos de vista e embora trabalhando com gru
pos de animais isso envolve suposições de com-
parabilidade ou necessidade de ter homogenei
dade genética. Os estudos cirúrgicos de animais
pecuários nos trópicos devem ser especialmente
desaconselhados devido ao risco de infecçóes
pós-operatórias no lugar da incisão ou mesmo
de peritonite. Assim, por diversos motivos, um
perfeito método cirúrgico para determinar o mo
mento da ovulação é considerado improvável e
assim será, mesmo se for usada a técnica de se
abrir uma janela no abdome (Blandau. 1969) ou
mediante uma fístula abdominal (Bettendge &
Raeside 1962), desenvolvidas para visualizar os
ovários.

Mencionados esses pontos adversos, náo
obstante, pode ser interessante notar que, em
vacas Frísias ou Frísia x Hereíord. submetidas
à laparotomia na latitude de Mídlothian. Escócia
(550,57'N) a ovulação ocorreu geralmente 28-31
horas após o início do cio evidente (Hunter &
Wiimut, 1984). Esses dados estão bem de acor
do com estimativas da literatura baseadas em

palpação retal (Sanson & Hafs, 1971) ou incisão
no flanco (Christenson Echternkamp e Laster,
1975).

Observações seqüenciais detalhadas sobre o
momento da ovulação, por meio da faparoscopia
com fibra óptica (endoscopiaj em conjunção com
anestesia local estão ainda em cogitação. Ouso
aesta técnica poderá evitar algumas das des
vantagens associadas à laparotomia tWishart &
Snowbeall, 1973) mas há requisitos tais como;
(1) um período de 24 horas de jejum pré-opera-

tório e (2) insuflação abdominal durante a intro
dução do laparoscópio que determina clara
mente outras complicações. A insuflação abdo
minal pode ser evitada mediante a inclinação da
vaca visando a deslocar as víceras para a frente
e efetuando-se observações laparoscópicas re
petidas que podem ser possíveis, através da
mesma incisão, por até 16 horas (Sreenan &
Quirke. 1973).

IV. Abordagem hormonal

A onda de hormônio luteinizante (LH) pré-
ovulatória, que programa o momento da ovula
ção, ocorre usualmente 26-32 horas antes do
colapso do folículo de Graaf em raças bovinas
européias (Henricks, Dickey e Niswender, 1970;
Swanson & Hafs. 1971; Schams e cols., 1977).
Conseqüentemente, se essa onda de gonado-
Iropina puder ser revelada no sangue periférico,
urina ou saliva, mediante um teste radioimune,
será possível prever o momento da ovulação.
Mas, mesmo admitindo-se a existência de meios
para realizar grande número de testes com rapi
dez. este argumento não resiste a um exame
cuidadoso. Como é o momento da ovulação que
se acha sob investigação, náo se pode presumir
se a ovulação ocorrerá 26-32 horas após o ad
vento do CIO evidente em raças indígenas manti
das nos trópicos, mesmo que o advento do estro
possa ser determinado com precisão.

Por outro lado, a injeção de uma dose apro
priada de LH ou de gonadotropina crônica hu
mana (HCG) durante o fim do pró-estro simula
a influência da onda de gonadotropina pré-ovu-
latóna e provoca a ovulação de um folículo ma
duro em uma escala de tempo semelhante como
onda de gonadotropina endógena (Dziuk, 1973;
Hunter, 1976). Portanto, se o método do cio
"parado", ao invés de seu verdadeiro advento
puder ser detectado mediante cuidadoso exame
de modalidades de comportamento (Galina, Cal-
deron e McCIoskey, 1962; Orihuela e cols.,
1983), em conjunção com a verificação da pre
sença de muco cervical na vufva, será possível
julgar a fase para se dar somente uma injeção de
2000-3000 IJl de HCG por via mtramuscular,

Ganhe MAIS Cruzados, adquirindo os Cruzados da TTI»
^  ̂ -
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para induzir a ovulaçâo (Sçanton, Sreenan e
Gofdpn, 1968; Hunter, 1980). A resposta a esL
injeção pode ser monitorada mediante palpaçâo
ovaríana ou sacrifício do animai, tendo-se em
conta as resolvas antes enumeradas. Se, por
exemplo, ém uma palpaçâo ou ao abate, ne
nhum dos animais tenha pvulado 24 horas após
a injeção antes do estro com HCG, mas todos os
indivíduos do outro grupo tenham ovuiado 36
horas após a injeção, então, isto já é uma indica
ção ütii das fases de tempo dos eventos em cau
sa^ Em estudos subseqüentes poderá ser obtida
maior preciso. Esta abordagem peia imitação
da onda endógena da gõnadotropína é relativa
mente simples e uode ser aplicada a grupos de
animais adultos destinados ao açougue. Tendo
estabelecido as fases de tempo sob condições
de ovulaçâo induzida, será possível usar em
teste fadíoímune para detec^ o pico da gpna-
dôtropina endógena em conjunção com a palpa
çâo subseqüente ou sacrifício do animal, para
confirmar Se p momento da ovulãção é seme^
thante ou idêntico sób condições de ovulaçâo
espontânea.

V. Abpfâageíii dêdutivã

Talvez, de maior valor sob ás condições tro
picais ou sM^opicals seja a detenttjnação do
momento dã ovulaçâo pelo exame das fases de-
fertilização ou desenvolvimento embrionário e
por comparações com uma tabela cronológica
desseS eventos em um óvulo realmente ovuládo,
calcuíandp-se para trás o momento dã liberação
no oviduto. A tabela dos eventos cltológicos deve
ser elaborada primeiramente e poderá ̂ r yalip-
sa ppr Si só. Na prática, um gruix) de animais ne
cessitará ser írtseminado aiíôs á ovulaçãõ, de
terminada por palpaçâo no momento da Insemi
nação artificial e os indivíduos serão sacrificados
a intervalos Crescentes, âpós o serviço. iQs tratos
reprodutivos seráo retirados, os óvulos lavados
dos ovidutos. fixados, corados e examinados ao
microscópio de contrate-fase (ver Chang, 1952).
As fases chaves para identificar serão as se
guintes:

Figura. 1. F^s-chave para intíéntiflcaífáo dos tempos
005 eventos

(1) Penetração do espermatozóide no vitelius e ativa
ção da segunda divisão meiótica:

(2) Dilatação da catieça do espermatozóide e expulsão
cornpleta do segundo corpo polar;
(3) Desenvolvimento de pronúcleos macho e têmea dis

tintos;

(4) Aposição dos pronúcleos macho e fêmea no centro
do ovo;

(5) Disposição dos complementos cromossômicos no
primeiro fuso mitótico;
(6) Formação de um embrião com duas células, com o
fuso permanecendo ainda visível.

A tabela de tempo dos eventos pode ser tal
como a sugerida no Quadro 1, derivada da in
formação de Hamilton & Laing (1946), Thibault
(1967), Brackett e cols., (1980), Hunter (1980) e
Haunter&Wllmut(1984).

Tendo estabelecido desta forma a cronologia
da fertilização e as primeiras fases do desenvol
vimento do embrião (com base em número sufi
ciente de óvulos examinados em cada estágio)
esta informação será utilizada em outro grupo de
vacas para fazer-se a dedução do momento da
ovulaçâo espontânea. Esses animais serão aca
salados naturalmente ou inseminados durante o
cio (ou seja, antes da ovulaçâo) e os ovos reti
rados em diferentes mortrentos, dentro dos dois
dias seguintes. O exame de suas fases de de
senvolvimento e a comparação com a informação
do Quadro 1 permitirão que o momento da ovu
laçâo seja deduzido retrospectivamente. Por
exemplo, colhido um ovo cujos cromossomas
acabam de ser condensados no primeiro fuso
mitótico, isso indicará que a ovulaçâo tenha
ocorrido cercà de 16-18 horas antes (Presume-
se que a velocidade do início de desei^volvl-
mento do embrião não defira significativamente
entre as situações de inseminação pré e pós
ovulatóría).

QUADRO 1. Cronologia sugerida das fases
de fertilização e início de desenvolvimento de
embriões de vaca sob condições de insemi
nação (ou cobertura) préovulatórias. (Os
íriõrhentõs representam intervalos em horas
após a ovula^o ou penetração do esperma
tozóide fio óvuío)

Fase ^
Ativado da segunda divisão
meiótica

Migração dos prónúcíeos
Aposição dos prónúcíeos
Condens^o dos cromosso
mas no primeiro fuso de
çlivagem
Fase de 2 célulãs
Fase de 4 çélülás

Tempo (h)

O- 3

4-10

11-15

16-18

19-25
26-44

Os pontos dupiãiriente atraentes desta abor-
dagêtri dedufiva pám Indicar o momento da ovu
laçâo são: (1) são removidos do estudo os prin
cipais fatores de estresse e (2) obtêm-sê valiosas
írttofrnaçõeS sobre a incidência da fertilização
e inicio de desenvolvimènto do embrião. Sua
aplicação às ra^ de bovíhps tropicais é am-
ptãntorite eftitorajada.

VI. fstiítiaçãõ uiltrassâniça e
ífidiGes «agínais

Êsto breve revisão não seria completa sem
rafer^fÇías táls como (1) sonôgrafia de eco,
usanãõ lítoa^ns e (2) a mensuração do pH,
temperatura ou çpndutivídade vaginals como

método para determinar a iTtoturidadèlo^êis|
e o tempo da ovulaçâo. ^

Embora a abordagem ultrai^ni^ ten@^.
especialmente valiosa para móhitõrarjp tipo dé<
crescimento e a maturidade dos folfculos de Gra: ..
af na mulher, mediante aspii^çlo dõ ÍGÓcítoiif^a
da fertilização in vitro (revistai 'j^rBòmpa
Helmreich, 1985; Demoulfh, 19^)^^^
sido adotada como prática çonvériciòtillf
grandes animais pecuários. Os ptoblènip|l£,„
COS relacionados com a obteri^ô ídeií^fgM
traste suficiente entre as estiutürasíÒwám|^^
o fundo das víceras são corisidèíávéís;é;ãe^
afastar este procedimento dõ êxaméiiââlrã.^
Por outro lado, ele pode ser aplicédórerir|sÍt^S
ções experimentais nas quais, Ppr/éxem|lo]f^a
ovários tenham sido autotransplãrttadósi^lif^
lugar extra-abdominal, como uma dpbraSpg
do pescoço Baird e cols, 1966} è élè
ciar uma informação importante sobreíaídur^
geral de um conjunto de ovula^sj^ fljp#
ovinos multl-ovulahtes, tal corfto aiBÓofoot|fMo
rino. Porém, dentro de um cóht^ò íref^uÔ
estrito, o uso mais atraente das Onãâsjultii^ia
cas em animais pecuários, pi^ãiiusOíinoijfi^S
devqrá ser diagnóstico precdcõ <âá]f^nh^||3
vaca (Chupin, 1981) e a determirié^^^rS
mero de fetos em ovinos durafité o isegiíntiplS
terceiro trimestre da gestação (p. éx. f^ussèSI
White, 1984). ' ■/v-SdlS

Muito tem sido escrito sobre
mensurações do pH, temperatuiã ó cô^utíííãB
de ou resistência vagínals, viã#^vis oiritomÍM
da ovulaçâo e o momento dã ihseminãçioítsS
chams ecols., 1977; Foote cois., 1979:j,Gói
1983). Conquanto reste pouca dúvida dei§uèfl
variação mensurável desses rhdlGesIséjãfe^a
rada de acordo com a fase do cíçló éstralififrn
não há evidências de que o ittorftontòjdãtp^iS
çâo possa ser precisamente dêtériníriãdcgM
qualquer desses métodos. E. em anímãjsipwiB
nos, em particular, a obtenção de ufh
reflexo do estado do epitéliõ vagjnál',içij|f^l
mente, do estado do muco cêrvlcal i Ó'ífreq'DeÍ3
mente confundida pela preseiiçã dé üHnãljy
dutos de desdobramento de ba<^riá&^{'Óutrds'ig
síduos e repetição de provas. ■

VII. Questões ^réJâraõniiiil

As qusstSes decorrentes dós pafãgraâs|lêi
cedentes que se retecionãrri com.ãi^qvulâç^fi^B
trovinos indígenas, incluem: ' '

(1) Se há um Intervalo comparável de lèfi apGÍM
horas entre o advento do estro evldehte elío^â^
lação em raças tropicais^ çorrió
Plasse, Wamlck e Kpgér (i197Ò).''t)íp8HlÉííc*
estro evidente é geraírnenté áçfftò
deravelmente mais breve èrn Bòsilhdíàuifiõi
que em Bos taurue (Randal, Í984)e:tdã:potÍgi
ser acompanhado de um írltervàlò frriãísícui^^^
advento do pio até a ovulfi^Oi .

(2) Se O período de_ástto'emilBds'iÍnd?tuÍM^pf
mais breve porque o fpíÍGulo 'de
quando madUro e portanto segrégaRdò^ G^
nos (e andrógenos) em itiértoriprõpdr^ò^dã^íjqli^
os folículos adultos dõBó.eteúPMa,'iáHÍfbãT^M
ção da secreção de estârõídss náivéíájòra
nâp teria valor, assim'õòrrto ãiéstlmâçâd^id
pulaçãp de óâluiaè da gráhuloSái irri.
preovulatórios. , . ív;;;.;

(3) Se a cronolctofã dãl itmturaçSoífoikiÉflã
ovulaçâo é sêmelhârtte em gruppsdé yacõs&^''Í
ladas e nas expostas ã touros âdúítosr jé^i^^^
sentemente bem estabelecido êrh :ovim)s;que|ti^
exposição da ovelha a carhelrõs ãàüftbSiacetóíiíl^^^^^^^^^
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Programa Saisbury de Saúde Animal.

A saúde do seu gado é muito
importante e a SALSBURY

sabe disso.

Membro do grupo

Solvay Animal Heaith,
que engloba empresas como

Saisbury Laboratories Inc.
e Duphar, a SALSBURY oferece

um programa de saúde
animal para o produtor.

Dele fazem parte

as vacinas contra a Brucelose
(ABORVAC), Leptospirose
(LEPTO BAC-4), contra a

Mangueira (POLISINTOVAC)
e contra a Raiva (RAIVAC),

além de uma linna completa
.  - de produtos quimioterápicos.
^  Aliado a esses produtos

de comprovada qualidade,
a SALSBURY mantém

um departamento
de Assistência

Técnica,que conta

com um laboratório
de acompanitamento

scrológico para completa
orientação do produtor

CONSULTE-NOS E

COMPROVE NOSSA QUALIDADE.

niaiiitoilB hxbsoilivel
Aw Ancliieta,173 3 »^

ísrS»"
Telex 191812 SAIS BR



õ désehvplvírnehío foliculaf (Çheswòrth & tTãf^
1974; Olâhartí, K/Mni p Kni|hti 1978; Âtkihsori &
Willíams, 1985). faiTí&éffi se admite que a gq^
bedUFãi esténl profpngã< o fr^mêhte daiovufô^
em novilhas dê ra^. leiteira (Marion e éòlé.,
1951').

(4) A magnitude em quê às Garadlerfsticàs
illõularês OvãnGâs em iBos indiçue influem hã
Víatsilidade e Irans^rte dqs gãme^ho trãtp ge^
nitã) dai vaca: em partieui^^ a popujãçãó dê és?
pemnatpzóides ejaeu lados sofre um trãnsporie
mais r^ido e têm uma duração de vida significa^
tiyamente rnãis breve em Bõs iridicus êm com-r
paração com Éós tãurüt (ver Hlunter & Weimuti

1984; Weímut & Hunter, 1984). Estas sãos as
questões.

Respostas a estas questões, especialmente
às eês primeiras, podem ajudar a aumentar a
fertiri^de do gado índigena em países tropicais,
sob Condições de inseminação artificial.
^ Hunter, R. H.í. - Timing of ovulation in indige-
nous breeds of cattie in the tropics: Experimental
imethodology. for Its detection. An. Breed. Abst.
54 (7): 533-8,1986, 40 refs.
Nota da R.: O Prof. R. H. 1. Hunter pertence à
Escpíã de Agricultura da Universidade de Edim-
burgo, West Mains Road, Edimburgo, Escõcia,
RU.

. ..

requisitos de lisina pelÕS: suínos de 5 a
peso são da ordem de Íi,1
tros pesquisadores r|pof^|iÉni^
ótimo dos suínos comÍ5-l2 kq de p£
1,26% de lisina, mas de 5 a 20 jcq o desí
foi aumentado com 1',08%, dè^fãn^7^
Quaisquer que seiàmi"^,ivâip|traíjSiÍS
pesquisa, uma revIsãó dõstífgd^dili^Ç^^
suínos de aproxlmadimerttéildí15fíSÍSÍ^^
dos, superiores aos d^jíraii.íatéisügESs

0,95% para animais ,cdm,;5í10ikg|ç|lij^^
de 0,79% para os comi 10^20 kq.

Os pesquisadores R, 6^®àle^ G.W.ÍÉ0:
e R.C. Wahlstrõm, dâiUriivérKdàfJe&lEsF
O^

IFEIfOS MiVEIS DE LISINA
EM lÃÇÕIS MCIAIS SOBRE O
DESEMf BlHO WIHTÕES

ota do Sul, fízefãm: uriri!-'esito'EÍot'sol^
não só dos níveis dé I iaria
suínos sobre o desemitóhhoràtéiOTítóiíOD
efeito sobre o desempehhofdòiiiCfcsS
características da cãrcáçã j

Relataram os pe^ul^dòres j;qu0i^^
tas de crescimento GompensatÒTOilap^
ríodo de restrição em IgitáfiÁ
de 5-23 kg. Porém, á pesquiMítólíl*"^^^ *
quanto ao feto de Sãbér se ió idesempi
pensatório durante O perfodòíid^
terminação pode anular o déJ^f^j^^
do observado no caso da àtímehtacaòl^
com rações iniciais ricãs de Usina.
O

A desmanda precoce dos leitões, feife com
aproximadamente 3-4 sèrtianas de idádè tornou^
sê uma bfátíca muito comum entreds produtores
èficientes de suínos doS EUA. Õs prOgfanrias all-
mentares usados j>or esses produtores São ibém
variados e cãõá um Usa aqiiéle qUe se ajusta
melhor ao tipo de álimentaçlk). O prggfãmà all-

menfâr mais bem - sucedido é o que prové os
nuàiíentes necessários para suínos sádios em um
b^ ambienté e sob bom manejo. Um dos gru
pos mais imporfentes de nutrientes são os ami-
n^cidõs,, dos quais a lisina é o primeiro limitan-
te.

Vários pesquisadores têm relatado que os

s pesquisadores dá íráMndápn^
Estadual conduziram três experimentos, t
do 272 suínos cruzados.!ídéan^^
aproximadamente 28 dlás;;áéijtdááe|ei
cerca de 8 kg. OoiS cãstrãdosielãüasím
ram colocados em cada Compar^^
aproximadamente 8-2Ò
bala-creche provida de àmbient&ironpi
animais foram mantidos ãe |2Óikgiãtá|o1

Qâdo Ndiândês Preto e Branco RO. e PC.

Flesumo do Controlé Leiteiro de Outubro/S?

iÇla^ifíèáção dos íáh 'i'fj quant. í kg gõrd. i

NcjViihás be í ̂  Gríã sèrri jáGtajçaó
Vacas em ladação . ' ̂ ^

17 i 185 ■
J9:8

3.7%

3.7%

iMédia-dó :l^bahho ■ ■ ■ 52; ;í 3.70/0

OPlôiiditi# ̂ i
b  e Cru^(lias

ClassífíGaçãõ dos animais quant.
..

jporc r
i  í

Novilhas de 1 ̂  Cria em lactaçâo
Vacas em lactaçâo

76
120

Í6:3|;í
17.5'i

3  í
, 3 ■

li

1 Média do Rebanho 196 16Í8|Í l

v ipè^qúé^ CAPRINA BOÓf LÈSTÊR
íarfes $ 2 rtiéseà èrri 2 (pfdenhas produziu 9.655 kg de leite com

;  í . ^ í330íkgid^0raufa (3.^^ em 365 dias, LM.

Maria e José Marlõ Junqueira Nétto

■^filÍE'Í^ÍÍÍ:,AÉÚfôQ' i iPAliNtliRAi
Escrífórlb: Altiob j^rántes íKni ^ e Morro Agudo).
TeL. ;{G16) ,726-4íÍ^ r - CEP 14:620 - Orlândia - SP

iSá:0dD
I4de i
fiicx.-Bite- i
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MSSi
<i#irâ pocilga com piso de concreto ru-

foram realizados da

Ko Quadro 1.

;  I (seis repetições)

P^6|iKgi
8r 20 7*0,75 ■

à)if ii^5; / Ó,7Ò

Nívei de lisina, %
0,85 0,95 1,05

35-100 0,61

i

m  animais atingiram 100 kg os
sacrificados para obtenção de

a Gãfcaça.

i^uamiáiiÊxpérímento II (cinco repetições)

:pésd;Kgi
8^20 0.80

0,70

Nível de lisina, %
0,90 1,00 1,10

/jQ^àrp'3JExpértmento III (seis repetições)

■'■;iPésó,''Kgi

:^''Mí:2CÍ^"r55 ■,
: :55-ÍÓCÍ.

0,80
Õi7Ô
0.8Í

Nível de lisina, %
0,95 1,10 1,25

áNõta:iQuándo os, pesos individuais chegaram a
133 Ikg íS castrados e 5 marrãs de cada tratamento
Ibi^js^ficádòs pára obtenção de dados sobre
^ía'carc^l'' ' ''' '

foram reforçadas com misturas do
exceto a dieta inicial

; ;;(B-2Í) kg) que continha 10% de soro integral seco
amarela. As dietas iniciais com

;  ;rrai3 áe OJÈ% e 0,80% de lisina foram suple-
>/ ^ meiítádas oorn lisina sintética a fim de atender
!;i aiís M Indicaé3s.

ííC^ e observações colhidos pelos
'  ̂ . autD^ são Qs seguintes:

(• i&perímeritb I: (1) De 8-20 kg, os ganhos
/  diários e ã eficiência alimentar melhoraram li-

^  nearrf^nte com os níveis aumentados de lisina,
rom alteração dã ingestão de alimentos.
/  (2) O desempenho dos suínos não foi signifi
cativamente diferente nos de 20-35 ou 35-100
;kg, devido ao nível de lisina da ração inicial.

(3) ^Às ícarãcter^cas de carcaça dos castra
dos nâò díféflu significativamente devido ao tra-
itãmertto com lisina inicialmente.
I  Contudo, o nível. de.lisina de 1,05% apre
sentou rnãior pôrcentágem de musculos e menor
espes^ra çja gordura sobre o dorso, em com-
p^áção ao nível de lisina de 0,95% que produ
ziu carcaças com menor porcentagem de mus-
^^lòs é rnaior espessura da gordura dorsal.
;  [Sé Éxj^rirítentò 11. (1) De 8-20 kg o ganho
.diáno medlo é a^eficiência alimentar aumentaram
/tmeámiente, na medida em que aumentou a lisi-
/na na dieta.

(2) Os animais alimentados com dietas que
ctmtinham 90% de lisina consumiram mais ali-
ntòntos do que ;0S suínos que receberam as ou

tras três dietas.
(3) Durante a fase de 20-35 kg, Os ganhos

diários médios foram semelhantes: as ingesiões
de alimento diariamente foram maiores para õ^ní^
vel de 0,80% de llsinaeaefictêrtcia allrnentãrfoi
mais baixa ao nível de 0,90%i

Combinando-se os dados de 8-35 kg: verifi
cou-se que o ganho diário médio e a ínges^o de
alimentos foram semelhantes mas à eficiência
alimentar diminuiu linearmente â medida que
aumentou no lote de 8-20 kg o nível de lisina
,  • Experimento III. (1) O nível dê lisina de 8^^

20 kg não afetou significativamente o ganho mé^
dio diário ou a ingestão alimenter, mas melhorou
linearmente a eficiência alimentar com o au
mento do nívei do aminóacido.

(2) No geral, a inges^alimentar e a eficiên
cia dos alimentos no lo^e 8ké3 kg de peso não
foram afetados significatív^ente pelos níveis de
lisina no lote de 8-20 kg,4nas os ganhos diários
médios diminuíram ligeiramente com os níveis
aumentados de Usina.

Em síntese: O desempenho dOs suínos au
mentado pelos níveis elevados de lislnã, cõm
pesos de 8-20 kg, variou confohne às informa^
ções semelhantes obtidas por Outros pesguisã-
dores. Estes resultados indicam que um nível dè^
lisina mínimo da dieta de cerca de 1,10% páféGê
próximo do ótimo para um desempenho támbém
ótimo com peso vivo de 20 kg.

O desempenho aumentado dos animais ãli'
montados com lisina suplementar até 20 kg não
foi mantido até o peso de mercado. Mas uma
resposta compensatória acompanhou a deficiên
cia de lisina no início, ocorrendo na fase de
20-93 kg, no Experimento III. ^

Estes experimentos foram d mg idos para ní^
veis de Usina de suínos com 8-20 kg. Tornou-se
evidente que os níveis de lisina se alteraram ra
pidamente nos suínos muito jovens. Sena inte
ressante examinar cs requisitos desse aminóaci^
do em suínos desmamados com 3 semanas de
Idade e com aproximadamente 20 kg e, aepois,
com aproximadamente 10-20 kg. Isto estaria
mais de acordo com os suinocuítores que prati
cam diferentes pianos de desmama e alimenta
ção.

Os vários níveis de lisina nos 8-20 ky de pe
so não afetaram significativamente a camada de
gordura dorsal, a porcentagem de músculos e o
comprimento da carcaça dos suínos destinados a
abate.

Vantagem do milho rico em
lisina para suínos em
crescimentõ

O milho é a principal fonte energéticá nas ra
ções paiB suínos e com Isso são feitos esforços
constantemente para melhofãr sua genéticã e os
meios de áhttãzehagem com vistas ao rhélhofa-

ménip do vãlõr nutr^õ de^ cefaãli
^ pesqutsãdof^ãè sufhõs^c^ynivéfsldádê

dó de Nébta£Í% 'Q.$. Ã^he e qols- çõn^
âüaramâoísêxpfr^enps^^i^ grhetãõpiísrm
desses afiimãfe úlahdp 24 é 36,cisBad^ çfuzâ=
d(^, em dqis e^rímentps, (í j è (2) pafá déter-
mlhif QS efeitos da liSina.

(1) Tlíw déim^o = fnilhó.nonTKiíi ,VB
Cp da lisihã;

(2) de árn^qriãgêm^ milho seco,
vs ai^ênte úmido, rêçohstitufào quaritõ ã dl^
gèstibílidáde da êhérgíã é dp nítini^ênio.

AS dle^ dp Exi^njtientp í fõram: (1) milho
nomiãl-^relo d,e tója com 0,7ê*/o de Itsínai (MS):
(2) mílhò rico dé lisiha^farelo de sOjã contendo a
rnesma quãnt|dade de milho da dieta (1). rèsul-
itahdo erh 0,87°/« dê lisina (MS); (3) farelo de mi
lho riçp de lisina^sojà, com o mesmo nível de
0,7^/a de llsiha (MS), como na dieta (1).

'Õs resultados do Experimento (1) índiGaram
que as digestibilidadês da matéria seca, ehefgiá
e nitrogênio hão loram difererites entre os tipos
de rhilhp ou níveis de lisina.

Pam realizar o iExpérífhento íl, as seis dietas
tpfam todas balanceadas Qüáhto às bases isom-
tfogenadàs e de matéria seca, ímás variaram no
rélerènte à estocayem é tipo dé nhlho, dé acordo
cpm a seguinte relação; / ^

Áramãzenã' Milho riOrmál MilhòricQ
gem ( íemlisiná

Sèco
Rico de
umidade
Reconstituído

Os resultados deste experimento náo reve
laram dilerenças entre os tipos de milho quanio
ás digestíbilidades da matéria seca, energ;a e
nitrogênio. A estocagem do milho seco melhorou
a digestibilidade da energia. O milho reconstituí
do teve melhor balanço de energia e o milho nco
de lisina a maior dígestíbilidade do nitrogênio. A
umidade elevada melhorou o balanço da energia
e a digeslibilidade do milho normal.

Em resumo, esta é uma intertósante prova de
metabolismo Indicando que a díyestibílidade da
energia e do nítfogènío são semelhantes entre Os
tipos de milho para dietas de suínos em cresci
mento quando as rações são balanceadas sobre
uma base equivalente de lisina ou proteína. A
esjòcagem como método náO indicou diferenças
significativas, más á secagerh melhorou a díges-
tlbilldade da energia, ao pa^o que a umidade e
a reconstituído fávQrecérarh o melhoramento da
díyestibjlídaâe do nitrogênio.

- CàOrhl, johh - Êffect ot lysine leveis in pigs
starters on growth performance. Féedstuffs 58
t37); 16, 1986.

Nota da R.: O Dr. john Goihl é présidente do
Sen/d Agrinutríção Inc. Shakopec. Mínnea-polls, Mlhn. ÈUA. ^

Ao assinar a REVISTA OS CRIApORÊS você/além dê r^é^r 12 lãscIcUios ao ánõ/ ainda, re
cebe um exemplar da AGENDA DOS CRI ADORES 1 AGRiÇÜLfORiS e à fitülo dé ãSsoçíádo da
çSo Brasileira de Criadoi^ Para assinar iReviSla dos Criadori^ procure n^so repréSéntahté local.
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A  ICI DESENVOLVE

NOVO MÉTODO DE
CONTROLE DE ERVAS

DANINHAS

As ervas daninhas são um

enorme fator de redução de
produtividade na cultura do
milho. No Brasil, menos de

10% da área plantada de milho
recebe herbicidas, enquanto
que em outros países, 90% da
área plantada é tratada.

r-
'GRAMQX0Nr200

para outras atividades sempre
necessárias na propriedade.
Além da rapidez, o custo da
nova técnica é muito baixo,

seja comparado com a enxada,
ou seja em relação aos herbi
cidas residuais, uma vez que o
seu custo é de apenas 40% do
custo destes herbicidas.

Rapidez, controle total das
ervas, economia, menor ero

são. São várias as vantagens

do novo método.

DIA DE CAMPO

EM IGARAÇU

A ICI, empresa que criou e
desenvolveu o Plantio Direto,
está introduzindo agora um
novo método de controle de
ervas no milho. Consiste na

aplicação de Gramoxone 200,
em jato dirigido nas entreli
nhas do milho. A aplicação
deve ser feita quando o milho
alcançar 40 a 50 cm de altura,
em torno de 30 a 40 dias após
a germinação. A aplicação po
de ser feita com trator, ou
através de bombas costais. A

operação é rápida. No caso da
bomba costa!, um homem po
de fazer facilmente o controle

total de ervas em um hectare

por dia, enquanto que o mes

mo trabalho, quando realizado
com a enxada, leva de 5 a 15

dias, dependendo da infesta
ção de ervas. Assim, há gran
de liberação de mão-de-obra.

A KATEC KAIOWA AGRO-

TÉCNiCA LTDA., realizou no
último dia 12 de setembro,

mais um Dia de Campo, desta
vez na Fazenda Cochoeirinha

do Dr. Sinval Nogueira Davila
Leme, em Iguaraçu, região de
Maringá, Paraná. Com a pre
sença dos mais conceituados
pecuaristas e técnicos da re
gião, a KATEC teve a oportu
nidade de mostrar as suas téc

nicas de silagem de capim
com BIO SILO, em silos de

superfície para programas de
confinamento, mantença e
produção de leite.

A facilidade e a grande
economia do processo, foram
os destaques da reunião, enfo

cando o aumento da capaci
dade de suporte das proprie
dades em até 4 vezes a média

da região, com apenas uma
pequena porcentagem da área
ocuapada por capineiras.

No encerramento houve
ainda o lançamento do novo
produto BIO SILO SOLÚVEL
PRONTO PARA USO, que é
mais prático e vem baratear
ainda mais o processo produ
tivo da alimentação na seca.

Compareceram ao evento,
criadores do Grupo João Iti-
mura, o Sr. Wilson Pulzato e o
Sr. João Paulíno tradicionais
no uso de confinamento.
Katec Kaiowa Agrotécnica U-
da. Fone.; (011) 256-3266.

OS MAIS RECENTES

LAÇAMENTOS DA
BOEHRINGER

Taxifini

Um tônico cardiovascular e

um antilóxico são os dois mais
recentes lançamentos da Divi
são Vetmédica da Boehringer,
para emprego veterinário. O
primeiro deles, denominado
Cardioton é um regulador cir
culatório, de ação prolongada,
que, ao atuar diretamente nos
pontos estratégicos da circula
ção sangüínea, aumenta o
volume sistólico, controlando
rapidamente as deficiências do
sistema em casos de stress,
doenças infecciosas e septice-
mias, intoxicações, interven
ções cirúrgicas, anestesias,
fraquezas de recém-nascidos e
convalescentes. Também indi

cado como tônico fisiológico,
o produto estimula as funções
vitais de animais fracos e pre
maturos, desperta o reflexo de
sucção nos recém-nascidos,
estimula o apetite e mobiliza a
massa sangüínea em animais
submetidos a trabalho forte.
Sua aplicação pode ser feita
por via endovenosa, intramus-
cular, subcutânea ou intrape-
ritoneal e até por via oral, em
animais de pequeno porte.
Cardioton é apresentado em
frasco-ampola de 10 ml.

O Toxifim tem sua princi
pal indicação como desintoxi-
cador em casos de intoxica
ções por alimentos contami
nados, toxinas ou medica
mentosas ou como tratamento

auxiliar nos processos de fo-
tossensibilização e intoxicação
por plantas tóxicas. Como
medicação de suporte no tra
tamento de doenças infeccio
sas, propicia, segundo seu fa
bricante, a mais rápida recu
peração dos animais debilita
dos, além de, graças a sua
formulação, constituir ele
mento fornecedor de dextrose
e protetor de célula hepática e

atuar como energético pode
roso em casos de stress per
transporte, exposição, des-
mame e trabalho intenso.
Vantagem destacada pelo fa
bricante é a imediata disponi
bilidade dos elementos da
composição do produto, reu
nidos de forma equilibrada,
para rápida metabolizaçáo
após injetado no organismo
animai por via intramuscular
ou endovenosa. A apresenta
ção do Toxifim é feita em fras
cos de 20 a 100 ml, variando a
dosagem conforme a espécie
animal e seu peso.

wMdnngef 2
loglhaim

Boehringer & Cia. Ltda. -
Divisão Vetmédica, al. dos
Quinimuras, 187, São Paulo,
SP., fone.: (011) 276-4899.
telex 11-22065, CEP 04068.

Emitido por SJPESP n-
2568.

PRESS RELEASE

ROYAL HORSE

É  com grande satisfação
que^ nós da SOCIL PRÓ-P6-
CUÁRIA S.A., empresa pio
neira no ramo de nutrição
animal no Brasil, vimos co-

muniar a V.Sa(s), o lança

mento de uma completa linha
de rações balanceadas para
eqüinos, denominada "Royal
Horse". A linha Royal Horse
de nutrição para eqüinos é
composta por três produtos
que seguem:

•  POTRIL RORYAL
HORSE: Ração específica para
nutrição de potros, durante e
após o período de lactaçáo até
o primeiro ano de vida.
•  CAVALIL ROYAL

HORSE: Complemento ideal
para os volumosos oferecidos
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aos eqüinos adultos, princi
palmente durante as épocas de
trabalho pesado e nas delica
das fases de gestação e lacta-
ção das éguas e reprodução
dos garanhões.

• RACILROYAL HORSE:
Produto extremamente con

centrado, reúne em pequenos
volumes, grandes quantidades
de nutrientes. Específico para
animais submetidos a intensos

esforços físicos.
Os produtos Royal Horse

são frutos de uma larga pes
quisa realizada no Brasil em

diversos haras e fazendas, e
estáo adequados para atender
a  todas necessidades dos

Eqüideocultores brasileiros.
Por todos estes fatores é que
afirmamos em nosso Slogan
que a linha de rações Royal

Horse é "ENERGIA PURO
SANGUE", energia que traz
força, vigor, vitalidade e de
senvolve nos animais, todos
os seus potenciais genéticos.

Sabedores da emergente
posição deste seguimento,
sempre ávido por novos pro
dutos de qualidade, aprovei
tamos esta, para solicitar a
V.Safs), dentro das reais pos-.
sibilidades, a publicação de

um "Press Relesse" de l.anç
mento de nossa linha. Pi

tanto, estamos remetendo em

anexo, um folheto explicativo
e uma foto P&B das Sacarías
dos produtos.

DUTOFLEX

PARTICIPOU DA

SÜCRO-ÁLGOOL

Por ocasião da III Sucro-

Acool - Feira Nacional de Má
quinas, Produtos e Serviços
para o setor sucro-alcooleiro,

realizada no mês passado em
Sertãozinho, SP, a Dutofiex
lançou um sistema de engate
rápido para tubos em PEAD
(polietileno de alta densidade),
destinado à irrigação por as-

persão, a um custo oem aces
sível. O engate é formado por

uma conexão que acopla tu
bos com facilidade, agilizando
as operações de montagem,
desmontagem e mudança de
local das linha» de fertírriga*
çâo e irrigação das lavouras de
cana com rapidez. Os engates,
com 2 a 3 polegadas de diâ
metro, são fabricados em ligé
de aço especial, o que permite
sua exposição ao sol sem pro

blemas de corrosão.

PULVERIZADOR DE

COMPRESSÃO DA
GUARANY

Com capacidade para 10 e
15 litros, o pulverizador de

Compressão universal, fabri
cado pela Indústria e Comér
cio Guarany SA, funciona pelo
sistema de pressurização pré
via, permitindo que uma das
mãos do operador fique livre
durante o trabalho. O equipa
mento, ideal para aplicação de
carrapaticida em gado, é feito
em aço inóx e pode ser usado
com ou sem acessórios, de

pendendo da tarefa. Sua pres
são pode ser feita pela bomba
do aparelho ou por compres
sores mecânicos, através do
bico/pneu. Os interessados
podem obter informações so
bre o equipamento junto ao
Departamento Agrícola Gua
rany, à avenida Imperatriz
Leopoldina, 112, CEP 05305,
Fone.: 261-1922.

DesmamadorBovítec, o fim da mamata.
Ajustável, prático.
Facilita o desmame

de todo o rebanho.
Faz o bezerro se
alimentar naturalmente

no pasto ou no cocho.

BOWrEC"
Produtos Agropecuários Ltda.

Rua Duarte de Azevedo, 449 - fone 267-6477 (PABX)
Telex (011) 33069 - BOVI-BR - São Paulo - SP
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NOVO "RAID" DA

RAÇA

MANGALARGA

Gen.DlOGO BRANCO RIBEIRO
(Outubro de 1987)

Parece-nos até uma verdadeira psicose os
"raíds" eqüestres a>m cavalos brasileiros que,
de uns tempos para cá, vêm ocorrendo freqüen
temente entre as diferentes raças, em que os
eqüinocultores numa objetividade, talvez promo
cional de seus haras, procuram com exemplares
de "pedigree" mostrar qualidades excepcionais
dos próprios plantéis.

A iniciativa, normalmente, nasce do entu
siasmo do criador pela raça que cria, recebendo
aprovação da associação correspondente, cujo
"stud-book" é o responsável pelo respectivo re
gistro genealógico de seus animais, fomecendo
o documento necessário e indispensável de
identificação que, sem ele, não se rec»nhece o
valor racial.

Também, é comum haver patrocinadores
para certos "raids" eqüestres, aproveitando-se
da boa oportunidade com fins promocionais de
irrteresses comerciais ou de outras benésses,
apesar de. nesses casos, arcarem com determi
nadas despesas.

Todavia, temos observado através de nossa
longa vivêr^ia como técnico, acompanhando
parípassu o desenrolar evolutivo da Eqúideocul-
tura Brasileira, que a prática de cavalgadas tem
sido incentivada constantemente por entidades
esportivas de hipismo, de associações de raças
eqüinas, de centros de tradições diversos e de
organizações militares do Exército ou das Polí
cias Militares nos Estados. Aliás, outrora unica
mente os Regimentos de Cavalaria Hipo e a Di
retoria Geral de Remonta do Exército (extintos)
se Incumbiam de estabelecer concursos de re-
sistértciâ pelas suas unidades espalhadas pelo
Território NadonaJ, na disputa de valiosos tro
féus entre essas representações, cuja finalidade
maior não era só o adestramento dos homens
(soldacfos), mas, principalmente, a avaliação
qualificativa da resistência e da sobriedade da
cavalhada, ao enfrentar os meios naturais de so
brevivência nos percursos escolhidos com pecu
liaridades especiais, quase sempre em condi
ções adversas às habituais, marchando em dis-
tâ/Kias expreaeivaa, com horários pré-estabele-
cidoe. ouer de dia, quer de noite, conforme as

características técnicas dos exercícios regula-
meníares a serem executados, sujeitos aos jul
gamentos analíticos pelos jurados encarregados
da pontuação e classificação final do certârne. A
motomecanizaçâo da Cavalaria nos leva apenas
ao saudosismo sadio.. embora, na esperança
que os belos feitos do passado, perpetuando in-
deíeveimente no espírito da juventude do ramo,
servirão como fatores essenciais de Incentivos
aos melhoramentos zootécnicos dos nosso ca
valos de sela - sejam quais forem.... Também,
entendemos que as associações de raças eqüi
nas 8 as entidades de hipismo, juntamente com a
CCGCN, por intermédio de seus doutos Conse
lhos Técnicos, deveriam preocupar-se com ini
ciativas dessa ordern, até mesmo analisando os
"ralds" eqüestres já realizados, examinando
problemas ou erros porventura acontecidos, on
de visariam não sõ as performances - funcionais
isoladamente, mas, poderiam colher dados hi-
potécnlcos eventuais para estudos genéticos dos
animais participantes de provas expressivas, ex
traordinariamente süi generes por critérios ado
tados, contribuindo de forma efetiva sob cunho
técnico-científico destinados às pesquisas agro
nômicas, veterinárias e zootécnicas. Além disso
haverá uma natural motivação para os eqüino
cultores, os eqüitadores e os jornalistas na fre
qüência de divulgação especializada, provavel
mente, com ampías repercussões intemacionais
pelos sucessos alcançados em experiências tão
eloqüentes.

Não nos esqueceremos jamais dos cavalos -
MANCHA CARDAL e GATO CARDAL - crioulos
argentinos de propriedade do saudoso Professor
Dr. Emílio Solanet, codificador da Raça Crioula
nas Américas, que saíram numa ensolarada ma
nhã do cenfro da cidade de Buenos Aires no dia
23 de abril de 1925 e chegaram ao entardecer,
no coração da magestosa Nova Yoi1(, no dia 21
de setembro de 1928, totallzarxfo 3 anos, 5 me
ses e 5 dias de marchas contínuas, num percurso
aproxirr^do de 21.500 km percorridos em 504
etapas, com m^ia diária de 42,6 km, etc., etc..
Lembremos ainda que, nesse longo espaço de
distância e tempo passaram por situações de ad-

versidades tidas como intransponíveis, porém
venceram-nas com apreciável vigôr e altruísmo.
O espetacular acontecimento dos cavalos criou
los MANCHA CARDAL e GATO CARDAL, é con
siderado na literatura hipológica e zootécnica,
até hoje, como sendo o maior oficialmente regis
trado. Temos conhecimento de muitas outras
provas eqüestre tão importantes realizadas na
Europa, no Norte da África, no Oriente Médio e.
principalmente, nos Estados Unidos da América
do Norte, entretanto, são diferentes por caracíe*
rísticas beligerantes de exércitos em operações
militares e de aspectos exclusivos esportivos ou
de testes científicos.

Episódios dessa natureza são façanhas esü-
mulantes para estudiosos amantes do cavalo ou
dos esportes hípicos se aventurarem em teníaD-
vas, procurando valores inerentes de outras Ra
ças Cavalares no desempenho de usos simila
res, sem o menor espírito competitivo, mas, ape
nas avaliando as agenciais virtudes raciais do
cavalo de sela para fins de serviços, que dele se
exigem muitos esforços, às vezes em ambientes
desfavoráveis.

Não só os argentinos como os uruguaios,
mas, principalmente os brasileiros - gaúchos,
paranaenses, mineiros e paulistas - têm pratica
do jornadas eméritas no tocante às distâncias
ideiadas e, também, às características do evento
no que diz respeito ao Itinerário a percorrer, épo
ca propícia para a largada, tempo estimado
o retorno, escolha dos animais, tipos de arreia-
mentos utilizados, pêso máximo sobre o dorso
além do cavaleiro, condições de sobrevivênáa
somente com recursos naturais de cada região
ou com alguma suplementação alimentar em ca
sos especiais, o adequado procedimento por
ocasião da seca, da canícula, da falta d'água, do
frio rigoroso ou do excesso de chuvas, et.. En
fim, são problemas bastantes sérios, que obri
gam dos executantes tarimba, cuidados aprimo
rados de um excelente comportamento técnico
de equitação comum e de conhecimentos cone-
latos Imprescindíveis para o bom êxito das mar
chas diárias, evitando estropeamenlos, pizadu-
ras no lombo e outras causas eventuais capazes
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de impedir o prosseguimento das etapas em ter
mos satisfatórios.

Novembro de 1984 a Dezembro de 1985 os
cavalos magalargas-URUTAU e YAMANI -
montados por um casal de franceses, levando
um muar filho de égua mangalarga e de jumento
pêga na função de cargueiro, executaram bri
lhantemente o extraordinário circuito de 8.500
km, nessa magnífica odisséia do século XX na
América do Sul, saindo da cidade de Novo Hori
zonte, SP., Brasil, entrando no Paraguai, na Ar
gentina, no Chile, no Perú, na Bolívia e regres
sando ao Brasil na cidade de Novo Horizonte,
ponto inicial de partida e de chegada.

Agora um outro francês, de nome Claudine
Huot, da organização "RAID SOLIDARITE -
AVENTURE", pretende vir ao Brasil e sair da ci
dade de Novo Horizonte, SP., montando em ca
valos da Raça Mangalarga Paulista, a fim de re
petir nova façanha nos moldes daquela levada a
efeito pelos seus conterrâneos Stephane Bigot e
Michele Corson, acontecida nos anos de
1984/85.

Huot diz no telegrama, conforme entendi-
• mentos havidos com o mangalarguista Adaldio
Castilho, por ocasião do encontro eqüestre de
vários países em Equitana, Alemanha, onde ra
ças brasileiras eqüinas participaram pela vez
primeira, manifestou o seu grande desejo de re
petir a odisséia dos seus patrícios, já que faz
parte dessa nova equipe que pretende Ir à Lima
no Perú, a cavalo, mas solicita três animais bem
representativos da Raça Mangalarga e quer par
tir de Novo Horizonte, a mesma cidade de onde

sairam os outros integrantes anteriormente. Dis
se ainda que o "Ministére de Ia Jeunèsse e des
Sports" da França, o premiou e, certamente, en-
carregar-se-á do projeto alusivo, dando aos ca
valos mangalargas um destaque épico dajoma-
da em projeção, por todos os países sul ameri
canos compreendidos na programação.

Parece-nos que, o jovem ginete francês, vi
sando o Altiplano Peruano, tenciona nessa ca
valgada outro itinerário bem diferente daquele
percorrido por URUTAU e YAMANI, embora ain
da não se conheça se as distâncias serão maio
res ou menores das realizadas pelo jornalista
Stephane Bigot e sua companheira Michele Cor
son.

Contudo, uma coisa temos certeza absoluta,
ninguém poderá contestar, que as dificuldades
serão práticamente as mesmas, isto é, as típicas
regionais: situações climáticas sujeitas às varia
ções meteorológicas acentuadas, desde as tem
peraturas mais baixas negativas até as mais altas
positivas: topográficas com altitudes elevadíssi
mas nas montanhas e mínimas ao nível do mar;
passagens obrigatórias em terrenos acidentados
com pisos pedregosos exagerados, planícies
Imensas, excessivamente arenósas ou vales
quase inviáveis ao trânsito por soli^pedes; rios
caudalosos ou riachos com corredeiras violentas

de difícil transposição em vaus perigosos, nem
sempre havendo pontes sobre eles, etc., etc..
Todos os obstáculos imagináveis existentes fa
zem parte do desafio, que a coragem e o arrojo
audaciosos dos excursioni tas trazem no entu
siasmo confiante pela creditabilidade da raça, já

que URUTAU e YAMANI galhardamente coroa-
ram o "Raid" anterior.

Esperamos que os cavalos mangalargas de
signados sejam adredemente treinados, objeti
vando a proverbial resistência em marchas pro
longadas. de modo que se credenciem à finali
dade específica da e^denuante prova, onde a re
sistência a tudo e a sobriedade nata constituem
os tributos indispensáveis, que dão prestígio e
segurança na tentativa de um auspicioso recorde
ao término do "Raid".

Obviamente, os indivíduos que se propõem a
caminhadas desse gabarito, sacrificantes por ex
celência, além de serem bons cavaleiros, com
conhecimentos de eqüiíaçâo corrente, de hipolo-
gia, de higiéne veterinária, de nutrição animai e
de orientação no terreno, notadamente no de
serto, íamtíém precisam ter aquele dom todo es
pecial de observação acurada, sobretudo a res
peito de suas montadas, lembrando sempre que
quaisquer falhas surgidas poderão causar insu
cessos das jornadas subseqüentes e prejudicar a
continuação do evento tão esperado pela família
mangalarguista paulista.

Oxalá que tudo corra satisfatóriamente, se
possível às mil maravilhas para a nossa alegria
geral, e que o cavalo mangalarga paulista evi
dencie ao cenário mundial eqües&e mais uma
autêntica vitória, comprovando nítida demonstra
ção de eficiência da Eqüideocultura Brasilera
evoluída, com exemplares notáveis de uma de
suas estimadas raças eqüinas nas utilizações di
versificadas do cavalo de sela nacional, que é a
RAÇA MANGAURGA.

MAIS CARNE EM MENOS TEMPO

MARCHIGIANA -NELORE

Tourinho 3/4 Marchigiana X Nelore
— Os tourinhos 3/4 são animais extremamente rústicos e fér
teis, adaptados às nossas condições criatórias.
Em cruzamento com vacas comuns geram produtos 3/8

Marchigiana. normalmente desmamados aos 7 meses, pe
sando em média acima de 200 Kg.
Estes bezerros 3/8. criados a campo, devido seu alto poten

cial de ganho de peso. poderão ser abatidos com 2 anos e
meio de idade com 18 arrobas, apresentando um rendimento
de carcaça de 54%.

SELEÇÃO
E VENDA DE

REPRODUTORES

MARCHIGIANA PO

E CRUZADOS 7/8 E 3/4

Fazenda

Cerrado de Cima

Israel Sverner

itapeva — SP — Km 266
da Rodovia SP 258

Entre Capão Bonito e Itapeva

Informações:
Em São Paulo: (011) 247-8995

Telex OI 1 22388

Em Itapeva: (0155) 22-1916 e 22-1866-
Noite (0155) 22-1423

Ramal 24
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"AS PRINCIPAIS RAÇAS DE CÃES

DIVIDIDAS EM GRUPOS"

Classificar as diversas raças ae cães existentes sempti,
foi a preocupação daqueles que viam no cão um companhei
ro inseparável, ou anima! capaz da realização de trabalhos
em benefício do próprio homem.

Assim, desde o tempo dos Romanos até al
guns séculos atrás tentou-se agrupar os cães de
acordo com sua característica e atividade, e em
função de classes sociais que os submetiam aos
seus variados interesses.

Na Inglaterra, por exemplo, no ano de 1575,
John Keys classificava os cães agrupando-os do
tipo nobre, propriedade dos senhores do tipo
camponês,, aguardiáo de moradias e de reba
nhos, e do tipo caça de presas e divertimentos.
O próprio Buli Temer pertencia somente aos

pugilistas que os selecionavam para serem usa
dos em bnyas de cães.

Mais recentemente, no entanto, a preocupa
ção de muitos cientistas e naturalistas era a de
classificar os cães baseado nas particularidades
anatômicas tais como a conformação do crâneo,
posição das orelhas, perfil da cabeça, caracterís
ticas dos membros, etc.

Surgem, assim, a subdivisão das raças nos
seguintes ramos morfoíógicos:

LUPÓIDES (ex.; Husky e Pastor Alemão):
cabeça em forma de pirâmide horizontal, orelhas
geralmente retas, focinho alongado e estreito,
lábios pequenos e apertados, sem que o supe
rior supere a base das gengivas inferiores.

BRACÓIDES (ex.: Pointer e Beagie): qabeça
que se aproxima à forma prismática, com o foci
nho largo tanto no extremo como na base, e se
parado da fronte por uma depressão, geralmente
bem marcada, orelhas caídas, lábios grandes e
caídos, superando, o superior, o nível do maxilar
inferior.

MÓLOSSOIDES (ex.: Boxer e Fila Brasilei
ro); cabeça volumosa, redonda ou cubóide, ore
lhas pequenas e caídas, focinho curto, lábios
grandes e grossos, corpo maciço e normalmente
de grande estatura, e quase sempre com cinco
dedos nas patas traseiras e nas dianteiras.

GRAfÓlDES (ex.: Galgo e Afghanho und):
cabeça em forma de cone alongado, crânio re
duzido, orelhas pequenas, voltadas para dentro

't'

e retas, focinho longo e fino em toda direção e
em linha reta com a fronte, nariz saliente e an-
guloso, assomado sobre a boca, lábios peque
nos e curtos ou apertados, corpo alongado,
membros graciosos, ventre contraído.

Embora esses critérios ainda sejam consi
derados no ponto de vista cientifico de uma de
terminada raça, o regulamento do Kennel Club,
classifica os caes em seis grupos que são aceitos
pelo Brasil, assim como pelo Canadá, México e
Países da América do Sul:

GRUPO 1 - Cães de Caça e Tiro

São em geral caçadores de aves. Por instinto
ou por treinamento. Possuem como caracterfeti-
cas um faro extraordinário que permite a capta
ção de odores no ar e se prestam para busca de
caça que não deixam rastros. O cão imobiliza-se
e aponta para a caça. A ave uma vez abatida
pelo caçador, deverá ser trazida pelo cão e coto-
cada aos pés de seu dono.

GRUPO 2 - Cães de Caça e Presa

Além de possuir um faro e visão bem desen
volvidos, os cães incluídos neste grupo devem
ser dotados de coragem e muita resistência, uma
vez que, caçam sem o auxílio do homem, desco
brindo a pista deixada no solo, perseguindo e
abatendo a presa, (ver livreto).

GRUPOS

dade

Cães de Guarda e Utilí-

Além de animais de estimação, os cães per
tencentes a este grupo são dotados de inteligên
cia, versatilidade e coragem para a realização do
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policiamento e guarda domiciliar, cuidados com
rebanhos, tração, ou ainda guias de cegos.

GRUPO 4 - Cães Terriers

De um modo geral os animais incluídos neste
grupo apresentavam originalmente a particulari
dade de caçar presas pequenas debaixo da ter
ra. Porém, hoje. são considerados animais com
ótimo temperamento e excelentes animais de es
timação. As vezes valente, agressivo e enérgico
como demonstra o Temer Brasileiro, Fox Paulis-
linha; conhecido até como excelente cão de
guarda.

GRUPO 5 - Cães de Luxo

Incluem animais de porte pequeno que apre
sentam como características a necessidade de

cuidados especiais e atenção por parte de seu
dono. São verdadeiros cães de estimação, pelo
companheirismo e fidelidade.

GRUPO 6 - Cães de Compantiia

São assim classificados por possírem índole
dócil e "espírito de companheirismo". As raças
mais conhecidas deste grupo, o Dalmata e o Po-
odle, se caracterizam pelo charme e inteligência.

São Ótimos caes para família.
A classificação das raças em grupos, em fun

ção de determinada atividade, não impede o cão
de executar outras_tarefas conferindo habilidades
múltiplas em função da adaptação ao meio e ao
convívio do homem.

Assim é que muitos cães de caça são ótimos
cães de companhia (Cocker), Terrier são exce
lentes cães de guarda.

FOX PAULISTINHA

Isso sem contar os famosos cães sem raça
definida (S.R.D.), os mestiços ou "vira-latas",

não portadores de "pedigree", que muitas vezes
são marginalizados por não pertencerem a um
grupo específico. Porém, dependendo do tipo de
animal e do tipo de tratamento exercido pelo ho
mem e pelo meio, poderão exercer qualquer tipo
de atividade como os classificados em grupos
específicos.

A apresentação das raças em grupos ou de
forma especializada em exposições e reuniões e
cinofilia tem permitido cada vez mais a busca de
um standard ou padrão que determine o ideal
para cada raça, afastando-se os tipos e caracte
rísticas indesejáveis pela seleção e a produção
de um pedigree para o aperfeiçoamento da raça.

Humberto Augusto Clemente
Dept^ Pequenos Animais
Da Associação Brasileira de Criadores

FAZENDA BELA ALIANÇA Prop.: Arnaldo Landgraf
End.; Rua Duque de Caxias, 1757 — Fones: (0195 ) 61-1206 • 61-1204 (Faz) PIRASSUNUNGA • SP

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE MANGALARGA MARCHADOR E MARGHIGIANA

Venda permanente de reprodutores meio sangue e 3/4
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TORTUGA PESQUISA O

COCHO IDEAL

Nos próximos dias a Tor-
tuga Companhia Zootécnla
Agrária deverá iniciar a divul
gação dos resultados de uma

pesquisa, desenvolvida em
seu Centro Experimental de
Rondonópolis (MT), sobre o
modelo ideal do cocho. Os

técnicos da empresa testaram
vários protótipos, levando em
consideração uma série de as
pectos: material, segurança

contra o desperdício de sais
minerais, praticidade de ins
talação, facilidade de acesso
pelos animais, custo e locali
zação nas pastagens. Veja al
gumas das conclusões.

1. Quantidade: a princípio,
a quantidade de cochos está

relacionada ao número de

animais existentes no pasto.

Outros fatores, porém, in
fluenciam na determinação
desse número como a topo
grafia, o tamanho dos pastos e
a raça que está sendo criada.
Em regiões acidentadas é ne
cessário maior número de co

chos. Os pastos maiores de
100 ha requerem mais de um
cocho. E os gados de raças
européias, que andam menos,
necessitam maior número de

cochos.

Segundo os técnicos da
Tortuga, a insuficiência de co
chos provoca o subconsumo
de minerais, brigas entre os
animais e superpisoteio na re
gião, comprometendo o de
sempenho geral do rebanho.

2. Localização: os cochos
devem ser instalados no local

de maior permanência dos
bovinos. Ou seja, o pecuarista
deve identificar os locais de-
preferéncia dos bovinos e não
instalar os cochos em função
da facilidade de acesso do
pessoal da fazenda. Também
convém instalá-lo no sentido
da predominância dos ventos,
de forma a permitir que a ca
beceira do cocho proteja o
mineral das chuvas.

3. Reposição da mistura
mineral: nunca se deve encher
muito os cochos, porque isso
propícia o desperdício do mi
neral. Os cochos também nun
ca devem ficar vazios, pois o
consumo tem que ser diário.
Nesse sentido, na época da se

ca, o ideal é repor o mineral
de 2 a 4 vezes por mês. E, na
época das águas, de 2 a 4 ve
zes por semana.

4. Construção dos cochos:
os técnicos da Tortuga reco
mendam utilizar madeira de

boa qualidade e resistência,
tendo em vista que o cocho é
uma instalação permanente. A
altura ideal (considerada do

chão até a boca do cocho) va

ria de acordo com o tipo de
criação: vacas de cria com be
zerros, 50 cm; bezerros des-
mamados e garrotes, 60 a 70
cm; animais adultos e engorda
80 a 90 cm.

O piso ao redor do cocho
deve ser compactado e casca
lhado, de modo a não permitir
a formação de atoleiros. Todos
os cochos com altura inferior a

80 cm devem ter uma travessa

protetora de 50 cm acima de
sua boca, para evitar que os
animais transmitem por cima
do cocho.

Sob a cobertura pode-se
instalar um depósito para ar
mazenar a mistura mineral.

Com isto, o pecuarista econo
mizará mão-de-obra e gastos

com o transporte freqüente do
suprimento.

P IMPORTAÇÃO
YAKULT-HAYS

FARMS CHEGA AO

BRASIL

Chegou ao Brasil, proce
dente do Canadá, a primeira
importação de gado holandês
efetuado pelo convênio YA
KULT-HAYS FARMS. empresa
de mais de 25 anos de atuação
no mercado de importação e
exportação de animais.

O Convênio entre a Yakult

e a empresa canadense foi
firmado em setembro do ano

passado. Segundo Dorival da
Cruz, Gerente da Divisão In

ternacional da Yakult, o acor

do deverá dar uma contribui

ção muito grande para a me
lhoria do rebanho nacional,
uma vez que os animais cana
denses trazidos ao país são de
primeira linha. Cruz ressalta,
ainda, a grande procura de
animais de procedência cana
dense por criadores brasilei
ros.

Esta primeira importação
foi feita pelo criador Hiroaki
Komuro, titular do Sítio Santa
Terezinha, em Patrocínio Pau

lista, de apenas 33 hectares,
onde atualmente, o produtor
consegue uma média diária de
1.280 kg de leite com apenas
53 matrizes, de 1- cria, entre
vacas e novilhas.

Mas quem esteve mesmo
no Canadá para selecionar os
animais foi a esposa do Sr.
Hiroaki, D. Terezinha Komuro.

Ela escolheu, nas visitas

que fez aos melhores crlató-
rios daquele país, o que de
melhor existia em termos de

tipo pedigree e produção lei
teira. O resultado foi a Impor
tação de cinco belíssimas no
vilhas, todas fNhas de repro
dutores provados, sendo uma
filha de MATTADOR, outra de
MARK ANTHONY, uma de
SHEIK, uma de ROYBROOK-

TEMPO e a última filha de

ECLIPSE, touros estes, cujo
sêmen, é comercializado pela
YAKULT.

Segundo Hiroaki Komuro,
a  principal finalidade desta
importação é melhorar o ani
mal brasileiro no que concer
ne a estatura, tipo de um mo
do geral e produção leiteira.

Exatamente por Isso a op
ção foi pelo gado canadense.
Segundo o criador, as fêmeas
canadenses são extraordina

riamente lôngevas, chegando
a produzir multo mais leite
por muito mais tempo. Tudo
isso aliado â excepcional
conformação.

Mas o Convênio YAKULT-

HAYS-FARMS não pretende
trabalhar apenas com a espé
cie bovina.

Segundo Yasuo Nagamu-
ne. Gerente Geral da Empresa,
a Yakult pretende trazer ao
Brasil outras espécies de ani
mais, tais como caprinos, ca
valos, suínos e até coelhos.
Nagamune também afirma
que a procura de animais ca
nadenses tem sido muito

grande. "A Yakult está fazen
do um trabalho dirigido no
sentido de divulgar as quali
dades especiais da pecuária

canadense e a contribuição
que ela pode dar ao criatórío
nacional" e finaliza:" a recep
tividade do criador brasileiro

tem sido extraordinária."

Da esquerda para direita. Os importa
dores D. Terezinha Komuro e Sr, t*
roaki Komuro; Dr. Yasuo Na9amur>^
Gerente Geral da YAKULT; Dorival da
Cruz-Gerente da DivisSo íniernadonaL
Losimar Vieira Brito-Assessor Div.
ternacionai; e Otávio Diniz - Médico
Veterinário, no Aeroporto de Cumbica
por ocasião da entrega das novlihte
importadas do Canadá.

ÍX)NTROLE SANÍTÀRIO
NOS PLANTtiS
AVÍCOUS

O  Instituto Biológico de
São Paulo desenvolveu um

trabalho tratando dos critérios

adotados para um melhor
controle sanitário das aves,
especialmente nas grandes
criações, destinadas ao forne
cimento de frangos e poedei-
ras leves e pesadas para a in
dústria avícola moderna. O
trabalho tem como título "Im

portância do controle sanitário
nos plantéis avícolas" e su
gere, como medidas funda
mentais, as necrópslas fre
qüentes das aves para avalia
ção das condições do plantei:
o controle de endo e ectopara-
sítos; análise dos órgãos que
apresentem alterações, avalia
ção sorológica das princípats
enfermidades; vacinações,
testes; monitoria saitária.
exames complementares auxi-
ílares e esquema de limpeza e
desinfecçâo.

REVISTA DOS CRIADORES - NOVEMBRO DE 1967
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JULHO DE 1987

Na foto, inicjando pela direita, Liliam N. San-
ches; Fidélis Alves Netto, gerente técnico, Cláu
dio V. Roberti Jr. e Wllma M.G. Fonzari.

Com este relatório o Serviço de Controle
Leiteiro da ABC inaugura uma nova fase. Em
conjunto com o Instituto de Zootécnia a inforrnáti-
ca chega definitivamente aos nossos serviços.
Mais de 600 mil dados estão sendo sendo trans
feridos de nossos arquivos, para um "Nexus
2600" da Scopus situado no IZ - Nova Odessa.

Nesta primeira fase, apenas 70 reoanhos ti
veram as iactações de suas vacas processadas.
No próximo relatório mais outra parle deverá in
gressar, além das atualizações dos 70 rebanhos.
Acreditamos que já em Novembro, o serviço es
tará normalizado, com grandes benefícios adi
cionais aos criadores.

Os criadores observarão alguns enganos,
que serão corrigidos. Trata-se de uma fase críti
ca que o nosso serviço está passando, porém,
ainda este ano, o criador sentirá considerável
aumento nas informações, que certamente muito
auxiliarão na seleção.

RAÇA HOLANDESA - VARIEDADE
PRETA E BRANCA

O principal destaque desta variedade foi PA
NORAMA FORO GALAXIA (I.O. State Chief
Ford), de Donald Graber, com 10777 ky de leite
com 2,6% de gordura aos 2 anos e 8 meses, 3
ordenhas (10.503;. Como segundo destaque, do
mesmo criador PANORAMA MILU BETTY lEDA
(Milu Betty Ivanhoe Chief) com 9.293 kg de leite
com 3,11% de gordura aos 2 anos e 2 meses
(9.514).

RAÇA HOLANDESA - VARIEDADE
VERMELHA E BRANCA

NESTA VARIEDADE O PRINCIPAL RESUL-
TADO foi de Corona Prima Lancer (Laclar R.
Lancer), de Amilcar Farid Yamin, com 9.536 de
lerte com 3,29% de gordura, em 3 ordenhas, aos
8 anos e 7 meses.

RAÇA GIR

RAÇAJERSEY

PARDO SUÍÇO

Ex»aofclinária produção apresentou B.C.
CABANA ELEGANT III (White Cloud Joson's

Cláudio V. Roberti Jr.

Elegant), de Femando Prado Rennó, com 9.749
kg de leite com 3,72% de gordura aos 9 anos e
10 meses.

A melhor produção foi de S.G. GABARRA
CACHIMBO (C.A. Cacnimbo), de Manuel e José
J.S.R. Dos Reis com 5.802 kg de leite com
5,33% de gordura corrigidos para idade adulta
ern 2 ordenhas, seguida de MALGA DOS PO-
yÕES (Deyas), de Arthur S.M. Filizzola, com
5.474 kg de leite corrigidos para idade adulta.

Duas excelentes produções foram obtidas por
vacas de Sementes e Cabanha Butiá Ltda. De
MAGALI VALENTINO DO BUTIÁ (VALENTINO)
foi a principal, com 6.578 kg de leite com 324,0
kg de gordura aos 2 anos e 10 meses, (7.815j
secundada por FOXLAND SPOT DO BUTIA
(Meadow Lawn Briglt Spot) com 6.371 kg de leite
com 4,68°b de gordura, aos 4 anos e 1 més
(6.906).

CRUZAMENTO DIRIGIDO

Destacada produção de PORTELA DO MA
NEJO (Expoente Faizão), da Fazenda Vargem
do Manejo Ltda. com 7.424 kg de leite com
3,99% de gordura em idade adulta.

DIRETORIA TÉCNICA DA

CAPRILEITE - S.P.

VISITA O sa

Esteve visitando o Serviço de Controle Lei
teiro da ABC a Dra. Liliam Nogueira Sanches, da
Capriieite - S.P., no dia 25 da agosto de 1986.

Preocupada com a evolução da caprinocul-
tura de leite no Brasil e ciente que a evolução
depende das provas zootécnícas. Dra. Liliam
aproveitou para conhecer o pouco trabalho da
ABC que ela não conhecia.

Foram discutidas estratégias para Incremen
tar a participação desse segmento da pecuária
no SCL.

COLABORANDO COM A

PESQUISA AGROPECUÁRIA

No dia 18 de agosto de 1987 ocorreu a doa
ção de cerca de 30 mil fichas de lactação á Fa
culdade de Ciências .Ágránas e Veterinárias de
Jaboticabal (UNESP). Essas fichas, contendo os
resultados mensais ae proaução de cerca oe
12.000 vacas, tiveram seus resultados imais
transcritos para as fichas de vida produtiva des
sas mesmas vacas, tendo, portanto, pouco vaior
para o SCL e para o criador, mas constituinuo-se
em material de vaior inestimável para trabalhos
de pesquisa de alunos de pós-yraduavâo.
O coordenador Dr. Marcos Anionio Giannoni,

que recebeu cerca de 200 ky de fichas, salieniou
a importância desses dados para a Universidade
e que. com certeza, resultarão em trabalhos de
grande utilidade, tanto para os sen/iços de con
trole leiteiro, como pelos próprios criadores. Dr.
Giannoni, em nome da Universidade, compro
meteu-se a conservar os dados, tacullando à
ABC uma eventual consulta.

Dr. Fidélis Alves Netto, gerente técnico da
ABC e chefe do serviço de Controle Leiteiro da
ABC, explanou todos os detalhes das fichas de
sua autoria, ao colega, e seniia-se imensamenie
feliz em colaborar com os companheiros pesqui-
zadores.

Dr. Giannoni aproveitou a ocasião para pre
sentear o Dr. Ftdéiis com oi" exemplar tio seu
recém-iançado livro "GADO DE LElTb"

REVISTA DOS CRIADORES - NOVEMBRO DE 1987
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Seruíco de controle leiteiro

DESTAQUES

RAÇA HOLANDESA - variedade preta e branca

CHEILA III da Holambra, Rg. SP/113.126, GC-1, Pai/DUALLYN ROELAND MAGNUS Rg.
HBB/AA-912, mãe/CHEILA DA HOLAMBRA Rg. SP/9027, REPRODUTORA EMÉRITA com no
vo LIVRO DE ESCÓL.

179,5
197,7

233,5
261,9
248.4
226.5

Prop.: JOHANNES W.M.VAN DER GROES - Holambra

3.58%

3,52%
3,33%
3,97%

3,79%
3,49%

A.B.CJS.C.L. - I.ZÍC.P.D.

LACTAÇÕES TERMINADAS

i DIVISÃO - Lactações até 305 dias

P4ome da vaca

Idade Dias 'Produção Leite(em kg)*
O.S. a/m Lacta. Na lacta. Nooont%Gord.

Idade Dias 'Produção Leite(am
G.S. a/m Lacta. Na lacta. Nocont.%Qor&

-Raça Holandesa - variedade preta e branca

raa» M«n »

mm 0^^ aa

^pa

131.7 3.S3 FttEie* S/é

F1«NCIS ITAiPAVA FMOFA SH-MIOI PO

LA6UN,- HéSIE rOlIC.t 00 ICLISIO OMS

LIlUTAOOl* A. FtIOe 00 éCLISIO GCl

60IW- .V IMC ' 6C1

:. 1. HOÍTtNCIé OTNMO aEOOHA PO

Oa :VA Oé PISTA GC3
éUMtSI MS niOPE PO
LHA CAlfW loeic W ICLISIO {C3
HELIOU SéO «UlilNO SCi
LAéTEJOOA FILCICM L. 00 ICLISIO fiHI

ÜCNnMM VIC éllIMfil Kl
PQA roto tOWM Kl
HCtaiAm SéO luniHO h

2/ 2 30S 4403

2/3 25Ó 4373

2/ 3 273 4100

2/ 5 270 413A

2/ 3 314 3731

2/ 5 315 3774
2/ 3 270 3767

2/ 3 294 3727
2/ 4 3IS 3477
2/ 3 262 3371

2/ 4 263 3271
2/ 4 277 3041
2/ S 3M 2710

LH 3.7S .>ULO'l ALHiTO j. .C»riW

2.73 KLiSiO D9K{NDICli-,>S MA» .It

3.48 ICLISIO DVin«llC«*OS M*;i lH

3.33 MlWeS S/A O*. Abi. l rtTItL

3.67 PCCUMIA MiUHS LTOA.

3.74 H. mtcio oatAssi-

3.53 irOMSO M61CUA 0( rKItM
3.44 ICLISIO DCtEljeilCVTK MA!-.'*

3.76 PECIMIA MOUttS iTOA.
3.54 ICLISIO onuicilicviis

3.30 AFONSO MOUEIIA K FKIItt

3.77 AFONSO NOGIEIIA K HEIIlS
3.73 PECUAÍI6 NOUMS ITW.

aéOK AO - «c 2 1/2 a 3 HM
R. t. MAMA POaS CéMLtEl-TE PO
PMélIO MOtOLIé VIU Ml PO

PMAISO LINtACé «lUlAN PO

A. S. PAIITA POCUS CAAAALIEI PO
JVOKESA AOtllOUS K

OLMIA HQICS DESCALMOC CC

P.3'lüH0 A1AA.AIA 0A( STAt lAétMC PO
aiTM ocenio oi
J0AA.ICI1A éaiajs K
s. I. HASTE MVEX MtlUtlOM PO
OMA OIVIS.- PO
JEK KOELA PO

m MOA TOJIVA 3r V.'E im PO
«LISIO LETIIA OEMOATA VISEM PO
91 DA»/ TOJIVA 1311 MICl PO
atlV tlBOT TMU.1 SC
cia DiAMurriM mie iite po

BUMA eCOMOnlA PO

ÜLOPIAACIA SéO wuiao PO

BIIIC AailBUS oc
MONE Ponc aliem Kl
lAtlM pori ALTEK Kl

OOIVéL ANIMIO SéUIT»
FAZEM PAlélSO VA
FéOIQA PAIAISO VA
fliTuai SMiaon
AOUNDUB VA EM. M. C Nntt
OAIIé AOIICCÜI t COiCKlt M
JACOO NSIQ txniui
JtéO FIOCItEM INTA
AâtlCi.!$ VA 09. 40. I PAWIL
PECUMIA Aa> .'tts ir?«.
ANTONIO COELHO SillOaS
FOMAIOO AIEB IIEH. í 00
CU. AflH. Tt:. E m. ATMI
ICLISIO EMIESeuOTOS MAIS i
CIA. m. m. E 10. AT01
TACMLI VA IiaumiA E CMOCO
aSE A06PEQlAtU IIM.
AKTMIO COCLM) milMMft
rCOAMlA NOUM LtM.
A0l«U5 VA 09. 01. EPtmk
LUIZ lOIQTO Mncoe P«Tt
um MOTO MTON PCI»

213.1 it

254.2 LP

247.2 LAl

175.3 Ul

177.3 Ul

223.1 LA

1M.3 LA

174.5 LA

178.4 Ul

177.0 IA

163.3

210.1 LA

V 7 905 8176

2/ 6 385 7438
2/10 905 6876

VIO 385 6782

2/ 7 905 6541

V 6 905 6271

2/ A 305 5733

V 7 905 5856
V 6 905 5790

VIO 305 5202

V O 9(3 5094
V O 305 4745
2/ 6 305 46M
V 6 277 4332
V 7 270 4078

2/18 305 40S7

2/11 262 3765
2/7 m 3514

V 6 2/1 3154
2/7 3r. 9906
2/ 8 305 2157



Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont% Gord.

Idade Dias 'Produção Lell©(em kg)'
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No conl.% Qord.

2/i. 274 ím.s

V 4 3»3 Sil4

3/ 1 3*5 ssei

3/ 3 283 5421

3/ 1 29* 53VI.

V 4 3*4 S22B

3/ 4 3*5 5185

3/ l 3*5 5147

3/ 3 3*5 5*6*

3/ 2 3*5 494*

3/ 5 3*4 477B
3/2 2B4 4748

3/ I 3*5 45*3

3/ 3 3*5 4309

3/ 4 254 4343
3/ 5 3*5 4293

3/ 4 3*5 849*
3/ 8 3*5 83*4

3/ B 3*1 7433
3/ 4 3*5 7144
3/ 4 3*5 7*38
3/ 8 3*5 4931

3/ 6 3(5 4597

V 7 3*5 4*14
3/lt 3*5 5954

3/7 3*5 5943

3/ 4 29* 544*

3/ 8 3*5 53*5

3/ 8 248 SIB?

3/ 7 282 4*52

3/ 8 382 4748

3/8 m 4745
3/ 7 282 4448
3/ 7 3*5 4429
V 8 3*5 4*84

3/ 8 273 3112

^3jm. U - 4* 4 » 4 1/2 *01
f. MWI51* KliUCi l"»

cmiu UJUCA FM) 0'NJ46 8»
CA.Í45 Biuroie OLiE f*
fj» sa>4 IMIMI* FO
}i i|30 J4A4IC* UILliMI FO
«•1 ICISIMM 1*8 F10S1T U FO
MI MfiMni 111 rtosn re fo
i.iu* n o* wiMeiA Fc
(C4McF SM (UltlHO <>X
M»: í jfi* rottsi 'O
MI MãM.1 n* fiosn it FO
•J1KI4 0( VllACOFOS HALiSU FO
MIMTttailCUS 6C2
WJ u Ht'* SC3
E_Í» JUi FC
MIM* X(l FC
CMfà VOMTT K HMCIS 6C2
t:t icieiiM iNVM* fams- wtcus fo
GLÍiCa OilUTAIH TMILt 6C2
(U.S WIIKM T;4ÜLI 8C2

uMS CS - M 4 1/2 » 5 *0*
il«C24 4441» S K3
*. S. «ni FtOlBf CMMLia FO
t-iU OtMMDA a FC
XUM JQR FC
nmKs riM *mii* tenasa bcí
BMICU C8L0L9 TEMAM GCl
IMIM 1 MfT TCIlflA TEtIASA FO
» 4) HMBU 3122 HNVCX FO
«tTt tuas MSCN.WM

91 tl ISMI' 4311 aiC FO
CASTA WCM S& M
ffHV. Jir lA '.mu FO
riaiu mvmü BUiitt femoassu oca
» 43 MMIC 33? fMVCl FO
ESFOtA EUVATIOU FEMOASEU BCi
SUAÍlM MIA0T FC
i!» OEttlM lAEMICA IVTElMClOiW. FO

0IÍ8E O - ni» 4« 5 iM»
FMAIIO 18UMU RiKI FO
A. t. iM*E2A lAT owaia ro
BMA IIM FO
oaa MU IU8 raom fo

(Hi* vm HM OCtE MT FO
I. F. I. MIIM FO
18MMT MT IBEN. MM FO
WL1AM*'S FC
na mtt «owhi QCi

A«AjU TACltlA «aoto FO
P JU li' Ml'Oa B. L. B«
MtOM VICTM B. C-
BI*'A1IOAHOUIM* «í
i. I. KMSM MT lAOnOM FO
fcCítiM BAUTA a. Oicr OA FO* H
aatuj eiM c«uo m
«MU MTMTVr n. l>
%. I. MM.» arOIM V]C*>'> FO
Úb» «O «1»
•iUHA M FIFA

MUI* M nauio «
KM** 10 ^
fIMA r*L» <t8 E8HM0A FO

4/ 2 3*5 8748
4/ 1 385 8J57
4/ 5 3*5 794»

4/ 5 3*5 75/1

4/2 3*5 • '52

4/ 5 315 7*43

4/ 5 297 4914

4/ 5 3*5 4821

4/3 3*5 475*

4/ • 3*5 47;v

4/ S 3*5 4422

4/ 3 3*1 4384

4/ 4 3*5 4341

4/ 4 3*5 42*4

4/ • 3*5 4141

4/ 5 3*5 4*85

VI 3*5 4929

4/ 4 244 4485

4/ 4 3*5 437*
4/ • 245 2987

4/ 4 292 4444

4/ 7 3*5 4214

4/ 7 281 579*

4/11 3*5 5554

4/11 284 5524
4/ 7 24* 535*

4/ 9 248 531*

4/ 4 3*4 5124

4/ 8 278 4957

4/7 3*« 4444

4/ 9 273 441*

4/ 7 299 4384

4/11 384 4191
4/ 7 3*5 3292

3.84 ELEE AMOPEtUCIA LTM.

KlTUNll SHISOO

CIA. <M. TEC. E AM. ATABI

I  FECUMIA MMMS LTM.

.  CMIOS ABQTO J. LOHMI

:  HOÜWtA-TlCOOOllS NIENS
I KOBSO M8UEIIA DC miTAS

I  JOÃO lAFOSC 005 KIS

1  BAMA ACilCOU E COKICIA S/A
l MIO AUXMCn SESSLEI

r  FEÍHNCIO MEK5 IIEH. E OU

4 KLIO MtElIA SACIES
4 PEI^ABIA MUAS LTM.

1  FA; W- FM' ISO S/A
3 naiSIO EWtEDClBENTOS MAIS LTM
1 MnOMIO COELHO 6UIMAES

1  CIA. AM. TEC. E Afil. ATMI
8 ICLISIO EMEEieilOTOS MIAIB LTM

4 CIA. AW. TEC. E AOfA^Aai

«lieus >./Atn. V t 'AKi 'L

JACOl ROSIQ OUTILH

MIA LÚCIA FEIUIIA SILVA OIAS
nnUAKI SHIGUEM

SEr:HnS Aaococs S/A

FEIMCIO AtEKS IIEH. E OU

SEKMTES AMOCOIS S/A
i  H. WNACIO OaiASSIT

!  BMtia E SEtSICi SUMO

I Mina E SEKIO SUMO

1  FEKMM MENS IIEH. E OU

4 CIA. MM. TEC. E M. ATAMI

9 BAilia E SEKIO SIMO

4  FEDMIA AfOUMS UM.
2 FOMIOO MI'! 1I'HL F OU
2 Mtia E BEUIO SUMO

• CIA. AM. TEC. E AM. ATAMI
5 TMILT S/A IIOUSTBIA E COKICIO
5 BMIia E SEKIO SIMO
7 LUn lOBEITO MMTEHO FMTO

3.*4 FAIiHM FABAISO S/A
3.23 JACoe losia dutilh

.  3.27 GUIIHEIFE U. SOARES CACMS

I  3.71 FAI.S.MIA M FOSSE A£. E FKT. LI
4 3.29 FAZEMM FA8AIS0 VA

fl 3.29 MGEHN CCSMIO llCCi

fl 3.13 MfGEHOR CESARIO RICC!

K 3.4* HOüNRA-TlCODOtUS NIEBS

K 3.18 FECUABIA /.«iR-AS LIM.

H 3.49 FAZENDA FAÉAISO S/A

n 3.2* AN6E-;R ■YSARIO RKXI
A  3.?/ A 'OFECUMIA SAMTO ONOFIE S/A
H 3.34 AOINDUS S/A EV. A6i. E FATORR
H  3.14 H. HORACIO CHEtlKSXT
n 3.34 FUHMICO AiFtS IIEH. E OU
N 4.09 FERNAÍDO AIEKS IIEH. E OU
Jl 4.*2 CMLOS AU>.ITO J. LOttWNN

3.38 HÉLIO nOREIlA SALLES
3.75 YAIULT S/A INOLKTRIA E COKICIO
3.45 TAKULT S/A UOUSUIA E COHEICIO

AGI1«US S/A ENF. AS. E FATOlIL
nlTUMl ' :II6UEH0
MIA LUCIA FEtIEIlA SILVA DIAS

FQWHDO MENS IIEH. E OU
6MR1EL E SERSIO SIMO

.  GMRia E SÉRGIO SIMO

< MRIEL E SaeiO SIMO
:  CIA. MM. TEC. E A6F. ATAGRI

BMBA AGRÍCOLA E COKItIAL S/A

>  AeiOFECUARIA SANTO ONOFIE S/A
CIA. AM. TEC. E AER. ATAGRI

I  JOÃO FIGUEIREDO FROTA
!  ALEXANHE HJSEHMM M SILVA
)  AlilAHHE HUSENU8I CA SILVA
1  CIA. MM. TEC. E AGI. ATMII

I KEUMXE HUSEIWW CA S .VA

I  LUIZ lOBSTO nONTEIlO PMTO
1 HaiO MEIIA-'ALuS

17 FAZENDA FMAISO S/A
•2 OOIVAL AAnONIO SAIOTTO
>9 AinoHio coano guimafs
9 GACMMLO AeROFEOMIIA S/A
« GUtUaiC U. SOARES CALDAS
5 aGE AStOrEOMlA LTM.
8 euiUt.tlC S0A8ES CACMS
^ BARAVaO AaOFEOMlA S/A

.4 KQieO MOncilA DE FREITK
I  FAZEIOA FARAISO S/A
I MIA LUCIA FEtRElIA SILVA OIAS
> MIA LUCIA ailEIRA Sim DIAS
>  HOLAMRA-UiaiaROUUS GlOOT
I  PECUASIA WHMS LTM.
!  AetOFECUMU SANTO OHQfK S/A
i aZA RIlEItO KIIEUES í FllHOS
I MIA LUCIA FERREIRA SILVA DIAS
r KQMIA AMMS LTM.
I  FQDAIIA WHIMS LTM.
} HOLMIA-SINON «TCOIAAS BOOT
i KLISIO EirtíEIBIlQnOS lUUlB LTM
1 KKimS AMOaitS VA
2 «Mia E 9EN10 8W0

ESTILA JEII K 5/ 2 3*5 4717 223.7 LN
UUM SEULFTOI SS M 9/ 2 3*5 4727 227.1 U
S. *. XEIETA FACUM RECOIMM FO 11/ 3 315 47*1 2*1.2 U
TUA OA YWai
OIWU OA FRATA
CIlsncUA OA PRATA
PMAISO CHACOTA FIDCCGO
XAROLOOA BUSON DÍMID AG
S. t. OWA MCVEX ZETIM
NINE ASIROTUF N. L.
SH TOJIVA 211 REFLECTICN
S. ». /'.HA IVMi OE OCEANIA
AELISIO KILESTOK WRFA
TUar UNIIA lEllRO
SH «TTIE rriA 3 ai /ATIM
MLU COp mu A9T

GCl V« 3*5 4474 233.* LN
eC2 V 4 3*5 4438 229.VLN
eC4 St S 3*5 4591 22«.3 LN
FO 19/ 4 3*5 45* 221.9 LR
e« V 2 27* 449* 724.5 IN
PO 4M 315 435* 191.7
ECl V t 315 '-!36 224.9 U
FO 7/ 5 3*5 4294 2*5.3 U
FO 11/l 3*5 '187 134.9
FO V 3 3*5 4130 199.7 LN
FO 7/ 4 3*5 4132 UB.S LN
PO 7/ 3 315 41*3 219.* LN
FO 7/ 9 315 4*92 224.1 LN

CASCALHO FEIMNOA C 52 A. FF. WEl FO 5/* 3*5 4(22 197.7 IN
IMIIM.VA JAQ OA SAO iPFKL
SUMA lAITPCA
CCI4-MT ACSIS VIIGUIAN aVA
EMAFA JCtl
EitTEA CAFE)LE ROIUIIUE 199
IMUSIA ASTIOMUT DESCALUM
CAlICiA M FI TA

IG HIIAWA LAHIll
lENEDlTA SCOTMiEl FEUOASSU
S. 0. BALEIA EAT IBUIASUA
NESBLA J. 0. N.
HIOIA 00 ICLISIO
nOSTMOA SENOG N. L.
K uosA r:- ¥ ao r. l.
nOCMU 341 STI0OI FORTUNA
P. FACEIRA RlLllON
OCBOIA BOOTlHtl PCOSOA5SU
S. 4. UIC K.U
lUIZA MiANT
I6L ACl V.O.
RIO VEtOIHlO CAMPDA
SH PtOUSMLE 212 JTSTM
tORAlM DA TMULT
OtSFAR.AM SM BUIRIND
VAIDOSA Ml

SH SIT SMMI 2 CHtCF

JW6. 1 BMUIRA IMAFA
ANA PMXA 139 TEEA MOA
GMUUCHA RALO
TALHA LUQT SEVCN CORLl
IMIFA CALCULATOI CORLl
t.P. DOLLT RkESTOK
ABELHA FEOROASSU
TRAÍRA HOEL CORLl

GCl 7/ S 311 5959 215.8 LN
FO V 9 259 5910 1N.3 IR
FO 9/ 1 3*5 SeS 193.4
Pt V 3 298 SaSt 211.2 IN
FO V9 3*S SC7 144.5
GCl 4/1* 313 5722 1«.4
EC2 7/ 4 3(5 546 197.5
Rt 4/ 9 3*5 aai 178.4
GCl V 5 293 5444 188.4
FO V 4 3*5 546 172.4
eC2 V 4 3*5 5392 114.2
ae 5/ 2 241 5388 16.5
8C1 V 4 31* 5374 1M.4
GC V 2 281 5298 145.8
FO 9/11 3*5 5285 178.2
FO 7/ I 29* 5195 IC.9
6C1 4/ 7 315 5129 175.8
FC V 9 2W 5*7i ltt.9
Gf.i 4/ 9 3*5 4984 IM.B
M V 3 3*5 4498 15*.4
FO 11/ 3 3*4 4455 144.8
FO V t 25? 44*7 151.7
Kl V 2 299 4374 147.1
6C4 V 4 244 4348 16.4
PC 9/ 8 288 4258 134.9
P« 9/ 4 315 64* iS.2

FC y * 3*5 4*42 135.7
FO V 5 253 391* 139.7
FC 13/ 4 253 38*1 131.3
Kl 4/ 3 315 3444 127.4
Kl V 1 3*5 3572 1U.7
FO 4/ 4 3*5 354* 128.1

FC 9/1» 3*5 3518 123.3
Kl 5/1* 294 31B1 lU.B

m PALtA 155 GUIE PAMST FOIMATIOM PO V 3 249 E*;4

3.31 FOaMM AfOG in>. E OU
3.9 JBM nunEN nou
3.U FECMIIA ««M LTIK.
3.49 TW11 VA menu e cmki»
3.44 M. WIACI* CaUCHT
3.34 H. MIACIO oouawi
3.41 Ml* UCU FEHEIM SUM 81AI
3.49 SDOniS «NOKS 8/*
3.13 FEOMIA AMMS LTM.
1.58 MU U£U FEKIIA SILM OUB
3.24 CIA. CM. Tii. £ AB. ATAMI
3.6 FEtUMU ICMM8 LTM.
3.25 KLISI* UniEK -eip.S ItlAIS LT**
3.54 TMILI S/A UeUSTIU E CbKKI»
3.59 Cl*. CM. TEC. E CM. ATCMl
3.48 GCMia E SEKIO SMO
3.28 E SEKIO SEM
3.45 ACIOraUMU SANTO CMFK 6»
3.34 «no 10 nCUN BUINIKS
3.31 (IK CttOPEOMU LTO*.
3.41 FaRPMO Mll6 IIEH í (U
2.6 CNtOHlO SALlES LEITE
2.4* »«•- MlUtF E ('.NDLUL S/
3.<8 H. H0ICCI4 OOUSSIT
3.2* HOUV :*-l;lIIF|I CIU5 E800T
3.44 MEXMORE MJSCMHi M SaV*
3.17 PEQIFi IA tm.ri& LTM.
3.45 SIVOOTO K S)UZ* CIREUES FUMI
3.6 KUSIO ürtaSUOTOS MUS ITW
3.14 MIA UCU FEiaU* SaV* DlfeS
3.13 MIA UCU FimUA SILVA »»
3.6 «Mlta E 9EK10 SIM
3.U FAZEM PitUSO S/A
3.6 (cn/rnT iimw o* sav*
3.21 PECWRIA NMMCfi UM.
3.6 LUIZ raar» MBiato fut*
3.21 FAZQBAM TOCA LTM.
3.« ffUOlMURAULlES
3.29 CU. MN. TEC. E m. ATMl
3.34 TMULT VA IldUSTRlA E COrt.ICIO
3.U nOlttlA PKUAS LTM.
3.17 PCCEBO* CESMIO liai
3.7* CU. CM. TEC. E PM. ATMI
3.34 LUIZ ROtniO MNTEIIO FMTO
3.6 laoiioi aiwctts iatista
3.45 MIO MilCNOn SESSUB
3.49 CNlOS OSWLDO ROSA LUA
3.6 CMLOS DSUMDO lOSA UNA

3.6 LUIZ ROOOTO NKnilO PttT*
3.5* N.EXMGÍE «EENACM M SILVA
3.4) CACU.OS OSVN.OO E: A UNA

3.44 laouw FEIMCC lAIISU

Raça Holandesa - variedade preta e branca

CLASSE AJ • d* .r I 2 1/2 tm
PARI RA RILFSTOK IVMt FO
A. F. FORTALEZA OISUCCM TE FO
A' I'-' 04 SKR D- IMHEt Kl
PC4SE L :hNACA APCeUCA ACE FO
P^Si VIWKA CMA OURE FO
A. F. rC^rALEZA {.VEIAS FO
POSSE VIDEIIA BUIMILW ViLLOUAIlON PO
POSSE VI*T'>IA RAGUEIIA >BOSI FO
íANMWA R. Bun ueiA-n po
A. K Fl iai-UCISTIM* FO
A. F. FOfTAin* DOLENTE FO
A. FMTALEZA OIMA TE FO
CUONA PATST F6ST TE FO
C.AEA SMTA ONOIHA K
niV*IW GRAU PACKIAM M
GílMA 4 RUIR Kl
A. F. F0l'kE7* B16UTA FO
PANORWM R. BíTTi ITfa lA-TE PO
PANCiCAW AU MOlMt' S* PO

SWK9A RkESlOie PAlMNM SC3
A. í . rotiKlZA DUAMRA PO
PCNORAM R. IETTT ISUAPI«*-n FO
P :i. W 784 I S1U FO
nlliW OLARU 2 CITUATT FO
SOBIAOm C. JATAI TE FO
SOBIA. IIA1G CHAU.M MU0A TE FO
PAK»M ACE ISAIPFCM FO
a. F. fORTILEZA GlLOTIM k FO
A. :. fortaleza DKETWTE TE FO
GFF FlAVIA BAIE VCLlAlI TE FO
S. R. E#USA STElLAFEHAS lELL FO
FOSSE VIXETA MCMIIA RlL BON FO
RllINTt MOER FA9 a FO
GRINLC* AGRUCUS GQ

Cl(&<E AS - 4* 2 1/2 I 3 iMt
'83 ATIBAIIHA Stl
m FltL CATÓLICA VCLIÍCn FO
S08IIDIIHO RWS JC0A F«
jACii* Asneus Ki
J«L ApGíIi..^* 8C
NJOTIWl'S Kl USA TE F*
SOMCDIlItO MKO! ENTOrat F*
ílkitina's m ANIS* fo
FOSK VEIA a*TlH m ST« F*
jMtmlSTA AMIAE Kl
JULIA AGRIMMS K
MllOI* «MUS K!

(USE l.t • í* 3 » 3 Irt
PMKM* l*»TWai ailKN-Tl F*

UM 3*5 66 214.4 LN 3.6 OOAALD FM «

V 3 3*5 94:3
6 ( 3*5 8394
6 3 3*5 81*4
6 1 3*5 79«(
2/ 2 3*5 784T

2/ 3 289 7^í5
2' l 3(5 747*
2/ 3 315 nSé
6 2 315 7244
2/ • 315 716
2/1 3(5 7*92
2/ 1 3*5 7)M
2/ 3 3*5 4471
2/ 1 3*5 4435
2/1 3H 4581
2/ 4 93 4S75
2/ • 3*5 4479
6 1 95 4434
2/ 1 36 491

6 • 95 4331
2/ I 95 634
2/ 2 315 4222
2/ 4 3*5 4*2*
2/ 1 315 S977
2/ 2 291 5*41
6 2 3*5 5939
2/ 1 3*5 5817
2/ l 3*5 5iS3
2/ 2 3*5 S5M
2/ 1 3*5 5*51
2/ 3 3(5 5341
2/ 1 3*5 09*

27 7 292 675
6 7 W 9*4
611 2M S»
6 7 3U 4848
6 4 385 479
6 7 2i*7 <S4
2/ 7 93 WF*
6 4 241 419

98.1 U 3.9 MNu «
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Idade Dias 'Produção Leite(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na iacta. No conL% Gord.

Idade Dias 'Produção Lelte(emk5/
G.S. a/m Lacta. Na lacta. NoconL%Gora.

BFF tSCOTÍll* TIWITIM TE M 3/ 5 3»5 9157 2?t.5 Lfl 3.22 »05«I0 AGIOPASTSilL LTM.
r«*6ei( KM PiaiO TI»ITIM( TE PO V 3 3« B273 251.7 LU 3.W P««W «SOPECtiJIft UW.
S8 OIiaH WlilE PO 3/4 2» 742S 224.8 LR 2.95 JOÃO FIGUEHEM flOTA
POSSE nAimi* IfílTA 8IMM PO 3/ 2 3P5 73» 231.4 Dl 3.J3 FAZ.S.MÍIA DA POSS» »6. F PA5T. LT
SOUFOIWO TlttlTION UM PO 3/5 3« 7149 217.2 2.98 AatOPEOWtA COtOieiHl LTOA.
POSSE TAPEIA IM/WiaA CM S1M PO 3/ 3 305 7lt0 244.3 LH 3.51 F.' .5.-ARI' DA P05-.E A8. E PAST. U
PAtAOM OOÜIOIA lAD SUPCÍIOi PO 3/ 4 254 7A11 223.9 LA 3.19 PMMKK AMOPECUMIA IfOA.
PAtAECM OIMCIA IMANIS Mil» PO 3/ 1 2M 4971 214.5 LA 3.U PMASUI <«I0PECUA8IA LIDA.
SCUAOINtt F0I9 UIA (IIMCA) PO 3/ 2 3*5 4394 213.2 LA 3.33 ACtOPECUMIA COLOABIHI LTDA.
PEMIRA IOOUE6 A-IIAIIMA SC3 3/ 4 315 5221 184.5 3.57 «AATO liMPA

OASSE BS - 4e 3 1/2 » 4 um

S. A. OnMA 800TWÍEI LESTEI PO 3/it 345 9154 318.4 LA 3.4S JOSE AASIO JW8UE1-4 P-'TO
PANNAAM A. lETTT BIIHGA PO 3/ 8 305 9131 244.4 LA 2.48 DOHALD GEAeU

POSSE TESOURA ISAia CAVN.ia PO 3/ 7 345 8819 257.7 LA 2.93 FAZ.S.AAAlA DA PC--E A'. f i'A<. U
8AilO'S JAAUFEl 1 ASTIOSAH TE PO 3/ 8 345 8445 282.1 LA 3.24 FAZ.S.NAIIA DA POSSE AC. E PAST. LT
POSSE TIIlMiE lAIICA FOtD PO 3/ 7 345 8264 277.4 LA 3.34 FA7.S.A>-91A CA PCSSE A6. E PAST. LT
AIIIH A10G.1TA ASTIOHAUT PO 3/ 7 345 8242 242.4 LA 2.94 MNALOO «N0E5 DE OLIV. FILHO E OUT

CFf ELRECA N41TA JTSTM TE PO 3/ 4 345 8234 291.8 LA 3.54 tOSMIO ACIOPASTOtIL LTDA.
PAlAfiOa OINA AOKIRAL AOHTAIAEEI PO 3/ 7 345 7779 273.4 LA 3.52 PARACOA ACIOPECUARIA LÍOA.

SFF ElOIlCA FA8101A VALIAAT TE PO 3/ 7 297 7424 2».l LA 3.81 ROSÁRIO AGIOPASTOSIL LTDA.
V. F. GUARMQA AARIE 11 AEDSTAt PO 3/ 7 345 7542 210.2 2.91 MHALOO AEHKS DE OllV. FIUTO E OUT
FILA PaFDfilft SAKTA CWINA GCl 3/14 345 4846 221.4 LA 3.'5 ARNALDO AENDES DE OllV. FILHO E OUT
SS O/tUDETE MARE PO 4/ 4 341 4438 244.9 3.49 JOÃO FISUEIBEDO FROTA
FITISTA AILESTNC SAATA ttClM GC2 3/ 7 345 4344 143.2 2.57 ARNALDO AEWCS DE OLIV. FILHO E OUT
IHCAHA 400TIEC AtlRAlIMA 6Cl 3/ 6 279 6139 224.4 LA 3.45 RENATO RAPPA

N.IEITIIM'; RSn UQISTA TE PO 3/ 9 345 5414 247.9 3.84 PEDRO CONDE
lEHAMJA a^TIA SOItAeMtt GC4 V 8 254 4951 i38.4 2.84 AGROPECUÁRIA COCmiMI LTDA.

GESOICGA AILESTOME ATIlAIliM GCl V 1 241 4933 184.5 3.64 RDUTO RAPPA

AA61A ACRIND40 6Ct 3/ 7 341 4442 154.3 3. <5 PiRIHOUS S/A EAP. AGR. E PAT44IL

OASSE CJ • «t 4 I 4 1/2 w«

POSSE SAIIKA UM Mvn PO 4/ 4 345 8494 25>.1IA 2 95 FA/.S.IUTIA OA POSSE AG. E PAST. LT

CASSMCRA nOSST STARCSAn PMAGOM 6C2 4/5 7» 7228 234.3 LA 3.19 PARAGOH AGROPECUÁRIA • IDA.

POSSE SAPECA 4UASSA IQAATT PO 4/ 3 288 4585 20.* LA 3.49 FA7.S.AAR1A DA PO^ AC. E PAS\ U

MJE1T11M'S ISH USURA-TE PO 4/ 1 345 5324 244.3 3.84 PEDRO CONDE

IMIOIA ATIIAIUM SC2 4/ 4 2v5 4757 173.5 3.45 lEMTO RAPPA

OASSE CS - 4( 4 t/2 t 5 UM

61LIMA 5 DE HORIZOMTE PC 4/ 4 345 9544 272.4 LA D.B'' ARAM-DO AEAE3 IV. FILHO E OUT

HORTNM A. S. GC2 4/ 9 345 8539 344.8 LA 3.52 DORVAL AKTONIO ún.

K K COenilW PKMEER JÚPITER PO 4/ 4 345 8424 295.8 LA 3.51 PARAGON «GROPECUARIA LTlA.

RECITADA AGIINDUS eC2 4/14 298 7844 222.8 2.83 AGRINOUS S/A E«. A6R. E PATORlL

RAPINA AGRIIBUS SCI 4/ 7 345 7758 254.9 LA 3.23 AGRIKX/S S/A EnP. AGR. E PATORIL

9/COtUSTA AGPIICU5 GCl 4/ 9 344 7514 221.1 2.94 AORINDUS S/A EAP. ACR. E PAT>^ilL
TDROlfiA FOND ATIIA1I4M GCl 4/ 8 31!' 4'<42 215.5 3.44 RENATO RAPPA

SflAGlA INIGHT ATIÍAIIIM GCl 4/ 8 345 5795 211.2 3.í< RTVATO IA PA

KvintMi «UM ít2 V i m vau U9.3 3.41 «ncus m or. «. t patoro
TEUWM POFOBO ATtNHÜM 8C2 V 8 318 54M 197.8 3.42 RENATO lAPPA
lOniMATlIAUM aC2 Vil 2A1 4« 144.4 3.54 RENATO RAPPA

OME O - RIS M S Ml

m. TIJVA MOREI H 9/li 319 11354 333.4 LA 2.94 JOM nUEIlEM FROTA
CALUA 8OMN0 BE SANTA «M flCi 4/7 319 14839 3ZI.7 U 3.12 MNNJ» OBCS OE OLtV. FILHO E OUI

3/ 5 345 9157 294.5 LA 3.22 ROSMIO AGI0PAST02IL LTDA.

V 3 345 8273 251.7 LA 3.44 PARAGON AGROPEO;.^iIA UDA.

3/4 2» 7428 224.8 LA 2.95 JOÃO FIGUEIREDO FROTA
3/ 2 3P5 73» 231.4 LA 3.13 FAZ.S.AARIA DA POSS» »S. F PAST. LT

3/5 3M 7149 247.2 2.94 AGROPEOMIIA COLO«!N1 LTOA.
3/ 3 345 7410 244.3 LA 3.51 F.' .5."ARI/ DA POSIE AG. E PAST. LT
3/ 4 254 7411 223.9 LA 3.19 PMMSCK AGROPECLMIA LIDA.

3/ 1 244 4971 214.5 LA 3.48 PMAGON ««ROPECUARIA LTDA.

3/ 2 345 4394 213.2 LA 3.33 A6R0PECUMIA COLOABIAI LTDA.

3/ 4 345 5221 184.5 3.57 RENATO ItfPA

!  JOSE AARIO JUN8UE1.A A-'TO

I  DONALO GRASER

I  FAZ.S.AARIA DA PC A', f i'A<. U

I  FAZ.S.AARIA DA POSSE AG. E PAST. LT

I  FA7.S.A.'91A M PCSSE AG. E PAST. LT
I MNALOO «N0E5 DE OLIV. FILHO E OUT

.  ROSÁRIO ACI0PAST08IL LTDA.

PMACON AGROPECUÁRIA LÍOA.

ROSMIO AGROPASTORIL LTDA.

ARNALDO AEHKS DE OUV. FIUTO E OUT

ARNALDO AENKS DE OUV. FILHO E OUT

JOÃO FIGUEIREDO FROTA

ARNALDO AEWCS DE OLIV. FILHO E OUT

RENATO RMPA

PEDRO CONDE

AGROPECUÁRIA COCmiNI LTDA.

RENATO RAPPA

MiRIHOUS S/A enp. AGR. E PAT04IL

V 4 345 9544 272.4 LA 2.8'' MNM.[)0 AEWCS IV. FILHO E OU

4/ 9 345 8539 344.8 LA 3.52 DO<VAL AKTONIO ún.

4/ 4 345 8424 295.8 LA 3.51 PARAGON «GROPECUARIA LTlA.

4/14 298 7844 222.8 2.83 AGSINOUS S/A E«. AGR. E PATORlL

V 7 345 7758 254.9 LA 3.23 A6RIWX/S S/A EnP. AGR. E PAIORIL

V 9 344 7514 221.1

4/ 8 31!' 4'<42 2)5.5

4/ 8 345 5795 211.2

V 4 «8 942» 149.3

V 8 318 9444 197.8

2.94 AttlNDLS S/A EAP. AGR. E PAT>^ilL

3.44 RENATO RAPPA

3.44 RTVATO IA PA

3.41 «ncus VA or. «. í PMMa

3.43 RENATO RAPPA

3.54 RENATO RAPPA

M JOM nUEIlEM FlOTA

3 ANNAUO emes OE OLIV. FILHO EOUI

A PANASON AGNPCCUMU LTM.

14 PMABON «CPECUMIA LTM.

J FAZEieA FNTAIEZA LTM.

9 H. HOIACIO QCKASSIT

|7 DMVAA. ANTWO 6A18nO

»  .«Ag UG1#IIEM nOTA

9 JOÃO FieirilEM FROTA

5 JOM F16UCIIEM FROTA

6 FAZ.S.AARIA M P0S9 A6. E PA5T. LT
9 JOM Fia» IIEDO FlOTA

1  JOM FIGUEIREDO FROTA

1  JOM F16UEIIEM FROTA

8 H. HOIACIO CFOtASSir

4 PAAAGON «OPEQMAIA LTM.

8 H. HOIACIO OERIASSIT

)  IEMT4 lAPfA

7  ARNALDO «■)£$ DE OUV. FILHO E OUT
»  RENATO RAPPA
I «IieUS S/A EM. «. E PAIOIU
I «llOfi 8/A EM. «. E PATOlIL
I «lAOUS S/A EAP. «. E PAIOIIL
)  jccE iwio JUNUEiRA wno
'  RENATO RAPPA
; MWÜ» AEJCCS OE OUV. FILHO E OUT
I  ARMLDO leees oe ouv. filho c cut
1 «OPECUMIA COLOMIKI LTM.
I MHMJW AEMES SE OUV. FILHO £ OUT
I  lEMTO RAPPA
I  FAZODAS IimACM UM.
I  FAZQM ntlEIAMO LTM.

Raça HolandeM ^ variadada vannalba a branca
Ms. Srli.i t*

m sm
2/1 2S 4994
2/ 4 315 4947
3/ 9 315 4729

N 3.M oinrio A. 6. A. STOdia
R 3.44 OLTAPIO 4. S. A. STOaiEI
A 3.17 OLTiriO A. «. A. STOaifl

2.40 MOUMVHCilâB A. WPGtCIS
I 1.50 aZA IIKIIO CIIEUES E FILHOS
I 3.94 EUA IIICUO AURfaCS t FILMO
I  4.31 OAUIM MTAL MeOKIU

3.43 NRjMMHaiCüBA. MPitdt
3.41 Anono lAMl
3.31 AmneiAMu
2.44 «iMLS VA ar. m. t PAToin
I.U PáOMA M lOCA LTM.

3.M FDMM K mtà TKJSO

P« V 9 344 408 474.2 3.93 &«I0 4. t. A. INCDil
m V 9 MB ao MM 3.a ubz imn» hutom pmto
lei v> « MM nu 3.99 unMniianciMPMTt

CU8SE IS - 4t 3 i/2 » 4 M
DEVAM K ÍIA6AHCA
6M ILmiNAM JUPITEl HAOU
COIWA lUAV. PAP15I
HATAUA K UAMCA
m£NA DO Mito VEIK
PANZA DO MMO VOOE

Kl V 1 389 3024 Í«.B 3.90 Um MKITO DOnEIH PMH
Kl V 3 309 2494 77.3 2.V LUIZ 101011WTEIN Pm

K3 V I 309 C70 319.4 LA 3.14 OLTITIO A. S. A. tlKHa
PO V 7 309 4311 Z73.9 U1 4.31 GDWDIM NATAL IWIKII4
PO V • 305 4035 202.3 LA 3.35 MaCAR FMQ TMH
K2 3/ 4 391 V43 315.8 LA 3.74 OLDTIO A. S. A, STOCUe
Kl VIO 281 3926 124.9 3.40 FOttVM BE StUZA TAÍN
8C1 Vil 241 2394 64.4 3.41 FONANW DE SKiZA TI1ÍM

CUME CJ - 4c 4 I 4 1/2 mm
OflRE JiriTD M lUELMIA 6C5 4/ 5 305 77» 245.8 LA 3.» HOUHMA-ffiHOB A. HPOEB
SM 8IAM SC 6IM PO V 3 309 4600 249.3 LA 3.47 ANTONlO DE TOLEDO UH4 WTO
JAND.<. V. 0. SC3 V 4 305 9(47 141.3 3.20 FAZDM M TOCA LTM.
UrOAniZ PKA88ÜB lES K QUZEIRO 6M V 9 365 4150 150.2 3.42 HU80 REIIMIDO ll£M
lATIANA DO IWtM lOK Kl VI 244 24C 91.4 3.4» FONWO K SCUZá TILCM

CUeSC CS - 4c 4 1/2 I 9 HM
AAfUAM JASPEIIED K KIIELLES M 1/ 4 305 7124 215.8 LA 3.03 EUA lllEDO KIKUn E FIIM
FAVELA LEM OE ICIKULES 8W V 9 2B 4914 271.9 LA 3.93 EUA IIIEIN HEIiaiB E FIUM
SMSIAMKLOUTA PO V 7 315 V44 239.ÍLA 3.55 AKTMIO OE TKÍDO LAIA CT«
LANA JASPEl IE9 K (fllEUB H Va 300 9TM 145.3 2.74 ELZA RIIEIIO KIKUd E FIUM
NICO LIANIA OVM.AM OETECTIVE PO V 6 315 5376 145.6 3.06 MIMIO HMOll
RITA LH J. 0. A. Kl Vil 304 5070 143.9 3.22 eiLIOTO DE SOUZA KIKUQ FILA
«CD NN0C6A MIASNMO'8 PO V 6 305 9025 144.7 3.32 An0«0 lAMOLI
JACAREI V. D. 6C4 V 9 365 4476 149.8 3.20 FAZEMA M TOCA LTDA.
IWCFESA V.D. 8C2 4/ 9 260 «13 127.9 2.63 FAZIIU M TOCA LTM.
HOtRO WIDE OUCNIATA PO Vil 365 Mi9 149.4 3.72 FBÜWW K 80UZA TiHO

CUME D - nit 4c 5 MM
LÉGUA FAMCT VAH D» NOES 602 9/ 7 3« 9029 301.2 LA 8.34 HOUMRA-JOHMC 8.R. 8M lE 0
CNOM SAIAIA IIOTO PO 7/ 3 305 6664 2M.i IA 3.15 AMLCAR FARD TWR
C. IRONDEU IWIIIRJ6 POUT lED PO 9/ 5 305 7629 302.5 LA 3.B4 ANTOUO DE TOLEDO LARA WTO
ICIlEUiS PENSILVANIA JAGPEI RED PO 7/3 3K 7954 211.3 LA 2.60 EUA IIKIIO WIRELiES E RUM
SAN GIMEIO «XALIM SKM NTSTAN PO 7/i 305 7354 242.2 LA 3.34 HOLAmA-JMNWS V.R. W K 0
COlOiW MNICA JAGPQ PO 7/4 3» 7144 235.7 LA 3.30 AMLCAR FM» TAK»
AARN04O EAA lED PO 11/ 9 3« 7106 244.0 LA 3.43 JOM PASSARELLI
SM SIMO OE REHIEIA PO 9/ 4 3« 4443 226.8 IA 3.43 AAFIONU K TOLEDO UM CT»
NEIRELLES IAP06A lED PO V 5 3M 4391 212.8 LA 3.33 EUA IIIEIIO WIMIF'E FIUM
«TOLA MOU ROLAND BC2 9/10 3« 4374 244.9 LA 3.64 GERMDUO AATAL WMEIIA
FACEIRA KD MICO Kl VIO 3« 4344 194.2 3.04 ANTORIO MCSOU
HATESCREST JASPQ PUAI. RE» PO 9/ 1 3K 9064 184.2 3.14 A««10 K TOLEDO UM CT1
OaiKAM KD UFA V. 0. Kl 10/0 3« 9432 175.7 3.23 FAZENDA DA TOCA LTDA.
UIRA NNILE oe AEIIEUES 00 9/ 2 263 SZ31 194.4 LA 3.74 EUA IIKQO KOELliS E RUM
PALOM JAGPER PQEIIA M 7/ 2 385 5175 IH.! 3.43 C0«. S«IEL 0T4S PEREIRA
CMONA 6IACE MÍODALE PO V 4 3« 5072 207.2 LA 3.» AAllCAR FARD TANU
ROm KRDC fiCZDMA PO V 6 3« 4949 147.4 3.» FEIHANM DE GOUZA TOLEDO
aM DO Mito lOK Kl 7/ 9 308 4797 172.0 3.42 FERMWO DE 90UU TOLEDO
IGMIAM VD 6C2 V 4 305 4445 135.7 2.91 FAZDM M TOCA LTDA.
ICSEIlfSOOAOlIOVCnE a V 4 272 <549 141.6 3.70 FEMAMO K SOUZA TOLEDO
6I0A NAIPE V. D. 8C2 7/ 2 284 4157 134.5 3.24 FA/EW-A D« TOCA LTDA.
OCAA ALIMIT PC V O 305 4122 149.1 3.42 I «Z 4010 HONTEItO POOÍO
«GUA NARINH* DO AOtlO IODE GC3 V 4 3M 4077 140.8 3.94 FER' 'NDC DE MU.'r TOLEDO
cocaína 053 AI.9ANI PC 7/ 4 305 4045 112.7 2.79 LUIZ ROSUTO HONTEIIO POITi
SERINGA S.H. GC2 4/11 305 4023 137.7 3.4" Li< Z R :E0.0 NONTEIIO POtIO

-AUGUSTA 00 -.OÍteO W 6CI V O 264 3836 134.1 I.ÍO f. "-ArO OE 50UZA TOUDO
HILEIA V. D. 6(2 V 3 305 3447 113.9 3.12 FAZENDA DA ILCA UDA.
RETA DO NORRO VERDE GCl 7/ 2 243 2940 UM.O ^.51 FL"-ANO« DE SOUZA TOLEDO
ESlCIAlDA (DflCOLOR ALIANT GCl 5/ 4 294 2854 97.1 3.40 LUIZ 10. R1 nOF:E;í4 POOT}

Raça Holandesa - variedade vermelha e branca
K^o. OrOt.: 3x

V7 3« 9829
7/ 3 385 8884
9/ 5 305 7829
7/ 3 3K 7954
7/ 8 385 7354
7/ 4 3« 7144

11/ 9 3« 7108
V 4 3« 4443
V5 3M 4391
9/10 3« 4374
VIO 3« 4344
9/ 1 3K 5064

10/0 3« 9432
9/ 2 263 SZ31
7/ 2 385 5175
V 4 3« 5072
V 6 3« 4949
7/ 9 308 4797
V 4 305 4445
V 4 272 <549
7/ 2 284 4157
V O 305 4122
5/ 4 3M 4077
7/ 4 305 4045
4/11 305 4023
V O 244 3836
V 3 305 3447
7/ 2 243 2940

5/ 4 294 2854

,2 LN 3.34 ML/MRA-JOHMC 8.R. 8M K 0K1
.1 IA 3.19 AMLCAR FARD TWR
.5 LA 3.B4 ANTOUO K TOLEDO UM KTO
,3 LA 2.81 EUA IIKIIO KTtnifS E RUM
,2 LA 3.34 HOUmA-JMNMS V.R. m K «MO
7 LA 3.31 AlULCAR FMIS TAUN
.1 LA 3.43 JOM PASSAREILI
.8 IA 3.43 ANIMIO K TOLEDO UM KTO
8 LA 3.33 EUA IIKIIO KIMIF'E niWS
9 LA 3.84 GERMDUO AATM WUEIII
2  3.04 ANTONIO lACSOU
2  3.14 AUMIO K TOLEDO UM KT1
7  3.23 FAZENDA DA TOCA LTDA.
4 LA 3.74 EUA IIKQO KQEUiS E FIUM
1  3.43 C0«. C«IEL 014S PER1II4
2 LA 3.» NULCAI FMD TANU
4  3.» FEIHMM K GOUZA TOLEDO
O  3.42 FEINAMO K 90UU TOLEDO
7  2.91 FAZDM M TOCA LTDA.
8  3.70 FEMAIM K SOUZA TOLEDO

3.24 FA/EW-A DA TOCA LTDA.
3.42 I i<Z - 4010 HONTEItO POOÍI
3.94 FER' -NW DE 50U.'f tCLEDO
2.79 LUIZ ROREirO HONTEIIO POITI
3.4' Li<'Z R' :Et.O NONTEIIO POtIl
l.í< f. "-Aro OE 50UZA TOLEDO
3.12 FAZENDA DA ILCA LTDA.
).S1 FL"-ANO« DE SOUZA TOLEDO
3.40 LUIZ 10. Ri nol:e;ío POIT}

CIASSE AJ - 4t 2 a 2 1/2 anm
IRA6ANCA «HA VEIIO

ALIEITIHA'S IJi MZIRA TE
MREITIM'S >JI VALIA TE

aA SE AS • 4c 2 1/2 a 3 UM
AIJEITINA'5 (JR AMA
ALIE1TIM'S RSH AKNTIBA TE
ALREII1NA'S tJB MMNl-4

UASSE CJ • 4( 4 a 4 i/2 MM
(' >' 4 'HE tOOAlON
AUEITINA'S NR UNIMA lE

CLASSE CS - <1 4 1/2 a 5 am
CCOMA MIC1 JASPEl
AUEirilWS NN UNIlMtlA tE
ALSERIlN S K< INSULA TE

CIA-.SE g - caiL 4c 5 iam
IIWA NI ALREITINA'S
CMONA FMNOSA TINSBEN
ALtRTlM'S RJI' SHlCON/. TE
lULlCA IJR Ai'iEITlllA'S
AIAEIT1M'S NR SUAM
Dl-TWA JUN DE SMT'MH
ALOUTINA S KS TEWJJN

2/ 3 208 7R1B LN 3.44 OLINPIO A. S. I. SIOCIUR
2/ 4 305 4545 243.7 LH 3.72 PEDRO C4NK
2/ 5 305 4523 210.1 IN O.ZZ PEDRO CONK

V 7 305 4702 234.7 LH 3.50 PEHO COWE
V 4 309 voa 212.4 LH 3.47 PEDRO CONCt
2/ 4 304 4041 149.0 3.49 PEKO C<--Oe

4/ 7 305 7:44 24...7 IN 3.22 ANILCAR FARID TANU
4/ 4 309 7342 259.5 IN 3.52 Pf?» ON^'
4/ 7 305 4929 251.2 IN 3.43 PEOAO COriK

GM 5/ 5 305 80:>4 200.9 LN 2.» PENO COME
PO 7/ 2 305 7950 251.4 LN 3.14 ANILCAR FARTO lAPiO
PO V 9 305 7650 270.1 LN 3.44 PEORO COME
GM 7/ 1 309 7829 '44.9 LN 3.41 PENO COME
PO VII 305 4573 219.8 3.34 PEMO CONDE
GC2 9/ 1 '45 5056 183.3 3.42 COM. SMia OUS POCliA
PO V 1 3« 4813 146.7 3.51 PEORO COME

Raça Jersey
Nro. llrRt.i 2x

CLASSE AJ - 4c 2 a 2 1/2 am
JULIANA SAIGEU 00 OUTlA V2 M5 4414 247.0 IN 5.34 SEICUl > E lUTlA iTM

OASSE 08 - 4c 3 t/2 a O MM
SHK IRMCA
SNK UIAM
lOMM SOLDin OE SM F1MCIB0

Kl Vil 254 3362
Kl VIO 305 3312
PO V 4 3» 3)01

115.5 3.V DECrO LUIZ MUA
75.0 2.24 'CIO LUIZ WLTA

172.0 LN 5.23 19. MIO LOKS

OASS C8 • Ot 4 1/2 i 5 MM
HORUSLH It TITU 00 MíTU PO
PAIICIIA SOIDIQ OE SM nWUC» PO

VII W, 0990 294.3 Ul 5.89 SOCH ES l
l.a E9. NAI14 LOPES

OAM D - Mil 4c 5 MUI
PIK 8N«E 8. IWN«n
LULTI-J. r, LDOT

477.2 LN 5.79 SCROTESE
397.8 LN ».« SETCUES E

lUnt LtIR.
I8T1A iTM.
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Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. No conL% Gord.

Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. No conL% Gord.

a:/> iWLU eirsT

uxr* 6, f. in*

wt •ímir

■G.1 vlUmiMt Oe S. FIMCISCO
n B DO Mllto

p::4a euc* oo tuiu
« COUTOIS

VJtH rüciort Micaus
JKÀ SLLTMt DE M riMCISU
CIlCOaA CHETA DO lUTIA
r. c. I. UüM

9& TMAtA
tCEAA 17 DO lAIllO
i/k USáMM III NIHO

M5 MOl
3*5 4569
315 44S7
315 mi
295 3826
271 3741
345 3714
294 3524
345 3545
345 3542
254 3444
345 3216
266 3168
254 3142

345 2491

341.4 Ul
253.2 Ul
176.4 Ul
179.4 LU
191.7 LU
165.4
196.7 LU
136.1

164.4 LU
171.4 Ul
138.5
153.1

134.8
124.1
113.3

SUOTES E CMANM lUTIA LTDA.
SEIBTTES E CAéiMa ÍÜTIA LTDA.
DECIO LU12 MLTA OffOS
ESP. MIO LOPES LEÃO
VinOMO ASIMl Dl SM MZMO
DECIO LUn MIA CMVOS
oinwio ASlMI Dl SM mikí.O
vmotio ASIMI Dl SM MZMO
ESP. MIO LOPES LEÃO
ESP. MIO LOPES LEÃO
DECIO LUIZ MIA CMVOS
ESP. MIO LOPES LEÃO
DECIO LUIZ MTA CAHPOS
Vinotio ASIMI 01 SM MZMO
ESP. MIO LOPES LEÃOPO 12/ 5

R»ça Parda Suíça
ÜI£H Aj • «t 2 I 2 1/2 ttos
iÜK CIIElE EUfiMIE PO 2/ 2 265 2652 U5.2 4.44 flAHClSCO PIAM K«»

Lm. AS ' 4c 2 1/2 1 3 iMt
»;in VMin SHASIA PO 2/ 7 345 3842

LAS-E Ij - o 3 * 3 1/2 auM
IVBAlAAMtTTE PO 3/ 3 345 4583
y CAi^aiTA llflOUEI PO 3/ 3 345 4443

C<BECS-4c 4t/2aSv>M
SMTIO ISIDMO DOIIS PO 4/ 9 345 4738
MflCIlA DO SUUO PC 4/11 345 4146
C/E fECMlO SAO CMLOS 6C1 4/11 262 3845
» LlLlM STteiCH PO 4/14 345 3491

C.tSSE O • uit 4c 5
■J '- i' E U LICItA 6C1
«LIEK DE SMnO ISIDOIO PO
1/ 'G ISIOC^O DIVA PO
lACTG 11 '.BG OALIIA PO
» jAatLIlC MU lAOEE PO
CEWSIA IWIOVEI 80n CME GCi
» TM!A'S PfACiniOKI IMEE PO
St HO)TELA TOM JONES PO
jm;t;caia rni .iif- oi <ao cmios eci
4« CitfXJUTA EL KME PO
[tlKIA lOn JOCS GCl
lUMI* UilGOSE Sn 6C1
DCU IIIAEZA IMIvaSE Sfl 6C1
l. ». PCLIMW MVia LMIIOSE PO

Raça Parda Suíça

CLASSE AS - 4c 2 1/2 «Sn
caiMA wux ptm
aj«ej-4i4a 41/3W

OMia-Ai 41/3s9a
CaMIALMPr DMMB

tUMEt -niUcSM*
CMnafnc wnvq
tSM 6iaa KIIUIT

Raça Gir

CLMB CJ • ér 4 « 4 1/3 a
■nctPU K HASUU
IHlAOA OE MMILIA
C. A.'4UM

(UM Ct - 4i 4 ua • 5
HUtélCMMaiA
«MK WRLU
CDREM

OiM 4 • ni» 4c 5 M
flB6»M6P4C«l
wMiii« wmuà
iruriCA

145.4 Dl 3.61 eiOUANMI IRAMUIWO ElOSSI

141.4 IK 3.23 JOSE D0MN60S OA SILVA
168.4 Ul 3.62 CIA. AttO-PEC. SMTA/ADAIENA

164.8 m 3.94 JOSer PFULG
167.6 ..H .96 FAZENDA DO SEIVO AGIOPEC S/A
146.3 3.64 CAILOS AHWlll PEC. E tO. S/C LIDA.
126.1 4.14 CIA. ASIO !'EC. SMTA MOCENA

6/ 2 345 6346
8/ 2 345 5797

V 3 293 5»(<
5/ 7 345 5479

14/ 7 345 4661
5/ 6 345 <599

14/ 5 345 4469
9/4 2M 4416
7/ 2 279 4472

5/ 4 345 4446
6/ 4 345 3814
a/ 6 345 3543
9/ 6 345 3466

15/ 1 246 2742

610IMMNI BIAMUIWO ttOSSl
JOSEF PF'ii6
JOSEF PniLS
JOSEF PFaS

'  CIA. Aao-PEC. SM. HADM.EMA
<  F1MCISC0 PRN» REMO
'  CIA. ABO-PEC. SMIA NADALEIV.
I  CNIOS AAOIIH PEC. E AGI. S/C LTDA.
I  CÁPLOS MORin PEC. E AB. S/C LTDA.
i  FRMCISCO PIM>0 REMO
.  CIA. ABO^EC. SMIA NNIMIM

CIA. ABO-PEC. SMHA IMM£M
I  CIA. ABO-PEC. SNTTA MALEM
'  CIA. ABO-PEC. SMTA AAOALOM

276.1 LA 3.95 MILCM FMli> TAHU

191.7 LN 3.64 MILCM FMID TM»

2M.éUI 1.9 «UM FMU TIO

2U.7UI UU MUUMFttOTi

V 9 369 64*1
7/ 9 348 49*9

12/1 99 9N9

Vil 344 3197
V 7 318 2949
3/ 9 369 2554
a/11 345 2391
Vil 365 2214
a/4 95 » ■ ?

274.2 LA 4.13 MIUM PM » ?MU
242;4 li 3.47 MIXM FM» TM»
171.3 2.91 «UM FM» TM»

174.9 LH 4.9 lEnA ABICRU E PCOMIA LTH.
141.9 Ul 9.44 FAZ. IM6III4 AMOPEOMU LTU.
192.6 LA 9.15 FAZ. NtfaM âWPEOlMU LIH.
114.5 4.33 OWA ABICRU E PKIMU ITM.
144.4 4.B laiA ABtCtti E PEOMIA LTDA.
147.4 4.9 laU WIC4U E PCCLMÍA LTI*.
ev.l 4.9 lEIU «inu E PCOMU LIDA.

4/ 4 39 &44
V 3 345 3163
4/2 3es 2744
V 4 39 2572
4/ 4 39 29M
V 4 39 2«P
4/ 4 99 2294
V 4 95 229
VI 39 2114

Vil 95 944
V 9 39 398
Vil 299 29*
V 6 29 2«2

P4 V 5 315 449
PC V 2 279 3Pt3
m  V a 39 3S9
rc V r 99 329
Al V 3 39 2*44
PC V 4 39 2*54
PC 9/ 4 39 2i74
NI y * 2*9 3186

V 4 39 4tV
V 3 39 379
V 9 39 279
V • 39 am

154.1 u 4.68 F4Z. IIMILU «BOrEI>JMI« L1i> .
149.7 LA 5.33 FAZ. BMILIA «BlAEDMilA LIOA.
123.3 4.94 JOÃO GA4I1CL DA COSTA *060. M
H6.1 4.51 J6A4 6«ni M COSIA miOMA
llt.S 4.69 mu «ICOU E LTDA.
112.3 4.31 J4A4 6«ja DA BSTA AMOMI
fU 4.49 mu MIICCLA £ PECUWU ITOA.
99.1 4.49 miA «IC4U E PCOMIA LTM.
94.3 4.46 mu MUAU E PCtUARU LTDA.

tt2.3UI 4.«i. FC. I ASIlU MMPCCUMU ITW.
lél.l LH 5.92 FAZ. Rvv.ii ■» a-ofECUMU LTM.
149.4 Ul 4.9 JOSE LÚCIO RESEJBE E WnOS
tS.A 4.R4 JOÃO GAMia M CO-rlA MI0Í4IA

199.7 U 4.43 MTNA SKnO MIM FILIQ4U
29.4 U 5.42 FAZ. MMILU MMPECUAIU LTM.
t39.e U 4,29 lEHIA «BtCOlA E PEOMIA TM.
19.7 4.47 mu «ilCIU E PCCUAIU LIOA.
19.2 4.56 miA ABICOLA C PCOMIA LlL-^.
129.1 4.9 lENU «aiCtU E POMU LTM.
19.9 A.S3 mu *ai'AA T P. UAIIA LTM.
19.2 4.71 J9C LÚCIO lOOK C OliniS

7t.i LA 4.9 MTW 9UT4 MM8 FILIZZRU
171.1 LA 4.U mu «IC4LA E PEOMU LTM.
122.7 4,54 JOÃO «MIO. M DHTA Btimi
119.4 A.4I J4M UMta M CMIA BtRMA

PARtfliU K NASaU

OMuacA K bmuía
«RÒMI.AOU SE MAiaU
TAUMKA
UMtOA K BMILU
siivasivA
C. A. lOilAICA
RE
POSIUA
NAGICA

UINW DE IMILU
lATMA
l. A. IA193IETA
C. A. HAWLM
C. A. MUKIIA
UMCAMIRA
IMIAO
Ausnu

Raça Gir
OASSEE -4t6i7w
INWPJCA

OASSE r - «i« * 7 a
MAM DE IRASILU
SAMtSA OE IRASILU
UNEM IC IIMILU
SIGO DE ItASaU

. «nii SHII NUM FaiZZAi
1 FAZ. RMILIA AaRPEOMU LHA.
7 FAZ. iUnUA MWEOMU LTM.
7 MT» wrre Aua fiuzzm
I mvm 90T4 «RI Famiu
5 mu «IISU E PEDMU LTM.
3 MIMA JHE UCI4 0. COITA
4 mu «a«i E PEDMU LTM.
« miA ABICRU E POIMIA LTM.
7 mu ABICIU E POIHU LTM.
« FAZ. IRKILU AfiMPUlMU LTM.
9 mu «IGSU E PaUAiU LTM.
3 MIMO jsa UJCI4 0. coni
I MTWIO J4SC LÚCIO 0. CaSTA
4 JMt GA6) a OA CIITA WmÊá

3 TAS80 A6SUKA0 COSTA
II mu ABICIU E PCOMU LTM.
7 TtOO MSUCM C9TA

V3 315 «76 171.6 LI 4.21 CQUA ABICIU E PEDMU LTM.

iV 9 315 SRS2 SM.* U 5.9 FAZ. ttICILU ABIPCDMU LIM.
y 4 315 5491 2*5.4 LI 5.25 FAZ. HMILU (ONrCDMU LTM.

12/2 3B 4919 246.1 11 5.46 F62. BAGIÜA ABOPGMIU ITM.
12/ 2 319 4944 261.2 U 5.33 FAZ. MBILU ARMPQIMU LTM.

Raça Gir X HoL (GIrolando)
»s. 0r4».> 9

CUSSC A • Kt 3 MM
ASSAI M NNEJS
p. T. 1. pitm
P. T. R. TM

QJfiSE6J-6t3i 31/2«
1PPAL04W M «A8JD
P. T. I. MLLT
P. T. I. a«Q

Raça Nelore
CLAME IS-4t 31/2i4h
UMüAI
ímmcsuoal

CUKE -4i6>7mm
CAONUIA
TAIICA
CAHAM

CUSSE F - nit 4t 7 mm
REIUU

aiWLM
HIPOTECA

CIUEU

Raça Nelora
OASSE £ • 4t At 7 MM
SEIEI* M OLOdAL

Raça Guzerá

Raça Indubratll

CUBRE F • Mil * 7 MM

PItfl* M BLBUL
LIKtM

RaçaMaatIça

2/iR 294 STie 29.2 IA 4.14 FA2QB* tMIDl 90 BBJS LTM.
2/ 9 95 4121 Ul.l U ].« PIBLA E ÜMSO llTTEniT
2/ 6 95 2399 97.6- 4.17 PARLO K T1M9» llTTECWt

■3 y 3 292 5442 222.4 U 4.M PAZI9A IMSH 00 AMCJO LIM.
9  1/ 2 99 34W 1Z7.2 3.65 PAL* K TWtS) I1TTE3CSIAT
a  V 2 263 99 145.1 3.66 PM.0 K DMB linEKIHT

V I 2M 6B4 276.3 IH 4.45 FATQBA «

H  9/ 1 115 964 156.au 4.9 PABO K flM» llTTOCRai

y 7 242 1151
V * 242 1255

V S 257 139
y 3 24} 116
6/11 241 1129

P4 7/ 9 249 «9
N  ly 9 241 163
P4 ly 2 26 1774
P* 12/ * 244 129

56.2 4.U G9BUL AMAPEDMU VA
SIJ .4.6 CSUDAL BMKQMIA VA

6.4 4.17 CtLB-. L «BtPCCUMU VA
54.4 4.23 XEMIAL ABfPECUMU VA
47.2 4.11 CBANIAL iBirEtIMU S/A

3.6 OUNIM. MMPCCUAIIA VA
3.99 COLBIN. ASNPECDMI* VA
4.41 CIIBIM. «MPEQM14 Vi
4.62 CSLIMUL AEMPEDMU VA

151.6 4.95 OlBTAl «trcOrtU VA

61.4 4.» CAL KITL POMRU S. A.

N  yil 36 19*
PC 6/14 16 1594
n  6/1* 36 14B

P4 16 3 27} (65
69 y 9 3B 1753

75.4 4.14 CAL flITT PCOMIA 5. à.
U.4 4.B CAL BITE PUMIU 8. A.
6.6 3.69 CAL BRTl PtOHIA I. A.

4.44 CAL BATE POMBU t. A.
49 CAL flin PCOMU S. 4.
4.11 CAL BITl PCOMU 5. A.
4.15 CAL BRTE PtOMU t. A.
3.74 CAL «TE PCOMU I. A.

y 6 293 397
yil 96 646
yf X V9
yil 312 BB

6/14 296 im
y I 26 34*4
iai 26 99

134.2 3.12 I
19» U 3»4 l
IM.t LA 3.9 I
ISA» U 4.6 i
114.4 2.95 I
146» U 1.92 I
1S.5 1.49 t
1U.3 3.6 P
116.6 1.9 <
129.4 3»4 t
IM» 3»! I
19,5 3.M I
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Nome da vaca
Idade Olas *ProduçãoUite(eni«gi*

G.S. a/m Lacta. Na lacta. Noccnl%Gord.

I MMrOiMlá SMMM IM
MMNT JMMIM BUB
MNKOMtU nUMt l/l

KLOIIi IMEI reOM

«UN IMOTI pmo MTEm

ooMrr jMKm luc
KUmi MMQ roIN

«■«cawu SQUWM t/l
moiM iMta KiiiN
mniM MMta nxiM
ciiiLM MioTO pura (wrrrm
mam comes pomo

c/11 232 IMC
4/1 2n U73
1/1 2>3 isr:
1/ I 2*7 ISM
C/10 241 1204

4.35 MOOKOWU SEltovM U
4.23 OMOKCIMUOIMIIii
3.41 CMLOC MHITO PUTl lanm
4.C9 CaOKDMU SBIM S"»
3.10 ««MT JUMIU tlK
3.70 ««MT JUWEni (US
3.S7 CMioe Moait PifTo «Hitm
3.S7 CMLOe KCQT9 POn HIUH

7/ 0 m 843* 111.2 8.0 PELEM IHR8 PlUIO
7/ 0 294 3M 1M4 8.84 PEIOIR RAfES PCnpi

7/ * 80 2*74 1U.1 8.01 pBfM im pom
7/ * 2« 2*17 04.4 8.84 POÍM IN8ES PENDI

7/ 0 20 201 107.0 8.74 PaB90 IHin PENDO
7/ 0 soe 37N 113.0 4.0 mammmmm
7/ 0 242 24N •C.0 9.0 mammmaKim
7/ 0 24C 240 *4.1 t.0 mBMUMQ PENDO
7/ 1 20C 201 00.7 3.0 0IVECMU «MM* y»
7/ 0 07 00 70.7 8.0 p&OM MMa POBIO
7/0 242 210 «.0 4.0 âawBwii mwi w

11 7/ 0 01 lOM 0J 3.47 •«MT JMRDA IM
n 7/0 101 IB* 94.9 8.0 0MT 0«CnCRII
n 7/0 ac 00 SJ 3.0 4M« J0HE1MIM

H nVISAO - Até 365
Roça Holandasa varMade prata •branca

»•. M«.i 2i

OMK &J - Cc 2 t 2 1/2 M*
PW 0'«U» MyMOA T. «OfOI PO 2/1 35C MM
ttLDM «M «TM UHMC* tE PO 2/ 1 391 7101
PMJ D'IIW NMZOW ioniint uni *« 2/ 2 7CSt
P. 0'«LM MnrmCMI 8. WLIBMC PO 2/3 3CS 7«a
P4U0'tlie Nsunc CIVN.IEI IMNMPO 2/1 3» 7340
FWC18 ISU fMI JET STEM PO 2/ 3 3C9 73*2
PMII» IMICU04 iriUNS PO 2/ 4 390 ms
CMJW OM STM UOETI PO 2/ 3 311 72*4
CMM5 lEU IVOK PO 2/ 9 347 71CC
H. 6. IEM.EZA POOfi Sliia PO 2/ 4 344 719*
ULMS «P«aO VITtIU X T.E. PO 2/ 9 320 7141
PM 0'«CM Murou laVIM TEMUA PO 2/4 3C9 706*
PMIIOO lueow OCtlMTE PO 2/ 4 3C5 CI79
PMC190 «LMCE OOOTPMa TE PO 2/ 3 3C9 CM3
8.8. mv* loauxs po 2/ s aii 452;
OHAM «STMMtn «HEI PO 2/ 2 349 MB
t«S lESTO OE F1MC1S OCt 2/ 2 349 4370
•M0WUA6 M 2/ 3 39* 4394
MMCI lOOUUM lESra M M 2/ 9 343 412*
MtlOC nMILT'S OOOTIHOa PO 2/ 4 349 M40
KIIDI HtD0.1T« 2 0IM8 PO 2/ 3 349 9**4
TCMMIMCIE7 ICEM. IVM* H 2/ 4 349 5*54
PM4180 HOetST» nuiM N 2/ 9 M4 5004
««4 IBt lOTáL 0C9O1VM0 8C2 2/ 9 324 9172
Min UM V16 OESCMOMO K2 2/ 4 30* 9427
PMliM «CIMOC FlOSn PO 2/ 3 3» 9439
uoM tm loolc 00 m isio m 2/ 3 324 5429
PCU [)'«Uttttieu «ICE TaSM.<nC4 po 2/2 311 S2*8
KLIOeUlMM SM OUUIM fW 2/ 3 349 9231
8. 4. HMaiTIM MOLM CMCC PO 2/ 3 345 50O4
tWULM OUniA JWW TEMMI OCi 2/ 4 3M 9471
TEHIM WMU MMX OIMI PO 2/ 4 345 47*2
ITUM4 JMHtt iUCE lEMIM K2 2/ 9 314 4532
TEMai MLIT4 laOQ IML PO 2/ 3 345 4464
LunMi runi «cbo m cliu# m 2/ 3 334 m47
8. I. Mcmo* IMUa 0MOT4 PO 2/ 9 324 4295
UMK* FM0F4 0000 00 ifl>SIO iO 2/ 3 327 401*

CUME M - 4i 2 1/2 i 3 WM
Pinimc ■ 2/11 345 «390
TEMIM eowe JMUai izza po 2/ 4 349 627
toEKMi UM ma ieacM.wM CC2 2/4 2»^
sémi 01c am—n um po 2/* «43 »iii
Liicw (ooixxshiaf aicn euctm po 2/11 3» 4102
IICOTI KM6 a ou ?/ 4 3M 4071
UM VIOO K FIMC» 0C3 2/ 4 349 5*39
I. 0. MM4 OS OPMTI PO 2/ 7 323 SSB3
MKT OTMMtO SMOm «MIM «N 2/ 4 341 40*2
MAIM m.iaNM HUOM PO 2/ 7 30* 4744
MTICTáfi.ltP. OU 2/ 4 39S 4944
0.0. MLMMOii iraaiFt imcM n 2/ 4 mo 4cí__ 2/ 7 310 400*

2/ 0 31* 404*
2/10 3» 3174

OMK U - M 11 11/2 am
PICHIETI in IMLia «.
amar amm onoci
•MCttlM 11
PiL«ILO« a

JMUM OaOTI nTM 10 KLIOM m
mmmmÊmmma h
ramm mam jom ao h
1.0. auitc oLOi cmm po
m íinM Bi «mx ^
■11130 BOM Lism Tn« N
■MMMJOI
t. 0. IMM UNO MNé PO
nmnouom mm. po
8. 0. «UM MTMU PO
8, 0. CTIM MIM OMUM PO

euMI M - M 3 1/3 I 4 M

V3 3P f*25
V 4 31} 7ce
V 9 309 7374
V 1 B* 7324
B 9 39P 7310
1/3 a tfu
3/ 2 391 M41
V 4 3C8 9*30
1/ 2 Ii9 9B4
3/ 1 320 9790
B 4 3C9 94CC
B l » 9ca
B O U 0041
B 4 3iS «O*

17 JttN miEI DUTILM
10 8UI1ÍEK 6. 90MES CaOM
17 JM mia guTiLH
7 JICM miQ BVTlUi
>7 Jim IKia DUTILil
% CMLOS aOQTO J. LOMMI
S FISNM PMUISO BA
0 ajIÜCME 8. SOMES CILOM
Ü aiUCMC U. SOMES CaMS
1 RITUWl SnOENO
7 CUlUtillC H. SOMES CNJIS
7 JACOi HSIQ OUTIUf
4 riZEUM PMAISO S/A
4 FAIMA PMAISO S/A
4 niuAii SHisuem
1  SILJOTO OE SOUZA NEIKLLE8 FILNO
4 CMIOS a«UlO J. LOtOMW
1 aElBTES AGIOCEIES S/A
4  SETOTEB AMOCOES S/A
( MAVELO ABOPEOJMIA S/A
4 MWUO (DKS OE OLIU. FILMO E OUT
2 Miia E saeio simo
3 FAZEMM PMAISO S/A
5  SMÍA ASICOU E COtEKUL S/A
1 IMIA AaiCOU E COKtCia S/A
P FAZEBA PMAISO S/A
7 Cl !SU'E16tEE»!>O(T05 IMAIS LTM
' AFONSO NOCJEIÍA DL FtEilAS
I  PEOJMIA MHM5 LTM.
I  PECUMIA AMMS LTM.

SAOtlEL E SEI6I0 SIIWO
'  SAOtia E SE26I0 SIMO
I  GMtia t SEI6I0 SIMO
I  OAMia E SCKIO SIMO

■LlSie EBKEHOIlCinOS tUUIS LTM
PEOIMIA AaWAS LHM.
ICLISIO imEDOlAENTOS lUtAIS IIM

1 MIA LÚCIA rOKIlA SILVA tlM
1  6AMia E SE»<iie SIMO
) «AtoA AMictu E cencia s/a
>  OANia E 8EKI0 SIMO
'  6AIAWL0 AOOtPCCIMiA 6/A
I MIA UCU FOnUA saVA oiac
I CML06 Auaro J. lOPMMI
f  POUMU ANUW6 LTM.
!  CMLOS aiOTO J. lOMMOI
I  FAZEM PAIAISe S/A

81UOTO K SOUZA ItUEllES FlUiO
14 PCOIMll «MMO LTM.
B PCOMIA «MM LTM.
• MUMi BI EB. la. E PITOia
9 CMLIB «MIM NM UM

1  IMII um FIMEIII tILM OIM
' Boao aMKlM R FIEITAB
I MUI LSeil FBKIM IILW OIM
I NMU um FORIM 81LM DIM

poww «Mai iieml e «I
CMLMIUOTI J. Lmwa
■LltlO EBKOaOOnM Htui LTN
«auL E «mo SIMO
aoiMK mam m silva
PEDMU AWM6 LIM.
CIA. «H. TEC. E IR. ATRII
lanil BMEDBUDrTM Min LTM
rnjMRi ME» tUN. e ou
POattlA AMMB LTM.
FASM PMUiO t/A
PBIWU «MH6 LTM.
ROMU MNMR LTM.

ZANKTA ICEMTI ttMHA 00 P.D'ai40 6»
P. JAICTA ME MIE PO

auMSi niiiSTOic cmaveu po
N, S. CME GAY «£TIOMUT-TE PO
OCEANIA SEH06 IL CCl
WJL7IKISTA AaiMDUS 6C9
a. OTIMISTA eUMAVEIA PO
pALJCiiA jnx PC
SiM>'S MIS JCUEL po
S. 0. FC4CMA MAVO DIPLOMTA PO
MELISIO JlHO fCLOOT OTNAM PO

6UAÍA CIMA PO

60TE1RA SAO AUIIIHC SIM
SAAO'S CHRISIINA ASnOMUT JIRR PO
IV MCAUIA ESCLAVO CMSUi PO

CJ • 4f 4 a 4 1/2 UM
CALDAS PEISUAOei IDMTE TE PO
P.D'ALi40 SCMTIIA CAMLIQ SOSaWA PO
6'HIOSA LEMIEI COIONA TEIIASA Kl
P. JACOTA HILLINt PO
6UM/CI SEIT DE FliWClS «1
P. JAIM UiaiAN PO
DAM M PIATA 6C3
eSTlElA M KATA 8U
S. 1. nANCA MVO lietMA PO
S. 1. Fiooau MMVO OIMA PO
TiONOM JEIIL PC

I  LAfiM aeVATION aiMX IV OCI
RLISIO 1115 PO
S. 0. FUVIA JUPITQ IHVTAOM PO
FMIOU ELEVATI06 PEMOMR) OU

OASSE CS - 4« 4 1/2 a S mm
7AU D'ALHO ICLEItA CAVALIQ TEMMA PO
N. S. OCA VICTOI UEDWTT PO
S. «. ESOMA LIAOQ IRORAnA PO
SH SALLT 11 KILÜ PO
MLVIM HEIRS DCSCaVAM Si
N. 5. Hai SUPIEK UAiaArT PO
ESCOLAOA SAO «nUNO H
MCOMA JEn PC
TIUIí JEv' PC
lAIXAOA OILABll »

3/ 4 345 0*94
3/10 345 8814
3/10 352 8351
3/11 394 8317
3/ii 345 8234
3/ 8 369 7884
3/11 345 7m
3/11 320 4072
3/ f 345 4428
3/ 8 345 5981
3/ 7 331 586*
3/9 319 S64
3/ 4 324 5174
3/11 312 4729
3/ 4 320 40*4

JACtO lOSIEI OUTOM
5 FAZETBA PMAISO S/4
1  AFONSO MESIIA K FKÜtt
2 Hinwi SKioao
9 MIA LSIA FtUEIU SiLWtlC
9 AMlNOUS 5/A EM. Ml. E HT4ia
; MIA LXIA ailEIU SILVA UM
I  rrowDO MEUS iiem. e «
I  GWiia E setsio SIM
I  PEQMIA MHIttS ITDA.
I  ICLISIO EMt!ElC «>í OS MAIS LTM
> MTMIO COELiW UIMCS

I  PECUMIA AMfMS ITW.
6A8IIEL E SOSIO SIM
ICLIO Ml IM sai ES

4/ 2 222 0443
4/ 1 345 832*
4/ 3 345 712?
4/ O 345 7011
4/ O 345 4042
4/ • 349 4064

4/ 3 32* 5*9*
4/ 2 342 SéN
4/ 1 812 59*4
4/ 3 344 9020
4/ 4 813 4151
4/3 »f 441*
V 2 388 4321

244.4 LH 2.81

249.5 Ul 2.W
207.2 Ul 3.41
311.3 Ul 3.74
243.7 3.42
234.0 Ul 3.37
228.5 U 3.33
m.7 3.35
204.9 Ul 3.42
1*4.0 3.41
219.3LN 4.07
179.0 3.57
19*.* 3.3*
198.4 3.32
14*.4 3.44

aiuaic 8. siAtEs casM
JACN lOSlQ SVTIUI
Mlia E SEKI* SIM
FAZEWA PMAISO S/A
CMLOS ajaio j. l4Mhm
FAZENU PMAISO S/A
H. HOIACIO OfBUCRT
H. MACIO oaiMar
PEOMllA NOUHS LTM.
PECUMIA AMIHS LTM.
FEIIWOO MOR ItOl E R
«UO NDKUA SaiES
RLISIO EBROeUOflC MUS UM
PEQMIA AAHM6 LTM.
aPMT IME9M8IM m«

V 4 340 9t*l acs.f Ul 2.4* JAC» mio wnu
4/ 4 343 8044 224.4 2.54 KITUMI SHIF^C»
Vil 3AS 74*7 230.3 Ul 2.** PEQMIA «RUM LIM.

V 4 31* 4*40 234.0 Ul 3.38 MM ARIC8U E CtRKUL M
V 8 345 4S7S 1*1.4
4/il 345 43*1 194.2
V * 324 57*5 207.1
4/0 81* SUO 174.8
V I 349 3*10 154.1

3.02 UIUMII sunoN
1.04 PCOMIA AMAS LTM.
8.57 FEMABO ME» IIEH. E «U
3.44 FEMMM ME» IIOI E R
3.*4 JOS MIO JMREUA ICTTt

PMAISO lieiSDM R£»
PMAISO CATUACA I4MFE UMIR
FOinE AOIinUB
NAS VICTW H. L.
PAU D-ano T4PECA IWnilRD W»
P. F1A6A A6TM
SWWA 53*4 FIIIOIA GMIfTI CMR.
SS VIOLETA CH1EF
MU EliVATIM T. CUW
S. 4. IRMU PACUMI RBaWI
PIAVA M MATA
ESao VAUTIU EBOM
UI8 IMM N. L.
OUPMMI M PMTI
ITEMTIIIR MT PReo
P. EIC4MURUJRI
PAMMM MT CBOIORM
IBBUL MMÉn «MHU IMUVT
nri ICRUITKL PM RTMWn
P. ERILOIAM F8RRITIM
LtlR M rilRT
Fin TUA ESPIA «P<UO VICT4t
Rim em aa RIM
WCIMPMTA
MTi un «mio L.
(MUMT10I OM «niU»
P. FRIRUOMR
i. 0. EB06TI CMUa Êtttm
8.0. esípcii oHMLia mru
m NRM TUI» >4 nup
OKRU ■»• i. L. •
ROMIU M TRRT ■

B 8 BI 1047*
10/ I 345 *734
7/ 2 30 973*
4/ t 30 *517
1/ 4 34* *335
4/ • 30 *29*
V 2 3M *013
7/11 30 *011
C/ i 30 0*42

IB 1 30 «51
7/ I 30 0424
V O 30 «»4
*/ 5 324 *521
7/1 30 «71
*/ 3 30 «341
B 1 324 8134
C/ * 80 *21*

11/ 4 30 IM
Bit 30 7*f*
B 1 390 7*71
V * 30 770
»/ 4 30 7771
9/ 7 30 7C97
V I 30 PVl
V 1 810 75M
BM 30 7934
7/3 3B 7437
B 3 10 740
BS 10 m*
B 4 30 7&4
BI «1 C*B
BI 30 IMO
C/O *0 «M

318.4 U 3.« FABTM PAMISO S/4
336.3 LN 3.tf FA2EBA PMAISI 8/4
334.8 Ul 3.44 AaiaWB S/A EB. AR. ( PiTMl
317.5 Ul 3.34 NAIIA UCIA PcMElIA SaWHAS
244.1 m 2.34 JPCOi lOSIQ BUTUN
3K.7 Ul 3.2* FMQEé PMAISO 8/A
3N.1 Ul 3.37 UIUOR 8. SOMES COUM
304.4 LN 3.30 JOM FURIfEDO FNIA
312.3 LN 3.4* NMIA LÚCIA ELISIH ULM MH
20.9 LN 2.*6 PEQMIA AR4MS LTM.
274.3 Uf 3.2* N. WUCIO QCRMin
Z74.9 3.22 NIVa ANTinO 6U4TT4
2*4.2 LN 3.e MIALUCIA PC»-lu ««HR
2B.8 LN 3.3* H. HMOCIO OCIlMaT
234.7 2.34 NlVa ANIMIO UIlTT*
278.4 Ul 3.0 FAIOM PMcnO BI
247.2 3.41 CLR MNPEQMU LTM.
2n.4 LN 3.71 NlVa ANTM14 MrfTT4
279.1 LN 3.4* Í11RIT4 K 9«ZA ROOIII FIR
242.4 Ul 3,44 FA2DW PMUM 8/1
20.1 Ul l.a TROIT B4 ORRTIU E «OQI
2*5.4 m 3.0 aZI IKB4 RBOIB E raNM
2B.3 3.0 ELR MOOPiUM A nSI.
33*.>Li 3.U N. IRMU# OBRMT
M1.4 LI 3.24 MU LNCU FDK13A IBM KR
234.7 LI 3.41 POIMH IRiWI LTM.
343.* Ul 3.27 FÉim PMMiO IM
214.2 11 3.11 PCCMU «MM LIM.
3B.4 Ul I.S pCQRiu mam lwl.
3M.0 3.94 CU. I«. m. l m. ORRI
a«.4 LI 3.27 MU um FB» OLM HR
214.3 3.11 laOLT BI OMUlilE C«R34
a*.* 1.79 CU. Ma TS. EI0. intu
20.9 11 9.47 Í0lia E RIIII na*
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Kl KiCM QJIM U IIM OMm
maa hcutk rime
fnmi jm
■LtSSI «LA
KlWI CITMU
mu XMTM w «tmi
I.«. (HCi vmcufi finni
WfiWl V7 0ÍI9«« KM

t. I. -jm^» XL* M tfliu
». uzm MKU£
W. !M tlKU
C1DQ£* J. I. 1.
iMi' «oni urram
I. I. MKA Mtva «DaiMMl
b ilttU i; MOS
II» KNnM CWTtffStl

»i»n ]»«Mc im
nn HlTMfii KHOMU
M*(i t]ici atuiM nonas»

«am urram tafSLT
«M MHA H1 mMÊt IMMM
» «EU H UU
iiau (ani
MIM mi OKU IVMMIC I
Mi. I MOMOA u. l£M(l
'HMU m MA CiAT J«9£l I

Idade Dias 'Produção Lelte{em kg)'
G.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

3 Cl». MM. Ttc. i ASI. ATACRI
l GAitia l SCKId SIMO
« FUMMOO «EMS KIEHL l OU
3  ICLISI9 DMEDeinnOS lUIAlS LTM
7 AELIS.n [nílEEK-imNm MAU LTOA
7 HCLlSIO DVlEElOIlCaTOS MAIS lTWI
A PECUMIA AWtJMS LTDA.

GASim i SdQIO SIMO
FAI-NDA IMAISO S/A
KlIO flWÜIA SALUS
nCUAlIA AMMS ITDA.
FAIEKM PMAISO S/«

' wroNio siais uni
GILSEUO K SOUZA KltaiíS FILHO
TMJlT s/A IMUSi itIA l COKICIO
nCUMIA ANUHA5 ITOA.

CIA. ADH. tCC. E A». AIAUI
HCLIO AMEIIA SAOiS
PAIEHDA AAIAISO S/A

.  AlilMOtF HUSCMW DA SILVA
ALEIAMOn HUStMMK OA SILVA

LUIZ tOlUIO HDHIEltO POITO
:  AHtOHlO SAILES lCITE

TAimr S/A INOUSTIIA l CMEICIO
I  lUOim FEIIMKS lATlSTA
'  CIA. AOn. ICC. C Kl. ATAMI
I  CMICS Ir^.vr; IJSA ,:i*

A»*w»:o sAins unt
'  ii/ií 4--íiit -ok-i:»' 'í«ií
;  )L.:4:.4 'LFMHKS UnSTA

Idade Dias 'Produção Lelle{em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lado. Noconi.%Gord.

Raça Holandesa - variedade preta e branca
»«. CtIí.:

OAM AJ • n 7 1 7 i/7 MO
I. KUl tOA 70 2/2 )AS itlAi 77l.« 3.13

C4M UMLIO MMUIIM 70 2/ 4 3SÍ V4t» LH 3.M
«MA MUm ;IWM U 70 2/ 1 «143 »A.3 3.11
•« roMlU .fW WHIMI TE 70 2/S 305 309.4 LA 3.9<
TTIAMIMM GCt 2/ 4 3A3 7129 27«.r LA 3.51
m IfIMMA 03 2/ 4 3«S 77A4 273.1 LA 3.S:
* •. noiALUA ItSAAIlM'( 70 2/ 1 3U 7M1 2«2.e LA 3.ii
ar rwcuu KM mlAAT K fo 2/ 3 334 7S2A 2S2.4 LA 3.31
MU LMM Mtt OF «12 2/ 5 344 7404 75B.9 LA 3.4:
(4l« AÉMMA STAf aiJWtA GCi 2/4 345 7231 248.1 IA 3.71
H l'S4«tM Cl 2/ 3 345 732* ?U.I 3.41
Millt I Mt Atl» «3 2/ 1 341 7196 204.1 2.0
A l ieiaUAOM 70 2'3 >■ 7» 3 274.7 3.21

70 2/ 2 345 mo» 771 .• 3.1]

OflK m-m 7 t/a • S am
74MIMA riH M.au
aaaoitA «t«mil m
•iMMi aii rm camlki
•««HC MNW una
aaiM MKt 7HIM«
■Mnei ewiMw jeni
nteMii» «ai timi «uai*

Cl/ - *1 1 • 3 1/2 M
IMMIir «CCIA-U

10 «I 4i/lalMM

OORAij/ aMU
90 V 4 358 «4t» 97.8 LA 3.0 JOÃO riflClIOO FMTA
70 2/ l 30 «145 284.3 3.13 OOA^O MAOn
70 V S 345 U46 309.4 LA 3.» losMto «aoiKtatn. u«.
Kl 2/ 4 343 7129 274.2 LA 3.53 0t,..10 kA/U

GC2 2/ 4 365 7744 273.0 LA 3.12 ICNAIC IK7A

70 2/ 1 3U 7441 282.6 LA 3.49 FA2D0A F01«a« LTM.
70 2/ 3 334 7124 212.4 LA 3.31 nSMlO AaWMTMIl L3H.
«12 V 5 344 7404 ?».0 LA 3.41 lOSMlO AaOOMiaiL LTM.
Kl 2/ 4 345 7230 268.0 IA 3.72 J09C MIO JIMUCUA Kni
01 2/ 3 345 722« 244.0 3.0 lÜMie IMfA

SC? 2/ 1 341 7196 204.1 2.0 MWiW HDCCS OE «IV. FILHO E OUT
74 2' 3 >■ 7« 3 224.7 3.21 FA2I«M FNTMXZA LTM.
03 2/ S 345 4715 230.4 3.15 IEM70 lAMA

SCl 2/ 4 345 4241 227.4 3.47 lEMATO IV9A
Kl V 4 341 5506 212.1 3.W lEIWTO IAP9A
Kl 2/ S 341 S2M 109.3 3.0 lEWTO lAOlA

70 2/ 2 345 4044 208.2 LA 4.39 FW.S.lUOIA M TOSSE 0. E FAST. LT
70 2/ 5 327 44» 147.5 3.31 FAZOCIAS IHTDAao LT34.

70 V 1 350 12057 314.1 2.0

1

1

M V • 341 10201 304.0 LH 3.M JOÃO FiacoEM noto
70 2/ 4 315 7194 20.2 U 3.14 7MAM0 «SMOtOMlA LTM.
70 V 1 344 7552 241.3 3.9 FAZOOMIRTEMan LTM.
S» 2/ 0 34: 7089 222.8 3.14 7WA6W «OOrCCUMU LTM.
70 2/ • 344 7034 2S.0 3.31 MIOOEDMIA C8L««lin LTM.
Kl 2/ 4 345 4444 211.2 LA 3.77 JOSC MIO AMMEIIA CHO
K3 2/iO 3t1 4744 10.3 3.» AaiOUS VA 00. 00. E MWIL

70 3/ 3 345 9124 304.9 3.9 30M10 «um

N VI 30* 900 347.1 U 2.0 •niLii iBB
70 vo m «to 294.2 Xt4 BvmniA coiBin mo.
7* V 9 30 4730 240.1 U 3.7t r*I.t.NÍU M OOB 0. C BT. LT
K V 4 30 0N4 2230 1.73 JOOt «tio JMMEIU ocm
70 V a 38» aas tvx I.V OOHU «MO

70 Vil 10 10134 3M.a u X2» ICAI.XMU M 000 AX E BI. IT
70 V 4 ar na ateu u 2.00 FAZ.IJ0IA M mm m. e na. 11
n V 7 30 rm 3*X4 X0 n» 1004

B vto M7 7423 3S.I 3.« JOM FLHCnEM 7MTI
70 V 9 m 4I73 24t.i U 3.S V4B 080114 K fVIIK
ICl V f Ma 337.3 Ul ].a «ATO UOM

C3 V» m 4ia IM.7 1.34 0II88 VA E». m. l HnUL

70 V 4 30 tlB aixu xot FV.S.BU « BK 0. t OB. LT

»4 Vto 30 t«43 38.4 3.0 Biaw VA Eio. m. c ntmil
iC2 V ) 30 ase aix 3.a «0101» VA 00. m. E B0&
0 V S 10 *93 aos.o u Xlf rAHSOA F«TtLQi (IM.
ICi V 7 315 a«i 2*1.9 X0 iCMTO MOfA

Raça Holandesa - variedade vermelha e branca
Kl. «<».< U

aMlàJ-*2t 2t/2w
ciKua mu cMia TE
ILIDH B M aOIlIA
•cm K asBA

cusa U - o» 1 a 3 1/2 M»
hmm k bmca
MLM MMIUM I. rwi B
MKTI «1C«.« aURT

CIASSE os • Ot } 1/2 1 4 MM
mm QMLITA «M H
MAi QIKTA BB no
KNAICA F4KT B M M.N

70 2/s ai «7 aK4u 3US OU uiciM caoio c nuM
SCS 2/ 3 10 ats tB.f 1.0 ISBilICimB i. WTHDI
so 2/ 5 at 9» 2»j u 4.0 aieio *. i. o. nscae
N  1/ s at an zwu u mi «.nrio *. i. a. poola

y2 ae «47 223,4 1.0 jmotméndu
V9 10 C9I 20.7 4J3 URMmM
V 5 10 im U4J 3.44 uR oaoTo mm

H  v; 10 m
n vit 10 4477
K2 V7 90 4M2

V l lu 7US
V« MS 4C7
V 1 as 4»
V 3 30 2B74

CIM» AM IWKI
QU 0. lUSHCA
«HfiMjm F«cr B me
«UUKMOMA
SELEZ* Jure B K sotua
C0IM21LCU J««
ICKoaCll» RMMOI RALVA V. I.
IM 9. ».
UBC». I.

BlA jrini BCMON
FWTBAUnrr
Al-0IHU«UStA7IATA
«AANUmUI

Raça Holandesa-

293.9 3.91 nas Eas Tin
aSJ l.a MBOSMHU
llt.9 3.74 (JU MXme

B4 U 4.M BMADI «ML «SBOU
SJ t.n «UM 70» TMB
2U.4 Ul 3.47 OM IBQM nOUI C FIM
iM.i Ml LCQ Mseio Bicai 7m

3  L« «LM rau MB
2 U >J» «QIM ntn MB
l U 3.74 «.tVN A. I. E. SliO

«LI M3 aneio k moo uu ca
9u 2J7 OU sBcao cflBiA I raai
•  MB MBiM raa um
i  ÍM fiOm « T«Ct LMA.
4  3.0 FKBMUTKALm.
J  3.0 FAO* « TOCO im.
7  3.n CO». OAMOL »M 90100

3X7 FOMM K ONU T0pi
4  3.0 eaa. oaom. um Tocao
0  xn rOlEB « TOCA LMA.
.3 344 FkB0A M 9ICA 100.
.9 M4 MMKIMLMMH
.1 3.0 102 Noaio 000» 700
.4 141 uu 0000 0naM 000
1  3.14 «0MI 0 IMM rui

variedade vennelha • branca
«1. INLI M

GU«E4J-02t ll/aa»
«jatUAtlJ 00«A 1í
«LBIIMI AT «AM»

bklK 0-0 21/2 I I MM
iuaimi ij vncu k
«AQTMAlBIOQlff
«ruBAij «leraiii
ALWTIMi MW»* ff
«JQTmt u IlIUIA 0
«BTUAI 0 «nn TE

aj«EN-0 3t/2i»lMi
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Nome da vaca

tdade Dias 'Produção Lelte(em kg)*

G.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord. Nome da vaca
Idade Dias 'Produção Lelte(em kg'

G.S. a/m Lacta. Na lacta. NoconL^>Gcvd.
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y • 344 34»3 173.4 Ul 4.B3 FAZ. MASILIA AadVEOMIA LTM.

V 4 341 3194 192.3 Ul •4.83 FAZ. HASILIA AESOPtOMlA LTM.

y 1 345 2444 129.9 4.24 JOM BA»lia M COSTA MOIOWM

y 7 3»4 2722 142.8 Ul 9.25 FAZ. NASIIIA AStOTEOMIA LTM.

V 4 342 3474

V • 349 3472

Vil 334 311»

194.8 4.27 mnA MUCOIA E PEOMIA LTM.
1S.3 4.34 IDIIA AMICOLJ) E FECUAIU LTM.
ly.l Ul 5.22 FAZ. MASILIA MtOfCOWIA LTM.

5 FAZ. MAtlUA AMOrCOMlA LTM.

1 FAZ. MABILIA AatOOSMIA LTM.
í FAZ. iUKILU AMOVeOMlA LTM.

2  laiA AMICOIA E PEOiAAIA LTM.
1  FAZ. MASILIA AMOVEOMIA LTM.

1  FAZ. MASILIA AMOFECUMIA LTM.

9 FAZ. MASILIA AEiOFEClMlA LOA.
i  FAZ. MASILIA AMOfEOMlIA LTM.

I  FAZ. m LU V- ?EUJMia LTM.

i  lEklA AMICOLA E PECUAIIA LTM.

I  FAZ. MASILIA MI04ECUMIA LTM.

I  [QIIA AMICOLA E PEQMIIA LTM.

•  FAZ. HASILIA ABOVEOIHIA LTM.

'  FAZ. MASILIA AMOPEOMIA LTM.

'  IDIA AMICOIA E fCOMIA LTM.
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Raça GírX HoL (Gtrolando)
OASSEU-ScSa 3 1/2 MC Ms.
r. T.». NMoiE a y» as 411

4. T. 1. MÉS» a y 2 335 3Z

OASSE F - Mi« »c 7 MM

F. T. 1. CAONEUA U 7/1» B4 S3S

Roça Nolore

a  y • as 41í

U  7/1» B4 532

Raça Guzera

4 í43.7 3.44 m» k Tvn» inTinaT

a  y 2 335 3sa ím.4 4.34 fauj k tmm iiTTootr

4 141.» LI 3.44 r«U K TWM lOiEri

1M.9 Í.U caJCiL MwmwmAi

Raça Indubrasil
CLAfiS a-M 4í/2>ShM
FlfilEIlA

Raça Mestiça

CLASSE E - 4c 4 s-7 a

MMUS

imm a

r» u/11 124 nu NI.9 u

«  Vi» 345 224» 49.3 4U9 CILHmFBMUI.4.

aUK F - Mil Si 7 a
ímcim
TCOASBI

y I 344 2234 ÍN.2 4.4» CN. MITE FEOMIl 9.1.

V 4 149 24U 42.2 3.74

V 4 334 4815
V 7 384 4484

V 9 3U 4424

V 4 328 44a

4/ 7 345 4348

V 4 324 a74

V 7 33» 39)8

V 7 345 3844

V 7 345 ans

V 8 358 3874

V 9 345 3»44

V 8 332 3791

V 4 36 3474
V 8 345 3473

V 4 321 3558

V 7 314 35»

V 4 327 3434

V 7 349 3298

V 7 313 329»

V i 344 3174

V a 341 2994

V a 3» 2823

V 4 345 2574

V 4 345 2914

V 8 3H 2444

V 8 311 1474

V 8 3H 189»

195.7 LI a.a

IN.a 11 4.«3

174.8 m 3.78

144.4 LI 3.74

17».» Ul 3.84

144.4 3.43

114.7 2.43

148.» 3.M

S  FELEI8M MAÇO FOIM

a FEiínw stAKS fchm

t mwamià tam %ft
i FEIEI9M 8IMES FEX9*

8 áaircaMu«iiNHii7A

3 FELENM 8I1IES FEBM
3 «MFEDMIU SQMM U
» «MCHtU CMM V>

3 CAIIK NiOT» FOn IMIEai
4 «SMn JUMETM 8U»

4 FQaSM SMKS FODt

1  FEIOIM 8IA(ES FBON

I FEunaiNeFEiiN

1  ACMrEOWlAXRMM M
)  FtIfHM MAKS FOOtO
I  FaEI9M 81403 FGQN

t  FELEM»! MAta FCHN

I  FEUISM MAKIFEUN

}  FElEnta MMQ FEBN
I FELOSM MÉKS FffiN

! «8NWr JMCOA N«

aauT aaiiiA ou»

44.4 3.S <

49.5 3.e

IV i 353 2iH 74.1 S.U CAILM IMQT4 FDT»

17/ 3 348 1818 44U 3.44 GAKJI INGm FOTI wm
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USANDO GIR LOTE1RO"2R'' VOCE TERA
o máximo em leite e gordura

28 RECORDES BRASILEIROS OE LEITE E GORDURA
EM 32 POSSÍVEIS NA RAÇA

PERÍODOS DE LACTAÇAO MAIS LONGOS.
312 dias de lactação de média nos últimos 5 anos

INTERVALO INTERPARTOS MAIS CURTOS

nos últimos 5 anos a média foi de 455 dias

14 reprodutoras eméritas em 22 existentes na raça

GABARRA
na atualidade recordista máxima em leite e gordura.
8-11 2 X 365 d. 7.057 kg 370 kg g. 5,25

FAÍSENDA DA DERRUBADA
Rio das Flores R.J. C. Postal 87.386 - TeL: (0244) 52-0803

FAZENDA CRISCIUMA
Carmo do Rio Claro MG. - Tel.: (035) 561-1399
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NOVA£ DETENTORAS DO TllULO LIVRO DE ESCOL

Raça Holandesa - variedade preta e branca

2 ordenha* (2x)

Bela Camellta M. GraunaB>17e427 GCS 2-4 88929 30S «.192 227,9 3,86 367

Odessa Achllles Descalvado-177589 GC2 2-4 69149 284 5.440 173,9 3,19 392
Francls Kelô K. Cavallar-B/8057e PC 3-1 63548 305 7.320 242,7 3,31 414
HlDotenusa Vlgo Francla- GCl 2-6 86621 304 5.089 201,2 3,95 304
Frãncla Isadora Dora Trad.-B/49229 PC 2-2 69430 270 5.952 185,4 3,11 367
GlenstarI Ada 4 IGH-185705 GC2 3-5 63586 305 6.771 235,1 3,47 425
IGH Tina Willy 97-B/61162 PO 2-0 86061 305 4.663 169,7 3,62 424
GlenstarI Ilettle 89 IGH-194828 GCl 2-4 86087 305 5.719 195,5 3,41 427
Castanha Jom -120067 GC2 8-6 69606 305 7.322 266,5 3,64 383

Raça Holandesa-variedade vermelha e branca 3 ordenhas (3x)

Corona Kelly YurBden-BB/7503 PO 5-2 76591 305 7.039 235,5 3,34 402
Corona Ciranda Jade TE-BB/9e01 PO 2-6 67974 305 6.515 221,1 3,39 427.
Corona .Marle Cavalier TE-BB/10433 PO 2-9 86669 305 7.066 228,5 3,23 382

5-2 76591 305

2-6 67974 305
2-9 86669 305

Corona Trana Effle Jasper l-BB/6970 PC
Corona Mellssa Jade TE-BB/9810 PO
Chella III da Holairl>ra-113126 GCl
Holanbra Austrália Regal-B6/9419 PO
Jêsslca Rusty da Holainbra-162e83 GC2
Apagada Vedete Doffiin6-177488 31/32
Tldy Rubrica Jenny Contra8t-BB/10876 PO

ordenhas {2x)

6-1 72862 286

2-8 66674 292

8-5 62262 295

2-1 88170 305

2-2 69335 299

-  64431 291

2-8 90246 305

5.826 214,1 3,67 377
4.970 191,5 3,85 377
6.468 226,5 3,49 376
4.421 163,5 3,69 427
5.714 191,7 3,35 399
5.976 225,7 3,77 350
4.727 167,3 3,53 361

Agrop. Sto Onofre 8/A
Barba Agr. e Coe. B/A
Carlos Alberto J.Loteann
Carlos Alberto J.Lohesnn
Carlos Alberto J.Lotaaaim

Nlllerbrordus Groot

Gerardus N. Groot
Klllerbrordus Groot

Gilberto 3.K. Pilho

Aailcar Parid Taeia

Aellear Parld Taeis
Aailcar Parld Taeia

Aallcar Parld Yaaia

Aallcar Parld TamlB

Johannes Van Der Groes

Albertus Slautjes
Albertus Sleutjes
Bdulno Voltan

João Passeei 11

Raça Jofsay

Charc» Tltle do Butlã-16633-C*
Cassle Tltle do Butiã-A-29408
Cassle Advancer do Butlá-17670-C

2 ordenhas (2x)

4-5 80650 292 4.699 266,1 5,43 352 Sesentes o CabSAha Butii
3-11 81773 295 4.006 207,4 5,17 372 SeMntes e Cabanha iatil
3-0 65605 253 3.605 209,6 5,50 330 Seeentes e Cabanha MtU

Reça Parda Suíça

BC Gllberta Inprover 1-207656

Sto Isidoro Bartlra-207420

Cnjzamsnto Dirigido
Dominga do Manejo -23626
Julla do Tlnguã

3 ordenhas (3x)

6-1 76137 304 7.103 246,9 3,47 370 Fernando Prado Renne

2 ordenhas (2x)

6-8 76126 275 4.950 197,8 3,99 356 Josef Pfulg

2 ordenhas <2x)

4-11 87251 305 4.613 2C9,9 4,55 385 P. Vargas Manejo Ude
89179 301 5.141 226,1 4,39 377 P. Vergam Manejo Ltda

II DZVISft) - UCn^ JOC 365 OIW

Raça Guamsey Duas CKdniMa (2x}

CIASSE AS - De 2 1/2 a 3 anos.

IpanoiB do Ingã -2060
Pax Ifela Leslle D*Al3adia -1348
Hanl tl2 D'Abaála -2840

QASSE BJ - De 3 a 3 1/2 ance.

Hennma N2 D*Abadia -2842

HodlUan M3 D'Afaadia -2194

Pax tteune FBblan D'Abadia -1316

OASSE BS - De 3 1/2 a 4 anoB.

Pax Doetoa Telestar D*Abadla -1265

Ouarujâ tO D*AbacLla -2635
OoLanla !0 D*Abadla- 192

ClASffi CS - De 4 1/2 a 5 ance.

Faffi 142 D'Aba5ia - 2785

CIASBE D - Adultas de nals de 5 anos.

Mcrren D.f. Jnoque- 968
Bola H1 D*AfaBdia -3303
Oares Etoole Saana de Ita -

Plcca m D'AkBdia -2158

2-11 8m4 291 3,672 187,0 Dl 5,11
2-8 81313 294 3,551 184,0 BI 5,18
2-U 81376 305 3,391 175,0 Ut 5,18

3-1 813U 295 4,017, 197,0 Uf 4,91
3-4 61306 305 4,004 208,0 I« 5,20
3-0 81307 305 3,684 194,0 114 S>a8

3-10 81308 304 3,891 201,0 XII 5,17
3-10 81153 305 3,843 190,0 IH 4,96
3-9 81126 300 3,756 183,0 IM 4,67

294 4,321 210,0 IN 4,87

U-0 70031 305 5,093 247,0 Ut 4,85
8-10 80796 291 4,949 226,0 BI 4,56
8-0 8001S 305 4,331 207,0 IH 4,78
5-0 80796 293 4,120 193,0 BI 4,61

CtaetodLo Caknl da i
Custalio Cabral da 1
Cuetodlo Cnferal de i

Cmtnllo íBItcal da í
Omtntifí Grianl da J
Custodio Cafcral da J

Cttetedâo. CBlacBl d» 1
Qatodlo Cdeal da J

QjtBdto CMisel da J

custodio HÉsal da J

OBetodto CNaral de J
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ieiHlIniBi Panliif ü

ítMame dâ vaca

Idade Olas

G.S. a/m Lacta.

'Produção Leitefem kg)'
Na lecta. No cont% Gord.

fiQçm Hofaigite^ - vorledadl® pmte @ bmsm

3 ̂ydSSÈBB#

GS«?1J» PO 6f 0 30 1310 29.0 3.H

neMiA PD á/ i 33 1630 34.0 3.21

jASsin PO 3/ 1 03 3021 13.4 2.99

JMSBA PO ^ 9 41 1363 34.6 3.29

JMHUHA PO 3/ 3 46 1199 33.1 3.11

tmtm PO ap 3 41 1024 26.4 3.39

p. DafiiDô mm st» PO 9/ 0 173 936 23.1 3.81

P. DOSAM SVEtt PO 9/li 173 S«â 24.2 4.^

P. DISPUTA BXUAnoa. PO 9/ 7 136 4483 23.7 3.21

P. FATUaiSTA SOYOSTffi PO 7/ 8 16 363 31.3 3.00

P. FIteiDA HlUTOA PO 0/ s 37 767 3B.4 4.01

P. FUEZA ASTBO PO 7/11 18 409 22.7 3.08

P. GMJWIit» Asnto PO 7/ 3 69 1969 27.4 2M

P. GIQDiaA ASLUQA PO 6/ 7 247 6666 21.2 4.10

P. lACASUtA F0KE9I PO y 2 369 8476 23.3 3.60

P. lACOVlM PO S/iO 18 432 24.0 3.92

P. IMWA COTTMBO PO 5/ 9 36 Q3S 23.2 3.62
P. IH91QETA BIE® PO S/10 im 3799 27.3 3.70

P. ieTR'J{t£|ITlSTA BLDO PO S/8 167 3S4 21.1 3.41

P. PO 3/11 07 2126 24.3 3.39

P. niTEGRAL IXNAK PO 3/10 73 éy 37.0 3.00

P. WtELECTUtt. El£GMCE PO 0/ 0 y 1121 30.3 2.71

P. INTimCW BIQD PO y 0 36 1260 S.0 3.20

P. JACA» CEHT^O PO it 0 77 2320 27.3 3.20
P. JftCl» PAL PO 4/11 114 2369 20.2 3.22
P. JAUTAUA mSE OITE PO 4/ 9 6 194 24.2 3.80

P. USlSUtlMA 0£N PO 4/ 3 13 446 29.7 3.40

P. LBtAS FIOAIGO PO 4/ 3 31 744 24.0 3.21

P. LEiHADOSA PE&SISTOIT PO 4/ 0 81 2492 30.0 2.90
P. LIDESA DL001CB PO 4/ 0 36 26.3 3.40
P. LÍDÈBMCA MftE BITE PO 4/ Õ 19 353 29.1 3.81
P. IIMLHA PÊBSISTEHT PO V 9 02 2010 22.2 3.78
P. LlHWltA PERSISTEHT PO 3/ 0 73 21» ».l 3.39
P. LITÊSATISA OCdUKTE PO 3/ 7 33 1006 30.3 2.70
P. HADEIBA COTÍAISO PO 2/ 6 72 1379 20.2 3.32
P. MDISCIBA DOSAFE CITATIOH tE PO 2/ 7 89 2077 20.4 3.82
p. mM/nm rõimge PO V 5 13 33.0 3.70
p. NISTEBIQS» ELEBINCE PO 2/11 70 1304 21.1 3.60
p. wuuoÊ» PO 2/ 3 78 1483 20.2 3.31
P. KBráA BOrOStAfi PO 3/ 3 23 972 26.0 3.01
P, O^IBA miE eiTE PO 2/ 1 13 fflã 21.8 3.81
p, lÕAeÃÉA iwKo PO 2/ 4 23 313 23;3 3.82
P. nZA KDrOSTAB PO íi 0 a Sffi 23.3 3.23
p. mmm soT«isri8 PO 3/ 1 73 1709 22.1 3.21
P.ÓEnSTOei* RHBTAtC Pi y 1 69 1614 SÍ.O 3;32

PitAlSD DEraTA BOm S. PO 10/ 3 30 IISB 24.1 3.83

PHAIM IM» SBSR PO 9i 3 140 4499 29.1 3.99
PttAISO FIMBA saíra PO 0/ 1 127 4469 31.3 3.11

pmaim Fisra» uádeb PO 7/11 64 tiiP 99.6 3.21
PMAra IWlOA SOIOI Pó 7/ 3 149 4671 Z7.Ó 3.11

PÃAISO FEI1CS6 rnCÊS Pó ê/ 0 140 4ZM 23.1 3.42
pátúBo eiRWÁ útMeòuT Pó it 0 32 17% 3B.0 3.11
pmaísomija oúmuE fO o/ó isà 4376 21.0 3.62
PAtilSD lACÁNOJi (FOÍBI PÓ 3/6 (121 4242 33.2 3.40
PMMISO IMIHA FOI^ PO 3/ 9 064 26 3.69
PNiÁiM loídsíAM aiiou PÓ y 1 149 ,20.1 3.48
PAiAíSD íamém^ Pó 5/11 142 37S3 2ãa 3.12
flMlSD ISmMA álDe n 0/ 3 103 2806 22.3 3.99

MtàIBO WAICML GtAMT PO 0/3 iÓO 27% s.l 3.31

PMAISO im fÁlEUt ÍPÓ 5/7 é 1669 %.9 3.%
PíiÀiSO ÍM»iF16GClA SLÉP iPo y 0 laói 4^1 39,4 2.61
PMÁISe IHTEffilDMC ELEGASOÍ Pó 5/9 131 soie 24.3 3.21
pMAiáOiRAoaisorT PÓ y ó iói 3Ó.Z 3.41

P^M JAWKISÁ áBtAaO (PO íiS/ Ó' 106 2^ 21.7 3.69

PÁIÁIS& P^ Pó ^10 149 4759 28.4 3.80
PAtAÍSÁ jACOM Pii , PÓ 4/ 9 127 3909 2Ó.2 3.12
Pitt^ jttjmjiiuiBrà PÓ 3/ Ó ffl.9 3.49
fíttiÜM iWlG FAIEBT Pó íl/1 138 mi 25.0 3.38
PÁÉaSO JBSLi^NiO PÓ it Ó 149 itii 23.0 3.39
P^ÀIM ilrálAL PÓ it 4 137 3180 20.0 3.60
PABAIM JNttCTÁ eLÓÍD Pó it 3 tÓ6 21.0 3.73
HUtAiSD JHmi ÚILUC PÓ 3/2 m im â.3 3.30

Nome da vaca
Idade Dias 'Prodi^ LeliefGín itgr

n larTÍó''^::'':'Mnv'mnlíiâ.nr^lliiiÚ(dum^^^G.S. a/m Lado. Na iacte^' Noooni, usss

.7,

PAOAISO UOOA RaiAtCE PO 4/1 147 SKl 29.2 3.iS
P^SO LAICA QOSAFE Jlfitifô TE PO 4/ 5 13 390;/':'.■7^1 S.I 2.H
PARAÍSO LASAICA OOOTMSEO TE PO 4/ 2 102 2696 'm2i.i 2.7%
PASÔISO UU»IDAEIIA aES PO 3/11 166 3192 3,20
PASOSSO LATICE BILLIE PO 3/11 145 4tã '  3.4i
P^SO LAZULITA ^EN PO 4/ 0 124 3272 ; ».4 a,a
PASAISO LE8RE BELKMX PO 3/11 136 378Õ ;; ;  27.0 a.»
PABAISO U(€I8)A PERSISTENTE PO 4/ 0 110 3191, í  26.2 3.SS

7 2i.| 3.4^PA5AIS0 LESA fiaiMtCE PO 3/10 141 4364 (
paraíso levedura mi bite PO 3/ 9 127 ;;i;f27,2 3,ai ?
paraíso libestamsa bootles PO 3/ 9 148 3773 ;;.7;;2ÍÍ3ííí;íè3ÍÍIiiif
paraíso LiniTEA PERSISTENT PO 3/ 7 124 3133 :
paraíso LItfONADA 800TLE6 PO 3/ 6 141 4762 í7o;:v26;áÍ^3iM
paraíso LIZA ROTAL PO - 3/ 6 180 2973 ^ ''7 2A.3 3.W
PARAÍSO hadrusía m PO V 4 29 612 21.1 a.25
paraíso imiA OaiANCE PO 2/ 5 180 1933 ; 21.2 3.IP
paraíso »»ca saiAsax PO 2/ 7 % 19^

3,31paraíso SASinA HAKE QITE PO 2/10 112 2460
paraíso tUffilOLA F60STY PO 2/ 7 37 1211 -■ !y25i;0:;. 3.!«
paraíso tSCHA FQOSn PO 2/ 6 160 /;/:'::v;22ióg; a.41
paraíso kmuita boyalstar PO 2/ 4 113 3132 ■V'7Í24ãí||viy;3^'^ilt
paraíso atrasa OOOT»ffiER-TE PO 2/11 59 1409
PARAÍSO nOCA ELECANTE PO 3/2 97 24M 26.2 3a»
PffiAXSO fiOSTA FROSn PO 2/6 lis 3636 7; 27,0 3.11
PASAX80 USA QOrALSTAR PO 2/9 161 «29 V H.2 1>3I
paraíso vmsco doyalstar PO 2/ 1 46 1019 '7^)121.3 3.1»
paraíso qisela sare dite PO 2/Sv » lis
paraíso no» qoyalstar PO 2/8 30 14tt 3l>»

ABilBUS 8/A De>. ASR. E PATOfilL . CGskrale eei WWV i
OEm»90 . SP.

I
8

1
0

CGa PãcaD Giritifit».
3 orásnhas. 00000060 V , /! V {■■iiü
DIVERTIDA BCi 10/ 0 37 1S59 S.S un
ESnSELAUTE ASBIROtS 8C1 9/ 2 183 S93 ■>■',34.4 2.9i
FARIA» ASRIietB ffiS 7/8 106 4181 í
raipniAS agbdsnb GC3 7/li 76 2m , /.í3»:4)! !Íyífâg ;;
flauta AssnsiB SCl B/2 110 S7I 31.3 3,21
aoeiTA ACROSOB 0E3 7/11 71 m 41.4 3.19
FQIlfiA ASSngHB 6C3 7/5 106 3N0 ; S.I a.Tf
FUffST ABRIISUS GCI Q/3 76 2719 7;p.4 a.a»
GLÜTEA A6RD9ÍS GG2 2/ 9 » 1366 ' S4 2.41
JEMETE ASQIISte QB 3/ i 73 2«6 2.11
LAUSlNfA ABRieUS 6C4 3/ 7 36 lis M.4 2.91
miA AGSnSlB es 3/ 7 29 974 S.6
LIRA AQBIteilB ea 3/ 7 127 3919 M.4 3.11
LITERATA 03 3/iO 12 384 35.0 5.»
HACEDOtOA e:i 4/ 0 61 163^ 1 ; ífi.2
SMRUeAQA ASItfiHB GC6 4/ 0 137 4»3 ;».8 2.S
SAlfE AÃIietB 6» 4/5 97 3298 i7».4 2.11
MRaiA iSRneus GC4 4/ 4 83 38S r
«U«1E A»l»tB es 3/11 103 39S M.2 1.19
STAUB8ICA ASSItOUS m 4/ 0 133 4597 MJ» 3.1»
B^IB AE5DENB es 7/ 3 80 2966 «.8 2.91
RtRCÍSA AMItOM 6C1 7/ 2 60 19W S>9 IM :
RMSAM Afisneus GCl 7/ 4 30 11» a.4 2.46
Kitra ABsneus 6Ci 7/ 4 18 SB4 ;».« J.»
OaiSH AfiRUEItiO SC2 2/ 9 29 923 3.04 :
OVELHA aatnetB se 2/8 38 1178 il.O 3.11
PAálfiA ASBOatfií sn 6/ 7 36 2221 :«.0 2.»
PARAISAAiSâS 081 y 7 ly 4SS Mi
PATRlA AffiltSUB m y 7 96 3417 .V 7S.O 2.S f
PCOABOEOA ASRII^ «4 y 6 W 3S7 ':S.4 ZM 1
PÕMiA ASilÉIi <360 6/7 134 m ' '■ 2.S 1
PLATÉIA AGanesB 661 6/9 33 \m S.O 1
PÕLQHIA ASíniÚS 661 6/9 m 1334 2.31 í
m&immB m 5/ ô 97 «AS ' ;0.4 Í.Í9 1
mmêmm m 5/Ô 130 iK.I ».« f
íSWLABâSOiSB BC3 3/ 1 m 2S1 :(^ÍS.O 3lS
liBEA ASUSãB õla ift 00 m ■p'9 3.1» 1QMAagtíi^ m a/1 m m í

s%
7S.0 i.tí f

BsmtàtmMxs m l/s 183
^ÊmàmWm m s/6 m 39»^ .71 '

õAa ã/ 0 117 3636 7 S.O ui
SàOA ASIS^ m mi m 7«B ^  «.< tZíffiÉBEÍA,fiBnÉãS oei 3/ 0 m
enw^Ãsóirâ m 6/6 43 ISl

yo 126 «16 (S.6 £..«f f
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Idade Dias 'Produção Leite(em kg)'
Q.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
Q.S. a/m Lacta. Nafacta. No cont.% Gord.

Ze.l 3.51

38.2 3.4«
tILIMIMIDM

«JTIIII Mini

OSSE ROUTA KASQmA CAVM.ia

05SE SACOU IÜATIIN6A UEEMH

OSSE S08EIBA 4UIXIWA VEEMAR

OSSE TECA PASSEATA OLIE

OSSE TEWA «UAPOIA VEEMH

32.8 3.20

37.8 3.70■BAABDHB
2S.2 3.31
32.2 3.29OSSE TEREZIIHA WUIAN6A ACHIUES POrMJwoatiM
2h.6 S.&i
29.0 3.S9

OSSE TIIOLEZA JOIA WNTAICEI39.0 3.M
33.Í 2.4i OSSE T0RTU6A LAZULITA MUKTAINEEX POnJCA «BOM

riuo* Minui
jmmmvmm
WUtVlA MUnjB
MCUMMIIMDUS
«CMUtAMIiBUI
«TICE MINOUS
VliaU MIIBUS
MUVTIMA MIIW6
VOTAM AMIIBÜS
MTUPOIAiSA MHmjB
lUCAUCA AfllIttUB

34.2 3.01
37.4 2.59

OSSE VALMA 0L8A REPUTATION
OSSE VARA OXUSA lEPUTATlW
OSSE VEDETA HITTENS SAH
'OSSE ^STM. yiUOOEL SIHON
'OSSE VICUIMA RAIOU SlhON
'OSSE VIDRAÇA CARA MIE
'OSSE VINHACA MMUCA AGE
'OSSE VIHTEM KOICSSE DAMPT lOT

'OSC VISAGOi MUAK lIRON
•OSSE VISEIRA SMFOM NUMI
>06SE ZAFIIA StECIA SINOM
>OSS£ ZAMOA OXURA HIUNI
'OSSE ZAPATA ELEVATKl CAVAUQ
'OSSE ZMAGATA SOtOCAM PM TAI
'OSSE ZARCA tOMMIA AGE
'OSSE ZARELHA SILVQ ACE
POSSE ZMPA SUSAM SINON
'OSSE ZMRA TlkTlRA MiCQ
POSSE ZAZUMTA SOIVETIIIA GAVALIEl
'OSSE ZEHOlIA RMMU UIUORAnOM
POSSE ZERIBAttA JASHIHI MIUIOR
POSSE ZESRÜHPA 80 ') Cii'/AL1EI
POSSE ZINA SMTA TlHO
POSSE ZIZAIM MASSAVIA HA6IC
SATIIA «IMRA NOUHTAIH. DA POSSE

33.5 2.99
30.5 2.79

24.2 3.10
32.4 3.31
27.2 4.40
23.0 3.70
20.4 3.31
25.8 3.49

25.2 3.21
24.2 3.02
21.4 3.50

40.4 2.81
37.2 2.41

2/ 2 351
2/ 1 34432.4 2.39

37.0 3.19 2/4 147
2/ 2 249
2/ a 211

31.4 3.41
24.4 3.40
25.0 3.2iPEOMIA ANIMAS LTM.

CNVINAS r Sr. Itfii
2 orénhas. iHiiwf
2 CALIFOIHIA SAO OUIIINO M
CANAiMA SAO OUIRIHO M
CASMIAMCA SAO OUIIIM M
MUA SAO OUIRIM W
PWICA SAO OUIIINO M
FAL9ETE SAO OUIRIHO SC:
FOHUlüiA SAÚ OUItIM M
F1MUIIMA SAO OUIIINO M
KlilIA SAO OUIIINO M
flUMMA SAO OUIIINO BC
S «niINQ E8P18A STtfCtMT lANDEIlA PO
3. 0. CAUNA NMMTAIlCa KCOtOISTA PO

. Centrelt ni 12/06/17
dt pasto coi racao supItMatar. 23.8 3.70

31.2 3.21
24.0 3.29
22.4 4.02
24.8 3.59
35.4 3.09
29.0 3.21
21.4 3.59
23.4 3.72
23.2 3.41
24.2 3.51
31.4 3.39

. Coatrolt n> 04/08/87
lesiM 4e pasto coo racao sapltomtar.I. I..E91T0IA CAVALia ALM

6.1. EPinoA na zabaia
8. I. EVQM leoa AflIlPINA
8.1. Fm LIAOa XEXINBUEIIA
I. I. flOAKIlA JTITER CASCATA
IN «HINO CMMGA SIKlIOt A6U1A
lAI BUUN FAIFA MR80 IftlIANA
M Mm» n/m caumiq xmtiu
M Mino mm utm ouikk
ao tiiino HAUTNrTE aic amia pa
N VU& ACETATO OÜM.IFICADA
84 EPOPEIA CAVALIQ I0I60NHA
M FIAGOSA CAVALia TDVaAM
84 BARCA aiC XaHA
91 eEMA CAVALia ZA6A1A TE
S«. 6AIDENIA CAVALia ACANA

. ControU et: 28/08/87
4e pasto cot racao supletentar.

ICLIO KOIEIRA SALU8
CASA BRMCA r SP. legiw

2 ofdetihís. "»««•
lAIMU RIO VERDINIO 6C1
SAS05A CMINTO RIO VERDINHO fiCl
INlZitte CRISTALINO DO RIO VERDINHO 601
IMaiCIA CORIHTO DO RIO lODINHO 6CÍ
cARAOA RIO VERDiHvO GENUÍNO SIM 6Ci
«OPIAGM R.V. JACAIO BRASIL GCl
lio laOIiM MJAVA PO
110 lüNVA BRASIL PO
110 («lOIlMO IMPERATRIZ ROCXWI PO
lio VEIOIWO JAiURÜ IDEAL PO
110 VaOIlMO NACAJUBA GENUÍNO STM PO
110 lODINHO KMMIA BEMTIL CAPSULE PO
IV HACAXEIRA ML aE'MTION AOIIAN

FAZ.S.IMIA OA POSSE AS. E PAST. LT . Controle et: if/W/B?
Icflite de pasto cot racao supletentar.ITUPCVA r SP

3 ordenhas.
ÍMI MTTia ELEVATION ASTRO
FHFI ROCfMMa ELEVATION ASTRO
Fm VILL088EI ROCKNAN VIGO
P08eE «UAPOIA KANTI6A CAVALIER
POME lAFAELA JUIANA LEAOa
P088E IMIDAOE IMMDUIA
P08K lOUNN KASERM CAVMia

PEDRO CO«E
SOROCMA . SP.

3 ordeflhas. ««««
33 «UATM iM>LE IMMY 1E
33 «UI0S4UE MLINM CHIEF VALIANT
33 «ÜIRIH MDEL ICD TE
AUERTIHA'S HSH TESS TE
AL6EkTINA'S HSH l)VAL-TE
ALBaTINA'S HSH VENEZUEU
ALBERTIWS Ni TAILANOIA TE
ALBaTINA'S KH TROHIETA TE
AUERTINA'S W ULITE TE
ALBaTINA'5 HN UNARINA-TE
ALBERTINA'S RJt ALZIRA
ALBERTIKA'S RSH N.GAR TE
ALBERTINA'S RSH UNICAir-TE
AL8aTINA'S RSH VALIHAIA TE

JOÃO F16UEIHED0 FIOTA
VMSIIM . HB.

2 ordetHas. fHWtM
CALDAS rm HÜIATA
CMOAS STAiOOUT SAIRINA IV
CALDAS TtADITION KATE II TE
CHMMGA lOOTHAIO SS
ESTQ OMSTM SS
PMOIAM CHIEF DARCI
PMOINM mm EULINA
PANORAHA HED COiGIA
SS CECEDILHA MME
3 ordeaAas. iiiinw
AOA OURO VERDE 86
mumnmimm
mmmmmmmm
mtummmK
mmmwrmmm
«MKUmWM
AfWEANIMa ■
moMARvaia»
■MQMPMNIIH
cMMimMnM
mmm titm k
OJIABMIM
BCBADMUB8B
iMILMNWia
IMBTtMnK

211 4195 21.8 3.71
i«5 2947 29.9 3.41
151 3447 25.9 3.51
242 5878 21.4 3.52

43 2199 35.6 3.21
181 2547 24.7 3.11
73 2954 37.5 3.31

181 3746 39.3 2.68
211 5844 25.2 3.81
43 2436 41.8 2.98

112 2572 23.8 2.39
172 4418 31.4 3.81

81 1724 22.8 4.M
14 c  514 34.7 3.49

. Cntroli n: «S/W/V
«niM tt mio ca rKM swinmtv.

PO V 1 55
PO 3/ 7 78
PO V 4 45

4/ 5 147
M 2/10 81
H 7/ 4 15
PO Vil 90
PO V2 44
PO Vil 43

ot 7/5 a
fO VI w
H V 1 88
M 4/11 158
M Vil 880
M 7/ 1 8
m VM 8
m V9 99
M V 0 275
PO 2/1 V
8W y 9 m
M 2/ 9 m
M V f 147
m 2/8 Ui
m 9/ 8 271
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Idade Dias

G.S. a/m Lacta.

•Produção Lelte(em kg)*

Na lacta. No cont% Gord. Nome da vaca

idade Dias 'Produção Lelte(*m
G.S. a/m Lacta. Na iacta. NoconiSQvi

f, MMU mm FIITUC TO»

tniM «M iooí m

m mmik rmrt

m iiuM Sm

m QJ* CMMLIQ

N ESnFMU PMST

K OMIGE PMST

K mm mmta

m. TiJVA mm

m. mm mnmn

mu «BTiMMrr is

VnMJM •HTHMB «

ZMITA IMTIMa »

ZOmM A6TMIMUT 8S

mm ASTtMWT St

UHTA AfiTHMin K

2B.S 2.41

21.4 3.54

33.4 2.n

24.2 3.42

24.5 3.31

25.9 3.41

25.4 3.41

21.4 4.12

24.5 2.9t

19.1 3.48

24.4 4.44

23.8 3.44

24.8 3.99

24.4 3.32

JOi H6ID MÍTILH

CMTIWt , ». i

2 artcsAM. wwtHHW#

ACUQM VEEWn UMIl* M 9. »'4LM0

MDOII»M 8IAM FOtTWE U«f.»'AUM

MfTMCTlCA ICEMn «AZMTTE 9.8'AU»

MfTUEIfl* ME T41£A 04 MO fAUlO
«ENA DUa IMPUCA iO 9AU D'A1.W

AVENIDA IE9tlTATI4M UJICA P, I^ALM

P.O'M.HO ACaiHA 8. S4MUMIA

P.O'ALHO AMMU 4AI STAt KKMATA
f.O^ALHO AKn/ U6A APIIUE8 IMIA

9.D'AUI0 M6ILA AITHWIIT MEM

9.D'ALH0 ATIEVIDA I. HUMftOM
PAU O 'AUW ATILA PtOUD KEttiLM

PAU 0'AU«0 HA» FHTU» T. ABELM

PAU 0'AU«4 SOESTA PIOUO HISTY

PAU D'ALHO VALIOAK IA8ISC0 CATHY

PAU CALHO MLAHIIIIA BLEN MliMA

PM i -ALW WHrrm HILLOT doe te

PAU CALHO ZALA 4M fTAt UNHCNAL
—riOlA COWIE TOPPO JAOÍ

TITICADA M PAU l'ALH4

IIANCA M PAH D'«ÜM

. Catrolc m 34/41/17

! tfe pMt» ca racM MpltMi

M 2/ 3 244 5532 21.4 3.44

•M 2/11 138 3244 24.4 3.54

BW 2/ 9 178 3547 24.2 3.41

M 2/ B 141 3394 25.8 2.71

M 2/11 Si 1547 27.1 2.99

M V 4 35 1499 31.4 2.52

P4 1/ 4 141 3490 24.8 3.19

P4 2/ 3 337 0418 22.4 3.41

P4 V 1 254 7m 20.4 2.31

P4 2/ 4 252 4411 23.4 2.42

P4 3/ 3 134 3521 23.1 3.49

P4 3/ 1 138 3818 24.2 4.41

PO 3/ i 85 1831 21.2 2.H

PO 7/11 131 4834 34.4 2.41

PO 5/ 4 184 4354 a.4 3.14

PO V 4 155 5425 34.4 3.24

P4 V 5 S 973 30.4 4.11

P4 3/11 53 2132 41.4 2.21

P4 9/ 7 249 7711 27.4 3.44

M 4/14 in 5923 34.4 3.H

M 7/2 •1 3423 32.4 3.41

HKILAWIA STNKlAn P. PAU D'MJI4

UCIA 8I»CLICA IAM P. D'ALHO

«AMA NAIVa lEMMM DO PAU D'AU»

unrucA CAMLia kmta pau •'alm

VA6S0UIA CAVALIQ HJUCA PAU D'ALHO

VEtSAO i^EHAn PAUCHA pau d'ALHO

2DBA REPUTATION TOItII«A P.D'ALHO

ZIZAHIA tttUTAN TATUI 00 PAU D'ALM
ZUIITA M PAU O'ALHO

S.l LU

314 U

31.4 tV

»4 IM

21.4 4.31

2f.t 2.S

41.1 2.31

34.1 2.5

25.1 íJf

V O 47

4/2 44

3/11 134

3/10 141

FAZE»A F4I1ALE2A LTM. . Catrolt ni 3I/M/S7

! 4t pifta ca raca «wlntotir.

3 aánfcM. ■■■■■■■■

A. F. FNTAL0A EIIA PO 2/ 1 219 4447 21.4 V:

A. F. FOtTALEZA lABATOA TE PO 5/ 4 M 3453 8.4 3.11

A. F. FOITAL£ZA lAZA TE PO V 4 145 49)9 a.i 3.2:

A. F. FNTALEZA lEATA PO 5/ 4 24 149 31.2 3.91

A. F. F4ITALEZA 04NANCA PO 4/ 5 271 4132 24.4 3.8

A. F. FNTAUZA HIDA TE PO 4/ 9 42 1439 44.2 3.21

A. F. FNTALEZA itUM TE PO 4/ 4 244 4433 27.4 2.49

A. F. FOITALEZA GMOOA PO 4/ 1 177 5494 8.4 2.79

A. F. FOITALEZA CACHUCA PO 4/ 4 159 5431 21.2 3.91

A. F. FOITALEZA CAMIA TE PO 3/ 8 172 4544 27.4 3.94

A. F. FMTALEZA CHIXABA PO 3/11 44 1974 45.4 2.M

A. F. FHTALEZA CAIAMA TE PO 3/11 14 Vi 37.1 3.11

A. F. FCITALOA CAI/.MOLA TE PO 3/ 5 112 5929 31.2 3.41

A. F. FOITALEZA CAIIOCA TE P4 3/ 5 182 5549 22.1 3.51

A. F. F4ITALE7A CAIISSIM TE PO 3/ 8 44 2144 41.2 3.41

A. F. FMTM.EZA MlIA TE P4 3/ 4 43 1354 8.4 3.1»

A. F. FOITALEZA DAUMTA TE P4 V 7 34 1316 31.1 3.»
A. F. FOITALEZA OMUMA TE P4 2/11 381 8372 25.1 3.11
A. F. FOITALEZA DANCAIINA P4 3/ 2 177 4444 23.1 2.71

A. F. FOITMIZA OMIEIA H 2/ 4 242 4492 25.1 3.7»

A. F. FOITMIZA DCOAIMA P4 3/ 1 143 3514 24.1 2.19

A. F. FOITALEZA fifeOUCAO PO y 5 41 2441 31.1 3.24

A. F. FOITALEZA DCU8AM TE PO y 4 147 4252 21.4 3.54

A. F. FOITALEZA DEPOENTE TE PO y 4 144 3154 27.1 3.99

A. F. FOITMXZA DESFEITA PO y 9 IH 5452 31.2 3.IS

A. F. FHTALEZA DEVASSA PO y 1 32 941 29.4 2.41
A. F. FHTALEZA OIOLUM TE PO y 2 244 7244 21.1 1.8
A. F. fHTALEZA DIKTIIZ P4 y 4 42 1175 25.1 3.49

GIR LEITEIRO DA
Fazenda Saitt. Aalaain da Macanbn

Município de Matozinhos, MG — Tel.: (031 ) 661-1312

Seleção e Criação de Gir Leiteiro

Controle Oficial da ABC ?

Hlieia

Reg. 08341
330 d. 3.891 kg de leite

VENDA PERMANENTE DE TOURINHOS

Prop.; DR. JOSÉ LÚCIO RESENDE E OUTROS

Escritório: Rua Santa Rita Durão, 1160 - Fone: (031) 212-5011

BELO HORIZONTE - MG
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Idade Dias 'Produção Lelteíem kg)'
G.S. a/m Lacta. Na lacta« No cont.% Gord.

Idade Olas 'Produção Lelte(em kg)'
G.S. a/m Lacta. Na lacta. NoconL%Gord.

«. F. FOITiLOA DISTUCM TE
I. F. FttTNiZA WUm
i. F. FVTIUU WKSm
k. F. FttTnizà aam

A. F. FORIALCZA ELATINA
A, F. FOÍTALEZA RBA TE
A. F. FOfiTALEZA ELBATANA

A. F. FOÍTALEZA EttMADA

A. F. FOÍTALQA EkPAHAOA TE
A. F. FOÍTALE/e TA;-A

A. F. FORTALEZA TEUIA

A.F. F05 ALF/A DESABRIDA

A.F. FORTALEZA DESAFIADA

A.F. FORTALEZA DIAHANTINA

A.F. FORTALEZA EHBIRA TE
FORTALEZA BAILARINA

tf FORTALEZA BENEDITA TE

tf FORTALEZA BORA 80RA

tf FORTALEZA BRITANIA

tf FORTALEZA CAMDEiA

tf FORTALEZA DECOTAOA TE

tf FORTALEZA DEFENSA

tf FORTALEZA DEFERIDA

A- FORTALEZA ELEGÂNCIA

tf FORTALEZA ELEGANTE

tf FORTALEZA ELGA

tf FORTALEZA El IDA

tf FORTALEZA ELIPSE

tf FORTALEZA ELLA

tf FORTALEZA EffilARA TE

tf FORTALEZA EMPEHA TE

tf FL"TA;fZA E-íCll íICA TE

tf FORTALEZA EHVIDIA 1E

tf FORTALEZA SANARITANA

FMLAKE ASTRO NED SNEET PEA

ANTONIO DE TOLEDO LARA lETO

SAO SIHAO . SP.

3 ordenhas. •§**«»«

SAO SINAO DE TAHARA

UANDERLEIA DE SAO SIHAO

fO 2/ t 34i 9251 21.# 1.19

N 2/ • 3M 7112 22.# 2.K

N 2/ 1 2M 9N2 a.# 1.1#

H 2/ 1 m SSll 22.# 2.0

PO 2/ » 219 5115 23.4 3.12

PO 2/ R 215 4421 29.9 4.4#

PO 2/ 2 179 4M7 21.8 3.39

PO 2/ i 49 1236 39.8 3.21

PO 2/ • 47 1428 34.2 2.69

PO 7/11 41 1329 49.6 2.91

PO 7/ R 293 9342 22.9 4.41

PO 3/ • iR7 3573 29.8 3.49

PO 3/ • 116 3212 32.6 3.59

PO 2/ 9 112 3535 33.2 3.19

PO 2/ • IRl 2727 31.2 3.21

PO 5/ 1 149 5786 31.2 4.29

PO 4/ii 149 5*83 31.2 3.59

PO 4/ 6 i4& 4965 39.9 2.89

PO 4/ i l#7 4199 41.4 2.71

PO 3/il 114 2987 26.2 3.21

PO 3/ 6 32 1219 37.8 3.29

PO 3/ l 169 4298 21.4 3.1B

PO 3/ 5 39 1131 29.9 3.31

PO 2/ 4 82 2559 33.8 2.99

PO 2/ • 147 3695 27.4 3.59

PO 2/ ♦ 153 4967 24.9 3.21

PO 2/ • 126 3454 26.9 3.31

PO 2/ « 132 3198 24.9 3.98

PO 2/ 1 82 1642 29.2 3.22

PO 2/ l 88 2762 31.6 3.29

PO 2/ 1 31 732 23.6 3.91

PO 2/ • li 343 31.9 2.88

PO 2/ 9 29 689 34.9 2.71

PO 8/li 157 489 í 31.8 3.58

PO 4/ 8 367 9325 29.4 3.48

. Controle ea: Í9/RB/87

Regíie de pasto coi racao supleaentar.

3«.« 2.BB

33.8 3.31

FAZENDA da toca LTDA. , Controle eaJ IA/B9/07
ITIRAPINA , SP. Regue de pasto coi rai lO supleientar.

2 ordenhas. •*»»•••»

IKACÍEVITPVEL VD GC3 5/ 8 38 82Í 21.A 3.6i

AHILCAR FARID YAHIN

PÔFTO FELIZ , SP.

3 ordínhãs. «t»»***

co^:ha mizona harruis ked te

CORONA CARLJO ADOANCER ANN ET

COUHTESS PA8ST T.E.

CORONA GODIVA HARRUIS NED TE

'.OMIM HEID! IhCO TE
COROM MGIET PMST T.E.
COIOMA MNA JETSTAfi
COIOIW NINA PETE TE
COIONA ORCA JETSTAR

OONALD BRABES

CAMPINAS , SP.

3 ordeflhas. 'iHut*

'NMMW HILESTONE ITMIRA

•WOItfM ACE FUSCA
»NMWA ACE GABRiaA

>MI0IWA ACE ILHA
PMOMA ACE JARRA TE

ptfMMVl ASTRONAUT FATIHA
PtflORMA ^STkONAUT IRATA-TE

ASTRONAUT II^TE TE

FtflOIAHA BOOTHAKER GR1HAL0A>TE
PWCRtfVk BOOTHAKER JALES
PMORNVl CtfUNSA DEKAMDA
^WOtWA COLlMlfi JACMEI
PMOIMA DCHAND SUAREI
fmoima ochamo íbis
fimm OEMW ISAíaiTA TE
pmoinm kmm itapeva-te
fMNAMA FORO JAVANCA

. Controle ei: 04/08/87

Regiae de pasto coi racao supleaentar.

PO 3/ 6 52 1283 26.2 3.51

PO 6/ 5 174 4459 21.8 3.72

PO 2/ 8 186 4818 26.4 2.92

PO 2/ 6 59 1199 26.4 3.41

PO 6/ 6 178 5364 29.4 3.38

PO 2/ 9 195 1823 29.4 3.38

PO 3/ • 86 1517 24.6 3.62

PO 2/ 1 46 912 22.9 3.62

PO 2/9 195 1937 22.6 3.81

. Controle eii il/Re/87

Regiae de pasto ctm racao supteaentar.

PO 2/ 2 314 6115 18.2

PO 4/ 8 91 3674 49.9

PO 4/ 3 21 659 31.4

PO 2/ 4 153 4278 26.4

PO 2/ 4 46 1144 27.4

PO 5/ 1 154 5498 33.9

PO 2/ 2 168 4137 23.6

PO 3/ 4 16 489 39.9

PO 3/ 4 363 11749 29.2

PO 2/ l 168 3995 21.9

PO 7/ 2 39 1194 36.8

PO 2/ 2 31 896 26.9

PO 3/11 54 2536 47.4

PO 3/ 3 35 1316 37.6

PO 2/ 4 142 5473 49.9

PO 2/ 1 229 6634 31.9

PO 2/ 2 31 961 31.9

PANORWA FROST ITALIANA « « Soí
PANORAMA. ERÔSTY lUÍA " ̂  Tmo
PANORMA 6AT FALADA W V 2 V ^
pmt/M it. lEm aiw* » 3/ • 3» ™
PfMHAM «. lEm GUMK*I TC M 3/11 » ^
PMHKMWI *. BETTT ISAURIT* M 3/ 4 1« ™
PNNUNM «. lEin ITWI4-TC P« 2/4 2» ^
PNKXMM «. ítm IVMIIM PO l/H 2"
PAWXAM «. icm jye TE PO 2/2 151 4171
PMWMM h. TIPPT GUMPPIlfiNM TC PO 4/ 1 124 3Í47
P«tMW« IWCUS BÜIS TC PO 3/ 9 25 745
PtWiXm NILESTOW lOÍKI PO 2/ 3 358 11748
P««««« »1L£ST0« JUJW8 TC PO 2/ O 81 1424
P«»8Mtt W* StAS WMEII PO 2/10 41 2110
PSMSSI« 0« STM JOSILEK PO 2/ • 119 2993
PMIMAM PE«9l«a 80IMA TC PO 3/ 3 135 5»1
PAIAWAHA STAUCSAfT FADA PO 4/ 8 141 4384
PANOUAAA T8A0I7I0A IA8A PO 3/ 4 49 2357
PAWKIAMA TCAOITIOA JASKI» TC 90 2/ 5 14 448
PAtlOSAIIA TÍADITIOA JIK TC PO 2/ 4 44 2288
PAAOilAIIA TIAOITIOA JUSTA PO 2/ 1 44 2044
PMlIXAM VAIIAAT 6Elfl-TC PO 3/ 3 181 4594
PAKHiA« 0«.IAin E5TCELA PO 4/11 2K 7414
PAHOSAAA OALIAin FÍAKCA PO 4/ 1 249 9424

PAAOUAIIA VAUAKT 6ALE11A PO 3/ 4 154 ^ 3
PAMPAItt UALIAAT OASOa PO 3/ 5 f
PANORSNA OALIAKT BAIHA-TC PO 0/ 4 184 M/ J
PAMtANA OALIANT 6IAA TC ^ SS .
PAUMAIIA VALIAm HIISALHA PO 3/ 4 " ̂  Í
PAIKI9AI» yiLLOU OALWi PO ^ ™ *
PANOSABA «ILLOU IRIIA 11?; í
SHIBLET GUSTAVO PAIMABA BHB 2/ 8 142 4113 ?
SILVIA OUKE PAKOÍABA GW 3/ 4 45 2m «
SUSANA hOKTAIieEP PAAOSABA GW ^ 5 14 5M «
8ILLW T199ACE JUPITE» BUEflII PO 5/11 288 11131 3

>Ail8A A68IC0LA E C0K4CIAL 5/A . Controle ci: 14/48^7
OESCALIMO , SP. lejiic de pesto co. tk» svieintv.

2 ordenhes. •«eeen

SESITA GOIABA ASISOBAUI PO 9/ 4 44 534 !■
OESC. HOOOFOBIA ASLIBM PO 8/ 7 74 1491 11
DESC. ISLE STIVAB PO 8/ 2 94 2713 11
DESCALVAOO HOLABOA ASTÜOBAUT PO 9/ 4 44 1249 2i
OESCALVADO BABILIA hILU BETH PO VII 113 «4 ^
DESCALVAOO OLIVIA KIBG VIC PO 2/ 7 95 1^ 1.
IBVOICE A. DESCALVAOO GC4 7/ 4 133 2447 II
JUJUT ASLIBDA OESCALVAOO 602 7/ 1 47 1442 .)
lUARAOA K. OESCALVAOO GC2 4/ 1 81 2252 31
BALISU H. OESCALVAOO GC2 V 4 144 3099 2i
BABCELA PACEBAÜES DESCALVAOO 605 5/ 2 49 855 H
«BA HERBES OESOALVAOO G03 V 3 143 3474 11
«JSICAL HERAAS DESCALVAOO 602 V 5 114 2482 11
OOESSA ACHILLE5 OESCALVAOO G02 V 5 K 1034 2!
OFÉLIA IIASS OESCALVAOO 602 2/ 9 123 2413 II
OLIHPIA HERMES OESCALVADO GC2 2/ 4 309 43S 1'
OMEGA KIB6 VIC OESCALVAOO GC2 2/11 43 1041 21
OBWHA HERMES DESCALVAOO GC2 2/ 8 11 143 11
ORIGIBAL IIMG VIC OESCALVAOO GC2 14/ 4 85 1548 1!
ORLT OEMAMO DESCALVAOO GC2 2/ 4 139 »15 21
ORTEBCIA HERMES OCSCAIVIDC 6C3 2/ 4 154 2495 !■
PAMTR HERMES DESCALVAOO GC2 2/ 2 145 2148 í<
PM ASTROBAUT CHIEF CESCALVAD4 GC4 2/ 4 48 1145 2
PMM ASTROBAUT CUIEF DESCAlVdOO eC2 2/ 4 4 80 11
PAOlCIllER HERIES DESCALVAOO 6C1 2/ 4 9 144 ii
PA8UETA A5T. CHIEF OESCALVWO 601 2/ I 128 2131 ll

TMUIT S/A IBDUSTIIA E CHCKIO . Controlf n> 2VN/I7
BRAeMCA PAULISTA , SP. leilie 4e pifto cm rKW npleMnlir.

2 nrdenAu. et»««
CMBAGREDA DA TARULT 802 7/ I 132 24*2 ll
CIIAIBA OA TAIULT eCl 8/11 U9 2dAS 11
lATTA CMFMi TMllT 6C2 5/ 2 111 2904 2
BXI «lEnAIB TABXT 9C1 V 9 245 5194 U
ItmiMA DA TAIUIT SCt 7/ 9 «2 2824 »
jolA DA TAdULT PC V 9 39 944 .
OOMIA OA TABILT «í V 5 204 4779 I
PÉTALA CHIEnAIB TABUIT iC3 V I lU 3W I
«IITC CHIEFTAIB TAIULT ICS V O 121 2450 I
ROOESIA OlIEnAIB TABULT W VIO 113 4042
ROTEMA TAIULT PC ■ V I 117 27W

PO 9/ 6 46 534 14

8C2 7/ 1 IS 2M2 16

.9 3.97
PO 8/ 7 76 1491 16.3 3.81

PO 8/ 2 94 2713 17.7 3.99
PO 9/9 69 1249 27.3 3.19

PO 4/19 193 3864 36.7 2.61

PO 2/ 7 95 1566 15.5 4.19

6C4 7/ 6 133 2647 19.1 2.81
GC2 7/ 1 67 1442 7.9 4.93
6C2 6/ 1 81 2252 31.3 3.99
GC2 5/ 9 144 3099 22.8 3.99
GCS 5/ 2 49 855 26.6 3.91
GC3 4/ 3 143 3479 19.9 3.21
6C2 V 5 116 2482 19.9 3.89
8C2 y 5 S 1936 25.2 3.92
6C2 2/ 9 123 2613 18.9 3.79
GC2 2/ 6 399 6355 14.5 4.97
GC2 2/11 43 1941 27.1 3.28
6C2 2/ 8 11 143 13.9 3.31
6C2 14/ 9 85 1568 19.5 3.41
GC2 2/ 6 139 2915 29.7 3.62
8C3 2/ 6 154 2695 14.9 3.83
GC2 2/ 2 145 2146 14.9 3.y
6C6 2/ 6 48 1145 25.9 3.99
ec2 2/ 4 6 19 13.3 343
Kl 2/ 4 9 146 16.2 iJl
6C1 2/ 9 128 a3i 14.1 IJf

0 . Controle cai 2V98/I7

.1 3.11
ecl 8/19 129 2665 17.1 2.11
GC2 5/ 2 119 2999 21.2 2.69
6C1 V 9 295 5196 15.4 3.31
fiC! 7/9 122 2826 24.2 3.88
PC 6/ 9 39 944 ».2 2.69
Ri V9 204 4779 16.4 3.17
9C3 V 9 166 3131 15.8 1.61
6C2 V 9 121 M59 U.2 a.tt
R2 V19 iO 4962 19.6 1.32
PC V 9 117 2719 114 1.M
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Idade Dias 'Produção Lelte<em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na tacta. No conL% Gorti.

idade Dias 'Produção L^cr ig*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. NocDni\Sn ,

8.Í.T. PILOT 2 fllllT 744

TXWT M TKULT

HIKS YAULT

YiKULT MMNiCM CIFFOilU

VMULT MOIMLI

YMULT M BALBLA

TMULT M MftlLIA

TMULT M PAT8IC14

YMULT FLMY CHIEnAIN

YMULT iCMT IIILESTONE

YMULT «IDE CHIEFIAIN

YMULT JMMMIM KILESTOlC

TMULT LAVE:

YMULT NMIDONA

YMULT NIMM lOOTMCa

YMULT OZINE IIILESTONE

YMULT Smih EILTON

YMULT SMAOA lOOTIWER

YMULT Y06A ME5TM

17.2 a.ie

a.é a.ii

21.2 9.t2

If.f 2.M

15.1 3.42

21.1 2.Sf

17.1 3.18

15.8 3.53

lf.8 2.41

lA.A 2.77

15.1 3.27

23.8 2.49

15.4 3.M

21.4 2.72

15.2 4.81

15.8 3.42

15.4 2.e

15.8 2.53

MNEtSAL IIlEItO AVILA . Coatrolt tii 87/«M7

PUSAmmANGAeA , SP. Icfiw éc Msto CQ» racao saaIcMatar.
3 orécaku. immi

PAMIAM H. KTTY ITAUI8A T. E. 90 2/ 5 217 3434 17.1 3.92
PMONMA STMGtAFT filUEKTA 98 3/ 4 299 4495 ^*.9 3.42

. Cntrolf fi: 24/81/87

4c MitB CM racao Mcln

lELISIO EHPREEWIIOTOS lUIAIS LTDA

8IIAGMCA PAULISTA .82. RcfíM

2 ordeithas. «mim

182 FLAUTA 00 ICLISIO M

C. A. H. S. AFfilCANA PO

FADA 00 «LISIO GM

8L0BIA 00 ICLISIO 6NÍ

JA8UTICA8A FLAUTA JOi DO ICLISIO GC2

JACMTA HASTE TOPAZ 00 ICLISIO GC4

JAMAICA FESTA DYHAM 00 ICLISIO 6C2

21.4 3.98

24.8 3.58

JANGADA SALMTEfilA TIUM 00 NELISIO ãC2 a.4 3.32

25.2 3.21JANOTA OELICMA J08 00 ICLISÜO

LANTERNA ITM.IA S. DO ICLISIO

LOTERIA HIPOLITA TOPAZ 00 ICLISIO

LUNA FADA TITAN DO ICLISIO

LUZIADA FRIZMDA TOPAZ 00 ICLISIO

NANACA INVICTA STM DO ICLISIO

MMBMA FADA L88IC DO ICLISIO

MtAMAIA JMOTA STM 00 KLISIO

IMANDÜM FMT. LESTER 00 ICLISIO

ICLISIO HIHOSA JUNO SIMISSIPI

ICLISIO ELEVATION HELAOE

ICLISIO ecA

ICLISIO «RE HOaOV NILESTONE

ICLISIO IDCILIA

ICLISIO INOIÍIA

ICLISIO JACOIIM ICRHINIA TOPAZ

ICLISIO JEFA SALA LEGACY

ICLISIO LARA HaAOE 6ENI0

24.8 2.98

23.2 3.82

28.4 3.28

19.8 3.32
18.4 3.28

25.8 3.84

18.4 2.72

24.8 2.98

19.4 4.39

24.8 3.88

21.4 2.88

37.8 2.91

a.l

31.1 J*

11.8 1.4

ICLISIO LEDA ROXI SliOlISSIPI

HELISIO LUA niX L06IC

^ICSSALINA lEMNJA E DO NELISIO

. Controle eas 28/88/B7GUILHERNE U. SOMES CALDAS
NMl BUACU . SP.II06I 6UACU . SP.

2 ordenhès. «*»•«§

CALDAS ADM.IA XXXI TE

CALDAS MOLiO LAURITA TE

CALDAS BOOTAHKER IDALIA TE

CALDAS BOOTHAKER KMINA

CM.DAS CAVALIER INDIRA

CALDAS CAVALIER LÍDIA

CALDAS ESA6ELA TE

CALDAS FORD SINA'

CALDAS FORD SÔNIA

CMDAS ISILDA TE

CALDAS JASNINE XI TE

CALDAS HILESTONE M.TESA
CALDAS «ILESTONrXlIE «MTA
CALDAS STANDOUT ACACIA-

CALDAS STAlffiOUT BERNADETE

CALDAS TONY FABIA TE

CALDAS TONY JOIA VIII TE

CALDAS TRADITION IDALIA XXI TE

CALDAS TRADITION JOIA III U

CALDAS TRADITION KATE IV

CALDAS TRWITION ROSA TE

CM.OAS TRADITION SALINA TE

CALDAS VMIANT IDALIA SU2Y

CALDAS VALIMIT JOIA IV TE

CALDAS VALIANT JOIA V TE

CALDAS VALIMT RA8UEL

CMDAS VEEMTT AURORA

CALDAS «EIMTT P/IONA

F. H. F. B. ASTI06EL HM4UIS VI60

ROSMIO A6ROPASTORIL LTDA.

SALTO . SP.

3 ordenhis. ••«««

AZUL JOMM PMSY FOUMMTION

6. F. F. 6M0TA «NUS VALIANT TE

8.F.F. DMLIN6 8ABE VALIANT

SFF ESTRANGEIRA ANITA JHSTM TE

8FF FAHA NMLA DAIRYIWI TE

CMLOS AUERTO J. LONMMI

JA6ÜMIUNA , SP.

2 ordenhas. mihhhí

TRMCIS HM.0 DOÇURA NMS

FRANCIS HARHONICA NOVICE CHIEF TE

fRANCIS HELO KAE CAVALIER

FRANCIS HERÁLDICA PABST NMS

FRANCIS HERDEIRA JOAN BRAVO

FRANCIS HEROINA NOVICE CHIEF TE

. Controle cat 86/86/B7

Resiae de pasto coa racao supleMfitar.

PO 7/ 9 37 1344 48.3 2.41

PO 2/ 5 48 1442 31.1

PO 4/ 7 98 2998 29.7 3J

PO 4/ 8 148 4474 32.3 3.11

PO 2/ 5 133 3432 21.7 3.8

. Coatrole ei: 15/86/87

Reslae de pasto coa racao supleantar.

PO 3/ 4 145 4288 23.8

PO 4/ 4 54 2825 34.4 3.N

PO 4/ 4 77 2469 35.4 4.11

PO 3/ 8 123 3345 25.4 2.«

PO 3/ 7 48 2172 24.1 4.1

PO 4/ 3 94 2484 23.8 3.S

ALCEU RIBEIRO BUENO

FAZENDA N.SRA. DE FÁTIMA

Gado SINOl e Nelore
FONE: (016) 729-2464 — ITUVERAVA - SP

Venda de tourinhos da raça Nelore e SINOl

DESABGRO — RGD 211 — Grande Campeão da Raça Sindi PO
51.' Exposição Nacional de Uberaba • MG — Maio 1985.
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Idade Dias 'Produçõo Lelte(em kg)*
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. NoconL%Qord.

39.6 3.21

26.6 3.11
ffiMCIS HWOGENEA KOVICE CHIEF TE

'IMCIS ISADOfiA DOfiA TRAOITION

ítA»l. JUJU EDHA TOP NOTCH

n«ClS JULIA HELENA TOÍTÍ

MCIA TITAM DE FRANCIS

ÔDtt DUicE DE FRANCIS

SDCROSA DE FRANCIS

GENI DüXE E€ FRANCIS

aSüSA VEEHATT DE FRANCIS

GLETY DENGO DE FRANCIS

SUIONAÍ VERY DE IRAN: 5

HARPA DENGO DE FRANCIS

l€LDA DJ(E DE FRANCIS

«IDADE BRAVO DE FRANCIS

«IWNTIKA BRAVO DE FRANCIS

NIPOTENUSA VIGO DE FRANCIS

rtORTENCIA DUKE DE FRANCIS

líEC NARLU COVRIER DE FRANCIS

JUSTIÇA DE FRANCIS

OiDEN SAO SEBASTIÃO

21.1 2.62

23.8 4.2«

37.8 2.91

26.6 3.2*

27.0 3.71

21.4 3.88

34.8 3.79

29.4 2.69

26.6 3.38

22.6 3.72

23.4 2.31

31.0 3.10

6ERMJIIN0 HATM. MOUREIRA

SAO fiOOUE , SF. Resii

? ordnhas. »»§*•»*•

76.K.N. ICRVA FISY LAD (MKJ FO

6.N.H. ICNRIETTE OSCM HAOU PO

m lEHMJA OAIRY K1N6 HAOU PO

SHH ILUSÃO FMULOSO MOU GCl

EW IRLnITA STARTER HAOU PO

m, lOOINA STMDOUT R. MKl PO

M.ICIEJA STWDOUT REFLECTION NMXJ PO

SYT. BESS NARGE 754 P.O

PO

. Controle ea: 31/08/87

Resiae de pasto coa racao suplementar.

4/10 191 3732 17.6 4.89

PO 4/ 7 98 2352 23.5 4.09

PO 4/ 5 84 1650 19.9 4.32

GCl 4/ 0 90 2155 22.8 3.90

PO 3/ 7 65 973 20.1 3.68

PO 4/ 8 204 3907 17.1 3.98

PO 4/ 8 83 3964 17.2 3.37

PO 4/ 3 111 1743 17.9 3.91

AGROPECUÁRIA COLOHBINI LTDA.

MMAS . SP.

3 ordwhas. H»f*w

FHC IHPEIATRI2

UXIH PRMT SOMMIIM
OOCIA OTMAW MIMOtiM
tONCIiM lOWA I8NA
BNMIWO NW JMMIA
tOlMIlMO MJIUa LUPA
MHMIM CHAIRMRM JAMICA
MIWnHI MIMO IHCA
mUOtlM OICTIA UKTILNA
MIMIWO OICTIA LIMHAM
SOMttDW ELECTIA LONTRA
SOlIttlMHO FORO ITAUNA
SOHADIIM FOIO »IA (PICTA)
MUMIIM JASON JRCA
SniátDM W1CU6 LUA
MltMIlMO iWS IMTE
9MMIIM hAIS IHAHTADA
MUAIIMO ms UnOTESTIlM
OMMIIHO ms ITAMACA
SUMUM MAIS ITATIAIA
MMIMOIMS JRM
SMMIWO NttS JRPONA
MMIIMO MS JMDINEIRA
BOfeíROIíHÍ' Jlí^ã
SaUAOIWO IWS LA6ES
MU - >IN. O MS L06ICA
MMUM NRMX ÜWMM
mhaowio kilestohe elegante
INMOliO HEGUiHA
MMIWO PRiST JASKIH
MMDM PRKT JORNALISTA
MIIMIillO PMST JUJUU
MMIIIV POa BUMAMIA
fOMMIlW PEKURACR I»AR
mmum stqmt lamparina
SMMIM STMT LOtPA
MHRilMO TERRACE INTENSA
IONAOIÍM tont jatoia
fMMUOtt TONT JUNTA

TONT LAIIA

MHMIM TRI0. URRA
HMMtmt TIIA1110M MMIOU
tmmm numoK jrlapa

IMinON JUCIMA

. Controle n: 18/08/87

Resine de pasto con racao suplcnentar.

PO 7/ 5 19 388 8.4 3.68
GC3 3/ 4 263 6981 15.8 3.92

8C2 3/11 8 •M 8.4 2.8

PO 3/ 2 174 4634 22.0 2.91

PO 2/ 4 196 3921 16.8 4.8

PO 2/ 3 75 1725 22.1 2.59

PO 12/ 2 320 6436 15.4 3.51

PO 3/ 7 343 9247 15.2 3.8

PO 2/ 2 116 3103 26.6 3.00

PO 2/ 1 121 2584 22.2 3.02

PO 2/ 2 67 178 8.2 2.41

PO 3/ii 9G 2583 8.4 2.99

PO 4/ 1 177 5099 8.4 2.99

PO 2/ 7 15 375 8.0 2.40

PO 2/ 4 124 3203 8.6 2.71

PO 3/ 5 268 6245 8.4 3.8

PO 3/ S 83 2401 8.6 2.50

PO 3/ 4 137 2766 8.1 3.10

PO 3/ 7 146 298 15.6 3.42

PO 3/ 6 18 3217 8.2 3.8

PO 2/ 6 38 7159 16.6 4.10

PO 2/ 2 283 6540 16.1 3.8

PO 2/il 8 581 8.4 3.66

PO 2/ 5 iSO 2985 19.6 3.42

PO 2/ 2 107 2607 a.B 2.8

PO 2/ 2 98 2221 8.8 2.8

PO 2/ 2 115 2903 8.8 2.69

PO 6/ 4 243 6334 19.4 3.92

PO 5/ 7 19 456 24.0 2.71

PO 2/ 5 110 3123 24.4 2.70

90 2/ 5 97 2347 21.2 2.71

PO 3/ 2 139 3659 24.0 2.79

PO 4/ 3 174 5647 8.4 2.99

PO 4/ 6 55 1419 24.4 3.8

PO 2/ 1 55 128 8.2 2.8

PO 1/10 17 272 16.0 2.19

PO 3/10 ili 3347 8.0 2.79

PO 2/ 1 28 4986 17.4 3.8

PO 2/ S 115 348 27.0 2.41

PO 2/ 3 79 1966 8.6 2.8

PO 2/ 1 99 816 19.6 2.81

PO 2/ 7 18 4090 27.6 2.8

PO 2/ 5 109 2932 8.4 2.52

PO 2/ 3 141 3461 8.4 2.31

2.31

23.2 3.09

26.2 S.tt

22.4 3.62

25.1 2J1

SQHADUM TRRSmON URCTA

SOIRMIWO IMLIRNT GAUEA

SQlIROIiM VRLIANT GERfiA

MIMIiM WLIAMT GUiniA

GMIMIIMO WLUNT JAOII

H. WláCIO DOtASST

ITITEVA . 9.

3 orétaiias. hmmh

«WA DA PRATA

MMA DA PUTA

ARAPUCA DA PUTA

CASA NRHCA DA PUTA

CAGCATA DA PUTA

OOTA DA PUTA

COCA COU DA PUTA

CRISTINA DA PRATA

DEDE DA PRATA

DEIM M PRATA

OIN M PRATA

DIVA DA PRATA

ENCANTAM DA PRATA

FMfTASTlCA DA PRATA

aOI DA PRATA

GAVETA DA UATA

GlEU DA PRATA

JAKLADAPUTA

LOTERIA DA PRATA

NMJMRA DA PRATA

MOTA DA PRATA

MUSCA DA PRATA

HESINA DA PRATA

PINIURA DA PRATA

OUERIDA DA PRATA

OOIRU A DE VIRAC0P06 TAITIANA TE

RESERVíOA DA PRATA

ROSM DA PRATA

SURPRESA DA PRATA

VITORIA DA PRATA

SEICNTES ABROCERtS S/A

STA CRUZ PMJCUAS , SP.
2 ordtnhis. hhtih

ALIANÇA AS

. Coitreli cal 9SmV

itsiii Oc oasto CM racM nolcMlv.

■ y 5 V 3046 3Li 2.8

PC y 9 19 446 23.5 3.»

K2 yii 192 380 a.1 3.41

PC lU 5 8 962 a.i 2.8

K4 y i 18 4076 a.9 3.8

9C2 7/ i 71 2324 a.3 3.8

GC2 7/ 2 lU 3234 a.7 3.a

Kl y i 9 2a a.i 3.71

8C3 9/10 10 2y 8.7 3.49

m y s 11 Vi y.6 3.11

m vs a 902 32.2 3.11

DC3 yii 18 2965 a.9 3.8

BC3 yii 96 2349 a.3 3.a

PC yio 172 4003 a.7 3.a

SC3 y 8 145 358 a.7 3.a

m yii 8 552 y.6 3.SÍ

88 yio 1« 2971 a.6 3.8

Kl V 9 a 144 8.1 3.tí

Kl 9/ 2 8 1065 y.3 3.8

8C2 y 0 97 2670 y.7 3.8

GC2 7/ 5 28 6651 y.3 3.8

9C4 y 5 18 4537 8.7 3.8

PC y 4 77 ISW a.o 3.60

Kl 7/ 1 K 2556 8.4 3.10

GC2 ly 6 254 5648 a.i 3.12

8 y i a 916 31.9 3.8

PC 7/1 196 88 a.9 3JI

DC2 7/ 5 a 1017 a.9 3.M

ÍC2 y 6 116 3122 ».3 3.8

DCi yio 18 27H a.s 3.a

. CMralf Ml 1I/1I/V

hlltt Ot ptfta ca nca Moloatu

17.1 3.K

27.1 3.62

11.7 3.91

il.S 3.31

17.7 3.y

21.1 3.91
2/6 ili

2/5 217

17.0 3.«

22.2 3.20

22.2 3.29

31.0 3.10

M.l 3.n

14.4 0.8

8.7 3.19

8.1 3.41

. Cer.tfolr n' 04/li/V

8 Mitt ca rica arla
mmM CNKS DE ILIV. FILW E OUT
MILU SP. la>K

3 ord^ntM'. uitnifl

ALICE 2 OE NOIl/ONIE Kl
IA6ICA ACE TEL5TM C. A. I. M
C. P. lOCIT ANBEU PO

c. I. cLois cMianA elevatw h
CALUA DCM» DE 6MTA MftlU Kl
CMPEtai HH TT JUDY PO
CARAJAS U. N. SANTA ONDINI PC
CLMA SANTA 08IM PC
leCA MILESTOIC SMa»«0UA 0C2
EHMCA DEMND STA «I91NI K2
ESSOE DMTE TUNA PO
ESTECA HIIESTOK SANTA «•» Kl
EU WOIEIU 2AIHA CALCULATtt PO
FATUA NIS APiaO SANTA 08INA K2
FILICIA IIT DUIUa SANTA 08IM GQ
nnSTA HOESTINE SANTA OKUI BC

8.4 3.8
84 3.S

15.2 3.62

8.6 3.8

8.1 3.8

32.6 2.79
33.4 3.8

1/3 i»

7/0 193
16.2 3.70

20.2 3.02

8.6 3.11

8.4 3.8
V s m

2/11 174
8.4 3.19

U.I 3.10

84 2.8

8.0 2.K
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IdadaiDlãs '*Riiodi^pi|^ite(ãfnilkg)* i
1

fèu:-;íÃSí;SS®
ÕiS. a/im iL^̂  iNâ ig^ 'NlõrániL%iGôrdt 1

FSESetICA 11 MULYY niIN BCi 3/7 99 2532 26.2 3.82

FIISO EMPEMS JME 3 6C3 8/ 9 i32 3855 28.8 3.M

6MJ1 APQLtiO DE 8MIT8 OmiNA BCi 3/ 3 135 3169 15.1 3.N

GBUICA NILESraE 8MTA Omillft SCi 3/0 2iA 4338 18.2 4.12

BMAíMS a«IE STA WDINA 6Ci 2/8 9i 28y a.6 3.a

6QUIECA HBEMN SMITA WDDiA GHI 2/ 5 291 6984 a.2 3.a

BBAliHAS NASIiaA WttCEUlIA MWEX PO 2/5 145 3195 a.6 3.a

MWBESA X18TM 8AITA ONDINA SCi y 7 24 413 y.2 3.49

«ElC UIUCLKnA 48 PO 10/ 4 103 4iy 38.8 3.11

Knitl ANA 11 MYALTY PO y A 99 2181 38.6 3.a

Knni ftME ODIUSCA ttflALTT PO V9 75 2217 35.6 3.a

«nsi HKIA XISIAN PO y 7 44 1838 23.6 2.58

inn UiEKA lASS lOVILTV PO 4/ 4 55 1718 26.8 2.91

nrai lOOEUTA ASINNAUT PO y 7 329 yi6 y.4 3.a

HniN OEBWA N0GALE8 ROYALT PO y 5 78 1654 a.6 3.a

NHIA DA 8TA QttíNA w y f 98 i9y y.6 3.41

IMniA2JIAft8iaRIH GCl y 7 28 599 a.4 2.a

POSSE SEUM POUEOA J.4 PO y 1 146 3585 a.2 2.82

POSSE TUHALINA P1TN6A OM STM PO y 5 185 2974 a.6 2.M

POSSE UAUMDE NEBULOSA OAR STM PO y 5 y 1977 a.4 2.a

•UnEM OC «1IAC0P06 fMIAM PO y 6 223 y44 a.8 2.n

8. CEciuA noiuni libht PO y 0 186 34a 32.2 3.M

8. CmUA FIANClS U6HT PO y 3 94 2iy a.4 3.»

8é OHDlNI FAU6A NARS PO y 6 140 6623 45.6 3.a

SANTA CECÍLIA ESTRELA LIGHT PO y 0 28 1154 41.2 2.a

SANTA ONDINA FEATUGE UGHT PO y 3 54 2481 43.2 3.81

SANTA ONDINA FIELD NHEHED PO y • 160 5293 a.6 2.a
SANTA OMHNA FINI L18HT PO y • 162 4ia a.8 3.M

SANTA ONDINA FUT NAB DBiW Pt y 7 225 6362 a.2 2.y

SANTA ONDINA GEMAU ESTHO PO y 6 61 1831 a.8 3.49

StA ONDINA FAHneA NILESTOiC PO y 7 148 4528 a.6 3.81

8TA ONDINA FEUINBER NILESTONE PO y 6 111 2y6 15.6 3.a

TIN^ FLAONGO 8ARACURA PO 10/11 184 6812 a.8 3.61 '

TIS8 IRMÃOS PROVINCIANA NARNfIS i PO y 5 ai 7116 a.2 3.18

PARABQN ABROPEGUARIA LYDA. . CetAro\9 mi y/ie/87

FRANCA . SP.

3 orándtas. mama

A.F. FORTALEZA SACMINA

llfiM: de pasto coo racao soplranitaf.

PO 9/ 6 3» liê3 a.4 2.W

AiHiC. PftRASON FACEIRA 1. ACHMES PO y 3 75 1672 a.6 2.58

A.HX. PARABQN FARNACIA SUP. BARAO PO 2/ • 119 3635 31.B 2.a ■

A.HéC. PARAGQN FAN^ UNANIME SAY PO y 3 58 1241 a.4 3.41

A.H.CéPARAGQN FADA OUTCHHAN OAKSTAS PO y 2 88 1988 a.4 3.21

A.H.C.PARABQM FIGURA CAMILA OAKSTAR PO yio 131 yi7 a.4 3.a

ABLE PATRÍCIA SUFãlQR KIT BUILOER PO y i 129 2968 a.2 2.M

MC.PIIIABQN FaULOSA CELES1EHINE N. PO y 1 65 2265 35.8 3.41

BALADi" SU ÍAO PMABQN 6C1 y 8 y 1925 y.B 3.64

BAIH3A ASTRO LEAKR PARABQN GC9 6/ 4 11 288 26.2 3.21

tnA SUPERIOR PARABQN GC2 y s 124 3693 26.1 2.41

CMVONESA SUPDIOR PARABQN 6C1 y 8 y 2438 32.6 3.41

CMUNBQLA INVEJA SUPERIOR PARABQN IQ y • 7Q 3153 a.o 3.89

IITA BARAO PARAGQN GK y s 125 3367 y.B 3.64

0IV18A SOPQIQR PARAGQN 6C2 y 2 17 564 a.2 3.11

XilANA J 4 PAMBQN BCI y 7 25 735 a.4 4.4i

Nome âa vaca
iotade^pias

G.S^ a>/"m tiaèlã. Ná<1i|^' Moíccil|ip6i^

XURADA SUPERIOR PARAGQN SCi y 6 266 9356
lECTRA OAR PARA60N 6C2 y 2 la 41M
HENDA HARINER PMA60N 6C2 y 4 a 748
NlUA HASNET PARAGON GCl y 5 385 7165
SSaiA NABNn PARABQN GCi y 4 159 4845
XATA BARAO PARAGON 6C2 yii 186 3547
ARPA OARSTÁI A.H.C. PMMGON GC2 y 0 ly 2633
AVA SUPERIOR A.H.C. PARABON GCi y 0 92 2777
AVIU BARAO A.H.C. PMAGON 6C2 y 1 66 1689

AMORHA PROSPECT PARABQN GC2 y 4 184 3359
EMCIA PtOSPECI PARAGON GHB y 2 173 SB9
ERNATA ANA BARAO A.H.C. PARABON GHI y 2 74 1754

LQRIDA CARAHIOLA INVEJA AH.PMA60N GCl l/li y 1247
RONTEIRA HARIÜR A.H.C. PMAGON GCl y 3 182 2624
RMEimffiE A6RINDUS 6C6 y 6 a 955
ARA60N BELDADE PACLANAR CAVALIER PO y f 45 1718
ARAGON NI8A SENSATION 6AY PO y a 168 5112
ARAGON CAHILA ADHIRAL STARCRAR PO yii 226 y68
ARAGQN GAHPINA PABST HARVEX PO y 5 IH 3«a
ARAGON CANCELA CIT. NQNTAINEER PO y 1 224 65»
ARAGON CAiOlOA PACLANM SUPERIOR PO y 2 2M 89»
ARABON CANDURA ASTRO LESDQ PO yii 14 451
ARAGON CANETA MRCUS HARVEX PO y 2 212 5M9
ARAGON OliEnA ASTRO Wa PO y 7 64 21»
MA60N DONZEU lOOTHAKER JUPITD PO yti ii2 4547

PMtAGON aiAM PACLANAR PRINCE PO y 3 59 lat

PARAGON EMBAIXATRIZ MINE ACHILE8 TE PO y 3 y 1979

PMABON EHaY NONTMNEER ACE PO y 3 246 5178

pamgon encantada OAK STAR PO y 5 la 3ISI

PARAGON ERNINDA MAIVEX 6AY PO y 8 72 1816

PARABON ERUDHA ASTRO CAVALIER PO y 2 195 4SS1

8. NART. iCMMH NAPU ADHIRAL PO 9/ 1 a 3497

OLYHPIO A. S. A. STOCXLER . Controle mi a/18/87

MASANCA PAULISTA . SP. Regíne de pasto coo racai9 sapian

3 ordenhaB. ■■■■■■»■
38»CORONA CUBANA M. NED TE PO yii ly

E. 8. ABRIGADA V160 S. S. PO yii a 754

E. S. BALOUINA VI60 S. S. PO y 3 92 36»

ES. ACAIRANA ROTALSTAR S. SEBASTIA()  PO y 8 la 4286

?4,B ^

àj
a.t b
?M !iA.! 3
fí ^a»» 3,*

á4 ü
Ik« U
»4 U
IMajt ^
tí ^l ia4 u

ní
a;«i Ca^B i7
ã.i 1,1
P * i-H
?i.a j>

B.i
ã.4

a.i

OORVM. MfTOMO BMOnO
CERBUILHO , SP.

2 ordeohas. «*•«««
BIANCA lOYM. D. A. 6.
CORREIA N. S.
D. A. 6. CARKaiTA SAI M ii RARCUS
0. A. 6. 0EN60SA NENI FORTUNE
DA6 CARINA SATaiTE HARCUS
OINDY RITA S. ASTRONAUT
EDE}»íL KMNARA BUILOER
FISI MJNGURA DIABA HONTAIlBCi
LACREADA H. S.
M. S. MAZI CHARMER CAWUER

. Controle eat 11/08/87
RigiM de pasto coa racao sapleaiotif.

6C2 y 1 66 1782 27.4 Í.B
PC ly 8 la 2885 tS.8 J-f)
PO yio 56 1886 19.4 í.(i
PO y 7 343 5824 15.4 SJI
PO 3/ 6 ly yi9 16.3 5.M
6C2 y 5 384 «mo

OOOB 61.6 ÍJl
PO 7/ 5 236 4184 16.6 U
PO 10/10 y 2ZM 22.2 !.«
GCi 7/14 a 1131 aj i.:í
PO y 8 164 47a ».6 .Ml

FAZENDA VARGEM DO MANEJO
% MIGUEL PEREIRA - RJ - C. POSTAL 88.307

T  % TEL. 0244/84-3717 — CEP 26.900
RIO DE JANEIRO - BECO DO BRAGANÇA, 18 - 5® CEP 20.091 C/PEOIQRI

COMUNICADO N.o 03

"NAO TROQUE SUAS VACAS MESTIÇAS, RÚSTICAS
VOCÊ NAO CONHECE.

E PRODUTIVAS, POR OUTRAS QUE

USE SOBRE ELAS UM TOURO 5/8 (HOLANDÊS X GIR LEITEIRO) REGISTRADO NO PRO-
CRUZA, FILHO DE VACAS DE ALTAS LACTAÇÕES E PRODUZA SUAS FUTURAS AAATRIZES
COM GRANDE MARGEM DE ACERTO. SEM DIMINUIR A RUSTICIDADE OU A PRODUTIVI
DADE NECESSÁRIAS A PRODUÇÃO ECONÔMICA DE LEITE NO NOSSO MEIO SÓCIO-ECO-
NÔMIO TROPICAL."
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idade Olas 'Produção Lelt8(em kg)*
Q.S. a/m Lacta. Na lacta. NoconL%Qord.

Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. Nocont%6ord.

32.4 2.8i

21.1 3.19
4. S. 0MF11TA SIDIA STM

R. s. MTi PMCLA mtm.

4. S. IMIM POGUS CAVM.IES-TE

MIA n. S.

MiTA H. S.

lOriARS

MOIA H. S.

OCMI K. S.

KMIM H. S.

OSHA H. S.

PMOlíW EliVATIW aiANI

Ksm N. s.

SIMIIÍ6 SPBINGS yiHTER JIU

1\LA D. A. 6.

3 ortffftA». HHiHi

OAniiK MfiMIS ftosníft

»L£6IAL m 125 KIN6 DfEROl
B. S. DUN SIDftA ASTIOaHO

PWOim 6AY CMICLA

PO 3/11 98

PO 4/ • 61

PO 2/ 7 341

6C1 7/ 1 107

M  7/0 90

GCl 6/10 120

GC2 5/ 7 189

0C2 4/11 179

GC2 4/11 243

0C2 4/ 5 179

PO 6/ 1 137

eW 2/ 6 241

PO 12/ O 194

PC 8/ O 21

19.2 3.39

24.0 3.M

33.1 2.91

24.0 2.92

15.2 3.62

22.4 3.48

19.4 2.99

22.4 3.48

32.4 2.61

22.6 3.41

21.6 3.52

33.4 2.99

23.8 3.19

20.8 3.70

18.4 3.70

25.0 3.40

. Controle 20/08/87

rit pasto coa rtcao suplcoentar.
ANTDNIO SALLES LEITE

M6ATUIA , SP. Rffi

iordnhas. tmttti

74 L BBAN CMILA CtfSULE FOUNMTION Pd

78 l IV PACA PMST 243 PO
4-569 PMST tfOaO ilICCA 60!

CATIiA FOUf^ i FklEHO 00 6L1ME1 PC

CCS MIU NICHOLAS AST80MUT PO

CCS CITATIOM 12 PO

C':S LIST SIHUM BUILDER PO

CCS. BINOSA BOOTMER 1 PO

COLOI VM.IANT CHIEF BARCEUt PO
DOM aY KÍWY BOOTNMER COMNDER PO

B3I ON.ILA IMWIS KIN6 PO

SUMEI CMOaA HOOIERkO lOB L PO

EIMEI CAAOL BOOTMAKES H00IE8M0 PO
QJMEI OMA iW>LE DEfWB) PO
IV CMOU I00E6A FURY LAO 267 PO
LDKI» nne VIttl PO
PIirTACILVA 00 6UA8EI PC
PES m VEKBA 713 PO
MUCA SPilIM R. HAPLE 4972 PO

ZILBIRA DO 6UAIEI PC

LUIZ ROBERTO HOMTEIRÜ PORTO

COROISÜWOIA , M6.

. Controle et: 13/06^

t pisto cot racao supletentar.

2 ordenhas. «§»§§«

A0A6A ALBANY PC 8/ 2 165 3188 17.4 2.87

(niCMA ALBANY PC y a 108 1991 17.2 2.67

MiMY SUHNME JETSTM PO 4/ 6 63 1021 16.2 3.52

NMELA ALBANY PC 4/ 8 116 2119 16.6 2.59

CMEIM 5TATER ALBMY 6C1 5/ 7 20 260 13.0 3.54

fELICIDNIE PONTE M.TENSE GCl V 6 91 1260 15.4 3.18

GMOTA 190 MJMY PC 8/ 0 7 95 13.6 3.53

WEA AUMY NI y 7 149 2168 13.0 4.38

iCOCE STMTEI ALSAHY GCl 3/ 5 165 2094 13.6 3.38

JM6. 1 BAIRRISTA T. PACEMIER PO S/10 195 2408 14.4 3.47

JMB. I IMtEIlA IGMAPA PD y 0 324 4262 13.0 3.23

JMBADA I BIIITUM UWAOA PAB5T PO y 8 112 2275 16.2 3.09

LACA ALBANY PC 7/ 5 105 1468 14.2 3.10

IIIUE8A MJANY GCl 7/ 8 15 231 15.4 3.51

VAdCCCA ALIANY PC 8/11 17 228 13.4 3.51

VIOLA ALBANY PC 5/ l 172 2661 14.3 2.59

SNIA ALIANY PC y 7 105 1628 13.8 2.90

HOl«tRA-flEIMOU8 8. 8IOOT

JMMUMA r SP.

2 orOetiits. miim

. Controle et: 05/08/87

( de pasto cot racio supletentar.

MLIMA 90 IGH 8U y 7 19 426 22.4 3.21

KBVTM VEXZA 4 IGH ec2 4/ 5 229 4628 18.6 3.39

lUKTAtl doía 5 IGH 8C3 y 4 38 1397 35.0 3.80

SUJISTML ONA 6 16 HCUMA 8C2 y 1 81 2986 V.6 2.61

tüCTML DCIA M IGH ecl y 9 165 482B 29.9 2.81

aiNTML II8CZA 6 16 DA MUMUA 8G2 y 8 98 1697 21.0 3.18

aWSTML TE9SA 92 I« 8C3 2/ s 381 47V 16.8 3.»

«lMIA 16 MLVINA 8TAR PO yio 136 3331 29.8 2.99

IMA 16 DA tiOLAMIA GG2 y 1 54 1098 19.3 3.21

» CMU 3 MÚMIA 6C2 y 2 189 3586 18.0 3.22

16 WÜMIA 8LEH5TML L£A 11 PO 5/ 3 289 7593 25.0 3.72

Gtl 8/ 1 169 4639 23.5 3.1916 JMRIiOM II DA HOLAMIA

IBH 6LENSTAIL aOIENCA 109

IGH 6LENSTAII MHTAM III

I6N TIMA yiLIY 97

LMWIIS MLHA DA HOüWRA

TEIEZA 5 16 HOLAWRA

VERONA 103 I6H

20.5 3.51

25.^ 3.29

27.0 3.30

27.1 3.H

25.6 3.01

20.4 3.19

2/ 3 304 5586

5/ 5 77 1896

3/ 3 53 1447

7/11 41 1158

GC3 2/ 6 273

WLMeRA-HE«ICU5 A. WPEREI8 . Controle et: 06/08/87
JA6UARIUNA , SP. Resine de pasto con racao supletentar.

2 ordenhas. "§«•«

MNERE 5 DEMOOR DA PIPA 6C2 2/ 5 41 643 11.5 2.92

H0LAK6RA-SIM0 VM DE &ROES . Controle n> 12/06/87

, SP. Resine de pasto cot racao suplencntar.

34.8 3.99

20.4 3.09

16.2 4.31

16.7 3.41

15.1 4.57

20.3 3.50

HOlMttRA-TiCODOfiUS RIENS . Controle ci: 09/06/87

JA6UARIUNA , SP. Resine de pasto con racao supletentar.
2 ordenhas. ««"h

•  3.39

5  3.10

B  3.51

7  3.18

3  4.51

B  3.41

4  2.99

DMTT IVANHOE 8LWIN6 CALE

P. D. SAnWBAIA PERFORKER

PAU D'ALHO 9UERFHA PERFOfiSR TAMYA PO

RIO UElDIlBiO FEUCIDAOE CORINTO

RIO VERDINHO JMMIIRA BRASIL

SAM)'S BOOTMKEl BOLA

STELLA II DA HOÜMRA

. Cntrale ii> 13/18/17HOLAMRA-TNOMS EYSIÜ

Icfine dt pasto coa racao snplncotir.JA6ÜARIUM

2 ordenhas. HffHH

DEDE TUIUTI

F. H. C. IIMA

ICA TUeWTIA

SABIIHA NfiSET TUiAMTIA

SALVIA SILVAN DA HOLMMA

TUMfTIA TII CAMPEA

29.6 3.72

25.8 3.22

21.2 3.79

27.8 3.31

32.7 3.49

20.1 3.31

. Coitrelt it< IS/08W

Icf iae 6e paste ca racw saloentar.
H0LAitiiH(iLUEiMMU6 amr

JA6UMIUM . SP.
2 ordenhas. iiimti

ALKNA SAO OUIIIM

MLETA 74 I6H

6LENSTARL ADA 4 16H

6LENSTML MLTA 16 DA HOlAWtA
eLEHSTARL DOtA 116

BLEKSTMl iCTTU 89 IfiK
BDfiTML MIM 4 16 DA HOLAMA

6LENSTML MIM 87

GLENSTARL TEIEZA 107 lEN

6LEHSTAII TIM 84 16 DA HOÜWIA

16 HOLMUA 6LENSTAIL LliCIlA

16 LAUIA II DA MLMtRA
IGH eLENSTM HOITEKIA «

IGK 6LEHSTAIL ÍRI6ITE

I6H fiLEMSTML MI61TE II

IGH HOITEMCIA

IGH WITEKIA III

JMG 1 BAILMIM I O lEMTIWO

LAIIA ni T6 DA HOüMIA

RIO VERDIMiO 6EM ELEVATION

RIO VERDINHO INCaiCAOEZA CWIS

TUIUTl ELEVATION ESCMJM

VENEZA III 16 OA HOÜMRA

UILIYS BAILMIM 5

NILLTS MI6ITE 10

Hiars USTACM I

5/4 96

2/ 3 169

4/6 124

3/9 16

M  3/1 19

GHB 3/9 109

PO V 9 263

BCl 7/ 6 399

PO Vil V

PO y 2 90

V B 118

y 8 IV

Raça HokndaM - varfadada vaimalsa a branca

PEOlO CONK

9680CABA

3 «dedws. wmtH

. Catrole at O4/0M7

t flP. IttiM dr paste ca raça aalaettar.
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Nome da vaca

Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*

Q.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord. Nome da vaca
Idade Dias 'Produção

Q.S. a/m Lacta. Na lacta. Noconi^jpi.

<U0IT1M'S ML MIA

ALKinilAt AIL MM
NJOITINA^S DJI ALnA
MjaTIHA'S DJI SMMDI
ILKITIM^S M TIMA
ALJaTINA'S M SUU08A
MJEITINA'S Dft TAMIM
AUQTiws M msim

AUaTIHA'S HSN VMELT TE
ALiEITIIIA'8 HSH WtZEA TE
ALKITIIIA^S H» VIITUNA TE
ALKITlilA'S HTI ALTAMIU TE
ALKITIIIA^S KTt MAM8 TE
ALiQTlllA^S HTI IMIA

MJEinM'& Kx rauiHu
ALiariws m tmtta te
«jaiiNA^s m \mm te
AUanWS m UMHM TE
lUaTlWl m UMIMA TE

A1JEITINA'S m AMA TE

ALKXTIM'S n MIENA

ALIOTINA'S M StAHCAN TE
ALBaTlNA'S m TÜHA

AUEITIiWS m TIIMA
ALIEITIWS ft TULIPA TE
ALIEITINA'S m TUICA TE

ALIEITINA'S W UMÍTA TE

ALiCITI)M'S m UNIVEKSITAKIA TE
«JEITIHA'S m UtMEM TE

I  ALB»TIMA'S M UW6A TE
ALBERTINA'S W VMICA TE

ALBEITIWS m VANEZIA TE
MJEBTINA 'S m VIENA TE
MJERTINA'S fiJK A6UIA

AUERTIM'S IJR ALZIRA TE

ALBaTIIiA'S RJi AHINA
MJESTINA'S RJR MISTIA

AL8ERUNA'S RJB tm

ALBERTINA'S RJ ABJOM TE

ALBERiINA'S RJ ABUNDA

ALIERTINA'S RJ AMAM TE

AUERTIHA'S RJ M»tA TE
ALIERTIHA'S RJ BIA

ALiaTINA'S IJ «EEN

91.3 3.71

2A.f 3.11

3l.f 3.9A

36.1 2.11

24.1 3.79

27.1 3.31

39.1 3.7B
37.1 3.21

34.7 1.39

24.3 3.SI

31.4 3.93
21.9 3.38

3B.3 3.93

27.4 2.31

ALIERTIKA'S RJ TMMCU

«JEIT1M'S IJ TMtOLA TE

iUERTIM'S RJ UHIRA TE
MJEXTIM'8 RJ UTIHA
ALBERTINA'S RJ M60NETA
M.6ER1jNA'S RJ VINNA>TE
ALBERTINA'S RJ VlVAfiA-TE
ALBERTINA'S RSM IXAUNA TE

ALBERTINA'S SMC-SME TE

MJERTIHA'S SNT MJM TE

ILOA RJ ALBERTIKA'S TE

MIRA SHT M.IESTINA'S

ANTILA OJ MJERTIM'S

IIZA RRP MJERTINA'8

PIPERS UNU) LATIN ECO REO ET

PIPERS HORLD DIPLOHAT RED-H

SMARA m MERTINA'S

SAM'ITKA m BETJNA'S

SUNNY-SU ECHO PERFORHE RED

TEBBAS NR AL6ERTIM'S

USIHIWS M ALBERTIWS

VENANCIA OHR AUERTIM'8

27.3 3.19

31.B 3.81

23.7 3.91

33.3 2.91

25.5 3.13

2A.1 2.M

24.7 3.33

33.7 3.B1

23.7 4.31

21.3 3.42

25.2 3.49

23.4 3.31

27.2 3.31

34.9 3.31

COND. GABRia DIAS PEREIRA

OLIWIO NORONM , H6.
2 orBeahaa. ■■■■iiii
FaOHEM JUM POEIRA
aOllA JUNO DE 8MT AM
PALOMA JASPQ PEREIRA
POEIRA EUICAO JASPO
POEIRA SMAIVA REMOVAM
POEIRA suar JUNO
3 ordcftAat. ■■■■■in

I  AGETILOE PEREIRA
'  LINDALVA JUNO DE SMTfMA

LOLA .i/lSfi. DE SAHT'INtt
POEIRA IVETE PEMSUS
PEROU JUNO DE SMT'MM
VITORIA JASPO POEIRA

. Controle eai 29/31/17
>. 3c picto coa rKM mplcMitar.

6K8 7/ 2 192 2912 14.S

0C2 8/ 0 152 2383 14.3
M 7/ 2 324 5441 13.4
fO V 4 179 2» iU
PO 4/ 7 106 1468 13.S
PO V 3 94 1477 14.4

ew 3/ 9 ü 1424 21.9
804 9/ 1 182 4593 25.7
m 4/ 0 264 4438 23.7
PO V 4 118 2533 21.7
6Ci 8/ 4 42 1771 a.i
ew 4/ 8 49 1323 27.1

33.7 3.29
23.3 3.22
33.3 3.33
24.9 3.41

I  ANTONIO DE TOUDO LARA NETO
8A0 simo . SP.

2 orétnhas. «■■■■■«
KAOA DE SAO SIMO

. Controle cnt 19/38/87
Rcfinc 3e paste con racao saplcnentar.

RANCHEIRO DA CALCIOLANDIA

RAÇA E LEITE

As suas avós são Roxona e Bela Vista,
recordistas mundiais do Gir Leiteiro
em 1964 e 1965 com 4.493 kg »
5.317 kg.
Sua mãe. Irmãs e tias, são mais de 60
fêmeas PO que produziram mais da
três mli kg em Controle Leiteiro Ofi-
ciai. Deste bojo leiteiro saiu Rancheiro.
Assista a ordenha sem marcar data.

Faz. Serrinha
Gabriel Andrade

Betim - MG
Fone: (031) 531-2737

Faz. Calcioiândia - Arcos - MG
Gabriel Andrade - Fone: (037) 351-1267

REVISTA DOS CRIADORES - NOVEMBRO DE 19s<



Idade Dias "ProduçSo Lelte{em kg)*
Q.S. a/m Lacta. Naiacta. No cont.% Gord.

idade Dias 'Produç&o Leíte(eni kg)*
G.S. a/m lacta. Naiacta. Nooonl%Qord.

S SIMO Oe lEEIMM

3 oréfftltu. minii

MUtEU DC SM SIMO

C. OÜQM CITATION RED

C. TVrnEST HED OEMOI RED

WIDSON VIEV II6TT TMI lED

OOOIA OE SM SIMO

ElOUTff DE SM SIMO

HMifir&O fAT. TMIEAT WWCY RED

HATESCIEST STM CWIS T¥IH
LAIIOS OE IG. DE SM SIMO
WRS PAOAMI HELilE RED

8 SIMO DE M«IMH
8. SIMO DE PLATÉIA

S. SIMO DE RACY
S. SIMO DE ROM

SM SIMI DE REM.1DME

SM SIMO OE BAK
SM SIMO DE CMMIA
SM SIMO DE HUCM

SM SIMO OE RMIM

SM SIMO OE MEIOE
SM SIMO DE OraiA

SM SIMO DE PAMIMH

SM SIMO DE PASTHA

SM SIMO DE PQLA

8M SIMO DE PÜWICIE
SM SIMO OE USURA

SM SIMO OE RESPOSTA
SM SIMO DE RIIEIRO TE
SM SIMO DE RIFAIM
SM SIMI DE ROHDONIA

SM SIMO DE ROTINA

&M SIMO DE SONORIDADE

SM SIMO REDENÇÃO

TAZENDA DA TOCA LIDA.

ITIiARIM , SP.

t orécatiK. mmH

Flb^vrA i- ar CONPANIIEIM V. D.

IMINA V. D.

AhTCNIO GASSOLI

CiWriMS , SP.

2 orReMat. HwtHi

irtICAM NED NICO
ALTE2A CCMTIXION NICO
aiPF-JOY DOTTIE STARLINER RED
IPIIMGA )CD NICO
IATM6A HED «ARNEILHC

MfCI NE£ NICO

RICO MMOA CARIOIA DEiECTlVE
nCO MfTUEIPlA JERRY

IICO CASTAWA RED
«CO IMCY LMMEDA DETECTM
IIM NEDA POWEIA RUSTY
«IA CLAÜDI« RECORDISTA NICO
Ml, «11 HICO

UPAIMA NEO HICO
«TTK •; tym RITA RED

«ilLCAR FARID YANIM

PORTO FELIZ , SP.
3 orRfMu. ••«««««•

MMEARTICRS FIRESTAR IHOOA-RED
C«OM F-Z-AI^M JASPER
CNOM ACAUM HOLHIN
CMIM MT SPIHHER

COIOM ANBIE JASPER
dlOM lElENICE JASPU
COIIM 8LANCHE JASPER
C«MM MtMA JASPER
cmm CMIM YUtSOEN
C«MM OMU iCAOeiARE
COtim CECÍLIA YURSOEN TE
mm CDtMSA JAOC TE
emM craem YiisoEH TE
mm CYHTHIA «aiOMEfl
mm OMOIE JASPQ

PO 3/ 4 94 1137 20.3 3.11

M 7/ 1 111 3444 30.4 2.52
PO 9/ 5 21 M  40.4 3.09
PO 9/ 7 112 4099 35.1 2.91
PO 8/11 32 650 33.9 3.10
GW 7/ 5 114 3128 24.1 2.49
GCS 7/ 7 88 2341 28.8 2.99
PO 9/ 4 158 4491 28.4 2.99
PO 8/ i 109 3212 29.9 3.71
GC4 4/ 8 42 1399 23.8 2.11
PO 10/ 7 34 1112 37.3 4.40
PO U 1 14 449 32.1 2.21
PO 3/ 4 192 3895 18.5 3.31
PO 3/ i 34 745 21.9 3.41
PO 3/ 0 139 2238 18.9 3.17
PO 5/11 122 3871 32.1 3.89
PO 5/ 2 188 5148 24.0 2.88
PO 3/ 8 240 5557 17.2 3.12
PO 4/10 171 4518 23.8 2.98
PO 7/10 84 2744 33.7 3.89
PO 9/ 4 29 8S 29.4 3.41
PO 7/ 8 217 4711 31.3 2.81
PO 4/ 9 175 3412 21.9 2.79
PO 7/ i 119 3141 28.2 4.11
PO 7/ 7 149 4139 24.9 2.90
PO 3/ 4 102 3185 32.4 2.99
PO 3/ 2 iii 2374 20.8 3.41
PO 4/ 0 9 248 29.8 2.89
PO 2/ 4 190 3804 18.4 2.99
PO 3/ 2 52 1030 19.8 3.08
PO y 1 148 3788 20.1 2.99
PO 4/ 1 153 3149 18.0 a.22

PO 2/ 3 14 315 19.7 4.11

PO 4/ 0 17 432 25.4 2.91

. CMtrolt m: i4/ie/B7

RfSíae yasto coa ricao svrlnmtar.

eC8 9/1

eci 0/ 6

m  25.é 2.36

651 22.4 3.42

. Controle ea: li/W/87

Refine Se ea&to con racao «lalenentar.

GC3 4/ 1 59 1372 24.6 2.99

6W 10/ 6 41 1452 25.0 2.80

PO 9/ 1 37 1168 29.4 2.48

6C1 8/ 0 24 442 27.4 3.11

eci 9/ 8 25 415 24.6 2.48
PC 9/ 4 12 3S0 29.2 2.71

PO 4/ 7 28 717 25.4 3.09

PO 4/ 0 23 435 27.6 2./9

PO 7/ 5 40 1234 24.4 3.46

PO 5/ 3 45 1549 24.4 2.80

PO y 5 18 497 27.4 3.30

ec2 4/11 49 1247 24.4 2.49

6HB 11/ 4 39 611 24.8 3.18
GCl 9/ 7 41 1931 32.4 3.40

PO 9/ 'j 4S 1781 27.4 2.70

. Controle et: 04/16/87

ilfiiC de pasto con racao suflenentar.

PO 10/ 2 188 4144 20.4 3.50

PO 7/ 5 109 4540 35.4 2.99

PO 3/ 1 142 2948 21.4 3.52

PO y 0 34 846 28.2 3.41

PO 4/ 8 89 3058 24.4 3.31
PO 2/li 34 735 20.4 3.48

PO 2/10 70 1422 27.4 2.7/
PO 8/ 8 42 1214 31.4 2.91

PO 4/ 4 341 9487 24.0 3.92
PO 2/ 4 33 818 24.8 3.19
PO 4/ 6 245 4344 21.4 3.50
PO V 8 47 1141 27.4 3.19
PO 4/ 2 244 4333 21.4 3.70
PO y 7 156 4449 27.4 3.69
PO 24/ 9 255 7581 29.8 3.09

CORONA DOROIEIA in>ERAOOR

COftONA DOUCHES iCMOLME
CORONA EDITH YllSOEH

COtONA aiZABETH MtIUIS SCOT

COROm 6ILDA JASPER

COROM 61SELLE ROIMON

COROM SRACIEILE JASPER

COROM 6RAZIEU «MOÜWE TE

COROM «STER YURSOEN TE

COROM HILLIE JADE

COROM ITALT JASPER TE

COROM JAHGMA R08M0M

COROM JAVA JASPER

COROM JOSIE YURSOEN

COROM KELLY YWSOEN

COROM LADY DINAH JASPER

COROí." LAíi JASPER

COROM LOREN JASPER

COROM MtlE CAVM.ID TE

COROM MtUESA JASPER

COROM SLISSA JWE TE

COROM MLLY CAVALIER TE

COROM MNM.IZA JASPER TE

COROM NEVMA YURSOEN-TE

COROM ICVASKA YURSOEN-TE

CORONA PANELA ROIAION

COROKA PAULIE CAVALIER TE

COROM RE61M CAVALIER TE

CORCirlA P.ESEUA JASPER

COROM RHEDA JASPO

CORONA ROSETTE JADE TE

COROM ROSIIC WIIRIN

COROM SUPRISE JADE

COROM TE VALERIA NILLIONER

COROM THILA JHSTAR

COROM UVA JASPER

COROM UILM IEM)OLAKE

ELAURST MNDY DOMA RED

ES VATINSA CRESCEHTNEAD SS

FANA JASPER COROM

LAGO VIER H. NED ROMA

LA60-V1EH N. NED HHITY

LAGO-VIEH HAGíCT NICKIE

MSS SELLMEST ROSETTA-REO

NATALIA ROYN. COROM

ROSY-LAM OESTINY DIMOND

HUGO REIMNJ)0 lUCNO

aUZElRO , SP.

2 ordenhas. hmhii

ARLETE KOYERDALE DA GUELDRIA

lELIM DE J. L. L. C.

lORAClTA ROaV DE JURÜKIRIH

CACATUA NED DE JURUNIIIN

CliCM K SM SIMO

CRUZEIRO GOTA

FINVIA DE CRUZEIRO

HERA JUPlia RED K CRUZEIRO
hoüwia imacam leoa
JOVMCA JASPER RED DE CRUZEIRO
PONMOLA DE S. SIMO

VILA LUIZA SHEIRT M.UARTE RIIMK

3 ordfffihas. «tm«M

CATJtf OA HOUMM

ULU NUGGET RED

PO 7/ 4 133 4432 33.2 3.31

PD 2/7 94 2499 25.8 2.98

PO 2/ 8 112 2445 22.8 3.29

P4 1/16 37 767 24.? 3.59

PO 2/ 3 237 4151 24.2 3.31

PO 4/ 1 47 1432 35.4 2.16

PO 3/ • 42 914 24.8 3.19

PO 2/ 5 184 4MI 24.4 3.41

PO 4/ 7 147 4524 22.8 3.51

PO 2/ 9 119 2565 23.4 3.69

PO 2/5 271 5467 26.2 3.42

PO V 9 114 3814 24.6 3.38

PD 7/11 122 3744 36.4 2.M

PO 4/ 3 55 1924 34.8 2.41

PO 4/ 3 SI 1454 27.6 3.81

PO 12/ 9 98 2493 25.2 3.81

PO 7/8 56 1298 26.6 3.56 1

PO y 0 113 3543 27.2 3.61

PO 3/ 9 44 1196 29.4 3.61

PO 7/ 9 156 5531 32.6 3.19

PO 3/ 9 42 1294 36.8 2.09

PO 2/ 7 23 547 23.8 3.41

PO 2/ 7 83 2655 23.2 3.49

PO 4/ 4 56 1538 31.4 3.46

PO V 4 16 364 36.4 2.W

PO 4/11 84 3299 31.6 2.96

PO 3/7 112 3648 24.4 3.46

PO 2/11 161 3317 29.4 3.61

PO 7/ 4 111 3349 33.6 3.52

PO 3/ 1 86 2412 29.3 2.91

PO 2/ 8 222 4815 21.6 3.46

PO 4/ 4 72 1499 23.4 2.99

PO 3/11 23 442 28.8 3.46

PO y 7 189 5182 22.4 3.98

PO y 5 273 4464 22.4 3.56

PO 4/ 0 183 5522 26.4 2.99

PO 10/ 1 114 3454 27.6 2.89

PO y 7 193 47® 23.6 3.22

PO y 4 224 4854* 25.B 3.41

GCi 7/ 9 133 5137 33.2 3.41

PO y 4 liS 3355 25.4 3.56

PO 9/ • 16 354 35.4 2.66

PO 9/ 1 42 914 24.4 3.61

PO 9/ 7 193 4735 25.2 3.49

GHB 12/ 4 121 2952 27.2 3.49

PO yii 13 335 25.8 3.16

. Coatrole cat JS/WV

Resiae de easte con racao ineltneitv.

GHC yio 54 832 15.4 3.11

PC V 7 121 2182 14.3 3.71

ecs yii 121 2736 26.6 3.56

fiCS yii 211 4154 18.6 3.21

M y 4 97 2171 26.4 3.19

PC y 7 14 339 21.2 3.62

PC y 4 219 4544 19.6 3.11

8C2 yti 94 1589 14.3 3.61

GC3 16/ 3 4W 7744 13.1 3.99

M y 1 74 1493 18.9 3.39

SM 4/0 31 598 19.3 3.61

PO y i 21 345 17.4 3.»

M 7/1 N 3422 39.3 3.16

m ty 5 91 3124 35.6 3.69

. Cantrnlc «< 29/N/I7

Reelae de pasto c« racao «eplinintar
AOICNAR OE lARfCS FILNO

2 ordeMMS. uMafei

Européia l. h.

MIEM L.H.

71 15.7 4.91

44 IS.3 3.99
6C1 7/ 4

OCl 11/10

UnZ 9CHTMN

SOROCAIA

2 flrdeahis. nimia

. Controle et: WWV
, SP. Refiw de pasta ca racie SMltaentir.

aiLY PARMISE HAIRIET RED WLVA

EXATA MRMIS NEO OA MLVA

IKIICA JASPQ lELI 8. MALVA

lOM JASPO RIO OA HAl.VA

8W 7/ 4 273 7662 11.3 3.72
K3 7/ 1 V 1601 a.4 3.49
SM 7/2 49 1161 19.5 4.61
GCl y 2 16 269 24.9 4.69
8W y 1 51 1242 Í1.9 3.26

HEVISTA DOS CRIADORES - NOVEMBRO DE 1987



Nome da vaca

tdade Dias 'Produção Leite<em kg)*
Q.S. a / m Lacta. Na tacta. No cont.% Gord.

HACMUE POROROCA

KA.IM ElVIRA PMADISC HARRIET REO

HM.M ENCAHTADA

KAIVA ERIKA PMM)ISe WRRIH lEO

MLUA EVA HASMIS m lEO

HALVA 8MI HABOUIS MED

HALVA IHAGQ1 JASPES RED

IMLVA IHCA JASPEI lED

HALVA INGÊNUA JASPER RED

Zt.S 3.51

24.3 2.B8

FERNANDO DE SOUZA TOLEDO

JA6UM1UHA , SP.
2 ordcnhas. ihíhh

CACA DO NORRO VERDE

6IL0A DO HORRO VODE

GIACI DO HORRO VERDE

LEMRAHCA N06ILE DE iCIRELUS

MA DO HOIRO VERK

HIMSA DO HORRO taOE

lOSMIO AGIOPASTOfilL LIDA.

SM.TO , SP.

. Controle ta: 17/N/87

Refine de euto coa racio safleaentar.

PC 7/8 14 242 17.3 3.53

GC2 6/ • 45 841 2B.1 2.49

GCl d/ 3 63 1337 2f.l 2.99

GW 11/ 1 21 392 19.6 2.91

GCl 9/ 2 72 1468 2A.5 3.71

6C2 8/ 4 32 595 18.6 2.9*

. Controle ca: 0&/#8/87

Refine de casto coa racao wcleaentar.
3 ordenhas. iiismi

MISTOCIATA JASPER 6. F. F. GCl 7/ 7 112 3673 27.3 2.49

8.F.F. DESIREE M«T TE PO 5/ 4 104 3363 27.7 3.M

6.F.F. ESTMDMTE IMDEIRA JETSTAR PO 3/ 9 111 3626 35.2 3.41

6.F.F. GALERA LEILA CAVALTER TE PO 2/ 4 114 2604 27,3 3.41

6.F.F. 6MMA LEILA CAVALIER TE PO 2/ 3 ilt 4206 36.5 2,61

6.F.F. GUIIHERKINA LEILA CAVM. TE PO 2/ 3 118 3384 32.6 3.11

GEIALDINO NATAL HMUIEIRA

SAO lOWE , SP.
2 ordenhis. »«<«»«

COROHA 6RAC1ELA JASPER

CORONA JASPER MMIE RQKT

COIONA NAZIRA JASPER

CORONA ROXAMC RORMON

S.N.H. HEA OELFIN JASPER HAOU

B.N.H. HELENA DELFIN JASPER HAOU

S.N.H. HUHILDWE ROYM. MU

S.N.H. ILANA 8ERMJ)IH0 MOU
B.N.H. IRENE JETSTM MDU

B.N.H. lURA SERALDINO NMNI

m ELITE PE6ASSUS HAOU

6NH HIDRA STMOOUT HAOU

m HltCW JÚPITER HMU

m ITATIAM JÚPITER REO HAOU

GNH IZMaiTA SCOT RED MU
6NH JAPONA GAÜMTE KAOU

IBIUNA DELFIN HM)U G.H.N.

HTEROSE ACE CLAUDIA REO

MALNUTCREST NE» FAI«H-Rn

JOSCF PFULB

JUNDIAl , SP.

2 ordenhas.

ÊIIKtELA tHA JASPER 5d7 SORMM
ffILIA BANTEVl DE SANTO ISIDORO

. Cop; ole cat 3l/Be/87

Rcfiac de p-t^to *:<sm rKao saficatntar.

PO 3/ B 73 1260 18.7 3.90

PO 6/ 7 131 4368 32.0 S.H

PO 2/ 8 248 5003 17.1 3.98

PO 4/ 2 109 3495 23.6 3.60

PO 5/ 2 138 2519 16.1 3.70

PO 4/10 147 3281 17.1 4.33

PO 4/ 7 103 2408 19.8 2.78

PO 3/11 106 2799 26.4 3.41

PO 4/ 3 101 2277 18.4 3.88

PO 3/11 104 2357 23.6 3.52

PO 7/11 129 2943 19.6 4.48

PO 4/11 i28 3271 25.9 4.21

PO 4/ 8 110 2-/51 19.5 3.38

PO 3/ 9 77 1391 17.2 4.30

PO 3/ 9 85 1453 21.6 3.01

PO 2/ 9 204 3685 17.7 3.67

GC2 3/lB 151 3168 19.6 3.98

PO 10/ 8 98 2714 26.1 4.60

PO 10/ • 104 2772 22.6 4.91

. Controle eas 14/M/87

Refine de casto coa racao suclcaentar.

OLYWIO A. S. A. STOCXLER

BRAGANÇA PAULISTA , SP

3 ordtnAas. §»««««

ACICA CtESCENTICAO S. S. E. S.

ACICUU CRESCENTHEAO S. SOAST.

BRAGANÇA AORIAt:* FOU

MABMCA ATIBAIA VEnO

ltAG.'«A BALAM JASPEI

IRAGMCA balança JASPEI
NABANGA BEWINDA iOIO

•RAGMCA BIONDA HEAOOLAKE

HMBMCA MAGILIA JETSTAR
«AfiMCA ItETA JASPER
BRAGANÇA BII61TE JETSTAR

«ABMCA BRUNA JAGPQ

itAGNCA MLSMIA JAVEI
BtMSBA CMCLIA «DOIME
MWA CANMIO FRED
«MANCA CANDIM JMPQ
IMMCA CAPITAUSTA HEAMJCE
NM'HCA ClMCtOA JAGPa

. Controle ca: 29/08/87

Rcfiae de casto coa racao saclcaentar.

E8 9C2

PO

Nome da vaca G.S

IRAGMCA CORBEILLE PEGASSUS PO

CMfO VERDE FOR UHBAUBA PO

E. S. ABA HEAOOLAKE S. S. PO

E. S. AGAIIM lEMOLAKE S.SEBASTIAO PO

E. S. MATIM CRESCENTHEAO S. S. PO

E. S. BAILA KISTER SAO SEBASTIÃO PO

E. S. TEIHOSA PEGASSUS S. S. PO

E. S. ULTRA PEGASSUS SAO SEBASTIÃO PO

E. S. VANGUARDA ROYAL STAR S. SEI. PO

E. S. VARZEA HEMOLME S. S. PO

E. S. tERDEIA FMCY S. S. PO

E. s. mtím siLi^ s. 8. PO
E. S. VESPERA MPLE S. S. PO

E.S. TATURANA PEGASSUS S. SEBASTIÃO PO

ENSEADA DE BRAGANÇA GCl

ES VMA FAHCY SS PO

6. A. J. ANGaiTA SHM.IHAR REO PO
6. A. J. BRUHA CITATION RED PO
6. A. J. JOSaY CITATION RED PO

6. A. J. SHALIHM LA VILU PO

6. A. J. SHALIM LA-iilSE PO

6. A. J. SUYM CITATION lED PO

6. A. J. UZMWY SMIM IQ PO

6. A. LEVENY TRIUK RED PO

6AJ ALHERITA JASPEI REO PO

6AJ MELY SHALIHM RED PO

INAJA DE BRAKUCA GCi

ITMORE REBa ATENAS PO

LA006A DE BRANGMCA GC2

LOUSA DE BRAGANÇA GCi

NM.VA DE BRAGANÇA GC2

HE3ÜZA DA BRA6MCA 6C3

KINERVA GC2

NMA DE BRAGANÇA 8C3

NAZME DE BRAGANÇA 803
NEBLINA DE BRAGMCA 602

KTINM DE BRAGANÇA 6C3

NICOTINA DE BRAGMCA 6C2

NIM BRAGANÇA GC2

NIUIA DE BRAGMCA 6C2

WIIIA DE BRAGANÇA GC4

OLHADA DE BRAGMCA GC4

VARSA CIESCENTNEAO S. S. E. S. BU

Idade Dias 'Produção LeHifan n^-
G.S. a/m Lacta. Na lacta. NocorCNG^

23.1 1.41
*.4 3.14

a.2
2S.I r.ii

2.4#
«.2

LUIZ ROBERTO HONTEIIO PORTO

CORDISLAAIA , H6.
2 ordcnNas. ■■■■■■■■

CAHURCA 140 ALBMY

COiVHA UNICOLOR ALBMY

FANTASTICA ALBMY

FARTURA ALBANY

aORESTA MJANY
6UATENALA HOLEIIN ALBMY

HMAVIUM MIMY

•LlIBA FMCY RED

PMTILHA MJANY
TANGA S.H.

TIOY OOILI VIOLA BARDItC
TUM PEGASSUS M.BANY

HOLMBRA-ALBERT SLEUTJES

JAGUMIUNA , SP.
2 ordenha». tiWHis

FOFIHW REGAL DA HOLMBRA
HOLAMIA MM

HOÜMRA IM iCMOLME

HOLMMA RUSTY LUCIA

HOLANMA SALLY JASPER

JESSICA RUSn DA HOLMBIA
lADY DA HOLAHBRA

NURIM ATLA8

HOUNMA-GEtMDUS H. GMOT

JAGUMIUNA , SP.
2 ordenhas. ■mma
16 lAVIEIA DA HOUWRA

. Controle ea: 13/16/87
> de CMto coa racao stirleantir.

PC 7/ f IM 1781 IT.I
GCi 3/ 8 110 1338 13.4 v«
PC 5/ 9 145 2487 17.8 3.%
PC 5/ 1 415 4466 19.6 Vai
PC 7/ 3 147 2661 U.4 vr
GCi 4/ 7 27 475 vs
PC 6/ 6 179 2726 14.1 2."
GCi 5/ 7 24 466 19.4 Vm
GCi 5/ 3 105 2138 2JS
GC4 7/ 5 24 451 1I.B VSi
PO 8/ 2 143 2516 16.4
NR 5/ 5 90 1583 15.6 IM

. Controle tat 17/18/67
efiae de Aisto coa racao saeltacstar.

8C2 3/ 3 194 3618 14.1 v«
PO 8/ 5 103 3046 28.4 V3i
PO 5/ 6 64 2074 22.3 V99
PO 2/ 1 255 4378 17.2 4.84
PO 7/ 6 97 2178 2U m
ec2 3/ 3 41 1854 29.1
GCl S/iO 15 406 27.1 Vat
PC 1/ 0 106 2903 a.6 3.»

. C«trolf eai f5/BB/S7
Rcfiac de easto coa racao sanieacstir.

REVISTA DOS CRIADORES - NOVEMBRO DE 'íí



Idade Dias 'Produção Lelte{em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord. Nome da vaca

Idade Dias 'Produção Lelte{em kg)'
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No conU% Gord.

Raça Jersey

MTO-IO fAfil':'.. PlwCIRO IttCHAOO

NMff , SP. lesiae dc
Controle cn: il/M/87

M«to coa rKM s«aliaMt«r.

2 ordenhas. tmttts

ILVOlilM AL6A BEKIATN DA N. 0. PO 6/ 5 132 2431 19.2 3.39

VCTISTA AWMA LIMALE OA H. 1. PO 6/ 7 22 468 22.2 3.40

MillA BITOCA PEPE DA N OUEIENCIA PO 9/ 0 29 5N 20.0 4.50

:W5TANCIA 46 PO 13/ 0 223 3946 17.4 4.89

JltEMA JULIA VMiMTlNO DA N. 1. PO 3/10 19 304 14.0 3.88

lADT VITNIA 2 VALEXTINO OA N. 0. PO 3/10 34 475 13.2 3.79

UUA LEDA PEPE DA NOVA OUEIENCIA PD 8/ 7 44 1334 21.4 3.97

lETICIA LOUlSE VMINTINO DA N. 0. PO 2/ 8 195 3111 15.4 5.65

LIZ LILI SPOT DA NOVA OUQENCIA PO 4/ 4 94 1529 15.0 4.80
LOIA UiJAiCIA OMHOOD DA N. 1. PO V 4 142 1855 14.5 3.79

NANA NAIA V. SPOT DA NOVA OüQENCIA PO 3/li 29 411 14.4 3.82

PEARlinA DAISY PO y0 88 1540 17.5 4.11

POCMA 46 BEIOATN DA N. 0. PO 6/ i 95 1498 17.8 3.99
BANI'ANA CAFEÍNA 14 TIAOENAIK PO 8/ 3 123 2043 14.1 4.74

TUCA SOLDIEI M NÉFMtfOS

HOUWKA-FRANCISCO 6800T

JA6UARIUNA , SP.

2 ordenhas. híhhí

»EDA M VUTMIA

• Controle eit 19/M/87

leiine de euto coa racu swleaefltv.

SDOTES E CMMM lUTlA LTM.

PASSO njHDO . 18. Icfi
) orénltis. iiii»»i

«niD aiiviui Toiow pc

KUU AOVMCER DO lUTIA P(
IF1I ia 4M M

MIOM CEREJA BRIGHT SPOT P(

CMISM CASSIE SPOT DO BUTIA P<

CA6SIE mim DO lUTIA P(
CASSIE TITLE DO BUTIA P<

CHMAM TIRE DO lUTIA P(

DEIOA 9EMIHI DO lUTIA P<

CUIA OVAIA VEDAS P(

Oa SECIATOft DO BUTIA P<

BU)MU€ NIIESTMC DOtIS PI

fiOLDIE SPOT OA BUTIA PI

WlEESLrr TITIE DO BUTIA PI

in IMIIE KIM6 DO lUTIA PI

LAW N

PUC aOIX S. HAAMNY PI

m rMTASIA ttVAHCn DO lUTIA PI

STttlQlE H. fflirs eOLDlE P(

. Controle eai 21/M/f7

de AMte coi rxM Mnlcafatir.

21.4 4.11

21.5 4.49

2f.f 5.H

i9.& 4.29

17.9 5.03

le.l 6.39

19.3 4.72

17.2 4.19

24.0 4.21

20.2 5.50

22.2 5.09

26.2 3.89

21.3 5.82

19.4 5.62

tfITTORIO ASIIMI Dl SM NMZMO . Controle eai 27/06/87

, SP. teiiM de pasto coa racao saeleoentar.

2 ordeMis. híishi

i29 LADV HARA SPOT DA PRINCESA

CMLA TITU 00 BUTIA

IWniitf 37 DO BAIRRO

KILMY 14 DO BAHRO

miiOT 27 DO BAIRRO

Nim 26 00 BAIRRO

TUCAM MA6AM AIDA

TUCAM mm DALIA

TUCM» mm PRiiwnA

LUIZ icnol SM JUM

AUME . SP.

3 ordesAas. ■"■■■■■
NMM OE MRIICRO
CATMBAÜ CAILOTA J 56 6. LAOOIE
CATOMI FlAiCU Ji04 PACE-NISKT
OVQTI8AOA DO CATIABMJ
COAL ACACIA DA ENCMTAOA
m 00 ANJICO SC DIVINO
TIHIWA PEPE OE MRIVERO

. Controle eit 11/08/87
dt pasto CM racv> supleoentar.

14.0 4.79
16.3 S.S6
13.0 4.31
16.0 4.81
16.1 5.40
13.2 3.79

NOLAMIA ARNALW3 H.J. UI8MM E OU
JAWAIlUNA , SP. Reiiae

2 erdesAas. Hisam
AAtt LILT TCP 8AINT PC
m mm stamust po
m TEOUILA 6TAMUBT PO
omm OE 8A0 PEDtO SCl
ftfníA JUnUR OE 6A0 PAULO SCl
FOLIA TOtOM DE 8A0 PEDIO SCl
SUIIM «ACU OE 8A0 PENO SCl
iUm FIUM DE SM PENO SCl
ITICAI tUCLDA eCl
MatlA II M CU XODO PO

. Controle et: 11/06/67
pasto CM racao svlcacntar

17.2 4.63
12.7 5.51

12.2 4.43
14.8 3.SB

13.4 3.58
23.3 4,51

Raça Parda Suíça

FOMM» PRADO RENNO
JACUTIN6A , le

3 ordenhas. «miiiH
A. P. R. HICNELA PERFORICI 1
A. P. R. NIRIOUITA PERFORHEI IV
A. P. R. HIXIRICA PESFORKER II
A.P.I. NORHA KIN6 I
A.P.R. NUPLiAS rNG IV
A.P.R. PAULICEIA KIN6 IV
B. C. FRANCESA EVILO II
B. C. NOTICIA KIN6 I
B. C. NÜCITA KIN6 I
B.C. NOSNALISTA XIN6 III
B.C. PM.)CIRA KIN6 I
BC LORENA PEKFORNER I
BC MISA tfACHE
BC NELITA a BENE
BC. EBURIEA aEGMT II
BC. 6ILSERTA INPRWO I
BC. JESUSA DMOTA
BC. JURITMA a BEIE
BC. LUMA tfACtC
BC. LXIMM IfflOIO I
IC. NMISTEIA IHPIOVa IV
80IMESIA B. C. ItflOVD 1
LUCILA PERFMICR III
ICSTRA PEIFORNER IV A. B. C.
MULATA MTTNEU III
NORITA XIN6 I A. P. R.

. Controle ea« 17/06/87
Reilae de pasto cm racao «ipleaentar.

23.6 3.3/ 9 102
3/9 86
3/ 8 141
2/11 58

17.3 3.87

7/ 7 116
2/8 106

35.9 4.51
16.9 4.02
15.2 3.82
17.3 3.58

2/5 103

2/8 69
26.2 3.51
23.0 3.30

3/ 7 346
V O 106

15.3 4.16
18.2 3.90
25.7 3.19
24.3 3.19
20.3 4.29
22.1 6.02

6/ 2 131
6/3 12
4/ 7 181
4/7 76

18.2 3.52
21.3 3.1?

4/5 3

6/8 123
25.3 4.11
23.0 3.61
22.3 3.18
18.2 3.30

4/0 215
3/10 105
3/6 103 22.3 4.71

15.9 3.41

CIA. AGIO-Pa. SMTA MADALENA . Controle eas 03/06/67
JACAREZINHO

I ordenhas. iiiiiiii
10SALIE'S UNIVaSE SM
;. M. BETST STIETCH
S. M. CA»Y D08SEI
S. N. 6RACIE DAM STRETCH
S. H. HAIIECA SnETCH
S. H. OOEU PLUIIBUS STIETCH
S. N. ROBERTA OOISET
SN DIVA RUBY lBU<aSE

,

NULCM FMID YAHIH
PORTO Faiz

2 orJenhas. hh»*»
CORONA 6RACE tWRY
3 ordenhas. mttH*
CORONA ACAI PERFORiCR
CORONA AVA TUIN
COROM BaiNA HEDALIST
COROM BETH IMRY
CORONA CM.1ME imOffl
CORONA DIANA «YIY
CORONA FABIANA HARIY
CORONA aOIYM HAHY
CORONA 6AII H. STIETCH
CORONA HAIPAIN H. STIETCH
CORONA IZA NEOALIST
COROM JANAINA B. RINS
CNONA Jn PIOUD
COtONA JEHa IHPIOVEI
coiow JOLLY íinwa
COROM KITTY PtOUD
COROM IMABFLIA PÇIFMKR
CNONA NAR6PI0UD
CNONA NAMAKTH IMUJO
COIONA NAieOT HAMY
CNONA HAUIICI TMIN
CNONA MIUIE 11 HAHY TE
cotow PAÍMRA M. STRET»
CNOM SUECA M. STIETCH

 PI. IcfÍM de pasto coa racao svleocntar.

6/9 112
8/ 3 119
7/ 6 147
8/6 69
8/ 3 56
7/ 7 119

23.2 3.41
20.2 4.21
21.4 3.60
21.6 3.70
20.0 3.80
23.0 3.78

. Controle en: 05/06/17
lefioe de pasto toe rxio sapliontv.

4/ 5 116
6/10 203
3/ 6 111
9/ 6 178
6/ 9 151
2/5 33
4/ 2 131
y 2 34
3/ 7 119
5/ O 245
B/il 272
2/ 7 74
y 2 33
6/ 2 17

3/ 6 76
4/ 9 173
9/ 7 122
7/10 119

23.4 3.29
24.8 3.39
22.4 3.48
20.0 3.60
21.2 3.40
22.6 3.72
23.4 3.59
22.8 3.51
21.4 3.41
23.2 3.15
23.2 3.32
21.2 3.21
22.6 3.19
26.8 3.21
27.0 3.41
20.2 341
29.4 2.99
24.0 3.00
21.2 3.30
25.2 3.41
27.6 2.21
21.2 3.42
2S.6 3.90
364 3.e
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Nome da vaca

mm SULIW) 8. I1M6

COfiOM TE HMCIA TILISMM

mm TECA WMT

COROHA VEINA KtFMIO

E. S; H. aEGANTS SONTA

KaE AUAY CAill EOtO

CAItlOS MM» PEC. E A».

PMTC FEKKIIA , V.
2 ordetthas. m««fH

CMONA RMI KMtlY

aiHlHMA DE SCAP

lOEKTlCA TW JONES SC

IWICAOA TW SmS SM CMLOS

JA8EBIRA 5TIETCH DE SM CMLOS

LIA PEIF0KK8 DE SM CMLOS

OLIHPIA PESFMIO SC

ORNATA STinCK SM CMLOS

PATOA HATTtCU

PLATIM SnnCH SM CMLOS

PtATMIA MTTIEU S.C.

«UEDA KIN6 SC

S.C. «jQHESSE KIMG

SM CMLOS JOGA ST8ETCH

SM CMLOS HACICA DORSET

SM CMLOS HMIUISE PEEFORiO

SM CMLOS MIVEA DMSET

SM CMLOS MTMA DMSET

SM CMLOS ONDEMA DMSET

SM CMLOS MGAMISTA DMSET

SC OPERA STRETCH

SC M6ULH0SA DOtSH

SC PEIMA HATTHEy

SC PMESA STRE1i;k 76

Idade Dias 'Produção Leite(em kg)*
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont% Gord. Nome da vaca

Idade Dias 'Produção Lel(e(9m kj/*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. NoconL\Gor«.

%/Z LT9A. . Coatrolt tai 2S/«/87

Ittiat At raite coa ricM tuflcmcntir.

PO 9/ 5 M liM

PC 13/il 22 425 1
eCi 8/11 137 2852

PC 8/10 255 4649 j

GCl 7/ 9 166 2981

6C1 6/ e 52 1266

eC2 4/ 3 124 2347

GCl 3/ 9 77 1619

PO 2/10 37 713

6C4 3/ 7 5 112

GC2 3/ 2 46 834

eC3 2/ 5 4 79

PO 2/ 6 35 783

PO 7/10 124 2285

PO 5/ 9 95 2020

PO 5/ 5 141 2542

PO 5/ 3 148 2890

PO 5/ 2 IM 1976

PO 4/ 2 129 2369

PO 4/ 2 46 1024

PO 3/11 97 1671

PO 4/ O 149 2289

PO 2/ 9 198 2912

PO 2/ 8 127 2152

JOStF PFULB

JUWIAI

7 orOenhas. itHtiM

AOALPRA NAIR

ANaiZA DE SMTO ISIOMO

mo ISIDORO fiuiuoiaNA

CMOMA JJRUNA HEOALIST

JRION

HIIA

HADELA

PMMM

. Controle n: 14/0C/87

leaiit dl listo coa ricio suileientar.

7/11 229

8/ 9 203

3/ 9 18

21.6 3.70

21.2 3.82

3/ 6 107

8/ 7 124

FRMCISCO PIADO REMM

JACUTINGA , m.
3 ordtflhas. fttimi

8. C. 6IZELA IHPRWCR II
I. C. GUERREIRA IMPROVO III
JOEUM STinCH IV

lEWM AUIMA APAOC

lEWW 8IUM STtETCH 111

Raça Gir

KENIA AGtICOLA E PECUMIA l
MCOCA . SP.

OrMMwS. ■■■!■■■■

AlOIAOA
ADEIOA
MTOLOeiA
lASCULA
REATA
KIRÜGA
lOCAIUVA
I0DE6A
CMISTA
CMOLA
CMTESIA
OMM
F. B. CORDEIRA
ITMERABA
NOVATA

PMTICUU
RAPINA
MUMA
USieiRA
VERACIDADE
i.ordenhas. h»«mi

legiae de iisto coa rtcio suilitmtv.

PO 7/ l 12 242 20.2 3.61
PO 6/ 9 28 686 24.5 3.M
PO 5/ 9 136 2666 15.0 3.53
PO 4/ 9 7 147 a.i 3.1Í
PO 4/ 0 37 681 18.4 4.0i

. Controle ci: 26/08/87
t de listo coi racio suilnentar.

PC 5/ 9 118 1476 3.94
GCl 5/10 78 742 3.90
PC 6/ 0 42 66i 3.51
GCl 5/ 1 70 1021 4.12
GCl 4/10 135 1814 4.27
PC 4/11 68 859 4J»
PC 4/ 6 72 1026 4.12
PC 4/ 5 106 1324 5.21
NR 4/ 0 80 1022 4.21
NR 3/11 94 916 3.91
PO 3/11 25 258 3.79
NR 3/ 6 5 50 3.90
HR 4/ 1 47 572 4,30
NR 17/10 49 503 3.89
GCl 13/ 5 129 1732 4.17

GCl 11/ 9 109 1467 3.11
m 11/ 5 8 111 3.17
m 8/ 1 107 1295 3.SS
NR 7/10 72 1039 3.h
PC 6/ 7 23 248 3.24

—O gado certo para o clima certo—
1 CÊTCÊD/^ fazenda SANTANA da SERH\

LjÊÊfY LCI f I , Km295-Rod. Mococa-Cajury
l  11 \ Fones: (0196) 55.0801 ouI I I j ^ J Rural(IOI) 98.1164

KÊNIA AGRÍCOLA E PECUÁRIA LEDA / / ^ / / "N )
Rua Barão de Monte Santo -1.230 1 1 j 1 J J

Lrzry DEMOCOCA
Todo rebanho em controle leiteiro

oficial desde 1962
COLETA E VENDA DE SÊMEN — Agropecuária Lagoa da Serra

Pecplan Bradesco

KÊNIA AGRÍCOLA E PECUÁRIA LEDA
Rua Barão de Monte Santo - 1.230
1.3730- Mococa SP-Fone: (0196) 55.0085
S. Paulo (011) 36.1681
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Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. Nocont%Gord. Nome da vaca

Idade Dias 'Produção Leite(em kg)*
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No conL% Gord.

ACMOI»

UM

MiAU

MnifOM

MATICA

KTIUKIA

MILWIA

mm

MUüMM

MOM

WIMCUA

MATA

MMOU

MTUIA

KKKIIA

lawA

KXZICCIIA

KTOlAtA

IIMKIIA

fKAO

GWLIA

14.2 3.52

1«.4 3.8S

14.3 3.57

15.3 3.53

12.9 4.11

11.4 4.56

13.« 3.77

14.« 4.21

17.2 4.13

14.3 3.78

14.8 3.72

11.3 3.63

12.9 4.19

18.5 5.31

m

HMM

ZTA

IW;

TIJDÜW

illiIZMA

DUAM

ilCAM

ÜKÜLA

^ALorriA

MlfilSTA

«OACM

15.3 3.79

12.5 3.52

12.5 3.76

12.3 3.58

FAZ. BIASILIA AGI0PECUM1A I

5. PENO DOS FE8R0S , 86.

2 ordnhaf. mttffi

«tCO ms K UASILIA

tAOMCA DE IRASILIA

IE9NIA DE NASIIIA

WMM DE UASILIA

ínm DE HASILIA

C¥TIM OE BRASÍLIA

CATITA DE BRASÍLIA

m/á DE BRASÍLIA

mmh DE BRASÍLIA

II« K BÍA5ILIA

(CNtA K 3RA';[11A

JfIME DE BRASÍLIA

MS1UEIIA OE BIASILIA
3 véafcas. ********

tnSlA OE BRASÍLIA

m» DE BttfILIA
IMIOA DE BRASÍLIA
lOfiMOTA OE MA8ILIA
um K NASILIA
um DE NASILIA
ÜNTA BRASÍLIA

MA K BRASÍLIA
ME4 K NASILIA
mm OE NASILIA
«IREIA K NASILIA
dlM DE NASILIA
mm K NASILIA
PdOTIM K NASILIA
RNVOM de NASILIA
fítíflh CE NASILIA
rtUCESA DE BRASÍLIA
tlHM DE NASILIA
HIAIM OE NASILIA
MNUA H NASILIA
mm OE NASILIA
tiM N NASILIA
m/m K NASILIA

. Controle en: 18/18/87

i de pasto coi racao suplenentv.

eci 4/ 7 193 2204 10.0 4.80

PO 4/ • 129 1725 11.0 5.82

PO 3/ 9 IH 1052 10.0 5.80

GCi 3/ 8 IM iioe 11.2 5.98

GCi 3/ 3 68 821 11.2 S.N

PO 3/ 2 131 1573 10.2 5.49

PO 3/ 1 81 930 11.1 5.41

PO 10/10 76 1167 15.0 4.60

PO 11/11 144 2091 10.6 4.81

GCi 9/10 140 2267 11.2 4.64

PO 7/ 0 87 1265 12.1 4.21

PO 6/ 4 170 2074 iO.S 4.38

PO 5/ 6 111 1845 14.0 4.21

PO 5/ 4 IH 1722 15.8 5.19

PO 5/ 3 28 630 22.5 4.80

PO 3/ 9 37 362 ii.B 4.66

PO 3/ 8 22 272 11.5 4.H

PO 3/ 1 17 219 12.9 5.43

PO 3/ 3 16 165 10.3 5.24

PO 2/ii 25 268 11.2 4.82

PO 11/ 6 419 5796 18.6 4.78

PO 12/ 2 316 5037 ii.O 5.83

GCI 12/ 1 178 3007 12.1 5.62

PO 11/ 2 281 5036 12.1 5.79

PO 11/ 7 106 2098 16.5 5.39

PO 11/11 179 3198 14.9 5.17

PO 10/ 3 201 3394 12.2 4.59

PO 10/10 61 1191 18.0 4.22

PO 10/li 68 1270 lé.e 5.60

PO 10/ 6 208 3819 13.5 4.81

PO 9/10 134 2084 10.5 4.00

PO 10/ 2 48 657 16.0 4.63

PO 9/ 9 59 951 14.3 5.17

PO 9/ 3 79 1579 20.3 4.58

PO 8/ 9 176 2887 12.0 4.56

PO 8/ 9 54 1219 21.0 S.M

TACA OE BRASÍLIA

TNMA DC BRASÍLIA

TiratA DC BRASÍLIA

TQPIM DC IRASILIA

UBATIM DC ItASILIA

UREIA DC IRASILIA

VNDCA DE IRASILIA

VftZMriE DE UASILIA

LCNUS DE IRASILIA

16.5 5.21

REIS . Controle et: 14/18/87

Reiíte de pasto cot ncao suplctcntv
Miua E JOSE J. S. R. DOS

RIO DAS FLORES . RJ.

2 ordei^has. «lüsetfl

C. A. DWJRCA CACHinO

HARAVILHA GELATINA CACHIHIO
MARAVILHA HIENA FAIZAO

MARAVILHA INTRIGA FAIZAO

MARAVILHA IMCNCAO IMOMIH

NMAVILW PECMORA MAESTRO

MMAVILM «UM)RILHA ÜWIAO

MMAVIUtt OUOmjRA LMfflAO

MARAVIÜM «UIRONMETE ORIENTE

S. C. HMPA CACHIMBO

S. C. ICMAl E)(POOCTE

S. C. LAGUNA CAXAN6A

S. C. LISBOA miiu

S. C. MALOCA CAXANGA

S. C. PRENM FAISAO

SANTA CRUZ LJKIIA CÃXMGA
SNfTA CRUZ LOTERIA CAXANGA

SMfTA CRUZ MEDAUM EDUCM»

13.9 4.39

13.2 4.39

11.8 5.51

12.5 4.72

13.3 4.51

14.1 4.96

TASSO ASSUHCM COSTA

MCOS , N6.

2 ordctlias.

CIIM

JOSE LÚCIO RESOCC E OUTROS

HATOSimOS , N6.
2 ordenhas. Httem

AFRICMA

AGREDIDA

AZIATICA

TMIMBA

TRMCAOA

MTHUR SOUTO MAIOR FILIZZOLA

JEMITIBA . MG.

2 ordenhas. »■■■■■■■
OINNMCA
INGLATERRA
IRACEm
JMDINEIRA
LAIZ
UMA DA ZE8ULANDIA
LIBERDM)E

LIMA
LISBOA
LUPIA DOS POCOES
NEHOfilA
NANA DAS POCOES
NINA DOS POCOES
OBJETIVA DOS POCOES
OCMIM
ONIRA DOS POCOES
OPALA DE BRASÍLIA
OPERETA DOS POCOES
ORMA DOS POCOES
OXAHA DOS POCOES
PAOUERA DOS POCOES
perfídia
PÉROLA DOS POCOES
PÉRSIA DOS POCOES
PLATINA DOS POCOES
PRAIA DE BRASÍLIA
PRATA DE BRASÍLIA
PREIUTA XII DA CACHOEIRA
OUERENCIA DOS POCOcS
SAYOHMA DOS POCOES
VEkACIOAOÊ DA ZEMLNDIA

. Controle et: 24/18/87
leflitc de pa^o cot racao Mpltwitar.

. Controle ctt 22^/17
esite de futo cot ncao Mplctentar,

PO 8/10 78 981 11.2 4.41
PO B/11 42 443 18.1 5.3^
PO 8/ 2 15 154 10.3 3.79
PO 11/ 7 120 1441 10.4 4.81
PO il/ii 68 703 10.1 4.16

. Controle et: 29/08/87
lefliie de pasto cot racao suplenentar

PO 12/ 7 248 3959 12.0 5.58
PO 14/11 153 2312 12.8 5.62
PO 11/ 2 149 2004 10.3 5.63
PO 10/ 4 51 664 12.4 4.84
PO 8/ 7 137 1816 11.5 3.13
PO 15/10 22 275 12.5 6.08
GCI 7/ 3 153 2727 14.8 4.32
PC 8/ 7 231 3046 10.3 6.70
PO 11/ 7 106 1406 12.1 4.71
PO 8/ 7 65 959 14.6 4.11
PO 7/ 9 75 1294 16.3 3.99
PO 6/ 7 39 445 11.4 S.M
PC 7/10 138 1656 iO.S 3.62
PO 6/ 8 220 3222 12.5 6.24
PO 11/ 8 229 3388 11.1 3.96
PO 5/10 288 4008 10.3 5.53
PO li/iO 166 2460 li.S 4.52
PO 6/11 69 866 12.8 S.M
PO 6/ 1 206 2382 10.3 4.S7
PO 6/ 0 51 750 15.2 4.01
PO 4/ 6 234 3732 11.9 4.03
PO 14/ 6 275 3830 ii.O 4.36
PO 6/ 4 117 1910 12.3 4.86
PO S/10 136 1532 10.4 5.38
PO 5/ 1 77 UM 12.3 4.07
PO iO/iO 243 3198 ii.l 4.58
PO 11/ 2 22 293 13.3 3.83
PO 13/ 3 15 192 12.8 4.S3
PO 4/ 3 44 461 10.6 4.91
ni 7/ 2 162 1906 10.2 5.39
PO V 7 38 488 10.7 4.82
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Nome da vaca G.S.

Idade Dias

a / m Lacta

"Produção Lelte(Gm kg)"
Na lacta. No cont% Gord.

JOM aMim. M cm* mmiHA . Controle ni 13/16/87

CIMMHU . ».
8 fFAcntef. nwwtnH

leiÍM <c ftsto cn ricno sunlttentar

CAmiCA II 7/ 9 88 1898 11.7 3.M
CAIMM ü 8/ • 83 1246 13.8 4.62
CAAVCIA 8C1 8/ i M 636 11.3 3.19
CAAINUIA m 8/ I 31 384 12.8 3.67
CAMCA H 7/ 3 74 1886 12.2 3.93
C A MCCA PO 7/ 2 73 997 11.9 3.11
CAUAMCA K 7/ 3 9 91 11.6 3.19
C AOMIIM 8C1 y 1 M 768 12.8 4»5I

C A DALIIA FC V l 83 871 IB.B 3.61

C A JASHINEIIA m 14/ B 53 662 ii.4 4.12

C A WMCHUlIA SCi 12/ 2 43 49* U.8 3.73

C A NAMOMA 6CÍ 11/ 2 «4 711 11.6 3.»

C A HEVAM 6C1 It/IB 34 49B 14.4 4.38

C A NOBtEZA NR 1*/ 6 IM 2194 11.# 4.10

C-A IMI M y 8 79 1291 14.6 3.63

C. A. BtEJEIlA m 8/ 1 23 239 1B.4 3.85

C.A AMMA m 7/11 94 1328 IB.9 4.B4

C.A. MJA m 7/ 9 14 224 15.7 3.82

C.A. CATITA FO 8/ 1 7 85 12.2 3.11

C.A. niOFIA « 4/ 1 55 574 iB.3 4.17

C.A. FWA PO 3/ 5 32 371 11.6 4.57

C.A. MIMOSA GCi 12/ 3 15 189 12.6 4.13

C.A. HAJA 6Ci 11/ 2 19 238 12.5 4.M

C.A. NEVOA GCi 11/ 9 25 298 11.9 3.36

C.A. OLIVA GCi 1*/ 1 29 362 12.5 3.6*

C.A.CAICMA m y B 52 586 1*.7 3.83

C.F. CASAUETE m 8/ 1 3* 462 15.4 3.12

Nome da vaca

Idade Dias 'Produçio
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No ao^ s :«>

MTONIO JOSE LÚCIO 0. COSTA

S.CRU2 OAS PM.ÍCIRAS. SP.

2 ordenlias. iiiiim

C. A, AlAVAf;:A

C. A. BABOSA

C. A. CMASTIA

C. A. JALAPA

C. A. NOOtl

C. A. NOTICIA
C. A. OfitUIOEA

C. A. PACA

C. A. POHP; A

C. A. «EiUEM

CMP; ALF6IE BÚSSOLA

CAMPO ALE6IE JOCA

. Controle en: 14/W/87

liesiK >Te pasto coo racao supleofntar.

13.4 3.56

13.8 4.13

10.• 4.70

15.4 3.7*

11.8 4.17

13.6 3.9*

13.2 4.62

11.9 3.78

13.2 4.*9

13.5 4.37

JOSE EMiNtW COSTA HMCIHI

S.J0A6 OA BOA VISTA . SP.
2 orictAaf. hihhi

C. A. NAflESTOSA

C. A. WMUESA

C. A. HAPA

C. A. «UEIXA

C. A. lUEKNClA

C. A. luiirrA

C. A. «UIKU

C. A. SAUWA

C. A. TULIPA

C.A. PAifTALOIIIA

. Controle en: fe/*6/87

lefine Br pastn co» raiao suplenentar.

Raip» GIrX HoL(Girolando)

A0OPECUM1A COLOWIMI LTM. . Controle iti 18/18/87

AMAS , SP. leflne 6e pa»to con rano wleneritar.
2 oréenliai. ■■imii
LOtENA nu SOMAOIWO lU 7/ 1 212 4848 25.4 3.54
3 orAenAas. mmmh
BOLA CIIS SOMAOIWO » 3/10 126 4796 40.8 2.40

MMLOO MENDES DC OLIV. FILHO E «JT . Controle ent 04/18/87
HMILIA , SP. Beiine Oc pasto con racao senlenentar.

1 orOenhas. aiaiwai
JPEmA oe SAIHA CMOIHA Hl 8/ 4 33 667 20.2 2.72
Raça Oacara

JME KSEIBE PÕES . Controle en) 04/08/87
8. POtO 006 FEIM , Mi. leflne 6e pwte con racao snplewntar.

2 mimàMt, ■■■■■iie
PO 14/ 3 197 2012 14.7 5.78

Raça Holan<iasa — variadada prali • bnnca
Clecnenes ítelo DLas Batista. ItQ.Est.S.Pail£i. dntrole •
Rpglne âe pastb con raçao w^lenffntar, 2 ocdentaBn.

DBlglza Bces SJR GCL 4-11 S9 16S H.O
PeUddate Elevaticn SJR aC2 2-10 50 150 17,4
Falai^ Icaxo SJR PCOC 2-7 49 101 15.4
SJR liidc 2 íllfistEfie PO 3-6 39 89 l£,2
Rifina 5055 Prlnce Aíniral PO 3-7 39 73 22,4

Elge Agrcpecuãrla Litãa.Plracala.Est.S.Peaüo. Oaitiole ee IB-OS-a*'.
Itegljne pasto con ração siçlflamtar, 2 orteihas.

Alagias Cera Glen CBbra PO ^ H' *5 14,2
Visbel Blnga Cera Baverion PO 6-9 99 270 19,8
FOx Plèlâ Vílllow E&le layle PO 8-4 231 20.4
Elge E2nanuela Veemtt PO 2-3 ^ 222 15,2
Caçffiaava Standout Elge 0C5 3—6 59 187 13,2
FKFB'Oatabel Bett^ ftott Tlppy PO 7-4 79 237 13.0
Elge Atalaia Arthur PO 6-1 39 80 22.6
Itealidad'8 Ultra Ast. Uma PO lO-lO 29 69 3C,8
Klmedtóug lola Dan PO 9-8 29 68 28 ,C

Ilentenjs A. KuvitsboA.Jaguarluna.ttt.S.Paulo. Oantxole en 13-08-8",
Pegljne âe pasto ocm ração sinlenentar, 2 otdadtas.

HolSBfara Virgínia I PO 8-4 79 193 29,3

Gafcgiel e Sezglo Siraao. Porto Peliz. Est.S.Paulo. Oantzole m 19-08-8
Regime de pasto ocid ração suplaientar, 2 oxdenhas.

Beshcae JanajiU PO 9-8 99 242 16.8
Clintdalfi laster May PO 9-1 69 165 21.4
G 31 Pauline «. Reliaiwe PO 4-6 69 177 11.0
G 31 Denlse Kii^ Rsliai*:» PO -. 109 273 14.0
liJCcEfcu 341 Synibol Fortui^ PO 9-11 119 317 13.0
Saad's Ne^rer Pear Icml PO 5-7 89 212 17,2
Ifebrasa Í4il. T. Etelicidade PO 5-9 166 21.4
Ifebrasa Qnerling Win Ediarda PO 6-10 119 303 14,2
Tfebrasa N. Ootimo Hin Pxenetica PO 5-11 69 162 22.6
Saai's Hahlb Jewel PO 3-8 129 36S 14.2
Tfebrasa teader lâura Granada PO 4-9 69 163 84,2
tebrasa King Glenvue Gaixdia PO 4-5 109 273 14,0
Teiarasa Kii^ llDci Gorety PO 4-4 99 240 16.6
'^arasa tbrs ttarie Galega PO 3-11 129 3tf 14.8
Habrasa Elev. Jana GaUby PO 4-4 69 166 2C,2
Ttebraaa Hars Gina Hanalia PO 3-6 69 163 15,6
touetinn ^ lefacasa OCl ^1 365 li.2
Guina Ang Oaxa lebcasa GCl 4-11 69 154 19,2
Henainia C^rmen Elev. D^xasa GCl 4-0 89 230 It.n
Maneia Tebraaa PO 3-2 109 268 14,6

Fafazinha IfebraM QC2 2^ 89 240 11,8
TBteaBa St2ur Oilef ttlamr Ivete PO 3-0 89 212 IS^
Mtzwa D. Janajill I**te PO 2-6 129 362 22^
Tttrwa Rxdoet Ideal Ivsta PO 2-4 129 365 U.n
Tttz-Ma FUjdMi Wn lisa PO 2-6 9f 219 2n,n
Marasa Macían Hldge lva»te PO 2-6 W 221 D.n
lUxasa Tmlnr rwa PO 2-4 119 313 M,Í
Tafcrasa Hangar Kln Irwie PO 2-4 1(S 279 IS.f
tmtwma» Bscbars Ictoalieta PO 2-4 109 260 IB.t
Tairaea Bmer Mil. Itaid PO 2-3 79 235 15»#
telxMa FVida Ivtne PO 2-^ 7? 199 17,n
1>ebcaea Gaidta Jatícline PO 2—2 69 156 19.6
Zzllda Jaguar Durva Ifehraaa GC2 2-7 ^ 2M 17
rjMi ü. 1 jM«fo lalCTtã PO ^1 4? 131 14,2
G 31 Paola R. Jetatar TE PO 2-6 59 152 38.6
CascallKJ Quria C 60 L, Maple PO 4-10 59 151 21.J
Telzasa Boot. Betina Hannete PO 3-9 99 142 31.6
'Pâxrasa King HiDosaid Geasy PO 5-1 59 137 28.0
Jóia Jaguar Carolina Tefcrasa C3B 2-4 49 106 31,6
Tbtrasa Macbert Iraoana Iara PO 2-11 49 105 23.6
V.F. Garavela Betina Boctaoan L. PO 6-11 34 83 14,6
leizasa Caxmela Dlna C. Hallin PO 3-6 39 89 23,9
Telrasa íris B. Indcnesia PO 2-6 39 91 34.6
Teiarasa HHestcne Btatw Jcyoa PO 2-5 39 79 Xf,j
Telrasa Cedia Jaguar judite PO 2-1 39 73 21,6
G 31 Princesa R. Reliance PO 4-4 29 49 16,6
Saad*s Starcdiief Homa PO 7-2 29 48 22,8

TeCrasa P^gul Rodcet IvoUnda
Justiça Cav. Noca Ttebrasa
aoart 202 Alteza C.R. Slmbol
Mraaa EocnÔBica Japonesa
Ty^asa Inglesa L/ Inglaterra
Tlelx-asa Parla Oircse Evelyn
Tt^asa Rocha'8 Chris Elvira
THirasa (ters Juliana inspiraçãc
Zsperatriz M. Raslta Tetrasa
Jornada Flauta Jaguar Ttínsa
Juracy V. Glanery Teiartfa
Gllnara palmeira Itórase
Tiylyasa Ast. itosa ttaria
Tdarasa Catuda Hiilow juoely
Saad'8 Hcuntaineer Edea
HlEnar Inperial H^>py Tdarasa
Cascalho Garota C 59 F. t^le

Elza Ribeiro Meirelles 4 Fllhce.Batatals.Bst.S.Peulo. Central» »
Iteglnc de pasto con ração sipliwentar, 3 e 2 ccdenhaa.

Heirelles unica Vlgo

leirellee Blela Vlgo
MelreUes Madalsna csrljo
Fiai Udsla Oaplda Ootty
ladeira Siperbcy Meimlies

PO 6-5 19 9 «A.5

PO 6-0 79 1B6 «a
PO a-9 49 132
PO 11-4 49 113
(S8 6-3 29 60
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Nome da vaca

Idade Dias "Produção Lelte(em kg)"
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

iMxazo de Itello aranÍão.Itatlha.Est-S.Paulo. Cmtiolo «n- 14-oe-«7.
togl* âe pasto ocxn ração stploxntar, 3 oxâenhaa.

PnnH aclc FahLana PO 5-4 39 CT 34,B
StBtaM mix Shelte Etta PO 8-6 69 171 »,0
ruwfrtei» cttatim caa PO 7-1 162 33,8
La^ordale Haglc OoBlnlai PO 7-4 19 33 3^0

Aida PO ^10 59 138 32,2
S.B. !«>■* Dorcas S» Flaix TE PO 4-5 29 48 55,6
S.E. César Elsv. Etta Clarabela PO 4-2 19 22 39,8
S.B. Elev. Itebel Saianta PO 3-8 89 222 20,2
S.E. JUtotTat MrlaiB 1'todalcna PO 4-0 29 6 1 21,6
fiara Iiçerial K. Hartencla S.E. 0C3 4-1 119 28,6
Klntchra Crls Sara S.E. GC3 4-2 29 40 27,4
Ifcrlyn "»«'• Elw. Violeta S.E. 0C4 4-1 29 47 33,6
JanlTB rrosty Ar^n^ S.E. 0C4 3-2 59 146 36,8
fafa Oaar Elev. to S.E. GC4 3-1 39 97 23,4
J.R. Aurora Ast. PoUtldan PO 2-6 39 70 30,4
Gttlnha rtis'/ ttícer lella S.E. 0C4 2-3 109 344 22,6
QKlla HaXla Katla S.E. PCOC 2-2 49 54 26,8
SerSB SlmiSBlpl Cãth S.E. 0C3 2-4 29 50 26,6
yiy Qranâe Ludfer PO 4—4 2? 45 37,2
S.E. Mrs Naza Hadla TE PO 2-0 39 51 27,4
Itoy >çcetje Elev. Siaker PO 6-11 59 191 33,8
rac Hamelcce PO 7-8 49 85 32,2
Twiiyfl AbUb Hllestcne PO 7-1 29 48 40,4
tte SKita EspeiTWça QC3 6-3 29 39 23,0
S.E. Lirú/ Pasalln Raquel PO 1-11 39 100 29,6
S.E. M. Bancy ttetadia PO 1-11 39 97 27,0

Santa ^perança 5^ 59 151 27,6
São tenato Dailla Siçerior PO 4-9 89 254 25,6
^ toeto c^rablna Susericr PO 6-0 39 82 32,8
E3±*i Bladc star Bcnltã S.E. POOC 5-6 29 51 36,4
Sorana 5346 Royal Ih^ PO 7-2 49 119 32,8
São RSBto Debota E. Froety PO 4-8 69 169 26,4
Faleça praneine S.E. GC3 2-3 39 67 29,2
Ci^çeta Isperial Vivi S.E. QC3 2-1 59 134 29,2
"Ibcia tetroturf Teteia S.E. GIB 1-11 59 130 22,0
ilaruela tolthazar r^Iyn S.E. GCS 2-1 19 21 25,6

ColiBbtB Hortfncia S.E. GC3 2-0 29 48 26,6
Urriy Fllawna S.E. QC3 2-2 19 9 25,4

Aroela Santa Bsoexan^ POCD 3-4 29 56 27,0
Síerm Liiriy toa S.E. QC3 5-3 59 129 29,2
S.E. Hakln Dea Dlvlra PO 2-0 19 27 28,4
S.E. Lino Honey Heroiu PO 1-11 29 53 26,8
Prlsavera M. Ifemluta S.B. POOC 4-11 49 110 23,8
S.E. Pabst Xaraâa Xlidalce PO 1-11 29 35 33,0
toeca lUlestme tlalhada S.E. GCl 5-1 39 71 26,4
S.E. Positivo cebcra Cenisa PO 1-11 29 48 31,8
QLilrera Vlracopoe xSntla PO 3-8 39 94 29,2
'«iircta Viraccpos OlolaiBtica PO 5-2 49 105 30,6
Cl«rl*ia Pc**a Ttn ttistiha SE PCOC 4-2 59 149 31,4
Huxxa Kilestone TUrlna S.E. PCOC 4-2 39 83 25,4

Iteria do <Su toas Alcnso.Hete.Est.S.Paulo. Oontrole sn 08-08-87.
{teqlee âe pasto cm raçSb suplenentar, 3 orâenhas.

RAÇAJERSEY
e>T»ntii% ft iniíTT™ Paulisto.Brt.S,A*llo. CLuLiule s

26-08-87. Reçiae de paets oco raqão 2 ozdBtas.

P.D. Velix:idade Starcraft PO 4-7 49 114 40,2 3,2
Scteadljto hUestone Intia PO 4-1 39 71 39,8 3,2
(jurara Viraocpcs Jaooea PÓ 6-9 29 61 42,5 3,4
caldas PezBuader Célia PO 3-3 29 54 40,5 3,8
Cbkr t4ilu Dinaxta PO 3-6 29 44 34,2 3,0
Miticeira PO 7-0 39 87 40,2 2,5
FVB Parsy BiU ^rln^el PO 7-8 29 .56 35,3 3,4
OuBiei Barcela Uaçfwt PO - 29 54 36,1 2.4
Caaondra 8. tlaria'8 PCOC 2-8 19 21 33,9 3,4

< B^uação H. PO 2-4 19 31 34,5 3,0

ItAÇAHOLANDESA - VariMlMto VeimellM^ Branca

gi«j. MhBlzo mizaUes « PlltKa.^tatals.ftit.S.gaalo. Ocntcole <
ftogla de pasto oom raqão aupl«aeitar, 3 e 2 OBdnhas.

Bkksn Clna CSaMoer Llla Jean Red PO
Jbaifa jiHs ri' péd Iteirellss GtB
lairelle»'Betlenla Oscar PO
Patrícia Jasoer Reâ tlelxellse GKB
Icuv^a jasoer Red !lelrelles (KB
wi Recordação Jasoer Rad PO

lHÊoiz Curl^ llsLzellss
Mwa Jmamr Red lielreLIes

MBvoa Jasoer Rad TE
AA Jaspsr Md tlelieUss
iMeeUiee Suai Jasper Red
toiiAa aupsitpy reirelles
asyiIrEs 8i;psttx3y tialisUss

C. nxlsv) ClasRlc luils Md
krts» Jmlter Melrellsa
MaotUa Jispsr Rad tlelzellsB
airellss Eiplga Csvalisr

ICEOta ikndrâke Itelrellsa
\%ru#a Jasper Md IBlrellee
Livia Jssrsr HaJ llaizallsB
Lilrlena Jas^r Red llairelles
PafaUt» Jasper Red Itklzellss
iSdreliss talstsda Ccn

Oosts Clsxo. Bitosdt3Ujr>.Mt.8.Muio. Ocntzols 4
nsjiss M pasto aos rsçso suplsamtsr, 3 czdsitos.

ogn» (tars t>v>te PO tj £ ÍIoro, um» noto re S £
owm ome tcimm PO llS £ li
Píeres Utss aisrrs» PO 6-4 19 U.

Ina^ llaster da Caolnd PO 7-8 19 23 13.1 3,8
Canela Rainha C 01 Pac. Hintes PO 5-0 19 20 15,9 4,2
Rãrllda Maçtic de São Frandaco PO 4-2 19 20 16,7 4,6
Zcixila'Staxtest S. Caiçara PO 2-5 19 17 12,3 5,4
Prima S.R. ds Stuttqard PO 7-3 19 17 15,4 4,8
tlaira Sined São FianclBOO PO 5-8 19 12 13,8 7,1
Sonata stardust São Frandaco PO 2-U 19 12 15,1 4,4

Soldler São Franciaoo PO 2-11 49 U4 12,0 3,7
Dorla PO 3-8 39 80 15,6 4,3

catiniBU Dina J. 70 Sevilha ti. PO 6-0 29 53 12,7 4,5
8 do Caiara PO 4-11 29 51 13,0 4,6

HLguellta Vlrçlnian S. Francisco PO 6-0 29 46 17,5 4,5

Clsotnenes MeE-lo Dias Bntista. ltQ.Est.S.Paiilo. Ctntxole ea 22-08-87.
Regliae de pasto ocm ra^b svpleoentar, 2 ordenhas.

Nenorah llandxt Folião PCOC 4-7 39 69 12,0
Itacai Dana PO 10-3 29 57 16,0
Eldorado Prlnoesa Hxtsio PO 7-8 19 29 13,8

Dido Luiz IBita Canos.âo Carlos.EBt.S.pBuIo. CCntzoIé en 26-08-87.
Mglne de w suol^Bentar, 2 oxdenhss.

aSCduira 127/128 2-11 109 254 10,3
SM SC Ceraitola PCOC 2-9 49 245 101
94 SC Calada PCOC 2-10 39 76 11.2
31 SC -mais PO 5-11 39 113 11,8
ai SC Bahia PO 4-1 29 45 11.3
94 SC Rloota PO 0-0 19 17 17,4
91 SC Balduim PO 3-10 19 14 1S,3

Or. jcão Sarkls Heto. It<ylra.Est.S.Paulo. CCntxole em 11-08-87.
Rsglne de pasto coa ração stçleoattar, 2 ordeitias.

94 SC Socialista PCOC 6-6 59 168 U.O
Malde Pepe hfcuriverõ PO 3-0 19 23 10,3
Boa Scrte Tonta "Barono lO 7-9 19 34 13,1

2-9 89 256 20,0 3,1
oa 7-5 79 216 20,1 3,2
PO 3-1 79 216 21,9 2,9
(StB 7-3 59 U3 21,1 3,6
PO 3-6 49 124 23,3 3,1
GKB 6-2 49 119 26,6 3,4
GW 6-4 49 118 28,0 2,9
PO 10-2 49 112 32,5 2.6
Gffi 5-2 49 101 23,4 2,5

8-0 39 63 25,5 3,1
PO 4-2 39 70 25,3 3,5
Gffi 3-2 29 40 25,5 3^0
C3C2 3-3 19 31 21,6 3,0
GBB 4-9 19 24 30.2 2.9
GKB 3-2 19 22 20,8 2,5
fsm 5-1 19 16 22,2 2,5
PO 2-8 19 U 16.S 3.5

«UÇAQUBMSEY

n-ti Bfe&iado Associação de Odadoe* do ^ Rio de Jhsízd.le COS do B

Genloe rtií D'Msdta
Pbx imzoela Fsblan D'MBadla
Clndexela nl Paiol D'Msdla
tososa m Paiol D^Msdla
Pax Relas Fablan D'AbaâLa

K3 D'toâia
Bolinla M3 D'Mâaãla
Fafã N2 D*Nmdia
Cantcra H1 Paiol D'AbHUa
Delem Ml Paiol D'Abaâia
Invicta 142 D'Abadia
Balteut m D'M)adÍB
Mx Koisa TOp Ramet D*NQaâla
Mx Mrtoe Kiaperatur D'todia
Mx itoesa TSlestar D^Maadia
Oexes Bxoole Bvlsta de Itagwl
«ani Kl D*AtttllB
Bilha Ml D'Msdia
Mbilanla HI D'M)«Ua
Gids K2 D'Msdia
Mia .'11 D'Msâla
Uaira H4 D'Abolia
Helia tQ D'M»ila
PaxlCocada Ttp ttxnet 0'AlMãia
ceies Brcole Felice M Itaguai
FOfirha ^G D'AbsÍla
Pax ririm Fabian D'Abdla
Pax locena Biapeiatur n'»>w44.
Gilce IC CMsdia
Faoeixa K2 D'Ab*iia
Mx Joana Fsyvor D'M9idia
Mx Ratassia Rla^sntisr D*Msdls
toiUsc K3 0'M»lia
Bianca H1 D'*todls
Ixaci m D'M3sllA
Cisvlm tu Paiol D'Msdla
Hezsaim tC D'JibMUa
Pax Mia Isslie D'Jlb*tU
Pax Inqlad Boy D'Abadia
Mx Mibe Feblan CAMlia
Gu^ to D'M)^tla
Pax Koca PrlncB D'At^la
Ckn Kl D'Absdla
toa Ml Miol D*AtBdia
cm sim cerictA te MUimo
to Kl 0'ltolta
to to CAbadia
Hestinia Ml D'Mtadia
Helvlxa M3 D'todla
BkSk tu D'MwU«
Btoa to D*Abslta
Cansfrola tu Miol D'Jb^la
Baxroainha Ml D*Abmtla

GUKScy IQ D'itoila
osv rs o'iitsâu
torcia K2 D'Msâla
Tlfwmi te InpS
ftmaa Ml Mlol 0*MBdla
Mx OtiUa ttxit» D*lMidUi
tndira D*Mi^ls
Fiara IM D'teslla
togxtd te

V4 5-3

1/2 2-10
1/2 3-6
PO 4-0
7/8 2-9
7/8 4-4
V4 6-0
1/2 3-0
V2 3-2
V* 4-1
3/4 4-1
PO 6-9
PO 5-7
PO S-0
7/8 7-3
1/2 5-10
1/2 9-10
V2 U-4
V4 4-8
1/2 9-S
15/16 4-0
V4 4-1
PO 6-5
7/8 »-3
V4 6-3
PO 4-8
PD 6-1
V4 5-3
V4
PO 7-9
PO 4-i
7/8 4-4
1/2 4-1
1/2 3-0
1/2 2-9
V4 >U
PD 3-8
PO »-•
V4 4-8
V4 5-3
PO 7-3
1/2 8-3
1/2 a-u
15/U 7-7
1/2 9-10
7/B 7-1
1/2 4-4
7/» 4-1
1/2 *■1
7/8 9-7
V2 2-U
1/2 16-0

Vt
V* 4^
V4 6-7

1/7 5-1
PO >-»

13/14

fO
>o 2-4
1/2 »-•
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Nome da vaca

Idade Dias 'Produção Leitefem kg}*
Q.S. a/m Lacta. Na íacta. No cont.% Gord.

RAÇA PARDO SUfÇO

José toarecláo Oosta Ciso. DdjeJom.ü.Est.S Jaulo. ccntxole a 03-09-C7.
Heglffle âe pasto can ração svçlenentar. 3 ocâenhas.

Hmâtow llelly Peanrl

RAÇA GIR

Or. iToeê Francisco Jurbueira Reis.láns.Est.S.Paulo. Centrole en 2I-0S>87.
tegijce âe pasto can ração suplementar, 2 ozâenhas.

Delatora àe Sto Hmtaerto IA 6-4 3? 132 11,6 4,
Dançarina às Sto Huiterto IA 10-2 3? 132 13,5 6
Escada de Sto tftiiijeito IA 5-6 39 105 12,5 4.
Crôla âe Sto Hirrbprto IA 7-5 39 83 16,1 4
AlTOrada de Sto Hunfcerto IA 14-5 39 77 15,1 4
Ssoopa de Sto Hmterto IA 5-10 29 43 15,9 4

11,6 4,

Idade Dias 'Produção Li'**'
G.S. a/m Lacta. Na lacta. Ho®*"**

Inatjap D'NBâia
Ôarujã hQ D*J4»dla
leda K3 D*AlBâia
Haura H2 0'Abadi<i

Ooiania K3 CAtadla

Pax Olinda Livio D'libadia

Pax ̂ raty Ttp Pilot D'Afcaãia
ôen^ to D'Akãdia
Seovsta H4 D'AhBdia

Beatriz Kl Paiol D'Jtt»âia

Pax Katia Hcrlan D'M3edia

cartilha Kl Paiol D'Abadia
Hmlta PC D'Madia

ana

Diafra de Sto Hurfcerto
<fe sto Hunberto

Harta às Sto BuAerto
Formosa de Sto Himherto
Estética de Sto Hiirterto
Corvlna de Sto Kuiterto
Cananducaia

riandiada ds Sto Hunberto
Fsnda de Sto Hurberto

Controle Auxiliar

Pelsrson Soares Penido.Santa Isahel.E5t.S.Mulo. Ccntxole e
Regine de casto oon ração stplanentar, 2 ozdsnhasA

CtrxCTttesa

Flccesta

Pzitlnha
Belesinha

tetra

Scirala

Fuscão
Brotlnha

lavazeda
fViKana

Bisnaguinha
I^inha

RrUsa
9 Ojrltlba 19 54

13,5 6.3 Nomia 19 35

12,5 4,6 tUstura 19 56

16,1 4,5 Africana 19 54

15,1 4.9 HLnean/a 29 93

15,9 4,8 íürudia 29 76

NOVOS FATORES DE AJUSTE PAR/

CORREÇÃO DA PRODUÇÃO
ANTONIO ÁLVARO DUARTE DE OLIVEIRA
CLÁUDIO V. ROBERTI JÚNIOR

Os novos fatores de ajuste para correção da produção
láctea em função da idade da vaca, adotados a partir do mês
de agosto/87, levam em consideração a ponderação'no me
lado matemático dos efeitos de variação provocados pela
freqüência de ordentias diárias, graus de sangue, duração
das lacíações, épocas do ano de parição, ano de parição e
rebaniios. As estimativas adotam o método da máxima ve
rossimilhança que, em síntese, considera a seleção de vacas
velhas, no ajuste da produção de acordo com a idade.
Os trabalhos cientfflcos que originaram as tabelas de

ajuste foram;
a) Campos, Benedicto E.S. Age adjustment fators for mllk

and fat production of red and white holsfein covíís In Brazil.
Ms Thesis Ohio State University - Columbus - U.S.A.

b) Oliveira. A.A.D. Fatores de variação na produção de leite
e gordura da raça holandesa. Em publicação.
As tabelas abaixo descrevem os fatores utilizados;

RAÇAS EUROPÉIAS

IDADE FATO

atô 2 anos 1.376

2.1-2.4 1.338

2.5-2.8 1.290

2.9-3.0 1.239

3.1 - 3.4 1.190

3.5-3.8 1.147

3.9-4.0 1.110

4.1-4.4 1.079

4.5-4.8 1.054

4.9-5.0 1.035

5.1-5.4 1.021

5.5-5.8 1.012

5.9-6.0 1.005

6.1-6.4 1.002

6.5-6.8 1.00C

6.9-7.0 1.00C

7.1-7.4 1.00C

7.5-7.8 I.OOC

7.9-8.0 1.001

8.1-8.4 1.002

8.5-8.8 1.002

8.9-9.0 1.007

9.1-9.4 1.014

9.5-9.8 1.027

9.9-10.0 1.05C

10 anos e 1

môsoumais 1.086

RAÇAS ZEBUÍNAS

IDADE FAT

atê2anos 1.37

2.1-2.6 1.27

2.7-3.0 t.lí

3.1-3.6 1.U

3.7-4.0 1.0S

4.1-4.6 l.Oí

4.7-5.0 1.07

5.1-5.6 I.CK

5.7-6.0 I.W

6.1-6.6 1.0Í

6.7-7.0 1.0-

7.1-7.6 1.W

7.7-8.0 1.0

8.1-8.6 1.W

8.7-9.0 1.(k

9.1-9.6 1.01

9.7-10.0 1.0(

10.1-10.6 1,0»

10.7-11.0 1.0

11.0-11.6 1.0
12.0-12.6 1.0

10 anos 6 1

môsoumais l.t

PUBLICAÇÃO DOS RESULTADOS DOS CONTROLES PARCIAIS DO S.C.L.
• Preço^de 1 a 10 controles: 3 OTN correspondente ao mês de capa da Revista, me
nos 10 % com direito a publicação do nome do proprietário, da fazenda ou da ru«k
cidade, cep e estado.

• Preço de cada controle publicado a mais, a partir dos 10 (dez) controles inídais:
1/4 de OTN do mês da capa da Revista.



NA ABC

h

Selas para salto, adestramento e po
lo • Cabeçadas completas, cabres
tos, cilhas e barrigueiras • Botas pa
ra concursos hípicos e trabalho •
Mantas e rebenques • Selas mexica
nas, australianas e arreios • Espo
ras com ou sem rosetas • Freios e

bridões em metal ou aço cromado •
Laços • Chapéus • Cera para engra
xar arreamentos • Fivelas"tipo ame
ricano','para cintos.

Solidte nosso catálogo.
Atendemos também pelo Reembolso Postal.

P

?  ̂

ADSJ

O

111
S»D Paulo- Rua Taguaribe, 634 - fone: 826-3033 - CEP 01224 - Av. losé César de Oliveira, 175 (CEAGESP) - fooeí: 831-7966 e
261-8438 Aberta até às 22 horas - CEP 05317 - S. 1. Boa Vista; Rua Benjamin Constant, 25 - fone: (0196) 23-3746 • CEP 13870
- SP - Rio de laoeito: Rua Monsenhor Manoel Comes, 3 - São Cristóvão - fone: (021) 228-7377 - CEP 30931.



PARTICIPANTE:
• Ciií, Ayrlool^ Lui? 2illo e Sobrinho#

CONVIDADOS,
• Anionio CítiiüSí Coirin cl@ 8ou2(i

■ AnIOniu Cíírlos Poli

- Anuilii Fioirtwanii
- Bfllalrô Ribeiro cie Anciracle
• Cotrloinan Maia cl© OUveiro

■ Cario» Raul Conaoni
- Énco Braga
EãlAnciã Buena Suert©
Giani I lancQ Samaja

- Haiaa Carrera

- Haia» Liboiclade

- Haraa Pagador
- Huioldo d© Sà Quariim Barbosa

■ João Mango

• Mano (íillo o Outro»
■ FJirbnrlc) Dedloi e Ouiro»

■ Rubens kduardo f erreiro

Ruy Moituis Terra
iióigio R, Nouguô»
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